
SUCESSOR DE MARICHELLA MORRE AO SER PRESO

Esportiva
O vencedor do testo n.o 21, da Loteria Es-

porUva, receberá' oito milhões e SOO mil cru-
jielroH. Foram arrecadados 28.088,812 cruzeiros,
renda equivalente ao testo anterior cm quo cn-
tre os cinco acertadores estavam duas mulheres,
das quais uma era menor do oito anos. A l.o.
teria Esportiva, no entanto, esta semana bateu
o recorde na venda- do cartões. 5.160.000. £sse
número representa 700 mil acima do testo an-
terior. (Esportes).
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Tempo bom
Para. a regl&o da Capital, o Escritório de

Motoorolojjla do Ministério da Agricultura está
anunciando tempo bom pata, hoje, com nobulo-fildade. No litoral, o tempo será nublado oom
possível instabilidade passageira, melhorando
no poriodo. A temperatura pei—umeoerá estó<-vel. Vento» do quadrante Leste, fracos a mo-derados. A vIh1IiíiíiI;m{<; w;ra moderada. As tem-
P«~ii—ra« extremas ontem «m Curitiba foram18.8.e 12.8 graus .centígrados.
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Brasil é

ENDE
PELA VITÓRIA

Pda_t i a ima nu
Cnnipeão

O Brasil sagrou-se ontem
em Londrina, campeão pan-
americano de judô, com uma
diferença de quatro pontos
sobre os Estados Unidos e o
brasileiro Chiaki Ishii con-
quistou o título absoluto das
Américas. O Brasil fêz 50
pontos contra 46 dos Esta-
dos Unidos. Ontem, pelo pé-
so pena, Larry Fukuara, dos
Estados Unidos ganhou o ti-
tulo, ficando o 2.o lugar com
Takaiuki Nishida, do Brasil,
e o terceiro, com Brian Ya-
kata, dos Estados Unidos.
Na categoria absoluta: l.o —
Chiaki Ishii, do Brasil; 2.o
— Antônio Gallina, da Ar-
gentina; e 3.o — Gordon
Gregory, dos Estados Uni-
dos.

Ciclone já
Matou mil
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. Rádioloto UPI

O presidente, eleito da Chile Salvador Allende, confirmado oniem pelo Congresso, acena.para o povo após to-
mar conhecimento da proclamarão. O marxista. Allende vai ser empossado no próximo dio 3 de novembro.

O Congresso Nacional do
Cbile elegeu ontem presiden-te da nação o socialista Sal-
vador Allende, que será o
primeiro chefe de Estado
marxista do hemisfério eleito
livremente, quando receber o
poder das mãos do presiden-
te democrata-cristão Eduar
do Frei, no dia 3 de novem-
bro. A votação foi efetuada
em meio de extraordinárias
medidas de segurança, com
intenso policiamento civil e
militar, ao amparo do esta-
do de emergência decretado
por efeito do atentado terro-
rista do que foi vítima o có-
mandante do Exército, gene-
ral Kenê Schneider, na últi-
ma quinta-feira. Allende re-
cebeu 153 votos ao passo que
35 foram dados ao candidato
direitista Jorge Alessandri.
Houve, além disso, sete votos
em branco. Ao todo compa-
receram à sessão conjunta
195 dos 200 senadores e
deputados. Levantada a ses-
são o secretário do Senado,
Pelágio ílgueroo, foi até a
casa de Allende, situada no
bairro residencial de Provi-
dê nei a, para lhe comunicai)
pessoalmente o ofício do Se-
nado proclamando-o presi-
dente da República pelo-pe-
riodo que . vai do 3 de no-
vembro de-1970 a 3 do no-
vembro de 197G. (Paginar 6).

ES8DEN
BARREIRA COMPACTA

tio Gbnges veio para <l\nhar ÚLTIMA líÒMEiíAGERi
Mais de mil pessoas já te-

riam morrido e cinco mil fi-
caram feridas em consequên
cia de um ciclone e de um
maremoto que assolaram on-
tem à noite o delta do rio
Ganges, no Paquistão. Segun
do os despachos procedentes
de Dacca, cerca de 40 mil
quilômetros quadrados foram
atingidos pelo ciclone, com
ventos de até 160 quilôme-
tros por hora. Centenas de
barcos afundaram, milhares
de casas desabaram e as co-
municações e o abastecimen-
to de água estão interrompi-
dós. A cidade mais atingida
foi Khluna, situada a , 130
quilômetros de Dacca, onde
ainda não chegaram as equi-
pes de socorro. (Página 7).

É ém àe
Grande
Prêmio

O turfe paranaense vive
hoje o seu grande dia, com
a disputa do «Grande Pre-
mio Paraná». A prova máxi-
ma deste ano, será corrida
na distância de 2.400 metros,
com dotação de 25 mil cru-
zeiros para o vencedor. Todo
o programa deste domingo è
constituído de páreos equili-
brados, praticamente sem as
«barbadas». Para o Grande
Prêmio, vieram a Curitiba os
melhores jóqueis do país e
representantes de todos os
Estados, inclusive o famoso
Luiz Rigoni, a quem o presi-dente Emilio Mediei chamou
de o «Pelé do Turfe Brasilei-
-«>». (7.a do 2.o).
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Luiz Rigoni, o "Pelé" do turfe brasileiro veio para ga-
nhar o Grande Prêmio Paraná. Montará' Don Cachola.,

ESTATÍSTICA TRÁGICA

Sob a regência do maestro Mário Garau, o Coral do Colégio Estadual prestou ontem
homenagem a Bento Mossurunga,.cantando vários números na Câmara. (l.a/2.°).
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No DP o

Músicn

0 trânsito voltou a matar ontem, fazendo vários feridos. Houve um desastre em cada 10 minutos. A morte
teorrsu da^ choque-»ntr« yroDKWVemag erum caminhão Scâni«;Vabi*quaje«tav8»8racionado.(10,apáginaÍ,

O crítico Sérgio Bitten-
court, do programa "Flávio
Cavalcanti" é o mais novo
colaborador do DP DOMIN-
GO, onde escreve, a partir
de hoje, o "Jornal da Músi-
ca", com notícias e coisas do
mundo da música. "Agora é
aqui, meus irmãos — escre-
ve Sérgio Bittencourt — es-
tamos no Sul. O "Jornal da
Música" será apenas isso:
um noticiário musical ho-
nesto, não só brasileiro, mas
de todo o. mundo. Já existe
uma faixa de público funda-
mentalmente musical no
Brasil. Uma faixa jovem e
atualmente. E como eu não
acredito em. "centro intelec-
tual" e coisa e tal, Curitiba
sempre esteve no meu rotei-
ro". Veja o "Jornal da Músi-
ca".de Sérgio Bittencourt rm
página 6 do DP DOltoíGO,
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Vinte ônibus fazem uma barreira ao tráfego na Via Dei
Corso, em Roma, no 1.° dia de greve dos motoristas.,

Atlético Tenta
habilitar-se

Contra
O Atlético Paranaense jogará hoje contra o São

Paulo num jogo que promete ser dos melhores. Os eam-
peões do Paraná e de São Paulo estarão frente a frenta
no estádio "Belfort Duarte" sob a direção do carioca
José Mário Vinhas. Os dois times estarão lutando porum resultado reabilitador, pois não andam bem nesta
Robertão. Os sampaulinos treinaram ontem no Alto daGlória e não gostaram muito do gramado. Por outrolado, o presidente do Coritiba manteve um contato te-lefônico com Paris e foi informado pelo empresário
EÜas Zacour que a estréia do alvi-verde na Europa seráno dia 10 de novembro. Ontem, em jogo válido pelaLoteria Esportiva, o Corintians empatou com o Axq£.rica, em trAs gols, no Maracanã. (Esportes).
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12h30m
13hQ0m
16h30m
18h00m
22h30m

- ROBLEDO, DOMINGO E MÚSICA
OPINIÃO PÚBLICA
CAFfi SEM CONCERTO
FLAVÍO CAVALCANTI
ATLÉTICO X SAO PAULO

* Mário Bitencourt volta à televisão emRobledo, Domingo e Música.
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NOSSA OPINIÃO

TRÊS VELHAS

No espaço dc 48 horas, entre a
manhã de 5.11-fcira e a noite dc 6.a, o
Paraná perdeu Ires de suas éxpressl-
vas figuras^ ailosos nomes que há
muitas geiaçBes, cada uma em seu
campo profissioünl, apareciam amiti-
de nós registros da iinpliínsa como
trabalhadores pelo progresso e pela
ampliação do prestígio dc nossa ter
ra: Carlos Slcllfcld. Hetlto Mflssurün-
ga e José Augusto Gomy.

Stellfcld, curitibano, nascido no
inicio do século, mestre na ciência
farmacêutica, catcdrático da Facul*
dade de Medicina e da de Filosofia,
antigo diretor do Museu Paranaense,
antigo presidente nacional da Asso*
ciação. dos professores de Farinaria do
Brasil, autor laureado pela Academia
Brasileira de Letras e também inter-
nacionalmente, fundador de entida-
des empresariais, em suma, um gran-
de nome que vinha mantendo a tra-
dição progressista e o prestígio pú-blico de uma velha família estrangei-
ra que aqui se instalou em 1857. Mos*
surunga, o velho maestro querido de
todos, nascido em Castro, !10 anos sin-
gela e intensamente dedicados à Mú-
sica, à Música para o povo, hinos, can
ções, valsas, compostos sobretudo com
amor, amor à vida, às gentes, à ter-
ra. Gomy. o velho jornalista que pre-
feria a crônica e a quadrinha, «Morna-
mente enamorado da poesia destes
rincões e permanentemente preo-cupado cm adoçar com o verso pró-
prio ou alheio as asperezos do dia a
dia.

Três nomes paranaenses que ago
ra serão inscrições de lápides ou pia-
cas de ruas, mas que passam a viver
sobretudo na saudade dos que ficam,
na lembrança do que eram, figuras
vindas de um passado distante mas in-
corpofadas essencialmente a nossa
paisagem familiar, como árvores de
praça pública.

BRASIL NA ONU
Ninguém estará em condições du di-zer quo conhece efetivamente o Brasil denosso* dias so não acompanhar atentainen-te n atuação doe nossos delegados na ONUNo grande toro Internacional, ao lado das

potências contemporâneas, nosso pais vemtendo uma atuação que não desmerece asmelhores tradições dc sua diplomacia. Semdúvida, o mundo braceja enleade cm novos
problemas. Mas no essencial ainda persisteuma distinção quo marcou profundamente aépoca de Rui Barbosa c de Nabuco: o privi-lègio mal disfarçado das grandes nações emface dos povos economicamente menos de-senvclvidos.

Para estes, configura-se du fúndamen-tal importância que a ONU preencha intoi-i-amente os objetivos democráticos que lheinspiraram o nascimento. Sob ns melhoresexpressõds jurídicas do ideário do Ocidente,sempre lhes sobrará oportunidade de rcivin-dicar tratamento mais equanime. Todavia, indispensável se toma que os princípios da Cai-ta de Siio Francisco não sejam relegados ao
plano das abstrações teóricas, das fórmulas
uma vez decoradas o esquecidas, de um ritoexterior escondendo w-alidades canalizadas
por álveos diferentes. Em suma, a ONU foifundada há 25 anos para hastear o estan-darte da paz, não para compor-se com osbehci.stas, pois os há cm todos os quadrai*.-tes deste conflagrado crbe.

Fechando os olhos aos conflitos reais,a Instituição das Nações Unidas desampara
os pequenos Estados. E não apenas isto. Elacaminha cegamente para a autodestruição,
como infelizmente aconteceu com a sua an-tecessora, a Sociedade das Nações, desafiada
abertamente pelo hitlerismo, cuja ascensãonão pôde ou não soube impedir, e afinal en-
golida pelos acontecimentos que precipitarama Segunda Guerra Mundial.

Esta situação foi de há muito com-
preendida pelo governo do presidente Medi-ei. Em face dela, e de seus malefícios, o Ita-maráty já tomou posição oficial pela pala-via autorizada do chanceler Mário Gibson Batbosa. Há cerca dc um mês, o titular da pas-ta do Exterior reclamava, ao inicio dos dc-oates da atual Assembléia, a necessidade dose reativarem c« ideais de São Francisco. Edenunciava mesmo, nesta ordem de idéias, umdivórcio flagrante entre os sonhos do 1945 e
as condições concretas em que os povos se
encontram cinco lustros depois. Advertia,
«om ubundancia dc motlvc-s, que num pano-rama internacional dc crises õ dissenções so
ria questionar o inquestionável- negar o fato
de que as Nações Unidas têm estacionado
aquém da área dc seus imprescritíveis deve-
res.

As mesmas observações se repetem
agora em mensagem do próprio chefe da Na
ção. As criticas do nosso chanceler são rei-
teradas, c sempre com desígnios construti-
vos. "O mundo que nos circunda. — diz o
Brasil, pela voz de seu máximo dirigente —
não é ainda, o mundo da paz, de segurança e
de justiça que desejamos urgentemente edi-
ficar, para legá-lo às gerações vindouras».
Contrária aos princípios c propósitos da Or*-
ganização, há uma «politica de poder» sola-
pando a cooperação internacional. Daí a
falta de ambiente para a solução adequada de
uma congérie de problemas econômicos o
sociais que atormentam a humanidade.

Assim, pois, a paz, a segurança e a
cooperação, inscritas pela Carta como pos-
tülados básicos, continuam sendo reivindica-
ções dos paises efetivamente empenhados na
grande tarefa do progresso. E' natural que
o Brasil, figurando. entre tais nacionalidades,
endosse sem restrições esses nobi*es princi-
pios e se torne mesmo o seu interpreto mais
ativo e resoluto no presente momento. Ao
ensejo das comemorações do 25.0 aniversá-
rio da ONU. tomou a iniciativa de pleitear,
entre as teses em pauta, o -"-conceito de jus-
tlça».

Á tanto é levado pela observação dc
que já se definiu a tendência de transferir n
responsabilidade de manutenção da paz,-
cometida pela Carta das Nações Unidas a
todOs os Estados-membros, a círculos restri-
tos de negociação e decisão. Esta tendência
configura sem dúvida alguma, uma distorção
perigosa, indesejável e antijurídica, pois im-
pede que povos menores colaborem com seus
pontos do vista, democraticamente formula-
dos, para eliminar rivalidades e conciliar in-
terêsses, cujos choques, como tem aconteci-
âbi podem envolver, direta ou indiretamente,
<J8 seus próprios destinos.

PRÊMIO NOBEL DO PÃO THEOPHILO DE ANDRADE

itíO — A fdr&ilUillti CUilnBltltt intírnnchttml
que vinha "construindo" a iuiugcin de ü. Helder
Cantará pura Prênilo Nobül da Paz aeabn dc sofrer
grande derrota: o seu candidato íol abatido, som
rcmlBsüo, por um gcnotlclsta americano que traba-
lha, presentemente, para o governo mexicano.

O Prêmio Nobel, ou melhor, os Prêmios Nobel
são multo cobiçados, menus polo dinheiro que é suba-
tanclal, do que pelo renome Internacional que con-
fere. Hi o de lltcroluro, o dc niiitor distinção, (jc-
ralmentB concedido a um só. Há os dc ciência, que
sáo dadas uos sábios o pesquisadores què mala se
insuni/uiraih uni desvendar os segredos da HátÜTtJ*
za ou eth defender o homem contra as eníennldii-
des. E hu o da Paz que teria sido o mais grato ao
coração de Allied Nobel, pois ganhou a Imensa for
tuna tom que pôde Institui-los com a exploração dr
Invento dn nltroglimina, a maior tirmn de destrui-
ção empregada nas guerrus, desde a invenção da
pólvora, e até a descoberta cia fissão do átomo, qu"
permitiu a construção da bomba atômica.

Depois da seperação paciílca da Península Es-
cundinava em dois países, a Noruega e a Suécia os
prêmios de literatura e ciência ficaram para dlstn-
buiçfto, com a Suécia, e o da Paz com o "Storllng"
da Noruega.

Ora, a Noruega é um país que vive sob o regi-
me socialista, pois o partido trabalhista dominou
durante mais dc 30 unos. Mas é socialista u não co-
ínunlsta, pois ali, vive uma democracia exemplar,
com propriedade privada, e com o exercício de tô-
das as liberdades inerentes ao regime democrático.
Na Noruega, o governo pode ser dí-rrub-ado pelo vo-
to do povo. Foi o que aconteceu quando, em setem-
bro de 1905, mnn coalizão de partidas' burgueses
apeou do poder o gabinete trabalhista. Como é, po-
rém, um país sem latifúndios, e sem grandes Indús-
ii-las. r> mie vivr da agricultura, dn pesca c da nave-

«ação, a mentalidade á populista, mas de um popu-
Usino decente c sadio,

Como o "Bturltng", Isto é, o parlamento no*
ruegues, havia, há pouco tempo, concedido o Pre-
mio Nobel da Paz ao pastor negro Martin Luther
King, que dedicara a sua vida à melhoria da si-

luaçao dos homens de côr, nos Estudoâ Unidos, atra-
vês da pregação pacifica, entenderam os turlfera-

i rios de D. Helder Câmara de propô-lo à obtenção
da lálireai É êle lumbrm pastor, embora de batina
vermelha, c elnboru mostre em seus sermões proía*
nos, "compreensão" para a violência dos terroristas
Seria uma vitória para o esquerdismo comunista uu
cqmuniBtólde intcrnuclonal ver coroado pelo "Stor-
Ung" o bispo vermelho quo abandona ns suas ove-
lhas dc Pernambuco, para fazer campanha, no cx-
terior, contru u ''ditadura militar" brasileira,

Com esta Dualidade, tudo ioi preparado. Re-
cursos loram levantados e tlesi-ncudeada uma cnni-
pahhn dê conlerênclas do próprio D. Helder nas
principais cidades da Europa, dos Estados Unidos e
até do Japão, com o fim de apresentar o orador-
vedeta como apóstolo da paz, á Imagem de Muniu
Lujiier Klng.

Mas os escandinavos sáo frios, têm a cubeça no
lugnr, e não se deixam entontecer pela música rui-
dosn da propaganda vermelha. Luthnr King ióri
um humem que, realmente, se batera pela solução
paclllca do conillto racial, nos Estados Unidos, ao
passo que D. Helder — que foi levado, em charola
até a Escandinávia — ê uni demagogo vulgar, que
assumiu a linha nnti-Pátria para denegrir o Brasil
no estrangeiro, veiculando mentiras e infâmias) e
que, declarndnmc, te, mostra "compreensão" paru
com a violência. Keeusarum-se, por isso, os depu-
tados noruegueses a ceder á pressão da fnrftndula
vermelha, Repudlnram-lhe o fulso profeta. E conec-
deram o Prêmio a um cientista americano, Nbrmuu

Ernest Borlnug que, esto sim, trabalha para a paz
pois, com as suas pesquisas genéticas, contribuiu,
substancialmente, para melhorar as condições do ho-
mem sobre a terra, criando variedades novas quo
multiplicam o rendimento das semenduras.

Nesta horu em quo os sociólogos andam alarma-
dos com o problema da explosão demográfica, trata-
se, certamente, de uma contribuição extraordinária
liara a paz da humanidade, Ê que o problema não t
somente o do crescimento do número dos homens qu<
habitam o nosso planeta, mas o da Insuficiência da
produção do alimentos para nutri-los. Com a melho-
ria genética, do par com métodos racionais de plan-
tio, trato e colheita, é possível multiplicar os frutos
dn terra. .

O que se tem conseguido cm milho, trigo e arroz
é unia lábula. E Uiiubcm nn melhorlu das pastagens
pára alimentar um maior número de animais de lei-
td b corte, em determinada área. E o que está a re-
solver o problema de paises da Asla o Irá, certamen-
te resolver também o nosso, pois o Índice de cresci-
mento demográfico brasileiro é grande, e náo pre-
tendemos reduzi-lo. E que ainda temos vastos "espa-
ços vazios" n ocupnr.

Norinun Ernest Borlnug, um americano típico,
que passa a vida com as mfios metidas na terra pa-
ra torná-lo mais fecúV.dà, é um dos heróis desta ba-
talha. É verdadeiro dlscipulo dc Cristo, nisto que
realiza o milagre dn multiplicação dos pftes. Não
manda, como o nrceblspo vermelho, que os homens
se odeiem c usem n violêncln para fazer a distribui-
çao forçada das riquezas, mas oferece, pelo trabalho
racional, científico e inteligente, a abundáncln para
todas.

Recebeu, Justamente, o Prêmio que é da Paz por
ser o Prêmio do Pão.

OS NEUTROS PLINIO SALGADO

SAO PAULO — Os socialista., das diversas
intei nacionais, a-.jurc-i-i.c-niente desunidos, ma-
nlfestum-si-, qüiuiiü a ação destrutiva cia or-.
dum crista, ausoiuiamente unidos. Todos par-
tem da negação de Deus, da negação do Ho-
mem como corpo e espirito; todos objetivam o
mesmo fim: a anulação da personalidade liu-
mana, a construção de uma sociedade baseada
no coletlvlsmò.

Esses materialistas dogmáticos têm como
vanguarda todas as formas do socialismo evo-
luclonista ou reformista- e como retaguarda o
socialismo revolucionário, também conhecido
pelo nome de comürilibió. Mas essa retaguar-
da, que espera a oportunidade histórica paraassumir a chefia dos acontecimentos, utili-
za-se dos materiulistas-agnósticos, isto é, da-
queles que, sem fazer praça ci« uma negação
absoluta, operam no sentido de destruir todas
as estruturas do mundo espiritualista.

Mais numerosos do que os atuantes-nega-
tivistas do materlalismo dogmático, os agnós-
ticos preparam o terreno, criam a atmosfera
propícia à ofensiva daqueles.

São homens imparciais, os homens — tipo
da mediocridade, os homens que consideram
o Bem e o Mal com iguais direitos.

Não querem jamais se comprometer.
Amam as linhas médias, as posições interme-
diárias. Detestam as personalidades Intransi-
gentes. Consideram anormais, agitados, talvez
desequilibrados aqueles que emitem opiniões
com desassomBrp c sem temer conseqüências.

Nunca se apaixonam. Nem pelo Mal nem
pelo Bem. Tudo o que ultrapassa os limites
cias medlanlas é qualificado por eles como
exageros.

Amam reunir-se em associações neutras,
sem cor, sem tonalidades excessivas de cará-
ter: sociedades cientificas, literárias, artísticas,
beneficentes, esportivas, em cujos estatutos
esteja escrito: "É vedado aos sócios discutir
política ou religião".

Dessa forma o agnóstico repudia tanto a
educação religiosa, como a educação matéria-
lista; a escola deve limitar a sua instrução

até o ponto em que esta possa ferir as tão va-
rladas convicções que se aiuiliífestáui no num-
do.

No fundo, é um ceiiv.o ti uuíí&uo. vt-nna ai-
guém falar-lhe em perigos que o ameaçam, ou
que ameaçam a sociedade a que pertence, ou
venha dizer-lhe que a catástrofe se aproxima.
Ele responderá eom um Uno sorriso ao canto
da boca: "Tudo Isso é exagero, acalme os ner-
vos, o diabo não é tão feio como o pintam..."

Respeitador das leis vigentes, adora as
Constituições promulgadas ou outorgadas, mas
se amanhã outras leis e outra Constituição
vieram substituir as primeiras, dirá que talvez
as outras nã c fossem tão boas como estas, sô-
bre as quais, entretanto, não formulou ainda
nenhuma opinião.

Em matéria de jornais, prefere os dc mais
ampla circulação, porque havendo maior pre-
ferència anda o agnóstico em maior probabi-
lidade, não de estar certo, mas de, pelo me-
nos, errar com maior número de cabeças.

Pelo mesmo motivo, no tocante a livros,
decide-se pelos que andam mais em voga, mais
festejados pela crítica e mais circulantes em
copiosas edições. Quanto aos textos, não, im-
porta. São todos respeitáveis, quando bem es-
crltos: a "Imitação", de Kempis, ou o "Sati-
rlcon", do Petrõnio; a "Suma", de Santo To-
más, ou o "Capital", de Marx; os poemas do
São João da Cruz ou as poesias eróticas de
Aretino.

Jamais expende um pensamento próprio.
Em assuntos mais elevados, cita escritores;
em assuntos corriqueiros cita o vizinho, o bar-
beiro, a criada. Ele ignora tudo. "A Terra gi-
ra em torno do Sol, dizem os astrônomos";"A lei do orçamento ioi votada, dizem os jor-
nais"; "O João foi para Minas, diz o meu
barbeiro".

O agnóstico não gosta de dizer "sim" nem
dc dizer "hão". Também essas palavras dc-
veriam ser eliminadas dos dicionários. Porque
são importunas. Obrigam a definições incon-
venientes e prejudiciais. O termo mais agra-
dável ao agnóstico é "talvez". São seis le-

trás em que cabe tudo e que tèm a virtude
de não comprometer.

Nada lhe é mais suave nem mais tranqul-
lizador do que a expressão "mais ou menos".
A cruz da soma e a trave da substração íor-
main o conjunto mais cômodo e mais prudente
do mundo. Mas entre as notações gráficas,
há também as suas preferidas: a reticência
e o ponto de Interrogação.

Não gosta das águias porque voam muito
alto. repugnam-lhe as montanhas porque to-
cam as estréias: odeia os abismos porque, são
profundos; maldiz os grandes gestos heróicos
porque contrariam o sentido horizontal dc sua
vida medíocre.

O seu terreno é o lifgar-comum, o seu
bordão é a frase feita, a sua atmosfera é a do
fato consumado. Não é capaz de crimes nem
de virtudes, não pratica o mal nem o bem.
Seu clima é a omissão.

A omissão e a submissão. Porque os ven-
tos dominantes o conduzem, sem bússola e sem
leme.

Submete-se e facilita a submissão da so-
ciedade em que vive, ou, para melhor dizer
em que vegeta.

Amou tanto a sua racionalidade, que se
tornou irracional. Foi tão prudente que se
fêz imprudente. Foi tão cauteloso que se dei-
xou envolver e imobilizar em definitivo. E, de-
sejaado nem afirmar, nem negar, acabou ne-
gando-se a si próprio.

Serviu a Deus e a Mamon, sem acreditar
nem no primeiro nem no segundo. E julgan-
do servir ao Bem e ao Mal, serviu somente
ao Mal, dando-lhe livre passagem c facilitan-
do-lhe seus tenebrosos Intuitos.

Éssc é o homem agnóstico. Esse é o mun-
do agnóstico de que se servem os materialis-
tas dogmáticos, para lançar tudo na escuri-
dão. Èssc é o mundo onde vive a maioria dos
políticos, dos escritores, dos professores, de
todo o homem que quis ser imparcial ,que jul-
gou elegante e cômoda a atitude da neutra-
lidade, que se tornou, por isso; a patrulha
avançada do exército cruel dos sem-Deus.

MELCHISEDECH AYÜES DA CRUZ

Rio — Só as lentes fortes da objetiva
patriótica poderiam desvendar o segredo
do fascínio moral a descoberto, de uma fi-
gura que se tornou lendária: Cândido Ma-
riano da Silva Rondon, mais pròpriamen-
te Marechal Rondon, como se tornou e é
conhecido. Sua premissa expedicionária de"morrer, se preciso; matar nunca", vale
por uma epopéia de desbravamento da
imensidão territorial brasileira, cujos ha-
bitantes legítimos os índios, não admitem
as menores penetrações em suas áreas an-
tes dos entendimentos e contatos naturais
entre hospedeiros e visitantes...

E foi nessa peregrinação selva aden-
tro, que Rondon e suas temerárias equipes
transpuseram obstáculos imprevisíveis,
acidentes inesperados variações climáti-
cas e repentinas e quanta coisa que, à
falta de elementos comparativos, só per-

mitem a descrição aproximada. A Expe-dição Rondon imprimiu suas pegadas nasáreas "especiais" onde jamais se registra-
ra o contato de pés humanos.. civilizados.
Diminuindo a distância desse outro mun-do, Rondon acendeu a lâmpada do pro-gresso, quando viu seus esforços coroados
de êxito, com o gesto final do Governo de-cretando a instalação de linhas telegráfi-
cas de Norte-a-Sul, de lado-a-lado daAmazônia.

Na Bolsa de Valores da Consagração
Universal, figura um título bem raro, des-tinado a homens excepcionais: o PrêmioNobel da Paz, para o qual o nome de Ron-don foi apontado em 1957. Esse, talvez omais expressivo lance a ser anotado èmsua ficha límpida e inimitável de "Cidadão
do Mundo".

Essas breves anotações sobre a perso-
nalidade do inclito marechal patrício, de-
correm de uma notícia que chegou ao nos-
so conhecimento, de que foi feita uma su-
gestão ao atual titular da pasta da Educa-
ção e Cultura, no sentido de ser intxodu-
zido na pauta didática um livro sobre a
vida e obra de Rondon, sugestão essa
apoiada por entidades culturais represen-
tativas, que são a ABI (Associação Brasi-
leira de Imprensa), ABL (Academia Bra-
sileira de Letras) e SJP (Sindicato dos
Jornalistas Profissionais).

Realmente, homens e mulheres do
Brasil devem saber, desde os bancos esco-
lares, imitar os grandes homens nascido
no "país do Futuro", que souberam viver
dando o sublime exemplo da verdadeira
solidariedade humana.

Era ée Cooperação
WASHINGTON — A corrida espacial

parece estar chegando ao fim. A luta en-
tre o Oriente e o Ocidente, que caracteri-
zou a era espacial em seu início, em 1957,
e em todo o decênio de 1960, pode trans-
formar-se gradualmente em cooperação
no decênio de 1970.

Os dois países atualmente capazes de
enviar homens ao espaço, os Estados Uni-
dos e a União Soviética, concordaram em
permitir que vários de seus técnicos dis-
cutam a possibilidade de empreendimen-
tos espaciais conjuntos.

Se os futuros contatos iniciais sobre
o assunto se transformarem em coopera-
ção em grahde escala, isto poderia reduzir
notavelmente o custo da pesquisa espacial
para cada país e facilitaria grandemente
o estudo do sistema solar.

Para os contatos iniciais, cinco enge-
nheiros e administradores espaciais dos
Estados Unidos seguiram para Moscou,
para participar de dois dias de reuniões,
a partir de 26 de outubro. Segundo a agen-
da que foi preparada, estão programados
debates técnicos acerca da possibilidade
de ser criado um sistema de naves espa-
ciais compatíveis, que permitam às naves
espaciais norte-americanas e soviéticas
acoplarem-se em órbita da Terra.

Tal "acoplamento comum", cnmn
chamam os engenheiros astronáuticos à
manobra, quase certamente se prestaria a
experiências conjuntas no espaço, Dor as-
tronáutas norte-americanos e cosmonau-
tas soviéticos, e permitiria provavelmente
também, se uma situação de emergência

EspnciciB WALTER FROEHLICH

surgisse num veículo espacial de um paísseu resgate pelo de outra nação.
A projetada reunião resulta de uma¦ grande série de tentativas dos EstadosUnidos para conseguir a cooperação espa-ciai com a União Soviética a partir de1962. O Presidente John F. Kennedy, numdiscurso pronunciado em setembro de1963, nas Nações Unidas, sugeriu a coope-

ração internacional na exploração daLua pelo homem.

Desde então, os dois países coordena-
ram alguns de seus esforços relacionados
com programas de satélites meteorológi-
cos, fizeram acordo para fazer conjunta-
mente o levantamento de parte do mapa
do campo magnético da Terra, utilizaram
conjuntamente o satélite de comunicações
ECO, lançado pelos Estados Unidos, e ini-
ciaram os preparativos para a publicaçãode um livro relativo às conquistas de am-
bos os países em medicina e biologia espa-
ciai.

Desde o princípio de 1970, o Dr. Tho-
mas Paine, que era então o Administrador
ia NASA, trocou uma série de cartas com
d Acadêmico soviético Mstislav V. Kel--Jysh, numa das quais agradecia à União
Soviética por usar era Terra o refletor La-
?er deixado na Lua pelos astroanut.as da
nave espacial norte-americana Anolloll,
oferecia discutir a coordenação dos pro-
gramas planetários não tripulados e repe-
tiu a disposição norte-americana de consi-
derar todas as demais possibilidades de
cooperação na exploração espacial.

Além disso, a União Soviética tam-
bém foi incluída, como questão de rotina,
nas comunicações enviadas a muitos pai-ses. nas quais eles eram convidados acontribuir com aparelhos experimentais
para instalação nos satélites e veículos
espaciais norte-amercanos, para viagensao espaço longínquo.

Por que os Estados Unidos e a UniãoSoviética escolheram o acoplamento espa-ciai, que é uma operação complicada, co-mo primeiro programa de importância
a ser feito em cooperação?

O Sr. Arnold W. Frutkin, administra-
dor-adjunto de Assuntos Internacionais
da NASA, admitiu que o acoplamento es-
pacial exige um alto nível de integração,
tanto de esforços humanos como do equi-
pamento.

Quanto à época em que tal proeza po-deria ser levada a cabo, o Sr. Frútkin dis-se que a data. mais próxima seria no finalde 1972, quando fôr colocada em órbita daTerra o primeiro laboratório espacial nor-te-americaho, o Slylab. Os Estados Unidos
não têm planos para realizar vôos orbitais
tripulados antes dessa data.

As quatro outras missões espaciais
tripuladas dos Estados Unidos são expedi-
ções à Lua em 1971 e 1972, ou seja, vôos
que não se prestam à manobra de acopla-
mento com outra nave.

O Sr. Frutkin disse que os debates a
respeito de uma cooperação espacial mais
ampla entre os dois países talvez sejam
possíveis quando o Acadêmico Keldysh vi-
sitar os Estados Unidos, no início de 1971.

Abrigo da
Boa-Vontade

LUIZ PINTO

Rio — Um dos aspectos mais horrort
5-antes da nossa bela cidade é a ausência
cíc ajuda social e humana aos desampara-
dos. Anda-se pelas ruas e o quadro que sô
observa é o mais degradante. E nao é só
nos morros ou lugares afastados, encostas
e subúrbios. É no doração da cidade, ni**-
Cinelândia, no Largo do Machado, na pra.
ça do Lido, nas ruas mais movimentadas.

Débeis mentais, quase nus, de barbas
enormes, transitando, falando sós, ou dei.
tados nas calçadas. Outros pobres de per.
nas chagadas, com as feridas sangrando,
estendendo a mão à caridade pública. Não
há socorro, não há amparo, não há nada.

Vivem essas infelizes criaturas em piores
condições que os animais irracionais dos
campos. E não se pense que muitos dos
abrigos, mesmo de caráter oficial, que se
destinam a salvar criaturas que o destino
desabrigou, cumprem o programa de am-
parar e cuidar do débil mental, do doente
ou do incauto que, seduzido pela esperan.
ça de encontrar trabalho fácil, deixa seu
meio e bate às portas da cidade grande,
com mulher e filhos. Gera essa incúria
uma revolta de fazer medo. Os doentes de
rua escarram nas calçadas e ali mesmo
fazem suas necessidades de qualquer na-
tureza, às vistas públicas, o que constitui,
além do mais o perigo da falta de higiene!
uma vez que as crianças também percor-
rem essas calçadas contaminadas. O infe-
liz apanha pontas de cigarro atiradas à
sarjeta e enfia a mão no depósito de lixo
\ caça de um pedaço de pão duro atirado
fora. Um desses dias, a Faculdade de Ser-
viços Sociais designou uma turma de rriô-
cas para visitar o Abrigo da Boa Vontade,
no bairro da Saúde. As moças levavam a'
idéia de pelo menos encontrar uma coisa
organizada, pois se trata de uma institui
ção subordinada a uma Secretaria de Es-
tado. Mas tal não sucedeu. Recolheram a
pior impressão. Além de faltar tudo. doen-
tes abandonados, há empregados e diri-
gentes que tratam os infelizes pior de quese podia tratar um cachorro do mato. Su-
jeira e fome. Viram entre outros um po-bre homem revoltado, desejando uma fa-
ca para matar qualquer um e logo com-
pletar a sua desgraça. Queixava-se quenão comia há três dias e só naquela tarde
lhe deram um copo de sopa rala. Como re-
clamasse, o comando veio com sua voz
esmagadora e lhe disse: cale à boca. Ho-
mem não tem direito a comer. Vai procu-rar trabalho! Mas procurar onde, diz êle,Já fiz tudo, queria ao menos que me man-dassem, com minha mulher e meus filhos
para S. Paulo onde tenho um irmão - ¦
me ampararia. As moças ainda percorre-ram alguns departamentos, embora en-contrando a resistência e a má vontade
da direção do Abrigo. Levamos o fato aoconhecimento do governador Negrão deLima e mesmo das autoridades federais.Precisamos organizar em subúrbios de cli-ma saudável uma cidade para esses po-bres, nao para jogá-los e matá-los, mas
para trata-los, fazendo-os trabalhar quando ficarem melhorados. Uma cidade comigreja, hospital e cemitério, jardins. A as-sistencia social devida. Tirar de laborató-nos, tirar uma cota das empresas podero-sas, designar médicos dos hospitais e edi-ficar A CIDADE DA FELICIDADE, cheiade jardins, bibliotecas, jornais e revistas
£,,*? tr?n,?f0J» ° infel*z num ser tran-
S lfe?Zi,° doente só terá alta quandopossa trabalhar e já empregado. Haveráescola *eü arte e ofício e alfabetizaçâo. Seia a grande obra de quaquer governador.
A obra de fachada é necessária, o viaduto,
rfpmJÍ?*^ aS praças' as ruas* mas ° fun"damento e o povo. Caminhemos para êle.
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Polinotas
MENSAGEM ESPECIAL

O futuro governador Haroldo Leon Po-res retornará amanhã a Curitiba, após perma-necer vários dias no Norto do Estado à frentoda campanha arenista para o próximo pleitodo dia 15 do novembro vindouro. Na Capital o
governador eleito ultimará a mensagem quevai dirigir ao funcionalismo do Estado porocasião da passagem do Dia do Servidor Pu-blieo, na quarta-feira próxima. Durante o diudo hoje, com a transferência das concentrações
previstas para Jundala do Sul e Arapongas, osr. Haroldo Leon Peres seguirá ->a;-a Londrina
onde gravará um pronunciamento nu TV-CO-
R0ADO.S, Canal 3, em apòlo aos postulrnteasenatoriais, srs. Aceioly Filho e Mattos Leão.

EM MARINGÁ

Tôda a movimonfaego política do Estado
esié concentrada na rogião Norto, mais procl-samento no município do Maringá onde se reu-
nom os principal» lideres arenistas. Um comi-
cio marcou o fim de semana com reunião de
representantes das cidades clrcunvizlnhas. No
comício realizado na Vila Operária de Marln-
gá falaram quatorze oradores, ficando a partefinal reservada pára o senador Ney Braga, os
candidatos ao Senado Federal, srs. Mattos Leão
c Aceioly Filho, e o governador eleito Harol-
do Leon Peres. Os dois candidatos arenistas à
Câmara Alta chegaram ontem a Maringá, após
um programa de visita è região cafeeira, quan-
do percorreram um total do trinta e um mu-
nicípios do Norte paranaense.

PftESENÇA DE NEY

No trabalho que está executando no in-
terior paranaense, o senador Ney Braga, que
embora não sendo candidato, pois ainda tem
quatro anos dc mandato, esta visitando difercn-
tes regiões, empenhado nas candidaturas dos
srs. Mattos Leão e Aceioly Filho, para o Sena-
do Federal e dos demais postulantes do parti-
do paia as outras duas câmaras .etfisiativas. O
ex-governador está visitando pessoalmente cor-
rcliglonários, defendo uma tomada de posição
e definição política como manifestação neces-
sária no processo revolucionário que »e de-
senvolvo sob a orientação do presidente Mé-
dici, Diz o senador Ney Braga aiue a ARENA
tem um importante papel a desempenhar c,
portanto, "não é permitido timidez o vàcllaçõe
no momento cm que o partido da Revolução
precisa de todas as suas forças para o pleito
do dia 15 de novembro vindouro"

PRÓXIMA SEMANA

Os dirigentes da campanha emedeblsta
para o Senado Federal informaram ontem que
o candidato do partido, sr. José Richa, seguirá
amanhã para o interior. Em vários municípios,
o postulante emedebista estará em companhia
do sr. Nuevo Baby, candidato «i Câmara Fede-
ral. Ontem, o candidato ao Senado Federal es-
teve em Xambrê, Pérola, Altonla, Iporã e Alto
do Piauiri. A partir de amanhã estará em
Umuarama, Icaraima, Cruzeiro do Oeste; na
terça-feira, Maringá; quarta-feira, Castelo Bran-
co, Floral, São Jorge, Ourlzona e Mandaguaçu;
quinta-feira, Marialva, Bonsucesso, São Pedrc
do Ivai, Kalore, Marumbi; sexta-feira, Jaguapi-
tã, Guaraci, Cafeara, Lupianópolis, Centenário
do Sul; e no sábado, Londrina e Apuearana, pa-
ra apresentação através da televisão.

ATENÇÃO ESPECIAL

O deputado Luiz Renato Malucelli, can-
didato à reeleição para o Legislativo paranaen-
se, está dividindo seu trabalho entre a Capital
e as regiões- iVr.rte e Oeste paranaense. Sendo o
mais jovem representa no Legislativo do Esta-
do ,o deputar'-» Luiz Renato Malucelli tem se
dirigido especialmente para os jovens, defen-
dendo a importância "do engajamento d.-> nova
Ceração nos movimentos políticos para revita-
lizaçâo e total soma de forças que objetivam o
accleramcnto do progresso brasileiro". En Foz
do Iguaçu, o candidato i reeleição fêz uma
nnlestra sobre o potencial turístico do Paraná
o do "arrojo dos jovens que iniciam iuas ati-
vidades neste setor industrial, somado cem a
prudência dos mais experientes para que se
alcance tur resultado positivo".

FAIXA AMPLA

Vários são os candidatos que estão par-
tlelpando pela primeira vez de uma campanha
eleitoral. Muitos destes iá fêm suas eleições
asseguradas e correspondem à orientação de
renovação política. Defendendo a tese de re-
novação, o candidato João Darci Rugerl, pos-
tulante à Câmara Federal, está percorrendo
municípios do Interior em palestras eom estu-
dantes e operários. Após visitar Guarapuava,
onde conta com um dos pontos de apoio à sua
candidatura, o aspirante arenlsta visitou Mari-
luz em prosseguimento ao trabalho de visitas a

tôda região Oeste e Sudoeste de Estado.

PELA DEFESA

O secretário Oscar do Amaral, da Agri-
cultura, após participar de uma reunião em
São Paulo onde o ministro Cirne Lima proferiu
uma palestra sobre produtividade e Integração
da Amazônia, informou que se ra executado um
trabalho integrado entre - Parainá, Sao Paulo
e Minas Gerais de -de£e« «rata™ animal e ve

getal. Convênio neste sentido será firmado entre
os três Estados, cujos gw*nadore- i» "utari
zaram as reuniões e providências preliminares
para concretização daquele acordo.

CONTINUAR OBRAS

O prefeito municipal de Paranava''p'r;
Dionlslo Dal Prá, informou ontem que o orça

mento para o próximo exercício chegara «_•>,»
milhões de cruzeiros. Com esta »rrccad °

municipalidade dará continuidade às obras
infra-estrutura no município, ***&&%&
no setor de saneamento, educação e eletrifica

SO
Seguro Ajuda
u Expansão
Econômica

RECIFE, 25 (Meridional - DP — Via
Telex) — "O seguro 6 uma das grandesforças propulsoras do desenvolvimento eco
nômico. Cobrindo riscos, através de garan-tias que levam estabilidade e tranqüilidade
ao sistema de produção de bons serviços,
ou realizando êle próprio investimentos, o
seguro empresta a larga contribuição ao
progresso das comunidades humanas". A
declaração foi feita pelo presidente da Fe-
deração das Empresas de Seguros, sr. Car-
los Vaz Mello, a propósito da 7.a Conferên-
cia Brasileira de Seguros, recém-encerrada
no Recife.

No Brasil, em decorrência de fatores
negativos, dentre os quais se destacou, nos
últimos decênios, o processo inflacionário
— prosseguiu o sr. Vaz Mello — a ativida-
de seguradora, embora se tenha ex-
pandido em termos consideráveis, mesmo
assim não logrou atingir o aproveitamento
máximo das potencialidades que o país ofe-
recia.- Agora, com vistas a criar novos im-
pulsos de crescimento ao setor, o governo
federal está promovendo a elaboração gra-
dativa de uma nova política global. A res-
peito, em sessão plenária da 7.a Conferên-
cia Brasileira de Seguros Privados e Capi-
talização, sr. José Lopes de Oliveira, pre-sidente do Instituto de Resseguros do Bra-
sil, pronunciou palestra em que expôs as
linhas gerais da nova política que está sen-
do implantada. Não tenho dúvidas de que a
atividade seguradora contará com novas
perspectivas de evolução.

Contribuição
Assinalou, depois, que a classe através

dos seus órgãos representativos, para a ex-
pansão do ramo de seguros, "está disposta
a dar plena contribuição, levando ao govôr-no todos os subsídios de que dispõe, frutos
de longa vivência e experiência". Concluiu
afirmando que nossa preocupação de con-tinuo aprimoramento do seguro está expres
sa na própria conferência realizada no Re-cife e convocada exatamente para um am-
pio debate coletivo em torno da atual pro-blemática da nossa atividade

JUSTIÇA
BRASÍLIA, 25 (Meridional — DP — Via Telex) —"A verdadeira democracia só se alcança pelos, carni-

nhos da justiça social" — declarou ontem aoa Jorna-
listas credenciados no. Senado, pouco antes de embar-
car, para Tercslna, o líder da ARENA no Senado, sr.
Petronio Portela, que vai ao Piauí ajudar a campanha
de seus correligionários que postulam o Senado, a Cá-
mara, a Assembléia Legislativa e demais postos ele-
tlvos, em disputa nas eleições de 15 de novembro.

Acrescentou que não basta o exercício formal dos
poderes, independentes e harmônicos,, se somos lnca-
pazes de integrar todas as regiões no processo de de-
senvolvlmento e se não soubermos dar a todos partici-
pação razoável no produto nacional.

Desafio
Vivemos sob o desafio de um mundo que se renova,

no campo empresarial e da tecnologia, e nos impõe
que criemos instituições disciplinadoras das novas rea-
lldades, instituições que devem ser plásticas o dinâmi-
cas, para renovar-se com a sociedade em mutação. Pu-
gindo à socialização oscravizante e ao império abso-
luto das corporações que reduzem tudo ao comércio,
haveremos, sob as inspirações da justiça, de encontrar
o caminho do desenvolvimento, com liberdade.

Só os fanáticos nâo vêem que a crise é de justiça
è essa foi abandonada pelas velhas fórmulas políticas
incapazes de modelar a sociedade para o homem. Se
hoje pela técnica o homem domina tudo, há de en-
contrar a fórmula de plasmar a sociedade cristã. Sc a
ambição criou o mundo gigantesco da empresa, a so-
lldarledade há de fazê-lo a serviço do homem, fruindo
e consumindo os bens e serviços de uma sociedade jus-
ta, livre do pauperismo. Êsse, o clima de liberdade que
tem de nascer das entranhas da nação voltada para si
mesma — prosseguiu o senador Portela — e, portanto,
entregue ao trabalho de dar a todos a oportunidade
de trabalhar e construir sua vida, ilustre ou não, mas
decente sempre e fecunda.

Em busca dessa meta, um Governo trabalha e cons-
trol, ora voltado para o Amazonas esquecido, vendo
nele um mundo de riquezas e oportunidades para os
brasileiros de hoje e, sobretudo, dc amanhã. Os de
hoje tem universidades que se multiplicam e vão me-
lhorar, aperfeicoando-.se nas pesquisas regionais, sem
as quais os recursos naturais são contemplados e can-
tados em prosa e verso, mas não se transformarão cm
riquezas — fatores ativos de desenvolvimento.

Os brasileiros de hoje tem o MOBRAL, que antes
de ser um movimento do Governo, constitui uma to-
mada de posição de todos frente a um problema que
só terá solução se a fé se juntar ao trabalho. Todos
tem de acreditar no Brasil e dar-lhe um pouco de seu
trabalho, em favor dos que, no abandono, ignoram o de
que são capazes, arrastam-se e não vivem, falam, mas
não kj comunicam, não dão porque não tem o que dar
a um mundo que não lhes ensinou a viver, a aprender
e a trabalharem.

Meta
Finalizou o senador Petronio Portela dizendo que:"Se médio é o prazo, porque difícil e trabalhoso é o

alcançar a meta, o Governo não transfere para o fu-
turo a responsabilidade de melhoria de condições de
no de integração social é mais um passo no sentido
vida do povo e sal, para providências urgentes. O pia-
de que todos devem ter maior participação no produto
nacional, não apenas no salário real com que o traba-
lhador dá sustento à família, mas no pecúlio que lhe é
segurança na emergência ou na velhice. E ai se fa-
zem presentes o Estado, em sua função social, a em-
presa no dever de dividir com quem lhe deu trabalho
dedicado, e a sociedade ganhando consistência e fõr-
ça, na tessitura que o interesse reciproco e a respon-
sabilídade solidária orlam, para resistir às ameaças dos
«taques e das negações".

Ajuda do
Exterior
à EBCT

RIO, 25 (Meridional — DP
— Via Telex) — A convite
das autoridades governamen-
tais da Alemanha e Ingla-
terra, seguiu ontem para Zu-
rich, o presidente da Emprê-
sa Brasileira de Correios e
Telégrafos, coronel Haroldo
Correia de Mattos. Viajou
em companhia do diretor dos
serviços postais, brigadeiro
Teixeira Rocha.

Disse- antes de embarcar,
que estudará na Europa, as
possibilidades de contratar
uma assessorla estrangeira
para reorganizar a EBCT. Es-
clareceu que tem por princi-
pai finalidade, a sua viagem,
examinar os sistemas de fun-
cionamento das empresas
postais dos dois países.

O coronel Haroldo Correia
de Mattos informou que a em-
presa está estudando o pro-
jeto da construção do edifi-
cio sede, que deverá ficar lo-
calizado na "Cidade Nova",
tendo mantido entendimen-
tos com o Governo do Esta-
do, para a aquisição de um
terreno de cerca de quatro
mil metros quadrados. No pré-
úlo será instalado o centro
eletrônico, a exemplo do que
já se encontra em fase de
instalação em São Paulo, com
a capacidade de fazer a
triagem de 40 mil cartas por
hora.

O coronel Haroldo de Mat-
tos disse ainda, que a Em-

presa Brasileira de Correios
e Telégrafos continua man-

.tendo contatos com a ONU no
sentido de receber uma aju-
da de um milhão de dóla-
res para a instalação de duas
escolas de nível médio, para
os funcionários da empresa,
uma na região centro, pro-
vàvelmente em Bauru, e uma
outra no Nordeste, em local
ainda não determinado.

Informou que consta da
política da empresa a insta-
lação de um Instituto Supe-
rior de Estudos de Pesquisas
Postais, com sede na Guana-
bara, estabelecimentos esses
avaliados em cinco milhões
de dólares.

| POR TRÁS DANÕTÍCIÃ^ Maurício Caminha de Lacerda

SEMPRE AOS DO IWll NCi %$&
RIO — Reuni, para êste domingo, coletânea deobservações que me parecem de grande oportunida-

de e devem constituir motivo de preocupação revo-lucionária, pelo menos daqueles- revolucionários quealmejam reformar fundamente o país. Por exemplo:
1 — O abuso de tóxicos pela juventude escolar,

e também por velhos-verdes incrustados na filosofia
da mocidade, não pode permanecer objeto apenas de
comentários, estudos e condenações. Exige, mais do
que nunca, providencias severas de parte das auto-
ridades.

Até agora, a não ser aquelas operações policiaisde rotina, que visam coibir contrabando e venda
de tóxicos, nâo vi providência merecedora de maio-
res comentários. Uma estaria, digamos, em enquadrar
tanto quem vende tóxico quanto quem abusa deles
ou faz direta ou indiretamente, propaganda do seu
uso pelos jovens. Temos uma lei, sob medida, para
isso. Por que não a aplicam?

Se a apUcassem, estariam imediatamente puni-
dos, os promotores da idéia, no festival da cantata,
da eleição de dois toxicômanos para uma homena-
gem especial. Médicos silenciam ou entendem que a
coisa não lhes diz" respeito. Pais abomináveis, por
um comodismo seu ou também pela dócil conivên-
cia, desvirtuam a educação dos filhos, pretendendo
lançá-los no prafrentismo mais repugnante e tóxi
co, êle^ainda.

A preocupação de professores que, na TJniversi-
dade, lecionam educação moral e cívica (aliás, espan
tosamente, de freqüência não obrigatória) salva-se
nesse panorama de frases vazias e de publicações

imorais endeusando toxicômanos ou justificando-os.Sei de professores que estão recomendando aos seusalunos uma análise aprofundada da toxicomania etentando formar, comunidades de combate aovicio.
Não é fácil, mas também não é impossível.
Acontece que o tóxico acaba matando, co-

mo o próprio fumo pode fazer em menor es-
«ala. E o tóxico, está, na verdade, matando a
juventude sem orientação, confundida pelomau-comportamento de mais velhos leprosos
de coragão e de alma.

2 — Trecho que extraí, a título de curiosi-
dade, de estudo do professor Franls: Blair (Es-
tados Unidos), publicado na revista "Diálogo":

"A grande exploração agrícola de enorme
bacia amazônica está ainda para ser realizada.
A tentativa de um capitão-de-indústria norte-
americano, fabricante de pneus de automóveis,
de estabelecer uma plantação de seringueiras
oo Amazonas brasileiro, resultou num fracasso
espetacular. Um industrial texano tentou, com
Idêntica falta de sucesso, estabelecer uma fa-
zenda de gado numa área de milhares de acres
no Peru, onde uma floresta tropical havia sido
derrubada. Tais fracassos mostram a necessida-
de de métodos inovadores. (...) Um deles, pa-ra a melhor utilização da floresta amazônica,
é uma das grandes necessidades do Brasil, Co-
lômbia e Peru. Isso é um desafio para os eco-
iogistas mundiais. As Inovações a respeito do
melhor uso das florestas tropicais poderiam

ser importantes objetivos de um instituto eco-
lógico Amazônico".

O professor, especialista, teme o seguinte:"Uma das grandes ameaças ao ambiente na
América Latina é que os países donos da Bacia
Amazônica possam tentar explorar essa gran-
de floresta tropical sem a devida consideração
aos fatores ecológicos"...

As Ultimas
— O sr. Rubens Vaz da Costa, presidente

do Banco do Nordeste do Brasil, reuniu, em
opúsculo, uma bem-feita apreciação do proble-
nia do crescimento demográfio no Nordeste e
o desenvolvimento nacional. Curiosamente, êle
salienta o seguinte: "Nesse debate, em que
muitos devem participar, talvez devêssemos
atentar para o senso-comum e a verdade con-
tidos em declarações da cantora Ellis Regina,
a propósito do nascimento do seu primogênito:"Êsse menino não veio por acaso, não. Muita
coisa passou pela minha cuca e do Ronaldo
antes de quo resolvêssemos ter um filho. Foi
preciso que nós descobríssemos um ao outro,
que nossas decepções e frustrações fossem su-
peradas, para que a gente resolvesse botar um
negocinho no mundo que vai depender tanto
de nós". Pergunta o autor do livro: "Por que
negar a milhões de mulheres brasileiras a ven-
tura de que desfrutou Ellis Regina de ter um
filho desejado?"

FÓRUM POLÍTICO

HAROLDO COMANDA CAMPANHA DA ARENA
NOS SEUS VELHOS REDUTOS DE MARINGÁ

Presentes o govcrnador-elelto e diplomado Ua-
roldo Leon Feres, os dois candidatos arenistas ar
Senado e numerosos outros postulantes, da legenda,
em particular os da região, a ARENA realizou on-
tem grande comício nas Vilas Oficinas, em Maringá.
A região maringaense, uma das eleitoralmente mais
fortes, e prestigiosas do Estado (elegeu em 1966 três
deputados federais e três estaduais, 'entre as duas
legendas) pode hoje ser considerada como de largo*
predomínio arenlsta, mais que em 1966, depois de ter
sido tida como fortemente ameaçada pelo cresci-
mento do MDB. A vitória deste em Maringá, nas ur-
nas municipais de 1968, elegendo ¦ Adriano Valente

para a Prefeitura, derrotando o situacionismo arenis-
ta comandado pelos deputados Pauiino Vieira e Tubo
Vargas, conceituava êsse crescimento da oposição, vi-
toriosa esta também para a Prefeitura de outra co-
muna da zona, a de Doutor Camargo. Claro está que
se reconheceu desde logo que o triunfo eleitoral eme-
debista era fruto, em ponderável parte, da perma-
nência de antigas antinomias políticas que se haviam
reunido dentro da ARENA. Vão obstante, parecia inc-
gável que o MDB, com seu referido sucesso municí-
pai, ganhara, na região, perspectivas eleitorais em
1970 muito mais amplas que as que tivera cm 1966.
A escolha, pelo presidente Mediei, do nome do ma-
ringaense' Haroldo Leon Peres para a sucessão esta-
diinl paranaense, anulou, todavia, as esperanças lo-
cais do MDB. inculsive porque o «refeito Adriano

sempre fora um fiel companheiro de lutas dc Ha-'roldo, ao tempo em que ambos multavam na UD.N.
E, em conseqüência também da habilidade do futu-
ro governador confraternizando com seus antigos
adversários em função da unidade da ARENA, estahoje se credencia a obter ali um triunfo ainda mais
amplo que o registrado há quatro anos quando fez
8 deputados federais contra 1 do MDB e também
2 estaduais contra 1.

A previsão é válida de imediato para os pleitos(vinculados) à deputaçôo federal e estadual, já quesão vários os candidatos arenistas da região, mas o
é também para a competição à senatoria, pois o pró-prio futuro governador, que sempre teve prestígiopessoal na área, seu tradicional reduto, comanda acobertura a Acioly c Mattos Leão. Há, todavia, quelevar em conta os sentimentos regionalistas do Nor-te do Estado — Richa, o candidato do MDB a sena-dor. é de Londrina, a Capitai do Norte, e os dois pos-tulantes da ARENA são do Sul — e assim se tornabem possível que na região maringaense, como eraoutras do Setentrião, a votação arenista para o Sonado acabe se revelando algo inferior à para Assem-Wéia e Câmara, e a de Richa maior que a de sualegenda para as deputações.

Lembre-se, a propósito, que o sentimento regio-nal foi comprovado na eleição senatorial de 1966, em
que Ney. indiscutivelmente ainda o grande lider po-

lilico do Estado, obteve no Norte um percentual di
votos sensivelmente menor que em outras regiões -
estava no páreo, peão MDB, o então senador Nelson
Maculan, de Londrina — e, em conseqüência, ne
total estadual dá votação, mais de 100 mil sufrágio!
a menos que o cómputo da ARENA para a Câmara
c à Assembléia.

Não obstante, há que se prever que desta feita,
na área geral maringaense, a presença de Haroldo
comandando pessoalmente a campanha eleitoral do
partido especialmente das duas candidaturas partida-
rias ao Senado, reduzirá de muito a influência do
fator regional nas urnas desse pleito, com a con.se-
quente maciça votação, também ali, para AcioUy e
Mattos Leão.

No mais, consigne-se que o fato dc as campa-
nhas partidárias êste ano realizarem poucas grandes
reuniões públicas, dificulta, um cálculo de possibiU-
dades para ambas as legendas, dentro do pacífico
pressuposto de que a ARENA será larga e distan-

ciadamente vitoriosa. O eleitorado, como se comprova
Inequivocamente na Capital, mantém-se frio e desin-
teressado. Mas a tradição política paranaense é a de
atendimento normal à convocação às urnas. Assim,
não cremos que seja aqui expressamente necessária,
como está ocorrendo em outros Estados, o desenca-
deamento de campanha contra o voto em branco, o
voto voluntariamente anulado ou a abstenção à ca-
bine eleitoral.

SOCIAL
Equipe do DP Informa

Em Poucas
Linhas

"Não Agite" e "Colorado*

Juntas no Bom Carnaval
j^S COISAS estão quentes para o lado do

samba. Antes, foi a E3cola de Samba Co-
lorado se movimentando para o próximo car.
naval. Agora, é a Escola do Samba «Não
Agite», que inaugurou sua nova sede no Co»
ritiba, anteontem à noite, com multa batu-
cada e com um «show» à parte. Muita gente
da «Colorado» lá também. As duas escolas, *
apesar da rivalidade, conservam uma amlza-
de muito antiga, feita em nomo do carnaval
cm Curitiba, quo se depender dessa gente
tôda — Pires, Maé, Mazza, China o tantos
outros bons — vai mesmo botar p'ra que-
orar.

0 ACERVO a ser exposto na Galeria de
Arto Cocaco, do quarta-feira oté 11 de

novembro, com desenho» inéditos do João
Augusto Geriínger, está, sendo segurado pe-
Ia SAGA, corretora do grupo segurador Boa
Vista, quo pertence ao Bradesco. O montan-
te total será de Cr$ 57.750,00, representado
por 63 obras, das quais catorze pertencem il
própria família e nao estarão h venda. Das
49 restantes, 25 sao do sr. Gerardus Post e
24 dá filha do pintor, Elizabeth Gerlinger.

A AMORC (Antiga e Mística Ordem Rosa
Cruz), Grande Loja do Brasil, está con-

vidando para a inauguração do auditório
H. Spencer Lowis, a realizar-se as 18 horas
de quarta-feira, à rua Nicarágua, junto ao
n.o 2453, no Jardim Bacacheri. Apôs a ceri-
mônia, será oferecido um coquetel, ao qual se
seguirá a apresentação da poça mística «Eu-
mlnação de Amenhotep», em a-vant-première.

£ ASSOCIAÇÃO dos Servidores Públicos do
Paraná está avisando aos seus associa-

dos, interessados "em ver cinema grátis na
próxima quarta-feira. Dia do Servidor Public
co, quo procurem a entidade. A ASPP está
distribuindo ingressos para as sessões daque-
Io dia no cino Plaga.

ATENÇÃO, senhor prefeito: os moradores
da rua Vital Brasil, entre República Ar-

gentina e Guaianases, estão reclamando do
péssimo estado do conservação da artéria.
Lama, muita água quando chove, valetas
fétidas cheias de moscas, eles já estão acre-
ditando que o inferno é ali. E pedem asfal-
to. O mesmo acontece com os moradores da
rua Albano Reis, no Bom Retiro.

«QS MUNICÍPIOS do Paraná, oomo oa de
todo o Brasil, não perderam o direito

do receber a Importância de Cr$ 22.523.67,
correspondente à eota-parte de retorno da
União aos municípios, referente ao Imposto
de Consumo do 1966. O quo acontece é que
o decreto-lei n.o 836 estabeleceu que ficassem
anuladas as inscrições anteriores ao exerci-
cio de 1067, não pagas até a data de vigên-
da do decreto-lei». Informou o delegado do
Serviço Federal do Habitação e Urbanismo,
sr. Raul Hirt Séra. Os prefeitos devem pro-
curar, o mais rápido possível, o SERFHAN,
encaminhando o requerimento ao Ministério
da Fazenda.

QINCANA, baile e outras solenidades fazem
parte da extensa programação elabora-

da pela COPEL para comemorar amanhã o
transcurso do décimo-sexto aniversário da
empresa paranaense. A Diretoria vai prestar
homenagens a trinta e nov9 funcionários por
terem completado dez anos de serviços, en-
tregando-lhes distintivos e diplomas.

|JM CURSO de «Propaganda», com o sr.
Norberto Gastão Toedter, começa dia 0,

promovido pela Sociedade Paranaense de Es-
iudos de Administração. Detalhe: o curso
custará CrS 80,00, por pessoa, e as inscrições
poderão ser feitas na secretaria daquela en-
tidade.

COMEÇARAM ontem em União da Vitória
os XI Jogos Estudantis da Primavera,

que vão se prolongar até quinta-feira. São or-
ganizados pelo Colégio Estadual Túlio de
França, em colaboração com a Inspetoria
Seccional de Educação Física do Paraná.

«ORGANIZAÇÃO Econômica das Sociedades
Humanas» (Capitalismo a Socialismo),

eis o tema da palestra que o professor Ru-
bem Pinheiro profere às 10h30m, & roa Co-
mendador Araújo, 580, numa promoção do
Clube do Cultura Humanística.

I^JINI-NOTAS: Escola Técnica Comercial
Roque Vernalha realiza dia sete baile

pró-formatura dos alunos do terceiro ano, na
Sociedade Primavera, em São José dog Pi-
nhais, com o conjunto «Sombacana». 
Professor Plínio Corrêa de Oliveira da TFP,
recebeu do bispo de Campos, doní Antônio
de Castro Mayer.. carta de aplauso pela cam-
panha que a entidade promove sobre as elei-
ções chilenas. —X— Terça-feira, na Socieda-
de Thalia. sob os auspícios da sra. Neydo de
Castro Brenner, chá das associadas da Asso-
ciaçâo de Pais e Mestres do Colégio Sagra,
do Coração de Jesus, em beneficio do natal
da criança pobre. Desfile de moda e das de-
butantes do colégio, bem como apresentação
do pianista Vitor Bazzo estão no progra-ma. —X— Orquestra e Coro da UFP se apre-
sentam às 20h30m de amanhã, no auditório
da Reitoria, parte das comemorações do ani-
versário da ONU e homenagem a Bento Mos-
surunga.—X— A ONU como organismo de
desenvolvimento social foi também motivo
de um painel-forum, ontem na ACP, por pro-fessôres de Direito Federal e Escola do Ser-viço Social da UCP. —X— Estudantes de pe-dagogia, agradecendo ao Grupo de Escotei-
ros do Ar è à comunidade de Curitiba, peloapoio dado ao ENEP. —x— Um coração
artificial está sendo construído no Centro
Tecnológico de São José dos Campos. Será
utilizado em operações de transplantes e den-
tro de três meses serão realizados os pri-melros testes em animais. —X— Não é todo
o dia que se vê um tricampeâo do mundo na
rua: Gerson, na noite de sexta-feira, podiaser visto tomando cafezinho na rua 15. «Olha
lá que sujeito parecido com o Gerson». Era
êle mesmo. —X— Integrar escola com a m-
dústrla. motivo da in Semana da Industria
Química, que começa amanha às 9 horas no
Centro Politécnico, promovida pela Faculda-
do de Engenharia Química da UFP.
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DELFIM VÊ TAXA DE INFLAÇÃO EM
Até o fim do ano, as condições

<$ô crédito permanecerão bnotan
te razoáveis; a inflação está eob
controlo o as atividades do co.
raorcto exterior se processam
satisfatoriamente. Acredito que
n5o obstante a liberação do pre-
ços de alguns produtos, será poe-
slvcl conseguir taxa de inflação
inenor do que a registrada no
ano paosado. O Governo poderá
conseguir taxa de crescimento
econômico de 9 por cento nês-
se oxerctclo. Quanto às expor-
tações, disse que o crescimento
verificado este ano — 25 a 26 por
cento _ significa o dobro do cres
cimento da tnxn mundial.

Estas declarações fornm pro.
feridas pelo Ministro Delfim
Neto, em entrevista a imprensa,
tendo afirmado ainda quo em
1971, as safras agricolas deverão
ser as melhores já conseguida».
A expansão desse setor c verda.
deiramente extraordinária, re.
fletindo.se nas safras que deve.
rão ser também, verdadeiramen-
te inéditas nan suas proporções.

Ainda eôbre crédito, lembrou
que é a primeira vez quo o Pais
passa um ano sem sofrer crises
de crédito. Isso, entre outras ra
zões, porque o déficit orçamen.
trio é quase inexistente, situando
se em 102 milhões de cruzeiros. A
seu ver não há razão para modifi
car a política adotada para o se-
tor. Admito que alguns bancos
passaram a operar menos, mas
a redução de suas atividades foi
conseqüência da advertência do
Banco Central, no sentido de
que não financiaria deíicits de
bancos estaduais.

Financeiras e Bancos
Sobro u situação das íinan.

ceiras que so encontram ligadas
a bancos comerciais c quo po.
deriam, por isso cs-tar gozando
de situação melhor que as que
atuam isoladamente, esclareceu
que a aíividado delas decorre
da preferência du publico.

Disse que, no momento, ps ban
cos que possuem financeiras ne-
Ia» operam como so fossem car.
teiras de crédito ao consumidor
O quo há exigência de escritu.
ração em separado. Afirmou que
devemos estudar o aprimora,
«mcaito do sistema, mas transfor
mar financeiras em carteiras de
bancos não altera em nada a
situação.

Carne e Inflação
A outra pergunta oòhrc o

aumento da inflação — qüe es.
taria fugindo ao controle gov<sr.
namental, — afirmou que
o brasileiro 6 «fértil em análi-
6es superficiais:;, mas que da
quantidade sairá em futuro a
qualidade, um tipo de análise
que realmente ajudaria oo Go.
vèrno. O aumento da taxa in.
ílacionária, no seu entender, foi
<repjsódico:> e praticamente se
resumiu ao da carne, que se si.
tuou em 3,8 por cento.

— Se por esse fato o Govêr-
r>o passasse a adotar política de
restrição de crédito cometeria
a taxa correspondente ao aumen
to grave erro, pois se abstrairmos
de preço daquele alimento, o
coeficiente de inflação encontra
do seria aquele previamente
previsto. Todavia, o Governo es.
tá tomando medidas no setor
da carne e deverão ser anuncia,
das ainda esta semana.

Agricultura
Perguntado se o Governo ado

tou Incentivos visando dinamizar
a produção agrícola, citou vá.
rios deles, inclusive as reduções
do ICM, concessão de novas li-
nhas de crédito, redução do IPI
e outras, Inclusive para implc-
mentos agrícolas.

— Tal aconteceu face. ao
empenho do próprio presidente
da Republica, quo acredita na
«jxpansão da agricultura com au-
mento da produção o melho-
lhoria da produtividade. A res-
posta a este procedimento será,
no ano de 1971, a obtenção da
maior taxa de crescimento da
agricultura já verificada om nos
so pais.

Novamente sobre a agricul-
tura, particularmente a caiei-
cultura, afirmou que o produtor
é que náo quer vender ao Go.
vêrno o seu produto pelo preço
de sustentação, pois pretende
conseguir preços melhores. Disse
que não é verdade que o Go-
vêrno se recusa a comprar o
produto A respeito da abertura
da agência do Banco do Estado
de Sáo Paulo em Londres, afir-
mou, que a expansão do sistema
bancário brasileiro contribui no
sentido de favorecer as nossas

exportações.

«Open-Market»
Sobre as Letras do Tesouro,

o sr. Delfim Neto disse que oo
Governo não reclama grande
inteligência nas operações de
open-rnarket, pois estamos todos
aprendendo». Lembrou que 0
open-market se destina a «en-
xugar possíveis excessos de lt.

quide-/ do setor bancário». Disse
que «estamos aprendendo a
operar nesse sistema*, e que o
controle do Governo se limita,
unicamente, a impedir que haja
excessos. «O Banco compra

porque sabe que o Banco
Central vai sacar contra êle».

_ O open anarket constitui
uma base dte ensmamento para o
Governo e para o sistema banca-
ri Com êle, visa-se, também, a
consecução de um ***** *»
conduza à redução dos depósitos
compulsórios o que deverá
acontecer no momento «ue »e.

julgar.OBpr.ttwt* .

fAUTUA 0 "MJMP1NG##

Jorge de Castro — Editor de Economia do DP

O Conselho de Política Aduaneira, reuni-
do em Brasília, decidiu aplicar, pela primei-
ra vez, o sistema de "preços de referência"' pa
ra .i. imporlaçãu de placas de ferro ou semi-
aço para tornos, eliminando as problemas
existentes atualmente com a prática de "dum-
plng" no merendo tnternuelonul, que estava
prejudicando a indústria brasileira.

O secretário executivo do Conselho, Carlos
Rocca, explicou que o sistema de "preços de
referencia" é a aplicação de valores mínimos
calculados dentro da média de preços normais,
para' a importação de determinados produtos
que, no mercado Internacional, apresentem
ofertas de certas áreas com preços muito abai-
xo do normal, caracterizando-se o "dumplng"

O dccrcto-lcl que permitiu a adoção do
sistema de "preços de referência" — afirmou
o sr. Carlos. Rocca — determina como condi-
ção básica para sua aplicação a existência de
acentuada disparidade de preços de importa-
ção oriunda úc várias procedências, do manei-
ra que prejudique ou venha :i prejudicar a pro-
duçáo nacional similar.

Era exatamente isto «iue estava ocorrei»-
. do com as placas do tornos de ferro ou semi-
aço. Na área de «loniêrclo da Europa Orien-
tal estava praticando preços de exportação u.i-
ra o Brasil muito abaixo da média mundial,
abaixo iucluslve dos custos de produção, o que
caracteriza, nitidamente, a prática de uma po-
lítlcu de comercialização que estava prejudicai!-
do os produtores nacionais.

A aplicação de valores mínimos pela
CACEX, para permitir ao produtor nacional
enfrentar tal tipo de concorrência, obrigaria u.
adoção de uma "pauta mínima" com valores
tão elevado* quo penalizaria o mercado inter-
no importador o os próprios fornecedores oe-
ternos cujos preços estão dentro da faixa nor-
maL

Com a aplicarão dos "preços de refe-
rênula" os preços finais de importação de pro-
dutos que provenham de fornecedores que cs-
tejam com práticas anormais de comercializa-
ção serão aproximadamente equivalentes uos

dos demais fornecedores. Isto porque, depois u„
estabelecido o "preço de referência", o Impôs-
to de Importação a ser pago pelo produto «e
rá calculado com a soma de dois componen-
tes:

— Valor correspondente a uma alíquota
especifica, determinado pela diferença entre o
preço CIF de Importação e o "preço de refe-
rencia fixado";

— Valor correspondente à aplicação do
Imposto dè Importação "ad valorem" ao preço
de referência determinado.

r. a seguinte a integra da Resolução do
Conselho de Política Aduaneira:

"A COMISSÃO CONSULTIVA DO CON-
SELHO DE POLÍTICA ADUANEIRA, usando
das atribuições que lhe confere o art. 3.0 do
Decreto lei n.o 730, de 5 dè agosto de 1969, e
tendo em vista o que dispõe os artigos l.o e 5.0
do Decreto-lei 1.111, do 10 de julho de 1970,
resolve:

Art. l.o — Ficam estabelecidos preços de
referência para a Importação dos produtos
clossifiçados no item 82.11.010 da Tarifa das
Alfândegas — placas de ferro (ou sçml-aço)
fundido, para torno — nos seguintes valores
C.I.F.

Medida em Milímetros Preço de referência

em USí

AnosDPEL é aos Deiesseis
uma das Maiores do Brasil

A Companhia Paranaense de
Energia Elétrica — COPEL,
completa, amanha, com extensa
programação, 16 anos de ativi-
dades. Criado qhando a dispo-
nlbllídade d'e energia elétrica no
Paraná era ínsuficente para aten
der as necessidades internas, n
empresa situa-se, hoje, entre as
maiores do Brasil, no setor, e
apresenta um conjunto de rea-
llzações que permitiu uo Estado
condições paru impulsionar o
seu desenvolvimento sócio-eco

em grande purlo por pequenas
fontes geradoras. Os sistemas
maiores to de Curitiba, por e.
xemplo, ou a extenuâo dos sis-
temas elétricos de Suo Paulo-
Norte Pioneiro e região de Lon.
drlna) íuncinnvam isoladamente.
Até o íim da década de 1950, já
seis anos de existênciu, a com-
companhia havia produzido 1.1,5
milhões de quilowatts hora. Em
1960, 14 localidades (entro sedes
municipais, distritos e povoa-
dos) eram atendidos, consumiu-

A posição da COPEL ajterou-ae
substancialmente, comparando-se
com a situação de 1090. De 14 lo.
calidades, naquele ano, a COPEL
atende, agora, mais de 250, cujos
131 mil consumidores recebem
(previsão até o íim do ano)
quase tiOO milhões de kw-h. No

Panorama Atual inicio de 1Ò60, a empresa tinha
somente 18 quilômetros de li.
nhas de transmissão; hoje, exis-
tem 5.750.

Estadual de Eletrificação. Come
çaram u ser levados a efeitos os
projetos de Salto Grande tio
Iguaçu e aproveitamento de
Cnpivari.Cíichoeiru, c o reinicio
du Hidrelétrica Mourão.I.

últimos dez.anos: 1,37 bilhão do 26,4 milhões de kwh; divi
Mais de 2,11 bilhões de quilo-

watt:, hora de energia foram ven-
didos pela empresa somente nos
últimos dez anos: 1,37 bilhões
para os 131 mil consumidores
atendidos diretamente o 735 mi-
lhões de kwh para nove ou-
trao empresas concessionárias,
que fazem a redistribuição em
suas áreas especificas.

ate 135 273
de 136 a 165 37,6
de liüi a 215 42,0
de 216 a 255 47,3
de 25G a 325 70,0

Art. 2.o — De conformidade com o que
dispõe o art. fi.o do Decreto-lei n.o 1.111, os
preços de referência estabelecidos no art. l.o
serão reexaminados semestralmente a partir
da duta de vigência da presente Resolução.

Art. 3.o — Esta Resolução entrará em vi-
gor na data de sua publicação no Diário Ofi-
ciai da União.

A História
Criada em 1.954, pelo Govêr-

no do Estado, a COPEL teve de-
finida, através do decreto n.o
14.947, as suas finalidades: pia-
nejar, construir e explorar sis-
temas de produção, transmissão
o distribuição de energia elétri-
ca. A empresa foi constituída
em termos de sociedade anôni-
ma com um capital inicial de
800 mil cruzeiro» (o poder pú-
blico do Estado realiza investi-
mentos no setor de energia ele-
trica por meio da COPEL, me-
diante a tomada de açõc» de
seu capital, e pela participação
da companhia em outras emprê-
sas, por ela criadas ou às quais
se associa). Até 1960, registrava-
sé no Estado um alarmante a-
trasó no setor. O nível de con-
sumo per-capita era dos mais
baixos: o suprimento era feito

didos entre 17 mil usuários.
Em 1901, uma nova etapa co-

meçou para a COPEL, que re-
sultou em gigantesco impulso,
alteriuido sobremaneira seu quu-
dro de produção o distribuição
de energia. Daquele ano em
diante, nunca mais se falou em
soluções de continuidade, no se-
tor, nas áreas já supridas c nas
centenas de outras que passaram

a ser abastecidas. Ãs falhas e
os atrasos anteriores deixaram
de existir. Foi em 1DG1 quo teve
inicio de construção da Htdrelé-
ma do Eletrificação do Gover-

no do Estado. Aa obras: Litoral,
início de construçã da Hidrelé-
trica Chopim I, ampliação da
Usina-Piloto de Campo Mourão,
maior vigor às obras da Terme-
létrica de Figueira.

O progresso íoi rápido, apc-
tar de np setor energético os

investimentos serem, sempre, a
longo prazo. Já em 19G5, a po-
tência instalada disponível no
Paraná girava em torno de 300
mil kw. A partir de 1966, os
empreendimentos em curso de
realização foram continuados, ao
mesmo tempo cm que outros ob-
Jetivos passaram a ser incluídos
na programação setorial. Neste
ano, teve inicio o II Programa

Atualmente, parte substancial
do objetivo de implantação do
Sistema Interligado Estadual já
foi alcançado, através de colo-
cação em funcionamento do fon-
tes geradoras como as usinas
hidrelétricas de -rJúlio de Mes-
quita- Filhos e Salto Grande do
Iguaçu, e de amplo sistema de
transmissão e transformação de
eletricidade gerada em usinas
próprias è a recebida de ou-
tros Estados. O crescimento será
maior ainda quando, no fim.do
ano começar a operar a Usina
do Capiva-ri-Cnchoeira, a maior

hidrelétrica do Estado, que sò-
zlnha terá potência de 250 MW.

A produção em 1960, era do
33,9 milhões de kw-h. Em 1070

írté outubro, ó de 554 milhões, o
revela um índice de aumento
dn ordem de 1.634 por cento. Nos
últimos dez anos, foi esto o
consumo por categoria: bl7,9 mi
lhões de quilowatts-hora, para o
setor de energia residencial; ..
417,9 milhõeo para o não resl-
o kírcI Gogmitu 8'T9S iicpuap
industrial; é 270,1 milhões para
as outras categorias (iluminação
pública, podêres públicos, rural
etc).

FUNDO PHRFISH DE
INVESHMENra&£§
administrado nor l«r*«"»>'">¦ '^Ss-gã

PARFISA S.A. "T m&
Crédito, Financiamento e Investimentos
dia 23-10-70.
VALOR DA QUOTA Cr$
VALOR DO FUNDO CrS

1,331.
383.362,26,

Aplique a parcela do seu Imposto de Renda
no Paraná - Fundo Fiscal Parflsa - D.L. 157
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DESEMPREGO AMEAÇA TELEGRAFISTAS
INCENTIVO
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O ministro Cirno Lima foi homenageado com um ai-
moço na Revista "0 Cruzeiro" quando defendeu osIncentivos a iniciativa privada. (Meridional).

Defende
Incentivo Pnrn a
Iniciativa Privada

RIO, -25 (Meridional — DP) — «o Ministério da Agri-
cultura ó uni órgão normativo e deve criar incentivos para
quo a iniciatva privada, dentro do principio da livro emprú-
sa, possa desenvolver-se para que enlientemou o duelo da eco-
nonna internacional, como ocorreu no c*i*3 dos têxteis, quandoabrimos mão do trigo que iamos importar dou Estudos Uni-dos porqua dispunhamos de reservas satisfatórias», afirmou o
ministro Clrne Lima durante o almoço que llie foi oferecido
na revista «O Cruzeiro*, explicando o trabalho que vem desen-
voJvendo á frente de sua pasta.

O ministro Cirno Lima foi saudado pelo jornalista Tlieó
filo de Andrade, quo frisou ser a agricultura o mais importân-
ta elemento para o desenvolvimento brasileiro, explicando que«O Cruzeiro.), dentro desta perspectiva elaborou uma série de
reportagens sobre o setor agrícola que serão editadas
nos próximos números, lembrando ainda o papel do Assis Cha-
teaubrland que no Rio Grande do Sul montou uma tias fa-
zendas mais modernas, trazendo da Inglaterra os melhores
espécimens bovinos para reprodução, iniciativa pioneira na
época.

Presentes
Juntamente com o ministro Cirno Lima estiveram pre-sentes ao almoço o chefe do Gabinete, do Ministório da Agri-

cultura, Henrique Otávio Lima: representante do ministro na
Guanabara. Jaime Lins do Almeida; .presidente do Banco Na-
cional do Crédito Cooperativo, Paulo de Oliveira Leitão; presi-dente da COBAL, Rubens de Castro Albuquerque; presidenteda CIBRAZEM, Manoel Josó Medeiros; diretor executivo da
Comissão do Financiamento da Produção, José Eugênio Bran-
co Léfevre; presidente do Instituto Brasileiro do Desenvolvi-
mento Florestal, Newton Carneiro; presidente do IHOBA, Jo-
6c Francisco Cavalcanti; presldento da ABCAR, João Napo-
leão de Andrade; senador Pereira Dlnis; superintendente dos .
jornais e revistas Associados na Guanabara, Rubens Fardado,
diretores de «O Cruzeiro», Leão Godin de Oliveira, Josó Go-
mes Maranhão e Thcóphilo de Andrade; jornalistas Lincoln Ne
ry, Joaquim Inojosa e Sérgio Marcondes; .diretor da Agência
Meridional, Francisco Bastos, além de outras autoridades.

Pedido Maior
Intercâmbio na
Radiodifusão

RIO, 25 (Meridional — DP) — «O intercâmbio entre
as omlssoras que compõem a União Européia de Radiodifusão
a as emissoras da América poderia ser muito maior, princi-
palmente, se estes dessem mais valor aos programas noticio-
sos, que são, sem dúvidas, os que mais Interessam ao públi-
co europeu, quase sempre mal informado sôbre os aconteci-
mentos sul-americance» .afirmou o sr. Manoel Bezençan, dire-
tor da TV Suiça, que veio ao Rio a convite do Festival Inter-
nacional da Canção.

Para o sr. "Bezençan a maior dificuldade encontrada pe-
Jo Eurovisão, da qual foi um dos, idealizadores, para estabele-
cer um real intercâmbio de programas com os países da
América Latina é a diferença de fusos horários, que somente
não influiu na audiência, por ocasião da Copa do Mundo, quan-
do os telespectadores permaneciam até altas horas a fim do
assistir a transmissão direta dos jogos.

Expansão
Explicou o sr. Bezençan quo a. Eurovisão esta om fase

Ce expansão, já tendo inclusive, inaugurado um escritório em
Nova YoHc, para iniciai- os primeiros contatos diretes com a
América do Norte. Esperam que no próximo ano a Eurovisão
esteja muito mais próxima dos latino-americanos. O nosso gran
de mem é realizar um trabalho de intercâmbio e, principal-
m.m.e, de compreensão entro a Europa o o resto do mundp. O
ideai seria que as emissoras da América do Sul so reunissem
para que as aUvidades.de intercâmbio fossem facilitadas e me-
lher compreendidas. O sr. Mareei Bezençan prove para os pró
scimos 10 anos a união da imprensa com o rallo e a TV.

- Esta união- — frisou — ó a solução Rara inúmeros ,
problemas do comunicação quo, uma vez solucionados, tra-
riam benefícios para toda.a humanidade. O grande problema
é a colaboração efetiva daquelas emissoras que usamos sa-
tólites de retransmissão, a fim do que todos pudessem desfru-
tar igualmente dêsso progresso da tecnologia, sempre tendo
em vista uma maior compreensão entre os homens e um me-
lhoramento crescente dos métodos de comunicação.

LOTERIA FEDERAL
EXTRAÇÃO DE ONTEM

l-o prêmio 21239 Sáo Paulo CrS 400.000,00
3.0 prêmio 06841 Guanabara CrS 50.0M,00
3.0 prêmio 35350 Guanabara CrS 20.000,00
4.o prêmio 35951 Sáo Paulo CrS 5.000,00
5.0 prêmio . 34186 Santa Catarina CrS 10.000.00
Pinal9têm °rf , „'^
Dezenas 41 — 51 — 50 — 86 têm CrS ^.w

BEBA MAIS LEITE

MISSA DE 30o DIA
A família de

LILIA MACEDO SOARES PEREIRA
eonvUh os parentes o amigos para » missa do 30." dfc.««. I*rf

celebrar em sufrágio de sua boníssima «iip.,na 
£«£*¦• 

Vi ..
eonta, às tB horas de terça-feira, dia 27 do corrente mês.

Antecipadamente agradece.

. RIO, 26 (Meridional — DP — Via 7o-
lex) — Pelo menos oito mil trabalhadores
em empresas tclegráflcaü deverão estar
(ief\-iii|ir«:j;ii«i«,s até 23 de abril da 1973,
com o fechamento da "Western", .última
companhia estrangeira que opera no Bra-
sil até ««jiiciu data c cujos serviços serfio
abuorvldos pela EMBRATEL.

Alé o momento, já deixaram de opo-
rar no Brasil "as companhias tcle(-ráflcoK"Al-Amérlca", "Radlobras" e '¦Ralcablé",
deixando desempregados perto de quatro
mil pessoas. Outras 1.500 serão despedidas
até 12 de setembro de 1971, com o termino
do contrato da "Radlonal", subsidiária da
ITT, quo também deixará de operar no Bra-
«11.

Apreensão
Os lideres dos telegrafistas estão a-

preoniilvos com a sorte desses profissionais.

^A EMBRATEL não absorveu ainda nem 8
por cento dos telegrafistas o-outros técnicos
demitidos das companhias éstranjelras que
Já encerraram «eus trabalhos no pois. A
empresa brasileira exige, para aproveita-
mento em seu quadros, técnicos jovens c
tom cursos de especialização.

— A maioria do pesboal que trabalha
ou trabalhou nas companhias telegráflcós
estrangeiras não tem as qualificações que
¦ EMBRATEL exige, hoje, pois na época
que foram contratados, baslava conhecer o
suficiente para operar os telégrafos. Agora
a coisa c bem diferente c, além «le certlfi-
cados do conclusão; do ginasial e colegial,
a EMBRATEL exige conhecimento de lln-
guns, o que Impede que a esmagadora maio-
ria seja absorvida.

Impecilho
Outro Impecilho é a idade da maio-

ria .dos desempregados, pois a EMBRATEL
lixou um limite que prâtlcarnonte elimina os
mais' competentes de qualquer possibllida-
«Io do aproveitamento. A opinião acima é
dos lidero* da classe. Eles estão solicitando
que a Confederação dos Telegrafistas em-
penlie-se Junto ao governo federal para so-
luclonar o gra\» problema que seus .'filia-
dos estão vivendo e sugerem, mesmo uma
mídlcncia com o presidente Médlcl, a fira
dn explanarem • a situação e com detalhes

.'esclarecedores e apresentarem suas legitl-
mas reivindicações.

Em Fortaleza. „ presideale do Slndl-
cato, sr. Hcrmcto Paula, manifestou sua a-
preensão pela situação dos telegrafistas
diante do fechamento das empresas estran-
gelras e solicitou à Confederação da catego-
ria quo promova encontro em Brasília com
o presidente Médlcl. em quem "os telcgra-
flstas depositam integral confiança".

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS EMPRESAS
DE TURISMO NO ESTADO DO PARANÁ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DÉ TRANSFORMAÇÃO
ITicam convidados o» senhores associado* da AssociaçãoProfissional da», Empresai- de Turismo no Estado do Par*-ná, a comparecerem nc din 07 (sete- de novembro prA-ximo vindouro, às 9,00 (nove) horas, na sala de reuniãodo Hotel Iguaçu, 2.o andar, nesta Capital, a Am de deli-

berar sôbre o seguinte;
— Transformação de As««>ciaçào para- Sindicato das

Kmprésaa de Turismo, no Estado do Paraná.
Curitiba, 22 do outubro do 1.970.

a) CLEMENTtNO BATISTA DEZORDI
— Presidente —

^^^^^J^^ ¦ ¦

Prova-. ¦ ¦ 
, V" !

RÊLv '--'.-¦« t'£:v-''i Br '¦ ~-t á^mw^ir'¦*¦¦ í^SsHi tt. >*i,4

«—P-— Mm mwsm*

Ò Sr. Carlos Rogério Florerizano, da Gaxeta do
Povo, e mais 5 provaram isso.

Foi êle o vencedor do Rallye da Economia Ford
Rural, realizado dia 21, em Curitiba, no Autódromo
Governador Paulo Pimentel, entre jornalistas de
Curitiba e Ponta Grossa*.

A Ford Rural sempre provou ser um veículo ver-
sátil, seguro e econômico, mas dependendo da perí-
cia do motorista ela pode ser ainda mais econômica.

Eis os classificados até a 10.a colocação e os re-
sultados obtidos;

1.° - Carlos Rogério Florenzano
dà Gazeta do Povo, Curitiba

2.° - Luiz Silva . a H':
d'0 Estado do Paraná, Curitiba

3.° - Maria Carlotta G. Wolff
Rivadãvio Cordeiro

da Gazeta do Povo
4.° - Valdomiro Pereira da costa

d'0 Estado do Paraná
João Vargas de Püèri.Jiv
do Jornal da Manha, Ponta Grossa '

S.6 - Júlio Kriéger
Guaira Produções Cinematográficas

6.° - Luiz Alfredo Malucelli
TV Iguaçu,. Canal 4 '

y> Syivio Ronald
Canal 6, TV Paraná •'

Cia. Metropolitana
de Automóveis
Av. Vicente Machado, 288 - Fones: 22-3818 - 22-7239
Curitiba •- • "* .

9.7 km/l litro

9,4 km 1 litro

9,2 km/l litro
9,2 km/l litro

9,0 km/l litro

9,0 km/l litro

8,9 km/l litro

8.8 km/l litro

8,8 km/l litro

• Luiz Fernando Fedeger
Diário dos Campos, Ponta Grossa

7.° - Juan Arduino
d'0 Estado do Paraná

8." - Alceu de Assis
dp Diário do. Paraná

9.°, - Paulo Lepca
Diário do Paraná

10.° - Frank de Holanda
da TV Paraná, Canal 6

-.Jorge dos Santos
da TV Iguaçu, Canal i.

Mas o grande vencedor é que tem ou vai ter
uma Ford Rural.

8,8 km/l litro

8,7 km/l litro

8,6 km/l litro

8,5 km/l litro

8,4 km/l litro

8,4 km/l litro

FORD RURAL

Importadora Comercial Cia. Pontagrossense
Olsen S.A. de Automóveis
Rua João Negrão, 750 - Fone: 22-09U

•Curitiba
Rua Or. Colares, 337
Ponta Grossa

Fones: 24-1955 - 24-1956

s~<-:.- .,...¦¦ :/— 
*' "'.¦ "
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Prefeitura Municipal de Paranaguá
Comissão de Julgamento de Concorrências
jEdital d«s Tomada de Preços N-o 22-70 - CJC

AVISO
De ordem do Exmo. Sr. Interventor Federal levo

ao conhecimento dos interessados que está Comissão
reeeberá áté o dia 4 de novembro de 1970, às 14:00
horas, propostas para fornecimento do seguinte
equipamento:

a) 1 (um) trator sobre esteiras, equipado com
lâmina angulável;

b) 1 (uma) Pá carregadeira sobre rodas.
Os interessados poderão obter informações e

cópias do Edital em seu inteiro teor junto a esta Co-
missão, à rua Visconde de Nácar n.o 728, andar t$r-
rea, telefone 22-0496, em Paranaguá,

Paranaguá, 14 de outubro de 1970.
») LUIZ FERNANDO RAMOS

Presidente da C.J.C.
TW

COHGRESSO ELEGE ALLEHDE PRESIDENTE
SANTIAGO, 25 (UPI — DIÁRIO DO PARANA) — O

Congresso Nacional do Chile elegeu, ontem, presidente q>
nação ao socialista Salvador Allende, que será o primeiro
Chefe de Estado marxista do Hemisfério eleito llvrèmen-
to, quando receber o poder das mãos do presidente de-
moerata-crlstôo Eduardo Frei, no dia 3 de novembro.

A votação foi efetuadas em meio de extraordinárias
medidas de segurança, com intenso policiamento civil e
militar, ao amparo do estado de emergência — espécie
de lei marcial — decretado por efeito do atentado terro-
rista de quo foi vitima o comandante-chefe do Exéíclfo),
general Reno Schnelder, na última quinta-feira.

O general Schnelder se debate entre a vida e a morte,
mas ontem havia experimentado leve melhora dentro de
sua gravidade.

Allende recebeu 153 votos ao passo que 35 foram ao
candidato direitista, Jorge Alessandri. Houve, além disso
vete votos brancos. Ao todo compareceram à sessão con-
junto 105 dos 200 senadores • deputados.

Ao ser dado a conhecer o resultado da votação, um
parlamentar não identificado lançou o típico grito de"Viva Chile", enquanto os legisladores se punham de pó
para cantar o Hino Nacional.

Levantada a sessão, o secretário do Senado, Peláglo
Flgueroa foi até a casa do doutor Allende, situada no bair-
ro residencial de Providência, para lhe comunicar pes-

6oalmente o oflcl» do Senado proclamando-o presidente
da República pelo perjodo que vai dé 3 de novembro de.
1070 a 3 de novembro de 1976.

Forças militares e policiais custodiaram o Congresso
estabelecendo um cordão de segurança em torno do edi-
flclp bem aptes da çerimoiiia que" durou aproxlmadamen-
te hora e mela.

A Sessão
A sessão foi realizada em melo da tensão que pro-

vocaram as rígidas medidas militares. Incluindo o toque
de recolher entre a meia-noite e aa séls da manhã.

A cidade permaneceu deserta pela segunda noite con-
secutlva, enquanto efetivos da Policia e do Serviço Se-
creto do Exército, prosseguiam as intensas buscas para
localizar os autores do atentado a tiros contra o general
Scheneider.

CSrca do 500 pessoas foram detidos por perambuloção nas
ruas em horas proibidas, e além disso houve novos detenções re-
laclonadas com o atentado.

Durante o dia, contudo, os atividades eram normalB dentro
do menor movimento quo se verifica nos sábados em que nfio
abrem as portas bancos e repartições públicas, além de escrito-
rios è algumas fábrica:;.

A sessão do Congresso teve Inicio as 10 horas e 30 minutos,
sob a presidência do presidente do Senado, Tomás Pablo. O amplo

ERCANT1L E INDUSTRIAL DO PARANA S. A.
Ata da Trigésima Segunda Assembléia Geral Extraordinária

«-As quinze horas do dia. dezesseis de outubro de mil
novecentos e setenta, na sede social, à Rua Condido Lopes,
n.o 128 — 7.o andar, em Curitiba, Estado do Paraná, reuni-
ram-so em Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas do
Banco Mercantil e Industrial do Paraná S.A., titulares de
7.857.710 ações ordinárias, nomlnaUvas, representando ....
69,339i> das 11.333.334 emitidas, convocadas por «Edltab pu-bllcatlo por três vezes, na forma da lei, no «Diário Oficial»
do Estado do Paraná, nas edições do l.o, 2 e 5.10.70 c no
jornal «Diário do Paraná., nas edições de 30.9, 1 e 2.10.70,
do seguinte teor: «Banco Mercantil e Industrial do Paraná
S.A. — Assembléia Geral Extraordinária — Edital do Con-
vocação — Ficam convidados os Senhores Acionistas do Ban-
co Mercantil e Industrial do Paraná S.A., a se reunirem na
sede social, à Rua Cândido Lopes, n.o 128 — 7.o andar, em
Curitiba, Estado do Paraná, as quinze horas do dia 16 de
outubro de 1970, a fim de, ern assembléia geral extraordinária,
deliberarem sobre proposta da Diretoria, já com parecer fa-
vorável do Conselho Fiscal, observada a seguinte ordem do
dia: a) — redução do valor nominal da açào representativa
do capital social de Cr.? 1,50 para Cr? 1,00, mediante substi-
tuição das atuais na proporção do duas para cada grupo de
três novas ações; b) incorporação dos Bancos Mercantil e In-
dustiial de Santa Catarina S.A. o Mercantil e Indus-
trlal do Rio Grande do Sul S.A., c o conseqüente aumen-

to do capital do Cr? 17.000.001,00 para
Cr$ 21.300.001,00, mediante emissão de 4.300.000 novas açSes
ordinárias nominativas, de CrS 1,00 cada uma, para substi-
tuir as ações emitidas pelos Bancos Incorporandos; c) — no-
meaçâo de três peritos para avaliarem o patrimônio liquido
dos dois Bancos referidos na letra «b>, acima; d) — eventuais
assuntos de Interesse social. Curitiba (PR), 29 do setembro
de 1970. Avelino A. Vieira — Diretor Superintendente». O
Diretor Superintendente, Senhor Avelino Antônio Vieira, ve-
rificando a existência de «quorunr» pelas assinaturas lançadas
no livro «Presença do Acionistas», declarou instalada a assem-
bléia, e, na forma do Estatuto Social, pediu aos presentes
que escolhessem um acionista para presidir os trabalhos. Por
aclamação, foi escolhido o acionista Senhor Dr. Alcides Pe-
reira Júnior, que assumiu o posto e convidou o acionista Se-
nhor Dr. Flávio Prestes, para Secretario. Dando inicio aos
trabalhos, disse, o Senhor Presidente, que esta assembléia
deverá deliberar sóbre assunto da maior Importância para a
vida da Sociedade, seja sóbre proposta dr. Diretoria para Ini-
ciar o processo de incorporação das instituições bancárias
Bamerindus, com o que, acabando com a regionalização, se
tornará de âmbito nacional, projetando ainda mais nosso
grande Estado. Continuando disse que em excelente palestra,
exposltlva feita recentemente pelo Senhor Avelino A. Vieira,
perante a alta Administração das Empresas Bamerindus, ti-
veram esses colaboradores conhecimento e oportunidade de
manifestar seu entusiasmo e apoio, para a unificação preten-
dida. Apôs essas palavras, demoradamente aplaudidas pelo
plenário, o Senhor Presidente determinou a leitura da propôs-
ta da Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal, o que íol fei-
to pelo Secretário, em voz alta, cujos termos são os seguini-
tes: «PROPOSTA DA DIRETORIA — Senhores Acionistas,
1. — Os abaixo assinados, membros da Diretoria do Banco
Mercantil e Industrial do Paraná, S.A., líder dos Estabeleci-
mentos Regionais da Rede Bancária Bamerindus, depois de
analisarem atentamente a conjuntura nacional, prlnclpnlmen-
te no que tange à evolução bancária, à luz das mais atualiza.
das regras econômicas, querem expor e, afinal, propor, o
seguinte: a) que a sistemática da regionalização por Estado,
adotada pela Direção Bamerindus, desde a transformação do
Banco Tietê em Banco Mercantil e Industrial de São Paulo
S.A., continuou, depois, numa escalada ponteada de sucessos,
com a organização dos Bamerindus do Rio de Janeiro, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. A experiência,
de conseguinte, foi magnífica, deu extraordinário desenvol-
vimento aos negócios das empresas e os melhores resultados
econômicos, possibilitando, ainda, a expansão da rede de
agências, concentradas hoje nos Estados do Centro e Sul do
Pais, além das unidades pertencentes a dois bancos da Bahia,
que recentemente passaram para o controle Bamerindus. bf,

que contidos o ritmo inflacionárlo e a expansão da rede
• bancária nacional, com a redução do custo do dinheiro, por

medidas c decisões adotadas pelo Conselho Monetário Nacio-
nal, tornou-se Imperioso reduzir despesas administrativas e
operacionais, e, paralelamente, aumentar a produtividade, a
fim de serem mantidos os mesmos índices de lucratividade e
desenvolvimento até agora obtidos pelas Empresas Bamerln-
dus; c) que com a responsabilidade de liderança, cumpre &
Diretoria tomar a Iniciativa para que essa operosidade e lu-
cratividade não sofram solução de continuidade, o que só
poderá ser conseguido com as providências adiante Indicadas,
objetivando a incorporação dos bancos regionais. 2. — Assim
sendo, a conclusão a que chegou a Diretoria do Bamerindus-
PR. é a de que so deve promover a incorporação dos bancos
regionais à nossa Sociedade. A fim de que ela se processe
sem atropelos deve ser feita em três etapas, isto é, a primei-
ra, imediatamente, abrangendo os Bamerindus de Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul; a segunda, em principio do próximo
ano, dos Bamerindus do Rio de Janeiro e São Paulo; flnalmen-
te, dentro de mais algum tempo a «los Bancos sediados no
Bahia.'3. — O esquema de incorporação da primeira etapa
é o seguinte: I — salvo opinião em contrário dos peritos que
forem nomeados para a avaliação do patrimônio liquido dos
bancos incorporandos, o capital e reservas de cada um dêíes
serão somados as correspondentes verbas de nossa Socicda-
de- n — redução do valor nominal da ação representativa do
nosso capital de Cr? 1,60 para Cr$ 1,00, mediante emissão de
17.000.001 ações ordinárias, nominativas, de Cr$ 1,00 cada
uma, para substituir as atuais na proporção de duas possui-
das para cada grupo de três novas ações. A redução do valor
nominal da ação é para facilitar a substituição, na forma das
letras «a» e «b» do Inciso III; ni — aumento de nosso capd-
tal de Cr$ 17.000.001,00 para Or$ 21.300.001,00. mediante a
emissão de 4.300.000 novas ações, ordinárias, nominativas, de
CrS 1,00, destinando-se essa emissão a substituir as ações dos
bancos incorporandos, a saber: a) — 2.50O.OMjiçõeB destl-
nadas aos acionistas do Banco Mercantil e Industrial de San-
ta Catarina S.A., para substituir as possuídas pelos seus
acionistas na proporção de uma por uma; b) — 1.800.000
ações destoadas aos acionistas do Banco Mercantil e Indus-
trlal do Rio Grando do Sul S.A., para substituir as possui-
das pelos seus acionistas, na proporção de duas ações do
Bamerindus/Paraná para cada uma possuída pelos aclonis-
tas do Bamerlndus/Rlo Grande do Sul, por ser as deste Ban-
co de valor nominal de Cr$ 2,00 cada uma; IV — Aprovada
nossa proposta pela assembléia geral extraordinária, o esta-
tutário artigo 4.o, passará a vigorar com a seguinte redação:
«ArtíKO L — O Capital do Banco é de Cr? 21.300.001,00 dl-
vidido em 21.300.001 ações ordinárias, nominativas, de ....
CrS 100 cada uma». 4 — E' esta, Senhores Acionistas, nos-
«i «reposta de incorporação dos Bancos Mercantil o Indus-
Sal deSanta Catarina S.A. e Mercantil e Industrial do Rio

Grande do Sul S.A., que submetemos à sua aprovação, Curi-

tiba, (PB) 29 de setembro de 1970. aa) Avelino A. Vieira —

Dír. Superintendente — Othon Mãder, Tomas Edison de An-

di-ade Vielrn MathinR Vilhena de Andrade, AtW*> JPWB10*'
..-•VRECER PO ^ott.sraBo itscal _ os membros do

Conselho Fiscal qo Banco Mercantil e Industrial do Paraná
S.A., espoclalmente convocados para examinar proposta da
Diretoria para Incorporação dos Bancos Mercantil e Industrial
de Santo Catarina S.A. e Mercantil e Industrial do Rio Gran-
de do Sul S.A.., com sede om Florianópolis (SC) e Porto
Alegre (RS), respectivamente, reuniram-se na sede social k
Rua Cândido Lopes, n.o 128 — 7.0 andar, c depois de exami-
iiarcm e discutirem dita proposta, são de parecer que ela
atendo aos Interesses sociais, motivo pelo qual recomendam
sua aprovação pela assembléia geral extraordinária de aclo-
nistas. Curitiba (PR), 29 de setembro de 1970. aa) Antônio
Nelson Junqueira, Durval Weber, Germano Augusto Birckholz,
Hilton Dáclo Trevisan, Oscar Schrappe Sobrinho». Termina-
da a leitura o Senhor Presidente colocou em discussão os In-
cisos II, ni e IV do Item 3 da proposta da Diretoria, Como
ninguém tivesse so manifestado foram aqueles incisos, um a
um, submetidos ã votação, verlílcando-se a aprovação de to-
dos eles por unanimidade, a saber: l.o) redução do valor no-
minai da ação representativa do capital de CrS 1,50 para ..
Cr$ 1,00, mediante emissão de 17.000.001 ações ordinárias,
nominativas, do valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma, para
substituir as atuais na proporção de duas para cada grupo de
três novas ações; 2.o) aumento do nosso capital de 
Cr? 17.000.001,00 para Cr$ 21.300.001,00, mediante emls-
são de 4.300.000 novas ações¦ ordinárias, nominativas, de ..
Cr$ 1,00 cada uma, para substituir as ações dos Bancos in-
corporandos, na forma dos letras «a» e . h > do Inciso II da
proposta da Diretoria; e, 3.o) reforma do estatutário artigo
4.0, que passará a vigorar com a seguinte redação: «Artigo
4.0,— O capital do Banco é de Cr$ 21.300.001,00, dividido
em" 21.300.001 ações ordinárias, nominativas de Cr$ 1,00 ca-
da uma». Aprovadas que foram as letras «a» e «b» da ordem
do dia do edital de convocação, e, conseqüentemente, a pro-
posta da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, disse a se-
gutr, o Senhor Presidente, que a assembléia deverá agora, na
forma da letra «e» da ordem do dia, nomear três peritos para
proceder à avaliação do patrimônio líquido dos Bancos Mer-
cantil e Industrial de Santa Catarina e Mercantil e Industrial
do Rio Grande do Sul S.A., devendo a escolha ser feita en-
tre profissionais idôneos, a exclusivo critério da assembléia.
Entre os nomes lembrados a assembléia escolheu e nomeou os
seguintes profissionais: Srs. EDGARD GUÍXHERME KLEIN-
KE, brasileiro, casado, técnico em contabilidade, inscrito no
C.R.C. sob n.o 3797 (PR), residente e domiciliado nesta
Capital; RENATO BARDELLI DOS SANTOS, brasileiro, ca-
sado, técnico em contabilidade, Inscrito no C.R.C. sob n.o
7159-PR. residente e domiciliado nesta Capital; e ANTÔNIO
CÉSAR VIDAL, brasileiro, casado, técnico em contabilidade,
Inscrito no C.R.C. sob n.o 6594 (PR), residente e domicilia-
do nesta Capital. O Senhor presidente, finalizando, esclareceu
que apôs conhecimentos e aprovação da proposta do incorpo-
ração pelas Sociedades que houverem de ser absorvidas e
depois de aprovados os respectivos laudos de avaliação, é que
se tomarão efetivas as deliberações desta assembléia, as quais,
entretanto, só entrarão em vigor após homologadas pelo Ban-
co Central do Brasü. Esgotada a ordem do dia, e como nin-
guém qulzesse fazer uso da palavra, foi suspensa a sessão
pelo tempo necessário i lavratura desta ata. Reaberta a
sessão, foi esta lida, acuada conforme, aprovada e assinada
pelo Diretor Superintendente, Senhor Avelino A. Vieira, pela
Mesa e por todos os acionistas presentes. Curitiba (PR), 16
de outubro de 1970. aa) Avelino Antônio Vieira, Alcides Pe-
reira Júnior, Flávio Prestes, Anacleto Theogenes Carli, Ma-
thlas Vilhena de Andrade, Calixto Domingos, Attride Baggio,
Nabor Guarneri, Augusto Justus, João Schéffer, Altamirano
Pereira, Banco Bamerindus de Investimento S.A. — Tomaz
Edison de Andrade Vieira e Mário Nascimento de Faula Xa-
vier, Fundação São José — Avelino Antônio Vieira — Pre-
sidente, Djalma Ferreira Lopes, Germano Vilhena de Andrade,
Ouro Verde Companhia de Seguros, Altamirano Pereira —
Diretor; Paraná — companhia de Seguros — Altamirano Pe-
reira  Diretor; Atalaia — Companhia de Seguros — Alta-
mlrano Pereira — Diretor; Paulo Rodrigues Simões, Cia,
Mercantil de Armazéns Gerais — Paulo Branco Pereira —
Diretor; Maria Lúcia Vieira Simões, Ibrahlm Chamma, Aprl-
glo Paulo de Carvalho Cordeiro, Conceição Bueno de Brze-
zinski, Doher Barbosa Nicolau, Edison Plnto^do Nascimento,
Adair Brandão Guarneri, Argemiro Wotroba Júnior, Hilson
Pereira Marcai, Amadeu Baptista de Mio, Olivio Zagonel, So-
ciedade Mercantil de Administração e Empreendimentos S.A,
— Cláudio Enoch de Andrade Vieira — Diretor; Cláudio Enoch
de Andrade Vieira, América S.A. — Administração — Em-
preendlmentos — Avelino Antônio Vieira — Presidente; An-
(onlo Nelson Junqueira, Adalberto Scherer Sobrinho, Domi-
Cio Pereira da Costa, Edgard Guilherme Kleinke, Clarlndo
Bruniera Pegoraro, José Izar, Moisés Lerner, Neusa Sampaio,
Manoel Henrique Roskamp, Administradora São João Bap-
tlsta Réus Ltda. — Hamtlcar Pizzatto — Gerente; HUton Dá-
cio Trevisan, Germano Augusto Birckholz, Nelson Laurito
Marchioro, Nlmar Barbosa Pedro Nicolau, Nilo Brasil, José
Mercês Moreira, f edro Raimundo Corninése, Antônio Moreira
Sobrinho, Waldomiro Luby, Hamilton Santos Araújo, Domin-
gos de Mello Ribas, Othon Mãder, Mercantil Corretagens Se-
guros S.A. — Mercosa — João Gilberto Possiede — Dire-
tor; João Gilberto Possiede, Jurandy Antônio Pereira, Mário
Nascimento de Paula Xavier, Eriey Volpi, Marcai Scherer de
Freitas, Alberto Corninése, Dorcol Antônio Pizzatto, Rubem
Antônio Nogueira de França, Adel Vieira Ribas, Paulo Bran-
co Pereira, Atlantido Borba Cortes, Moacir Vlanna, Egon Ar-
mando Krueger, Generoso Marcondes Ferreira, Estellano Plz-
zatto, Paulo Albino Mueller, Laurlval Gomes, Armln Mueller,
Durval Weber, Maria José Santos Buquera, Vlvaldo Silva da
Rocha, Oscar Diedrichs, Ione Lopes Camanho, Fundação Ba-
merlndus -- Avelino Antônio Vieira — Presidente; Adminis-
tradora Staric S.A. — Glaucos Ernesto Stark — Diretor; Al-
cindo Fanaya, Egon Alwis Mueller, Ernesto Germano Ricardo
Staric, Mário Andrade Saporltl, Glaucos Ernesto Stark; pp.
Calo Amaral Gruber, pp. Celmlra Neves Pereira, pp. Hermt-
Ua Branco Pereira, pp. Joanlta Branco Pereira, pp.. Walkyria
Galvão Pereira — a) Altamirano Pereira — Procurador; pp,
Alceu Marques Guimarães, pp. Alcides Erasmo Ferreira, pp.
Álvaro César de Camargo, pp. Azlze Mattar, pp. Carlos Cos-
ta Correia de Sá, pp. Cezar Vicente, pp. Cia. Paraná Em-
preendlmentos — Cope, pp. Clara de Andrade Vieira, pp. Dél-
cio Araújo, pp. Dora de Paula Xavier Moro, pp. Elses Men-
des do Nascimento, pp. Emitia Margarida Szabô, pp. Ercl-
lio Slavlero, pp. Ernesto Zanlnl, pp. Euclides Salvalagglo, pp.
Eurico Esteves de Oliveira Braga, pp. Felipe Fiorillo, pp. Fran
cisco Ernesto Alves Macedo, pp. Francisco Oliveira Carvalho,
pp. Frederico Guilherme de Souza Reis, pp. Fuad Prado Abu-
Jamra, pp. Gaspar, Antônio dos Santos Carrilho, pp. Germano
Sai-olli, pp. Gumerclndo Bohr, pp, Hebe Santos Fernal, pp.
Hilda Guarneri Watfe, pp. Hilda Vieira Braga, pp. Hilde-
brando Pereira Camargo, pp. Honoria Franco, pp. Humberto
Bergamini Testa, pp. Humberto Miguel da Silva, pp. Hllde-
fonso Zanettl, pp. Irmãos Moto Ltda,, pp. Ivo Meirelles de
Almeida, pp. Jebrahil David, pp. João Cardoso de Castro, pp.
João Miguel Mala, pp. João Pereira de Castilho, pp. José
Bueno Mendes, pp. José Carvalho de Araújo, pp. José Inácio
Sobrinho,' pp. José Maria Soares, pp, Júlio Ferreira Bran-
dâo, pp. Júlio Pedro Ferreira, pp. Júltg Utino, pp. Manoel
Afonso Figueiredo, pp. Maria Hoffmann Gomes, pp. Mário

Ferreira Penteado, pp. Matilde Vieira das Neves. pp. Miguel
Jorge Watfe, pp. Nicolau Stoiani, pp. Odilon Claro de Oli-
veira, pp. Orlando Hoffmann Gomes, pp. Orlando Mallucelli
Moro, pp. Ozórlo do Almeida Taques, pp. Oswaldo Pereira,
pp. Otilia Cunha Guimarães, pp. Pedro Shoma Júnior, pp,
Renato Watfe, pp. Reno Gomes Napoli, pp. Rubens Dallogra-
ve, pp. Sadeco — Sociedade Administração e Comércio Ltda.,
pp. Sebastião Gamper, pp. Serena Coutinho Oliveira, pp. Vi-
cento Frare, pp. Waldemar Bassani, ass) Alcides Pereira Ju-
nlor — Procurador; pp. Adélla Quadros Silva Costantlno, pp.
Adonls Bufren, pp. Affonso Rltzmann, pp. Alceu Pio Bonato,
pp. Alice Margarida Meister Fonseca, pp. André João Gas-
parin, pp. Antônio Augusto Pereira, pp. Antônio Carlos Leme
de Siqueira, pp. Antônio Pazzlnatto, pp. Arlstides Athayde
Cordeiro, pp. Armando Martins Pereira, pp. Athos Moraes de
Castro Velloso, pp. Aydil Porto Martlnelll de Oliveira, pp.
Beatriz Ernestina Velmar, pp. Bento Munhoz da Rocha Ne-
to, pp. Carlos Eduardo Weber, pp. Carlos José Taques Fran.-
co de Souza, pp. Cecília Vieira de Mello, pp. Célia Lopes Fe-
res, pp. Cid Danton Klel, pp, Cléa Ferreira Lopes, pp. Clés
Julinha Torres Cunha Carli, pp. Dalton Jerson Trevisan, pp.
Dirceu Marques, pp. Eduar Merhy, pp. Empreendimentos La-
bor S.A., pp. Ernesto Vieira Filho, pp. Ernesto Afonso Schei-
de, pp. Erotildes Vieira Chyczly. pp. Evangelino Costa Neves,
pp. Ewaldo Oscar Tiburtlus, pp. Francisca do Nascimento
Vieira, pp. Francisco Antônio de Abreu, pp. Francisco Paulo
José .Minoli, pp. Frida Buchler Blanco, pp. Isaac Schllklaper,
pp. Hamilton Luiz Antônio Asevedo, pp, Jacobus Petrus Jean
Lamers, pp. Joaquim Vicente Xavier de Castro, pp. Joel Ma«
cedo Soares Pereira, pp. Joely Pereira, pp. José Carlos
Veiga Lopes, pp. Jcsé Maria Pinheiro Lima de Moura Pe
drosa, pp. José Schafranski, pp. Júlia Prestes, pp. Kalll Ra-
chid Nasser, pp. Luiz Antônio de Andrade Vieira, pp. Luiz
Eduardo Veiga Lopes, pp. Luiza Prestes, pp. Maria Baur, pp.
Maria da Luz Vargas Luplon, pp. Maria Vltorlna Vieira Car-
valho, pp. Nadir Macedo Silveira, pp. Nelson Eduardo Men-
des, pp. Olga Scherer, pp. Olga Kost Scherer, pp. Orestes
Baggio. pp. Paulina Fritzsche, pp. Pedro Minoli, pp. Pretex-
tato Taborda Athayde, pp. Rachel Lopes Stroppa, pp. Rosl-
na Veiga Lopes, pp. Rosy de Macedo Pinheiro Lima, pp. Se-
bastião Dias de carvalho, pp. Sldney Joel Iucksch, pp. Slze-
fredo Menegusso, pp. Thereza Santos Haun, pp. Yoshlro Ka-
wamura, pp. Issa Nocll, — ass) Flávio Prestes, — Procura-
dor; pp. Abillo Antônio Vieira, pp. Adolfo Baeumle, pp. Agos-
tinho Zarpellon Júnior, pp. Airton Said Simões, pp. Alayde
Nascimento de Paula Xavier, pp. Alberto Paulo Michel, pp.
Alcides Degraf, pp. Almlr Torres Brandão, pp. Álvaro Can-
todor, pp. Alvim Seldel, pp. Amandlo Alferes, pp. Ana Sovler-
aoskt Tatora, pp. Ana Voigt Derbly, pp. André Justus Sobri-
nho, pp. Antônio Afonso Figueiredo, pp. Antônio Ferreira Ne-
to, pp. Antônio Florentino Durães, pp. Antônio Lourenço Con-
ttn Sobrinho, pp. Antônio Said Simões, pp. Armindo Correia,
pp. Arthur Ribeiro da Silva, pp. Athair Trautweln, pp. Augus-
to Canto Júnior, pp. Basilio Spak, pp. Bechara Sallm Becha-
ra pp. Benedito Cardoso Pinto, pp. Bonifácio José Guimarães
Villela, pp. Braullo Tocallno, pp. Carlota de Souza Volpi, pp.
Catarina Chamma, pp. Celso Luiz Russo, pp. Chrlstovam Co-
lombo Andraus, pp. Clóvts Vleisa, pp. Cornélla Andrade Men-
des pp. Deodoro Alves Quintiliano, Edgard Barbosa da Silva,
pp Egon Werner Bercht, pp. Blda Bardauil Bechara, pp. Elias
Domingos, pp. EUas Mubalad, pp. Gustavo Horst, pp. Jalr
Jacob Mocelin, pp. Jayme Antônio Vieira, pp. João Fernandes
Menin, pp. Joaquim Gánz Vilela, j>p. Joaquim José dos San-
tos pp. José Ângelo Moro, pp. José Antônio Soares, pp. Jo-
sé Jalro de Proença, pp. José Pereira do Couto,, pp. José Pe-
reira dos Santos, pp. José Gonçalves de Morais, pp. Josefa
Oiçeda Martinez Romero, pp. Júlio Hatschbach, pp. Laura
Fiorillo, pp. Lauro Justus, pp. Luiz José Sguarlo, pp. Manoel
César Primo, pp. Maria da Glória Vieira Peixoto, pp. Maria
Ellza Vieira Beckert, pp. Maria Eugenia Pinheiro Machado,
pp Mário Miranda, pp. Miguel de Paula Xavier, pp. Miguel
Sovierzoski, pp. Nelson Alexandre de Carvalho, pp. Nestor
Lubl, pp. Olavo Arieta Negrão, pp. Ornar Tupá Borges, pp.
Orlando Pinto Mendes, pp. Otilia Bonatto, pp. Pedro Kowalski,
pp. Pérlcles Fabiani, pp. PUnlo Vieira, pp. Teodoro Santinl
Plotrowskl, pp. Terezinha Proença Zoldan, pp. Tertullano de
Moura Bueno, Tufl Mussl Dlppe, pp. Uldad David Calixto, pp.
Vlctor Malucelll, as) Germano Vilhena de Andrade — Pro-
curador; pp. Acir Rachid, pp. Aníbal Virmond Lima, pp. Car-
los Ittberê da Cunha, pp. Cellna Merhy Barbosa, pp. Eulis-
ses Smolko, pp. Glles Santiago, pp. Heinz RUcker, pp. Affon-
so Henrique Cardoso, pp. Alfredo NlckeJ, pp. Amélia Mollna-
ri Gubert, pp. Antônio Lopes, pp. Armando Delia Blanca, pp.
Arnaldo Souza de Macedo, pp. Arthur Ernesto Strobel, pp.
Bertólao Sponholz, pp. Caries Adolfo Schéffer, pp. Carlos Os-
car Johansson, pp. Celso César Osternack, pp. Chicralla Slmãp,
pp. Dorival Roque Gasparin, pp. Elzira Klemtz Matte, pp. Er-
linda Klemtz Saboia, pp. Flávio Supllcy de Lacerda, pp. Hen-
rtqúeta Machado Baggio, pp. HipólltO José Arzua, pp. Ir-
vlng Justus, pp. Ivan Santos RUppel, pp. Leonardo Sovierzos-
ki, pp. Margarida Francisca Ciccarino, pp. Maria Gertrudes
Vieira, pp. Maria Lúcia Cartaxo da Silva, Miguel Antônio
Vieira, pp. Miguel Munhoz da Rocha, pp. Mirte Itália Baggio
Lenzi, pp. Rubens Vieira, pp. Serrarias Reunidas Irmãos Fer-
nandes S.A. pp. Sylvia Braga Munhoz da Rocha, pp. Sophia
Elfrida Wanke Woellner, pp. Waldemar Mehl, pp. Wlegando
Olsen, pp. Alfredo GoWs, pp. A1713100 Schaslepen, pp. As-
permont Osmar, Colleone, pp. Bady Miguel Esperldlão, pp.
Dalton Nadai, pp. Diomlra Gomes Guimarães, pp. EUas Jaçob
Dura, pp. Luiz Fernando Vieira, pp. Elias Zacarias dos San-
tos, pp. Hildebrand Pedro Althaus, pp. Joana Bolko Scha-
franski, pp. Jonel Chede, pp. S.A. Antônio Sad — Comércio e
Administração; pp. Sociedade Curitibana de Administração e
Empreendimentos Ltda., pp. Adalberto Fritzsche, pp. Norma
Fritzsche, — ass) Germano Vilhena de Andrade e Flávio
Prestes Procuradores. — pp. Adherbal Mattos de Vilhena, pp.
Antônio Carlos Proença, pp. Antônio Zanlni, pp. Aramls Cor-
rela Fernandes, pp. Ayrton Justus VUlaca, pp. Ciryllo Hei-
mart von Unslngen, pp. Domingos Fonseca, pp. Edlth Justus
Soares, pp.'Edison Justus Vlllaça, pp. Edwy Vlllaca, pp. Elias
Schafranski, pp. Estanlslau Casemlro Bartczajc, pp. Guilherme
Nlckel Júnior, pp. Henrique de Souza Padllha, pp. Indústrias
Diedrichs S.A.,% pp. Sociedade Palace Hotel Ltda., pp. S.A..
Comissária Paraná, pp. Empresa de Melhoramentos Urbanos,
pp. Ladislau Lachowski, pp. Cecília Glaser Mueller, pp. Déclo
de Leão Mupller, pp. Eloy Ferreira de Abreu Cardoso, pp. Eloy
Picanço' Cardoso, pp. ErnprSsá Geral de Moto S.A., pp. João Ba-
tlsta Fontana, pp. João Lydio Seder Bettegá, pp. Luiz de Freitas
Santos, pp. Luiz de Freitas Santos Filho, pp. Orlando Eugênio
Mueller, pp. Raul DAlmelda, pp. Reinaldo Virmond Lima, pp.
Ricardo Jorge Machado Lima, pp. Theodoro Pinheiro Macha-
do, pp. Waldemar Monastler — as) Flávio Prestes —
Procurado».,

A presente é cópia fiel da original, lavrada no livro
próprio, as FÍs. 184 a 1W.

Curitiba (Pfc) 16 d« Outubro de 19T0.,

a) (assinatura ilegível)»

salão de honra do Parlamento estava repleto d? Jornalistas P cen,

^S^^S^víV^mt9^ ^bétlca. avan.

£" ™1do OcCaX nacional - e o próprio AUend* queE
"&0 

Tampou' compareceu a deputada nacional Silvia Alesaandrl,
sobrmhaTcandTdato derrotado Jorge Alessandri. ex-presidente
da República.

Programa de Governo
Os parlamentares nacionais votaram em Alessandri apesar do

que este lhes pediu que nfio o fizessem. ,'__... _.
Allende contou com os votos da Democracia Crista e da Dai-

dade Popular (comunistas, socialistas, radicais c outros grupos
menores)'.

Previamente as duas forças políticas majoritárias estabelece,
ram acordo em torno de uma reforma contiUtucional qua con,
templa um Estatuto do Garantias Democrátic&s destinado a man,
ter os liberdades Individuais e a sociedade pluralista durante'0
governo de Allende.

O doutor Allende, de 62 anos de Idade, o médico. Em 1933 foi
fundador do Partido Socialista, ao qual ainda pertence. & casado
com Hortênsio Bussl o tem três filhas, píoíltsslonois uulverstta,
rias, uma das quais lhe dou dois netos.

Allendo já disse que seu governo scri "plurlpartidario" como
etapa prévia para ura eventual governo 6ocioli6ta.

Seu programa de governo lncull uma Assembléia Popular, oa
Câmara Onlca, em substituição ao atual Parlamento..

A politica econômica de Allende tem base numa série de na-
clonalizações que Incluiriam a grando mineração do cobre, os ban.
cos particulares, seguros, e grandes empresas como a energia' el6-
trlca, ferrovias, linhas aéreas o linhas marítimas, comunicações,
dlstribuiçfio de petróleo, siderurgia, cimento, petroquímica e qui-
mica pesado e a companhia do papéis e cartões, da qual ó presi-
dente Jorge Alessandri.

Pânico Financeiro
A ele(çfio de Allende, com seu programa de expropriaç.ões, pro.

vocou o que se denominou de "pânico financeiro" com retirõdaa
maciças de dinheiro dos bancos e uma reduç&o nas atividades to-
mercíais e Industriais,

Alguns lnculpam o estrangeiro sóbre os acontecimentos, Mas
multa gente fugiu para o exterior e desenondeou uma especulação
de divisas que forçou o governo a tomar drásticas medidas pára
evitar a fuga de dólares.

A esquerda acusou setores da direita ds provocarem o terro-
rlsmo econômico e político, porquanto também ocorreram nume-
rosou atentados a dinamite e outros atos que culminaram com
os ferimentos que mantêm o general Renê Schnelder entre a vU
da e a morte num hospital.

O doutor Allende permaneceu toda a manhã em sua casa e
presenciou a cerimônia do Congresso pela televisão.

Uma vez que foi procalmado presidente da República e em
melo de uma nuvem de jornalistas, fotógrafos o clnegraflstas, Al.
lende expressou seu reconhecimento aos partidos políticos que o
apoiaram e especialmente aos homens e mulheres que contribui,
ram para a sua vitória. ¦

"Estou consciente — acrescentou — do peso que representa
ser presidente do Chile com a obrigação de formar uma nova so-
cledode para nosso pais, uma sociedade mais generosa para todoe
os chilenos". I

Disse quo não estava desconhecendo o que fizeram outro-:
no passado, mas "é necessário que se façam mudanças para eur>
glr uma sociedade diferente". "Ao povo do Chile peço disciplina
e capacidade no trabalho", acrescentou.

Pouco depois, Allende foi ao Hospital Militar para visitar c
general Schnelder, em sua primeira atividade como presidente-
eleito.

Papa Proclama a
Santidade de 40
Mártires Ingleses

CHJADE DO VATICANO, 2b (UPI — DIÁRIO PO PARANA') — Numa cerimônia de caráter religioso, o papa Paulo VI oroclamará hoje a santidade de 40 Ingleses e gauleses, homens e mu-lheres, que foram mártires da fé católica durante a reforma on-
gheana.

Os doutores do Movimento da Unidade Cristã acreditam quea,causa ecumênica, na Grã-Bretanha não será prejudicada pelas ca-nonlzações, f
Os organizadores da cerimônia, que se realizará na B&st-lica de Sao Paulo, calculam que uns 10 mil peregrinos procedentesda Inglaterra e de Gales assistirão ao ato religiosoOs mártires constituem nm dos grupos mais numerosos aserem canonizados em cerimônia conjunta. Foram selecionados en-tre ps 107 mártires Ingleses beatifiçados, por seu caráter representa-tlvo de virtudes extraordinárias. Dois mártires executados por reisanglicanos, Sâo João Flsher e São Tomas Morus, já foram canonl-zados.
Os funcionários do Vaticano, em particular aqueles relaclo-nados com a Secretaria da Unidade Cristã, esperam que as canoni-zações nao perturbem o clima de progressivo melhoramento nas ro-lações entre a Igreja Romanla e a Anglicana.Mas o arcebispo anglicano Mlchael Ramsey, de Canterbury,declarou categoricamente que as canonizações poderiam prejudicara causa da unidade eclesiástica. "*-
°c ar?3bisPt> Be far* representar na cerimônia pelo doutorHarry Sniythe, diretor do Centro Anglicano de Roma, que disse re-centemente, em tom de critica, que muitos .mártires anglicanos tam-bém «deram grandes provas de seu heroismo moral».AO anunciar a canonização em maio passado, o papa do-

çlarou que esta seria um instrumento efieaz«,para promover a Igre-
ja, nesta época em quo so procura desenvolver a unidade de todos oscristãos.

Por esta razão, os círculos do Vaticano acreditam que »longo prazo a canonização trará mais benefícios que obstáculos aosempenhes da Igreja Romana, em prol da Unidade Crist&.<

NIXON REJEITA
PARECER A FAVOR
DA OBSCENIDADE

WASHINGTON. 25 (UPI _ DIÁRIO DO PARANA) - O
presidente Riehard Nixon rejeitou ontem totalmente as con-
eiZfaAe f c°mendaÇ?es da Comissão Nacional Sobre a Obs-
falidas" 

Porn°Erafla, dizendo que, elas são "moralmente

^J?"^1!*0.*611 estiver na Casa Branca n&o haverá das-
fit^ n» nn foI6r?,° naclonal Para estrelar e eliminar este
&ffn«*«.ÍW vida,naci°nal". diz uma nota oficial dlstri-
^aMW de lmPrensa da Presidência. T
cas imoral nin cl&1^ ?ue a Pr°Meração de livros e pe-
1™ nao constitui urna ameaça duradoura ou pe-

blm seria ™£*JQ homem- Se «*»• fosse verdade, tal-
^nte ,tle lde. que os mandes livros, grandes quadros e
SES"do Sí 

teatr° nâ0 têm efeit° énoteetldofna con-

dizem 
éo^ntrar^1UZaÇã° 6 10 mlnuto» de *» «ens0 **

- Nnmá Sdade 
ah^»es6ide «^Ças.a essas obras.

Se o »'1S,&*^nSg»wP»PWt»,f, indefensável-
jovens de -nossa tocirtaZ • +«I».5& .wraunidade s-itúta, os
maréV eociedarjp também serão arrastados pel*
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CICLONE MATAAí A
Jim ü « y\

DACCA, PAQUISTÃO, 25 (UPI _-
,>IARI0 DO PARANA') — As autorida-
<jes disseram ontem que ó possível que
mais de mil pessoas tenham morrido e
cinco mil ficado feridas em consequén-
cia de um ciclone e de um maremoto que
assolaram anteontem à noite o delta do
Ganges.

Cerca de 40 mil quilômetros quadra-
oos foram atingidos pelo ciclone, com
ventos de até 160 quilômetros por hora.
Centenas de barcos afundaram, milhares
de casas desabaram e as comunicações

e o abastecimento de água estão inter-
rompidos.

A cidade mais atingida parece ter si-
do Khnulna, 130 quilômetros a Sudoeste
de Dacca. Mas as autoridades ainda não
têm informações sobre o que aconteceu
nas ilhas situadas em frente ao litoral,
onde os estragos devem ter sido muito
grandes.

Os grupos de salvamento estão ten-
do dificuldades para chegar às áreas
mais atingidas porque postes, árvores e
barreiras caídas bloqueiam a maioria dasrodovias e ferrovias.

Suspensa Fabricação de
Dois Anticoncepcionais

WASHINGTON, 25 (UPI — DIÁRIO DO
PARANA)' — A fabricação de duas marcas do
pílulas anticoncepcionais está sendo lnterrom-
pida por cauna de testes que evidenciam a rela-
çüo de seus componentes com o surgimento do
tumores nüo-mallgnos cm selos de cadelas.

Charles Edwards. membro da Adminittra-
çào de Alimentos e Drogas, ressaltou que nao há
provas de que aa pílulas sejam prejudiciais aos
humanos.

cNão há motivo para alarmai., disse
Edwards. Aílrmou que as mulheres podem con-
tinuar a usar qualquer das duas marcas até quo
seus médicos' lho aconselhem uma mudança.

As duas marcas s5o C-Qucns, rubricadas
pelo Laboratório EU Lily e Co., e Provest, pro-
duzlda-por Up John Co... Edwards disse que os
dois produtos têm componentes que náo são uti-
lizados nas outras marcas do anticoncepcionais.

Os Laboratórios Lily c Up John iníorma-
ram que enviaram cartas aos médicos anunciando
que a fabricação de C-Quens e Provest está sendo
interrompida c aconselhando que suas pacienta*
mudem para outro anticoncepcional.

Edwards louvou esta iniciativa voluntária. <-É
s única atitude prudente», disse numa declara-
ção.

Noa testes realizados, cachorros e outros
animais Ingeriram 10 c 25 vazes a dose humana
dos componentes contraceptivos. Os cachorros de-
senvolveram tumores de selo em Idade precoce
e em maior número devido a administração da
droga. O exame microscópico dos tumores revê-

lou que não eram do natureza maligna. ,
v.Os cachorros são especialmente sensíveis

ao desenvolvimento desses tumores», disse p ór-
gão do Governo. «Os testes realizados com os
componentes de C-Quens e Provest cm outras es-
pecies não provocaram surgimento de tumores.
Porisso as conclusões não podem ser diretamente
relacionadas à experiência humana».

Em sua carta aos médicos, o Laboratório
Up John diz que não há motivo para alarma...

«Todas as provas cientificas de que dispo-
mos evidenciam que Provest é completamente se-
guro para o uso humano >, disse Up John. cEm
vista de um risco eventual, por pequeno e impro-
vávcl que seja, c porque há outros métodos de
contracepçáo acessíveis a companhia decidiu sus
pender o produto».

Por sua ve"z, na sua declaração Lely diz que
•ro mesmo tipo de testes realizados com outros ti-
pos de animais — camundongos, ratos o macacos
— e oito anos do observação clinica em mulheres
comprovam a segurança do medicamento ¦.

Entretanto, disse Edwards, cé prudente
inform-ar sóbre a diferença entre estas drogas e
outras anticoncepcionais orais». Afirmou que C-
Quens e Provest «nfio oferecem mais vantagens
que os demais anticoncepcionais do maneira a
poder justificar um risco adicional».

Cnlcula-se que oito milhões de mulheres
tomam pilulas anticoncepcionais nos Estados
Unidos. Juntas a C-Quens o a Provest represen-

tam entre 15 e 20 por cento do total empregado
pnra o controle da natalidade.

ONU Encerra Solenidades
do seu 25.o aniversário

NAÇÕES UNIDAS, 25 (UPI — DIÁRIO DO
PARANA) — O ONU encerrou ontem as come-
morações de seu vigésimo quinto aniversário,
com um apelo do secreiúrio-geral U Tlujit para
que o mundo evolua de uma política de potén-
cias para uma responsabilidade coletiva pois o
que está em. jogo é a própria sobrevivência.

Falando aos 127 dignitários de paises mera
bros presentes na Assembléin-Genil, Thant con-
clúiu a sessão comemorativa eoni uma nota dru-
mática e solene. «Sc houvesse alguma alternai!-
va — disse — o êxito ou fracasso das Nações Uni
das teria relativamente pouca importância... En-
tretanto, pelo quo posso ver. simplesmente não
há alternativas a vista para enfrentar os crescen
les problemas globais ue urgência que agora nos
acossam, especialmente agora, que a própria so-
brevivencia. pode ser a questão critica.. .r»

«A explosão demográfica, a pobreza, a falta
de alimentos, a urbanização, o desperdício dos
recursos naturais, a contaminação de todo o am-
biente — tudo isto são problemas que mal come-
çamos a abordar», prosseguiu Thant.

vTem sido assim durante a maior parte dos
25 anos das Nações Unidas», observou o secretário
geral. «Com algumas exceções notáveis, os Gover-
aosmembros estiveram mais preocupados em uti-
lizar as Nações Unidas como instrumento para
tuas próprias políticas nacionais, que como um
novo tipo de organização dentro da qual as na-

ções do mundo poderiam em cooperação forja^
e executar soluções para os problemas mundial;
e trabalhar juntas para um futuro melhor».

Entre os quais o presidente dos Estados
Unidos, Rlchard Nixon que anteontem fêz um ape
lo à União Soviética para que se una aos Esta-
dos Unidos em «um novo caminho» para a. paz.
Além disso, 86 representantes de nações fizeram
uso da palavra.

Na qualidade de presidente do Grupo La-
tino-americano e do Caribe, o chanceler brasllel-
ro Mário Gibson Barbosa disse que «só pedimos o
cumprimento da Carta das Nações Unidas e o
respeito aos princípios da igualdade soberana dos
Estados, da nâo-intervenção, abstenção da amea-
çn do uso da força, a autodeterminação dos povos
e a integridade territorial».

No encerramento da sessão, a Assembléia
aprovou por aclamação declarações de altos prin
clpios relacionadas com a legislação internacional
e as relações amistosas e de cooperação entre os
Estados.

Finalmente, na tarde de ontem, a Orques-
tra Filarmônica de Los Angeles e o Coro da Uni
versidade de Rutgers, dirigidos por Zubin Mehta,
ofereceram um concerto na grande sala da Assem
bléia. Executiram, como é de tradição, a Nona
Sinfonia de Becthoven c a seguir a cantata «Cos-
mogonia>\ especialmente composta pelo imtelco
polonês krzysztof Penderachi.

ZoiBd-8 fai Voltas em Tora©
da Lua e Toma Ramo da Terra

MOSCOU, 25 (UPI - DIÁRIO DO PA-
RANA') — A cosmonave Zond-8 sovie-
tica fêz volta em torno da Lua com suas
câmaras fotográficas em pleno funciona-
mento e depois tomou o rumo da Terra,
conduzindo considerável quantidade de
lotos, em branco e preto e coloridas, da
superfície lunar.

A agência informativa soviética TASS
indicou que á cápsula se aproximou a
1.120 quilômetros do satélite, após reali-
zar manobra de trajetória elíptica, apôs
o que a atração da gravidade lunar a ca-
tapultou para nosso mundo, onde deverá
aterrar suavemente na próxima terça-
feira.

A "Zond-8" foi lançada na quarta-
feira última.

As informações de origem soviética
indicam que a viagem é essencialmente
técnica e carece de espetacularidade."Durante o vôo do artefato à região
da Lua, foram realizados estudos científi-
cos do espaço vizinho a esse planeta e se
fotografou a superfície lunar com filmes
coloridos e branco e preto" anunciou a
agência TASS.

A predecessora dessa cápsula — a
Zond-7 — efetuou missão análoga no ano
passado e voltou com as primeiras foto-
grafias soviéticas em cores do satélite da

Terra.
O vóo da Zond-8 serviu também pa-

ra que os soviéticos experimentassem um
novo equipamento telescópico, o qual, ca-
paz de ampliar a luz emitida pelos cor-
pos celestiais, focalizou a cápsula quan-
do ela estava a 315.000 quilômetros da
Terra e a acompanhou por umas três no-
ras.

A TASS indicou que tal seguimento
permite que se determine com grande
precisão a exata posição das astronaves.

A "TASS" revelou que tal .rastra-
mento ótico permite determinar com
grande precisão a exata posição das as-
?.ronaves.

A missão "Zond" é parte do progra-
ma soviético de exploração automática
do espaço, ao qual também esteve liga-
do o vôo do Luná-10 realizado no mês
passado, com a finalidade de trazer à
terra amostras da crosta lunar e a lon-
ga viagem da Venus-7 iniciada em 17 de
agosto último.

O Luná-10 foi o primeiro aparelho
que pousou no satélite e voltou à Terra
trazendo amostras do solo lunar.. A Ve-
nus-7 tratará de descer suavemente no.
planeta do mesmo nome cercado por um
anel de anidrido carbônico possfvehnen-
te no dia de Natal.

DE
Vingando

a Indira
NOVA DELHI, 25 (UPI ~

DIÁRIO DO PARANA) — Um
parlamentar indiano mandou on-
tem um despertador quebrado
para o embaixador norte-ameri-
cano Kenneth Keating;, que nao
compareceu à partida da primei-
ro mlniBtro Indira Gandhl para
os Estados Unidos, como manda
o protocolo diplomático, porque
dormiu demais.

M. L. Sondhi, um dos líderes
do Partido Jan Sangh (Parlido
do Povo), da oposição direiti.s-
ta, juntou uma carta irônica ao
•eu presente, entregue à Embai-
içada por uma vendedora arnbii-
lante porque 

' «foi uma senhora
quom foi insultada».

Keating- náo compareceu ter-
ça-feira ao Aeroporto de Nova
Delhl, quando a sra. Gandhl em-
barcou para Nova York, porquo
dormiu demais, seguindo' as In-
formações divulgadas na Capital
indiana. O Incidente provocou
uma queixa do Ministério do Ex-
torior o multas críticas, dos jor-
nais.

Na sua ea-m Sondhi afirma
que «.'eu comprei esse desperta-
dor cm seu grande paia para.
acordar-me todas as manhãs. Li
nos matutinos do ontem que o
senhor não acordou a tempo de
ver a sra Gandhl, nossa primei-
ro ministro eleita pelo povo, e
soube também do fontes muito
bem informadas que ela ficou
aborrecida».

«Assim, pai-a superar esta si-
tuação e para terminarmos Isso
bem... eu lho estou enviando
esto presente pessoal. Infeliz-
mento o despertador precisa de
conserto, mas Isso não deva uer
um problema... conhecendo co-
mo conheço a excelente mecàni-
ca do seu pais, que lhe permito
fornecer armas o equipamentos
mortíferos a Estados inocentes
a acarneirados do tipo do Pa-
quisüio».

Sondhi disse aos jornalistas
que «já que foi uma senhora
quem foi insultada, decidi fazer
oom que umu mulher Indiana en-
tregasso o presente ao embaixa-
dor dos Estados Unidos-. Na-
rayani Devi, d» 72 anos, vende-
dora. de verduras, entregou o re-
lógio o a nota a Galen Stone.
vice-choí* da Missão, na ausên-
ela de Keating.

Também ao deixar os Estados
Unidos pnra voltar à Índia, ne-
nhum representante do governo
norte-americano compareceu ao
aeroporto para apresentar as
suas despedidas a Indira Ghan-
dl.

nIMP festival
MOVEIS CIMO

faz ofertas pra valer!
Ninguém, mas ninguém mesmo, pode oferecer tantas
vantagens. Um verdadeiro presente de fim de ano.
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Finíssimo dormitório em madeira de lei,
acabamento de primeiríssima qualidade
MODELO 6.270 com
25% de desconto e ainda
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Veja ainda o setor de peças avulsas
saldos de conjuntos e outros saldos
com descontos espetaculares.
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15 mil carros pode entregar
fflMsuin.

Entre no Consórcio Nacional.
fesngjy ^y^^==m

Experiência de consórcio fica.
Temos mais de 15 mil pessoas
para provar essa afirmação.

Pergunte a qualquer uma de-
Ias como deve ser um consórcio.

Elas darão uma aula de Con-
sórcio Nacional.

Vão di?er que êle não cobra
taxa de inscrição, taxa de expe-
diente ou parcela intermediária.

f\Iãp retém ps lances vencidos
e creditai os vencedores como an-
tecipação das prestações.

Também aceita carro usado
co.mo lance.

Vãp falar dos vários planos de
poupança çom várias categorias
de crédito é da garantia Ford-

Willys, que torna seguro seu in-
vesíimento.

O Consórcio Nacional ensina
a ter carro e pratica o que ensina.

Você pode escolher desde o
Corcel até o F-600.

Afinal, quem motorizou mais
de 15.000 pode motorizar mais
um. Você, por exemplo.

1
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PREFEITURA INICIA OPERAÇÃO
PASTILHA ESMALTADA

Oferta a preços rcâueldos. Variedade de core*. Pronta* en.
trega. CERÂMICA TREVI8AN LTDA - Ru» Emlllnno Perneta
454 'fundos), Telefone:'.» 3924

TERRENOS
ANITA GARIBALDI X ALBERTO FOLLONI (ex-Tomazina)

No asfalto e a 50 metros do nurnlto. Planta Trovisan. Tc-
mos ainda ótimos lotes, Preços o condições de pagamento
excelentes. Local do ótimo gabarito residencial, ADM. COM.
IMOB. TREVISAN S.A. —Rua EmíHnno Perneta, 454 —
fundo». Telefono; 2S-3923 — CRECI 499.

LOTES
Sem entrada, Jardim Campo Alegro CrS 130,00 mensais.

Capão Raso — Rua Pedro G-.isso a 000 metros dos Móveis
Kastrup. Ruas abertas, luz, ônibus de 10 em 10 minutos.
Com mais do 150 casas recém-construidas o habitados. Ven-
das com os proprietários: ADM. COM. IMOB. TREVISAN
S.A. Rua Emillano Perneta, 454-fundos, no horário comer-
ciai, No local todos os dins inclusive domingos c feriados.
CRECI 499.

jaSêa.

centro de check-up de Curitiba

Rua Des. Westphalen, 15, 12.0 andar, esquina com praça
Zacarias — Pone: 4-0101.

DIRETOR: DR. LUIZ SCI LM It MAN

MEDICINA PREVENTIVA

CHECK-TJP GERAL CHECK-UP PRÉ-NUPCIAL

para ambos os sexos

ANEXO "Centro de Diagnóstico"
Revisão integral: Clínica
Laboratorial — Rrtdiológica

EQUIPE DE ESPECIALISTAS EXPERIENTES

SINDICATO DOS CONTABILISTAS DO PARANÁ

Faço saber aos que o presente edital de convocação virem
ou dele tomarem conhecimento que, no dia 26 de outubro de
1970, às 19:00 horas, será realizada na sede deste Sindicato, à
Rua Voluntários da Pátria, 83 — 3.o andar — conj. 303, uma
Assembléia Geral cuja ordem do dia será a seguinte:

a) — Leitura, discussão e aprovação do Balanço Geral cie
1968 e 19G9;

b) — Apresentação, discussão e aprovação em escrutínio
secreto, da Previsão Orçamentária para o exercício
de 1971.

NOTA: Não havendo número legal de associados na hora
acima prevista, a Assembléia será realizada uma ho-
ra após com qualquer número.

Curitiba, 20 de outubro de 1970

a) ELIAS-SIQUEIRA SALIBA — Presidente

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL

EDITAL
Concurso de Habilitação 1971

Inscrições: 26 de outubro a 30 cie novembro
Teste Psicotécnico: 10 e 11 do novembro
Exame vestibular: 2.a quinzena de dezembro.
Para as inscrições exige-se:

1) Preenchimento de requerimento oficial;
2) Apresentação do resultado do Teste Psicotécnico;
3) Prova de conclusão do 2.o ciclo (fotocópia do diploma ou

fica modelo 19)
4) Carteira do Identidade.

Outras informações na Secretaria da Escola, na Praça
Senador Correia, s/n, .-junto a Igreja Nossa Senhora de
Guadalupe. Fone: 22-9022.

Curitiba, 23 de outubro de 19T0

a) Rachei Miider Gonçalves — Diretora
a) Vera Maria Palmeira Mendes — SecretaTia
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO .E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

REITORIA
Curso de Biblioteconomia e Documentação

Concurso de Habilitação - 1971

EDITAL N.o 8/70
Comunico, de ordem da senhora Coordenadora, que estarã

aberta de 2 a 27 de NOVEMBRO próximo, de 2.a a 6.a-feira
das 13:30 às 17:30 horas, a inscrição para o CONCURSO DE
HABILITAÇÃO, de candidatos à matrícula para o preenchi-
mento de vagas na l.a Série do Curso.

O Concurso constará de 3 Ctrês) provas escritas.
Em virtude das novas disposições governamentais, as pro-

vas realizar-se-ão nos dias:
DIA 5/01/71 — PORTUGUÊS
DIA 6/01/71 — INGLÊS e FRANCÊS ou Alemão ou Ita-

lio no. >
DIA 7/01/70 — HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL, HIS-

TÓRIA GERAL DA LITERATURA E CO-
NHECIMENTOS GERAIS.

Não haverá SEGUNDA CHAMADA.
Não haverá REVISÃO DE PROVA.
Informações e inscrição na Secretaria do Curso de Biblio-

teconomia e Documentação, sala 310 da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade Federal db Paraná, à rua
Gen. Carneiro, 460. Secretaria do Curso de Biblioteconomia e
Documentação da Universidade Federal do Paraná.

Um# Deis, Três de
Quatro

A conientuda e discutida peça cio Lafayclto Galvào
«Um, Dois, Três do Oliveira Quatro» estreará segunda-
feira próxima no Teatro da Praça, encenada polo Grupo
Escala — Laboratório de Cultura. Envolvendo personu-
gens perfeitamento entrosados dentro do sofrimento hu-
mano o das tramas urdidas pelos opressores dos monos fa
vorecidos, esta tragl-comedia já está tendo grande repor-
cussão nos meios sociais e estudantis do Curitiba.

Oa integrantes do Grupo estiveram recentemento
era Brasília resolvendo alguns problemas surgidos com o
Serviço do Censura do Departamento do Polícia Federal
em relação ao texto, os quais já foram solucionados sa-
tisfatôriarnento. Após uma curta temporada cm Curitiba,
a Companhia lovará a peça para diversas cidades do in-
terior do Estado. No roteiro do Grupo estão Maringá, Apu
carona. Londrina, Nova Esperança, Paranavai, União du
Vitória, Palmas, Pato Branco, Foz do Iguaçu c Palmas.

O Silêncio
O personagem principal ó interpretado por Danilo

.vvelleda, fazendo o papel do «*Ee da Silva», um homem
simples do interior que so vê envolvido por uma série de
problemas. Maria Rosa interpreta uma mulher do vida
fácil, desesperada e sofredora e George Rozenfeld de-
sempenha três personagens, criados pelo autor do forma
a causar impacto no espectador.

A direção da peço, está a cargo de Teimo Faria,
chefe cia Divisão de Planejamento e Promoções Culturais
do Departamento de Cultura, pom uma bagagem de gran-
des sucessos junto ao público paranaense e brasileiro, o
Grupo Escala mostrará nessa peça um teatro evolucio-
nisto, atualizado e quo poderá alertar inúmeros indivíduos
ingênuos contra os malefícios provocados pelos seus pró-
prios semelhantes.

Filcetelia Terá
Leilão Visando
Chamar Jovens
Será realizado em novembro, pela primeira vez em Curi-

tiba, o "Leilão Filatêlico", em dia ainda a ser fixado pula
Sociedade Filatélica cie Curitiba. A promoção c o inicio d8
uma campanha que a SFC vai iniciar para "reavivar a fila-
telia paranaense, principalmente com o ingresso de jovens
nu diiue", segundo declarou o vice-presidente da Sociedade,
sr. Emílio Albertotti."Trazer os moço3 para a Sociedade é a nossa meta", con-
tínuou o vice-presidente. Por outro lado, uma comissão de oi-
to elementos da Sociedade Filatélica Paranaense está parti-
cipando com numerosas coleções de selos, da Exposição Luso
Brasileira de Filotelia, atualmente realizada na Guanabara.

Novo Impulso
Os 500 membros da SFC confiam cm um novo impulso

para a entidade, através da atual diretoria. Para formar es-
ta nova mentalidade dinâmica, estão sondo realizadas reu-
niões todas as quartas-feiras, a partir das 20 horas, na rua
Fernando Moreira, 234, sede da Sociedade.

A atual diretoria 6 a seguinte: presidente —i . Ernesto
Knauer; vice-presidente — Emílio Albertotti. l.o secretário
— Augusto Kowalski; 2,o secretário — Carlos Alberto Bran-
des; tesoureiro — Ely de Azambuja Germano; dü-etor de
trocas — Emílio Zagonel; diretor da sedo — Solon Keinert;
conselho fiscal — João Lutaszcwsvski, Hans Werner Char-
mak, e Hugo Fernando Lunkmosa. Outra das metas da So-
ciedade é criar um Intenso intercâmbio de trocas e compras
de seios, entre Curitiba e as cidades do Interior. Os direto-
res da entidade acreditam que "os colecionadores isolados
cão tém muito valor, o importante é o intercâmbio".

No fim o Prazo
de Inscrição na
"Operação Mauá

Encerraram-se no final deste mês as inscrições pára parti
pação da Operação Mauá, que constará de viagens c está-
gios realizados durante janeiro e fevereiro do próximo ano.

Os interessados poderão dirigir-se ao Centro de Inte-
gração Emprcsa-Escola do Paraná — CIEE, na rua Cândi-
do de Abreu, 200, 5.o andar. O atendimento é feito durante
os horários de 9h às 12h, e 14h às 18h (prédio do Serviço
Social da Indústria).

Quem Pode
As inscrições são para estudantes de Engenharia Quími-ca, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Ele-

tricista, Arquitetura, Economia, e Administração.
Os interessados, além de serem universitários que este-

Jam freqüentando os cursos citados, deverão apresentar-so
para inscrição munidos de atestado de matrícula no estabe-
lecimento superior de ensino e carteira de identidade. O te-
lefone do CIEE é 22-9293.

Começa a Série
##

Curitiba, 22 de outubro de 1970.

a) LEONILDA DOMINGUES GAGO

os "Concertos

Para Juventude
Inicia amanhã série permanente de «Concertos paraa Juventude», às 21h no Teatro Guaíra, com obras deChopin, A. Cai-los Gomes e Mozai-t, interpretadas peloprofessor H. de Curitiba (Henrique Morozowicz). A ini-ciativa foi tomada a exempio de Porto Alegre, onde exis-te promoção semelhante. Os concertos se prolongarão in-definidamente todas as semanas, às 21h dos domingos.
Por outro lado, a fundação Teatro Guaíra está

anunciando que fará concerto solene no próximo dia três
de novembro, em homenagem ao bicentenário do nasci-
mento de Beethoven. Naquele dia, haverá apresentação da
orquestra sinfônica da Universidade Federal do Paraná,
tendo como solista o pianista Fernando Lopes, do Rio de
Janeiro. As reservas, para as promoções da FTG, poderãoser feitas por meio do telefone 22-8536. Os ingressos se-
rão vendidos na bilheteria do Teatro Guaíra.

Programação
O início dos «Concertos para a Juventude», con-

tara amanhã com o seguinte programa, iniciando às 21h:
Primeira parte: Mozart (Fantasia em Dó Menor), Brahms
(Duas Rapsódias op. 79), e Carlos Gomes (Murmúrio —
Improviso — Uma paixão amorosa (l.o composição), a
cargo de Henrique Morozowicz.

A segunda parte constará de: Suite Acessível a)— tocatinha; b) — seresta e sesta; c) — movimento con-
tínuo), Três Prelúdios, Breve Improvisação, e Variações
Ingênuas, Também desta vez, as execuções estarão a
cargo do professor Henrique Morozowicz.

í

Secretária.

VISTO:
MARIA DOROTWtfA PA™' C"i-»rdPnadora

Luís Gastão de Alencar Franco de Carvalh.
A D VO GADO

Rua Barão do Rio Branco, 45, 7.o andar. Con-
.iunto ?to Telefone: 23-8305 - Curitiba - PR.

"FINADOS"
Uma série de. medidas es-

peeiais estão sendo tomada?,
pela Divisão de Cemitérios,
do Departamento dos Servi-
ços de Utilidade Pública, da
Prefeitura de Curitiba, com
vistas ao Dia de Finados.
Trânsito, transportes, segu-
rança e limpeza são os aspec
tos que estão merecendo a
atenção da Municipalidade.

As pessoas interessadas
em realizar serviços em tú-
mulos nos cemitérios muni-
cipais terão prazo somente
até o próximo dia 28. A par-
tir desta data, não serão per
mitidos serviços em nenhum
dos cemitérios.

Providências
Entre as diversas provi-

dências tomadas pela Prefei-
tura, estão os contatos man-
•tidos com a Secretaria de Se-
gurança Pública que, a exem
pio dos anos anteriores, au-
montará o esquema policial
nos cemitérios. Sobre o tràn-
sito, será determinada mão
única em frente de todos os
cemitérioè, para a formação
de um contorno, que facilita-
rá o movimento de veiculos.
Quanto aos ônibus, todas as
empresas destacarão veículos
especiais para fazer linhas
aos cemitérios. Do centro da
cidade, partirão ônibus a ca-
da cinco minutos. Nos bair-
ros, o esquema de coletivos
também será ampliado. As
empresas manterão carros
em reserva, para atender pos
síveis aumentos de afluxo
em determinados setores da
cidade. Com respeito à ven-
da de flores nos cemitérios,
o tabelamento dos preços se-
rá feito pela SUNAB, nos
oróximos dias.

Um esquema especial pa-va a iimpeza dos cemitérios,
nos dias l.o e 2 de novem-
bro, será montado pela Divi-
são de Cemitérios, da Muni-
cipalidade, em colaboração
com a Diretoria da Coleta do
Lixo. Aproximadamente 200
homens atuarão nos dois dias
«om a utilização de uma fio-
ta de caminhões. O lixo
acumulado não permanecerános cemitérios, pois será
transportado imediatamente,
permitindo a manutenção permanente da limpeza.

UNIDADE DE TREINAMENTO
É UM TRABALHO PIONEIRO

Ano upós ano, dentro da no-
va mentalidade qu& se arrai-
goa à, administração públi- i
ca paranaense; os órgãos pú-
bllcos, utravés do sous repre-
sontuntes, como 6 o caso da
Secretaria de Saúde Pública
do Estado, atualmente se
preocupam cm formar — ob.
servando não apenoa ^i quan-
tldado como a qualidado —
uovos técnicos, novos profis-
slonais, a Um do atender a
todos que procuram oa órgãos
estaduais especializados. Para
o preparo técnico do pessoal»
a Secretaria dc Saúde conta
com duas Escolas, uma de
Auxiliar do Enfermagem —
Escola de Auxiliarus de En-
formagean «Caetano Munhoz
da Rocha —ca outra que
prepara a maioria do pessoal
técnico, Indo desde no médico,
Para o trabalho da Saúdo Pú-
blica, até o pessoal do sanea-
mento, Laboratorlstos, educa-
dores sanitários, visitadoreS,
atcndentes c outros.

A Escola do Auxillares dc
Enfermagem «Caetano Mu.
nhoz da Rocha> foi criada pe-
Ia U/ei Estadual 1.045/45 e in-
corporada à Secretaria de
Saúde Pública pelo decreto
19.720/65 e, com o seu fun-
cionamento, vem contribuindo
para melhorar gradativamen-
te o pessoal especializado, não

só na equipe da Saúde Públi-
ca como na Hospitalar. De
25 alunos matriculados em
1968 passou para 82, o nume-
ro do matrículas, em 1970. O
número mostra 0 crescente
intérôsse existente pelo traba-
lho, no campo da enferma,
gem. Por outro lado, há a Es-
cola do Saúdo Pública criada
em janeiro de 1958 o estadun-
lizada pela lei 3.807/58, como
órgão integrante He diferentes
níveis e categorias funcionais.

' Desde a sua fundação ate
hoje, a Escola de Saúdo Pú-
blica do.Paraná já formou
mais do 1.500 técnicos, não
comportando, neste total, os
cursos ministrados a partei-
ras praticas, nos mais longin-
quos municipioa do Estado,
através do sua equipe de cn-
fermeiras, devidamente, pre-
paradas, com o compareci-
mento de mais de 1 600 mu-
lheres quo vêm desempenhan-
do as funções de pnrtelraa,
praticas, ap.tradeiras e curlo-
sas. Dentro de uma nova mo-
dalidado do trabalho e atua-
ção que vem caracterizando o
novo Patranã, nos últimos três
anos, a Escola de Saúdo Pú-
blica tem passado a realizar
os 3eus cursos, prepondoran-
temente, no interior do Esta-
do, — cursos regionais —
formando pessoal técnico nus

próprias £reas do trabalho;
Este fato ganhou a simpatia
e o apoio das Prefeituras Mu-
nicipais que sentiram' a ira»
portância desta nova' orientai,
ção.

Anexo à Escola de Saúde
Pública, o localizada no bair-
ro do Tarumã, em Curitiba,
funciona uma Unidade Sani-
táHa do Treinamento, onde
os alunos fazem o necessário,
aprendizado pratico. Esta
Unidade Sanitária vêm, tam-
bém, servindo para o treina-
mento de estudantes ds me-
dlclna e odontologia, nas téc-
nicas e métodos de trabalhos
dosenvolvldos pelos serviços
do saúde pública. Esta ativl-
dado representa um dos tra-
balhos pioneiros no Brasil.
Visa dar aos estudantes uma
visão clara dos nossos pro-
blemas médico-sanitários •
criar nos mesmos, uma men.
talidade que permita, dentro
de suas profissões ^contribui»
mais efetivamente pára o sei-
luclonamenlo dos problemas,
que no campo da saúde públi-
ca, dificultam o desenvolvi,
mento do país. Esto trabalho
conta com a colaboração da
FSESP e vem apresentando
resultados satisfatórios e ob-
tendo grande receptividade
por falta dos estudantes.

VA Â FOZ DO IGUAÇU
AGORA TAMBÉM DIARIAMENTE EM
ÔNIBUS LEITO
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INFORMAÇÕES
Em Curitiba: Fone, 23-6387
Em Foz: Fones, 397 e 463
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Duzentos e sessenta e um postos de puert cultura estão sendo coordenados pelo ue-
partamento Estadual da Criança, bem como 13 maternidades. A preocupação é as-

segurar melhor destin» às futuras gerações.

Assistência à Infância tem
f nfase per Parte da Saúde

O governo do Estado distiibuiu no primeiro
semestre deste ano 99.332 latas de leite ríestlc,
16.600 quilos de leite Colacti, 71.975 quilos de leite
em pó norte-americano, 191 quotas de medica-
mentos e um total, em dinheiro, de CrS 206.102,64,
dentro dos programas de assistência à maternida-
de e infância, mantidos pela Secretaria de Saúde,
através do Departamento Estadual da Criança.
Nunca na história se deu tanta ênfase cm referi-
do setor, manifestando a administração dc Paulo
Pimentel especial preocupação em assegurar, às
futuras gerações, um melhor destino.

O Departamento Estadual da Criança coor-
dena, no momento, o trabalho de 261 postos de
puericultura, sendo 47 na Capital e 214 no interior,
bem como o de 13 maternidades. localizadas em.
Antonina, Araucária, Campo MoürSò, Castro, Cerro
Azul, Guaratuba, Morretes. Pirai do Sul, Ponta
Grossa, Bio Azul. Itio Branco do Sul. Rio Negro
e São José dos Pinhais. Tal atendimento, em con-
junto, já ultrapassou a casa das 543.600 pessoas
lendo, por outro Indo, ' sido distribuídas 423.642
latas de leite, não só com o recebimento e critério-
sa distribuição de leito americano, em convênio
entre o governo do Estado e a USAID, como pela
aquisição direta do produto no Rio Grande do
Sul (Colacti) a *oreço compensador representando
em média, metade do valor da compra do leite in-
tegral dletético enlatado. Graças à preocupação
das autoridades por referido setor, já está assegu-
rada, até o final de 1971, a distribuição de leite
em pó a todas as entidades regularmente inseri-
Ias no Departamento Estadual da Criança. A As-
soeiação do Proteção à Maternidade c Infância
"Saza Lattes", que coordena cm Curitiba trinta c
quatro entidades, graças ao vulto de seus com-
promlssos íol a mais aquinhoada pelos programas
governamentais, recebendo no corrente ano 36.912
latas du leite Nestlé, 4.000 quilos de leite Colacti,
15.000 quilos de leite americano, e um auxílio fi-
nancelro na ordem de CrS 93.478.00.

Quem se Beneficia
Em nossa Capital estão integradas ao pro-

grama a Associação Beneficente Abrigo ao Berço,
Associação de Proteção ao Recém-Nascido, Asso-
eiação Nossa Senhora de Fátima, Associação Hos-
pltólar Raul Carneiro, ACESA. APMl das Mercês,
Associação Feminina de Proteção à Maternidade e
Infância, Associação Victor do Amaral, Associa*;
ção Martagão Cestcira, Berçário Menino Jesus,
Casa Matçrnal, Creche Ana Messias c Laclário Raul
Carneiro. Sob orientação da Associação de Prote-
ção à Maternidade o Infância "Saza Lattes", cs-
tão as entidades de Abranches, Ahu de Cima, Di-
vino Espirito Santo, Boqueirão, Barigüi, Jüyevê,
Mercês, Guadalupe, Portão. Plínio Pessoa, Santa
Cândida, Santa Quitéria, Sanla Bárbara, Higienó-
polis, Vila Feliz. Vila Sofia, Vila Nossa Senhora da
Luz. Tarumã, Umbará, Uberaba, Yvonc Pimentel,
Casa São Francisco de Assis, Centro dc Puericul-
tura da Capital, Centro Paranaense Feminino de
Cultura, Escola Maternal Anetc Macedo, Liga das

¦

Já Funciona
Odontológico

Com a entrada em funcionamento de seu
ambulatório odontológico, na ultima quinta-
feira, a Fundação Telepar passou a se consti-
tuir no órgao-modêlo do Paraná em assistência
social, mesmo antes do completar » seu pri-
meiro ano de oxistência. Dispondo de serviço
social, jurídico médico, hospitalar, de labora-
tório e de enfermagem, além de fazer operai*
diversas carteiras de benefícios, com auxilio
matrimonial natalidade, funeral, material es-
colar, seguro de vida, empréstimos simples e
de emergência e outros, a Fundação da Com-
Panhia de Telecomunicações do Paraná dispa-
rou como entidade exemplar, a ponto de rece-
ber pedidos de informações de outros Estados
e de outros paises a respeito de sua organi**
«ação.

Senhoras Católicas, Sonedadc dc Defesa contra a
Lepra, São Braz, Creches n.os 1 e 2, Centro de
Ação Social do Jardim das Américas, Associação
Vieentina dc Curitiba. Sociedade Beneficente Der-
sas e Fundação Telepar. Além das maternidades
já citadas, recebem auxílio do governo do Estado
entidades localizadas nos municípios dc: Agudos
do Sul, Almirante Tamandaré, Abatia. Alvorada do
Sul, Antonina Cotia, Antonina M.A.M., Arapongas,
Araucária, Ararapira. Adrianópolis-Sede, Adria-
nópolis-Ribeirão Rocha, Adrianópolis-Pan, Bre-
jaúna. Assai, Barracão, Barbosa Ferraz,
Bituruntt, Bonsucesso. Centenário do Sul, Ca-
lilornin. Cambe. Cafeeiros, Campina Grande do
Sul, Capanema, Campo do Mourâo, Campo do Te-
néntc, Carlópolls, Cascavel. Capivarí-Cachocira, Ca-
reara, Cadeadinho, Cianòrte, Clevelfiridla; Clcve-
lándia-S. Sebastião, Congoinhas, Conceição da Meia
Lua. Cachoeira, Campo Magro, Cornélio Procópio,
Cruzeiro do Sul, Castro, Cidade Gaúcha, Conse-
lheiro Mairinlc. Dr. Camargo. Kaloré, Curiuva,
Cerro Azul, Cianòrte, Engenheiro Beltrão, Fran-
cisco Beltrão, Fênix, Floraí, Florestópolis, Flórida,
Floresta, Foz do Iguaçu. Gonçalves Júnior, Gua-
mirin, Guaíra, Ouarací, Guaraniaçú, Guaratuba,
Guaraquecaba. Guaporema, Ibaiti, Iguaraçu, Imbi-
tuva, Indianópolis. Itambaracá, Ivaiporã, Ivatuva,
Itapejara do Oeste, Inajá, Irati. Itaguagé, Jaboti,
Jagüapitã, Jandaia do Sul. Jardim Alegre, Japira,
Jardim Olinda, Jussara, Joaauim Távora, Jataizi-
nho. Japurá, Jundiai do Sul. Lapa, Laranjeiras do
Su!, Lavrinha, Loauda, cobaio, Lupianópolis, Lou-
drina. Malet, Mandaguaçú, Mandaguari, Mandiritu-
ba, Mangueirinha, Marialva. Maringá. Marileni*.
Mal. Cândido Rondon, Marmeleiro. Medianeira,
Monte Alegre, Munhoz de Melo. Matinhos, Mirador,
Marumbi, Maria Helena. Marilândia do Sul, Nova
Canlú. Nova Londrina, Nova Fátima, Nova Alian-
ça do Avaí. Nova Esperança, Nova Olímpia, Nossa
Senhora das Graças. Oürizona Paissandu, Paraíso
do Norte. Paulo Fronlln, Peahiru. Pinhais, Pinha-
lão, Pinhão. Pori-entu, Portn Amazonas, Pato
Branco, Paranacity, Prudenfúpolis, Porto Rico, Pri-
meiro de Maio, PaloÜria, Pérola do Oeste, Ponta
Grossa, Pifai do Sul, Quatiguá. Quitandinha, Qua-
tro Barras, Querf-ncla do Norte, Rancho Alegre,
Rebouças, Reserva, Rondon, Roncador, Ribeirão
do Pinhal, Rio Azul, Rio Branco do Sul. Rio Ne-
gro, Rolandia, Realeza, Rio Bom. Sabáudia, Santa
Amélia, Santa Mariana, Santa Izabcl do Ivaí, Santa
Cruz do Monte Castelo, Santa Fé, Salgado Filho,
Salto do Itararé. Salto do Lontra, Santo Antônio
do Paraíso. Santo Antônio do Sudoeste.. Santo An-
tônio do Caiuá, Santo Inácio, São Miguel do
Iguaçu, São Tome, São Pedro do Paraná, Sáo Pe-
dro do Ivai. São Jorge do Ivaí. São Mateus do Sul,
São João do Caiuá, São João do Triunfo, São Car-
los do Ivaí, São Sebaslio da Amoreira, São José da
Boa Vista, Siqueira Campos, Sellgés, São Braz,
Soe. Amigos de Cruzeiro do Oeste, Santa Ines,
Tamboara, Tapira. Tapejara, Terra Boa, Tibagi,
Toledo, Tranqueira, Terra Roxa do Oeste, Telema-
co Borba. Tijucas do Sul, Tunelras do Oeste,
Umuaramn, Irai, Ubiratã, Wenceslau Braz.

Ambulatório
&U lEILErHK

Atividades
Só no mês passado, a carteira de assisten-

cia. médica concedeu 479 consultas e realizou
6 Internamentos hospitalares. O serviço de en-
fermagem forneceu 162 medicações c aplicou
9T Injeções, além de 19 curativos. O ambulató-
rio médico da Fundação funciona das 16 as 22
horas, diariamente.

No mesmo período, mais de 1.200 empre-
Pados ingressaram no seguro -de vida -cm, gru-
Po. Foram concedidos,.12 luixilips-matrimoniai,
21 natalidade 2 funeral, 29 empregados rece-
Wam material escolar * gratuito e 12 outro*.

obtiveram autorização dc veículos para trans-
porto do mudança.

A carteira de assistência financeira reali-
zou 173 empréstimos simples.e 6 de emorgên-
cia, no valor total de Gr$ 38 mil, além de in-
termediar 6 serviços de emplacamento de vei-
eu*03* j- <,-=»

E a carteira do auto-serviço expediu 256
autorizações pura compra de gêneros alimen-
tlcios e 315 para aquisição de medicamentos
cm supermercado e farmácia contratados.

Mais Ação
Enquanto a sua diretoria estuda convênio

com óticas e outras firmas de eletrodomés-
ticos roupas e tecidos, desde a última quinta-
feira' ja se encontra em funcionamento o mo-
demo consultório dentário, que possui três pro-
fissionais a trabalharem em turnos que vão das
8 às 22 horas. Nesse setor, aos assistido é co-
brada a soma de 12 cruzeiros por extração, 3
cruzeiros por restaruráçâc- 1 cruzeiro por pro-
teçao pulpnr e 5 por endodontia, com cobrança
efetuada através desconto em folha de paga-
mento, após o término do tratamento.

Na ampliação de suas atividades, a Funda-
rão Telepar pretendo logo implantar sistema de
financiamento de moradias e automóveis, eom-
nletancío ò quadro 

* asslstencial da carteira de
empréstimos para aquisição de móveis o uten-
«IHos diversos.

ESC0L
Nova Imagem Policial

é Meta de Escola no Paraná
A criação do uma nova ima-

gem para o policial, moderno,
colocando-o como parle Inte-
grünte da sociedade para a
qual trabalha e llvrando-o das
distorções e más Interpreta-
çôes quo comumento eram da-
das a. sua atividade, foi a mo-
ta estabelecida pela nova Es-
cola dc Policia do Paraná na
formação do pessoal qualifica-
do para as funções policiais.

Uma nova 'mentalidade 
pó-

do ser Implantada nos últimos
anos pela Escola dc Policia,
conscientizando o policial da
importância das relações hu-
manas no tratamento para
com as demais pessoas, lnclu-
tilve em relação aos marginais
graças às boas condições de
trabalho proporcionadas pelo
governo Paulo Pimentel e que
fizeram da Escola uma das
melhores do Brasil.

NOVA SEDE

Nova sedo fod dada a EFP
para que pudesse ampliar suas
atividades o aperfeiçoá-las atra
vós dos equipamentos moder-
nos instalados. O serviço téc-
nico audlo-vlsual foi melhora-
do, com projeção de filmes só-
bre serviços a serem feitos na
área da segurança pública, co-
mo perícia em acidente do
transito, homicídio, arromba-
mento ou furto qualificado. Os
alunos são treinados para en-
írentar qualquer problema dn
tumulto3 ou distúrbios, como
também possuem cs elementos
básicos da defesa pessoal. As
matérias que constam do cur-

rlculo da Escola de Policia do
Paraná propiciam à atual ge-
ração de policiais uma ampla
visão das leis brasileiras e as
condições de fazerem levanta-
mento técnico de,investigação.

Assim, uma nova imagem
do pollcial-modôlo cata sendo
criada no Paraná pela Escola
acompanhando a evolução ocor
rida em todos os setores do
Estado também na área da se-
gurança pública. ,

Criada cm 1983, a EPP pre-
se desenvolver suas técnicas
de ensino, que vinha sendo mi-
nistrado improvisadamente e

sem condições básicas necessá-
rias. Hoje estas condições fo-
ram dadas. O quadro de pro-
fessôres atualmente 6 um dos
melhores do Pais; a dlsclpll-
na prática, defesa pessoal, con
ta com cinco professores quo
cisava de uma sede onde pudes
ministram aulas diariamente.
A atuação da Escola se volta
também para a integração do
policial na comunidade, tão
necessária à segurança coleti-
va ,o que Identifica homem da
policia com o homem do povo,
um elemento útil para o bem
social.

Terá Inicio amanhã, na Granja do Canguirj, o l.o Curso Estadual do
Educação Alimentar, que se estenderá até 31 dêsto mês, reunindo odu-
cadoren dc todo o Paraná. Será a primeira promoção do gênero no Bs-
tado, Incluindo a utilização dn recurso** audlo-visuals na educação ali-
montar.

O curso tem por objetivo a capacitação de educadores na introdução
da Educação Alimentar nos currículos das escolas primários. Nó encon-
tro. promovido pela Secretaria da Educação e Cultura, Associação da Cré-
dito e Assistência Rural do Paraná — ACARPA Companhia Nacional
do Alimentação Escolar — CNAE «¦ Programa do Aperfeiçoamento do
Magistério Primário, reúne representantes de 25 municípios do Paraná.

Programa
Com Início previsto para segunda-feira, às 8 horas, a programaçãodo curso prevê a discussão do temas como, aspectos nutrlclonols no

j!slado; utilização de recursos audio-vlsuals na educação alimentar;
seleção, preparo e distribuição de alimentos; funções do alimento no
organismo; demonstrações práticas de horticultura; e plano de ação no
âmbito regional c munlcliial. No dia 31, antes do encerramento do cur-
so, haverá unia sessão de avaliação dos trabalhos realizados, com as
presenças do Secretário Executivo da ACARPA, secretários da Educa-
ção e da Agricultura.

Os participantes do encontro, chefes de setores regionais da CNAE,
supervisores de ensino do Programa de Aperfeiçoamento do Magiste-
rio Primário, inspetores de ensino primário e supervisores regionais
da ACARPA, ficarão alojados na Granja do Cangulri, em regime, do
internato. Em número aproximado de 50 cursistas, cumprirão traba-
Ihos em regime integral, Inclusive com sessões noturnas.

«DIÁRIOS E
EMISSORAS

ASSOCIADOS»
A maior força publicitária

e informativa da America-
Latina.
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HERMES MACEDO5»
Além dos preços super-baixos...

10 VOLKS
DE GRAÇA!

I

COPAS HELEN-HM
Em formiplac
Mesa elástica - Buffet
e 6 cadeiras.
Avista Cr$ 489,00
Ou apenas

Cr$ 36,90 mensais!
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PREÇOS TA0 BAIXOS
QUE SÃO
VERDADEIROS
PRESENTES!
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39 LOJAS • DO RIO GRANDE Â GUANABARA

CONJUNTOS
ESTOFADOS LAFER
Sofá e 2 poltronas
A partir de Cr$ 489,00
Ou apenas

Cr$ 36,90 mensais!
GRÁTIS: 1 cupon para
concorrer a 10 Volks! muni
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TELEVISORES SfcMP
A partir de
cn 849,00
0u apenas á

Cr$ 55,/O mensais! * s|
GRÁTIS: t cupon para
concorrer a 10 Volks.
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em Formiplac com

i 4 banquetas estofadas¦ íçüpOft para concorrer a
0 Volks!
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Fotos de Amauri Notaroberto

O torcedor atleticano que domingo passado
saiu novamente do campo, triste, com a bandeira
enrolada, dizendo desistir de sofrer novamente,
como sempre, retornará hoje ao campo. Além de
tudo, uma. nova esperança cresce entre a grande
massa rubro-negra. A3 palavras do bicampeão
Djalma Santos são a maior esperança.

Ele afirmou que confia muito em sua torci
da e que nâo a decepcionará. Os atleticanos e os
torcedores de outras agremiações que prestigiam
o Atlético, vão pagar para ver, apesar do clima
de desânimo, como se registrou na última parti-
da. A massa rubro-negra emudeceu, com justa ra-
zão.

Os cronistas esportivos não estão arriscando
prognósticos para o resultado do jogo de hoje. O
São Paulo vem de uma situação semelhante ao
do escrete paranaense. Conseguiu, depois de mui-
tos anos o campeonato paulista e não começou bem
o Robertão, com muitas justificativas. Agora, co-
meçou a se reabilitar. Por outro lado, o homem
que conseguia, em momentos dramáticos de mui-
tas partidas, levantar o moral do Atlético, res-
peitado pelos seus colegas, hoje atuará do banco,
esperando dar uma vitória ao seu time.

O Atlético não tem velocidade, e é isto que
o torcedor, da arquibancada reclama. Djalma, as-
sim que assumiu a direção técnica, depois de duas
décadas como jogador, afirmou que vai imprimir
maior velocidade ao time. Os jogadores reclamam
de estafa. E a torcida, de sua posição de expecta-
dora, dá os seus palpites e no fundo ainda acre-
dita nas cores de seu time. Diz;, apesar de tudo,
que quando falta time para o rubro-negro é a
camisa que joga, como ocorreu nas últimas par-
tidas do campeonato paranaense.

Djalma, em quem estão depositadas todas as
esperanças fala com tranqüilidade, dizendo que
prevê sem ilusão, urna vitória contra o grande ti-
me sampaulino. É diz mais que o Atlético é o do-
no da casa. Falta agora a, torcida, superar seu
desânimo e tentar levar o rubro-negro para uma
vitória.

Na fase preliminar da «Operação OnUs-
sos», desenvolvida pela Receita Federal em to-
do o pais, somente na 9.a Itegl&o Íiscal —
Paraná e Santa Catarina — Já foram apresen-
tildas 11.400 declarações do rendimentos de pes
soa* fislcas. A oporaçüo visa o levantamento
das empresas quo nao declararam soas rendas,
referentes ao ano baso de 1809, Inicialmente
através de campanha de esclarecimentos vlsan.
do a declaração espontânea o posteriormente,
por melo de intlmaçoes e multas.

Segundo revelou a Superintendência da
Becelta Federal todas essas declarações foram
apresentadas espontaneamente, sendo esperado
quo esse numero venhu a duplicar ou ató mes-
mo triplicar ate o finai deste mês. O Serviço
de Processamento de dados do 6rgão está con-
cluindo a tarefa de Identificação dos «omissos».
para a posterior expedlcfio das Intlmaçoes e as
empresas que anteciparem & intlmaçfio nfto serão
atingidas por multas.

Intimações
Amanha a Receita Federal dará Inicio ft

expedição das Intlmaçoes de todos os-contri-
buinteti «omissos», mas ainda há uma oportu-
nidade para us organizações que nfto apresen-
taram suas declarações de rendimentos, ao fa-
zô-lu espontaneamente até 81 «leste mês, rece-
bendo multa atenuada de Or$ 50,00. Caso «on-
trárlo a pena poderá atingir ató 225 por cento

SEMANA DE ESTUDOS

sobre o imposto devido e até aiesmo o cauce-
lamento do respectivo registro no Cadastro <Je
ral dos Contribuintes — ÇGO.

Chama a atenção, aluda, a Receita Fede.
ral, das entidades Jurídicas sem finalidade* úi
crativas — associações esportivos, culturais,
cientificas ou sociais) entidades • beneficentes;
cooperativas; o sindicatos as quais poderão re-
«rularlzar sua situação Junto à Fazenda Na_
clonal, independentemente de pagamento de mut
ta, isto so apresentarem suas declarações «u,
rendimentos até 81 do corrente.

Contadores
Paralelamente, a Itecelta Federal est*

solicitando a todos os contablUstos devldarnen.
te registrados no CRC, relações das organiza,
ções para as quais executam trabalho conta-
ML como porte da tarefa para Identificação de
contribuintes «omissos». Serfto considerados
«inidôneos», perante o Ministério da Fazenda,
todos os contablllstas que nfto atenderem a in-
tlmarjão para apresentação de relação de seus
ollentes ou que prestarem üifonnacões cora
omissões ou Irregularidades.

Salienta ainda a Itecelta Federal que, em
decorrência, as «uitarqulas da Fazenda da
Cnlao nfto darilo té, nem aceitarão declarações
de rendimentos com balanços assinados por
profissionais contadores que negarem o forno-
cimento de tais declarações. Ainda, os conta-
blllstas estarão sujeitos a multas pecuniárias

l t

Falando sobre "Tópicos Econômicos", o economista Llneo Klüppel encerrou, sexta-feira, as 20 horas, •
Semana ds Estudos de Direito e Finanças, promovida pelo Diretório Acadêmico "2 de Julho", da Fa-
cuidado Católica da Direito e pelo Diretório Acadêmico "Visconde de Mauá", da Faculdade Federal de
Economia e Administração. Economista do Ministério da Fazenda, o sr. Llneo Klüppel é Chefe dò Se-
tor de Projetos do BID e chefe do Setor de Recursos Externos do Banco Centrei e da Programação

Financeira dequele Ministério.

Luto na Imprensa do Paraná
com o Falecimento de Gomy

A imprensa e as letras paranaenses estão
de luto, com a morte de José Augusto Gomy,
poeta, prosador e jornalista, contemporâneo de
Emílio de Menezes, Emiliano Pernetta e Será-
phin França e que marcou época como orador.
José Augusto Gomy faleceu sexta-feira, aos 81
anua ae idade, deixando duas filhas, Nanoy e
Tany, além de vários netos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, às 10 horas, no Cemitério
da Água Verde.

Embora de origem simples, José Augusto
Gomy que não chegou a ter instrução além do
curso primário, conseguiu, com seus próprios es-
íorços e sua capacidade inata, firmar-se como
um dos expoentes da literatura regional. Auto-
didata e de espírito aberto ao conhecimento, o
trova dor percorreu todo o Estado, onde marcou
sua presença colaborando para diversos jornais.
Em Curitiba trabalhou para diversos órgãos, sen
do, o decano da imprensa paranaense.

Bom Brasileiro
José Augusto Gomy era filho de decenden-

tes alemães, mas antes de tudo um autêntico
brasileiro, chegando mesmo a exercer a função
de Inspetor de Ensino Nacionalista, que procura-
va corrigir os males da educação estrangeira no
Brasil. Nasceu em Curitiba a 10 de agosto de
1889, onde viveu sua infância, transferindo-se
posteriormente para o Rio, onde passou um pe-ríodo de dificuldades em sua juventude, traba-
lhando até como garçon.

Como Jornalista, foi redator, em Curitiba,

n' "A República" e "A Tarde", n' "O Estado do
Paraná", "Diário da Tarde", "O Dia" e na "Ga-
zeta do Povo". No interior escreveu em jornais ds
Ponta Grossa, Guarapuava, União da Vitória e
outras cidades. Escreveu perto de três mil "Crô-
nicas Esparsas", além das obras "Trovas", "Feda-
ços do Coração" e "Crônicas". Editou ainda mui-
tas trovas e prosa em volantes, que distribuía s
amigos.

Sindicato de Luto
"A morte do jornalista José Augusto Gomy

enlutece a imprensa do Paraná, do qual éle ers
o mais velho baluarte. Sua vida inteira foi dedi-
cada a jornal. Gomy viveu jornal. Ele era a pró-
pria Imagem da luta pela liberdade de expressão
no Paraná, do qual tira um dos expoentes máxl-
mos" — disse ontem o jornalista Ayrton Luiz Bap-
tista, presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionals do Paraná.

Falando em nome da classe jornalística, o pre-
«ident.c do sindicato lembrou oa tempos de atua-
ção de José Augusto Gomy, "imagem da hones-
tidade, batalhado)- incansável, representante do

velho jornalismo romântico, de tantas histórias c
lutas. Quem não se lembra do Gomy, quase mi-
to, a defender nas paginas de tantos jornais on-
de trabalhou causas justas e, não contente, eaii
à praça pública para denunciar indignidades <x»i
tra a pessoa humana? Este Gomy que morre dei-
xa um vazio. Um vazio muito grande, não só ns
imprensa, mas no seu cenário de lutas: o Para-
ná" — finalizou.

Servidores vão festejar
o seu dia na 4.a- Feira

Várias solenldades vão assinalar a 28 ds
outubro a passagem do Dia do Servidor Públi-
co, data tradicionalmente consagrada ao fun-
cionalismo, quando não funcionarão as repar-
tlções publicas federais, estaduais e munici-
pais. O programa começa com missa e terml-
na com entrega dos prêmios aos vencedores dos
Jogos dos Servidores dêste ano.

Para assinalar a data, a Associação doaServidores Públicos do Paraná organizou o se<

guinte programa: 8 horas — missa em ação
de graças na Catedral Metropolitana; 9 horas-— romaria ao Cemitério Municipal, para depo-
sltar uma coroa de floros na Cruz da Almas,
em homenagem póstuma aos servidores faleci-
2os; 14, 16, 20 e 22 horas — sessões de cine-
ma grátis no «no Plaza, mediante Ingressos
distribuídos pela ASPP; 17 horas — entrega
dos prêmios aos vencedores dos Jogos Univer
sitários de 1970, solenidade qua será realizada
na sede da Associação.

AUGUSTO PROLIK
FAURLLIM NAREZI
FRANCISCO DAMBROSKI

ADVOGADOS

Comunicam a mudança de seu escritório para sede
própria à RUA MAL. DEODORO N.o 497 - 17o
ANDAR - Edifício Nerina Caillet, com NOVO TE-

LiFOiNEN.0 23.3442 ÍPABX)
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AQUI AS NORMAS PARA VOTAR NO DIA 15
Leon Peres em
Maringá Ativa
Toda Campanha

"Depol-j de tomar posso como governador, quero vir
sempre a Maringá, de mangas de camisa, sem batedores,
eem onda nenhuma. Quero misturar-me com o povo, ou-
vir e sentir o povo", íol o que declarou, ontem, o futuro
governador Haroldo Legn Peres, depolB de apertar ae
tnüos de dezenas do mecânicos, motoristas, vendedores am-
bulantes, comerciantes, lavradores pecuaristas, quando
percorria as ruas de Maringá, em campanha eleitoral' dos
candidatos senatoriais, srs. Mattos Leão e Accioly Pilho,
B postulantes locais para a Assembléia Legislativa e Câ-
mara dos Deputados.

A presença do governador eleito em Maringá deu co-
lorldo especial à campanha arenista, motivando os princi-
pais lideres marlngacnscs para o comido realizado ontem
à noite na Vila Operária, que se constituiu na maior con-
centração politica já promovida em Maringá. Pouco an-
tes, Haroldo Leon Peres inaugurou com p prefeito Adrla-
oo Valente, a Praça das Nações Unidas em homenagem à
data.de funda-*-ão daquela organização internacional; de-
bateu questões educacionais com universitários e professo-
res e participou de churrascada num colégio eleitoral.

Empenho Eleitoral
Por todas as ruas que percorreu, visitando amigos e

correligionários de pleitos anteriores, o governador eleito
evidenciou seu empenVo na eleição do Mattos Leão e Ac-
cloly Filho ao Senado Federal. Os candidatos a deputação
federal e estadual, com base eleitoral em Maringá — Ary'de Lima, Ardinal Ribas, Tullo Vargas, Jorge Sato, Wllsor
Brandão, Osvaldo Vieira, Naby Zacarias, Antenor San-
enes e Kasumy Taguchl acompanharam o futuro chefe do
Executivo paranaense nas suas visitas eleitorais,
que ocorreram desde quarta-feira última e foram
concluídas ontem, com o percurso das principais ruas da
Vila Operária. A presença do deputado Haroldo Leon Pe-
res na pregação politica da ARENA expandiu considera-
velmente as possibilidades de largo triunfo das candidatu-
ras do partido, beneficiando os postulantes paia o Se-
nado Federal que deverão vencer em Maringá com uma
larga margem de votos.

Com os Estudantes
Recebendo uma comissão de líderes univers.tárlos das

(Faculdades de Maringá, o futuro governador debateu com'eles aspectos da administração paranaense no setor edu-
«acionai. Instado a falar sobre politica, por um dos pre-
sentes, afirmou o governador eleito: "Se vocês querem me
ajudar politicamente, votem nos candidatos da ARENA. O
presidente Mediei precisa de uma sólida bancada no Se-
nado Federal, para ter tranqüilidade no Governo. O pre-
sidente Mediei está trabalhando bem, não é? Então vamos
mandar para a Câmara Alta não um homem que flqoe
contra o presidente da República, mas dois candidatos, que
apoiem o que éle está fazendo e assegurem cobertura ao
governador do Paraná".

"Vamos eleger, pois, nossos companheiros Mattos
Leão e Accioly Filho".

Cantarão 3 mil aa
NHss< Maestro

O Tribunal Beglonaf Eleitoral está alertando
os novo* eleitores, aqueles que votarão pela primei-
ra ve* no dia 16 de novembro, que devem observar
as normas estabelecidas pelo Código Eleitoral, du-
rante o dia e a hora da votação. Com Isto estarão
tornando mais fácil o trabalho dos mesirlos e acc-
lerando o processo, de modo. que não so formem fi-
Ias demasiado longas.

Assim ó r-uc, tio artigo 24 do citado código, es-
láo as Instruções a serem observados no Ato de
Votar, que silo as seguintes: Primeiro o eleitor ro
eeberá, ao apresentar-se na sessão, e antes de pe-
netrar no recinto da. mesa, uma senha numerada
que o secretário rubricará na, hora, depois de ve-
riflear, que o nomo do eleitor consta da, pasta da
seção. ,

Demais Normas
Isto feito, o secretário anotará o número de

ordem da folha indicada na pasta, no verso da se-
nha, número esse que constará da relação enviada
pelo cartório & mesa receptora. Admitido a pene-
Irar no recito da mesa, segundo a ordem númérl-
ca das senhas, o eleitor apresentará ao presidente
seu titulo, o qual poderá-ser examinado por fls-
cal ou. delegado do partido.. No. mesmo-ato, o elei-
tor entrega a senha.

Tendo o número anotado no verso da senha.
o presldento ou' mesárlo localizará a' folha Indivi-
dual de votação, que será confrontada com o títu-
Io e poderá também ser examinada por fiscal ou
delegado de partido.

Bewf© Mossurttitga
O maestro Mário Oarau quer reunir três mil cantoree

no próximo dia 29, durante a missa de 7° dia de faleci-
mento de Bento Mossurunga. Para isso, está apelando a -

tndas as nessoas que já cantaram sob sua regência, para

que esteja^ às 15 horas de quarta-feira dl a 28 no au-

dltório do Colégio Estadual do Paraná. Esta informação

fo prestada durante o guardamento de Bento Mossurun-

ga, que faleceu às 6h45ra de sexta-feira, e foi sepultado
ontem no Cemitério Municipal. Numerosas autoridades e
amigos foram velar Mossurunga.

Durante o guardamento, que foi feito ontem na Cama-
ra Municipal de Curitiba, houve apresentação solene de

parte do Coral do Colégio Estadual do Paraná (35 moças
e 20 rapazes), sob regerêncla do maestro Oarau. Can*-

taram quatro músicas*. "Ave Maria", "Monte OUyetü ,
Félix Anima" e o "Hino do Colégio Estadual do Paraná .

feto úitono foi composto pelo extinto, que durante vários

aSos lecionava no CEP, estando aposentado, quando de

seu falecimento. .Amigos
O maestro Mário Garau era íntimo amigo de Bento

Mossurunga. Está há quinze anos do Brasil ai fimdou di-
' 

versos corais, entre eles o do Colégio Estadual do Para-
ná o da Universidade Federal, e também o Coral TJniver-
sitário de Santa Catarina, em Florianópolis. Ja regeu
aproximadamente 30 corais, só em Curitiba.

! Com o falecimento de Mossurunga, que fundou e foi
o primeiro regente da Orquestra Sinfônica da Universlda-

! de Federal do Paraná, o concerto da orquestra e apresen-
(tação do coral da UFP, que seriam realizados ontem, fo-
ram transferidos para amanhã. Terá início as 20h30m,
no auditório da Reitoria. É uma promoção da Associação
Cristã Feminina, em homenagem ao 25° aniversário da
Organização das Nações Unidas.

Com o Goveritâadoi
a Indicação dos
18 Novos Jwíies

Já estão com o governador Paulo Pimentel os 20 no-
mes dos juizes que serão nomeados esta semana para as
comarcas de Entrância Inicial. Embora tenham sido envia-
dos 20 nomes pelo Tribunal de Justiça, apenas 18 serão
nomeados, correspondente ao número, por ora, de cornar-
cas vagas no interior do Estado. Trinta e cinco foram os
bacharéis aprovados em concurso encerrado na semana
passada e todos serão nomeados, paulatinamente, a me-
dida que forem vagando comarcas no ^terior. _,,.„.

Para o envio dos nomes ao Chefe do RJder Executivo
o Tribunal de Justiça respeitou a ordem de c osslflcaçao
e a Inclusão de 2 nomes a mais deveu-se às exigências da,
legislação que rege esse tipo de nomeações. Na mesma
oportunidade,,o desembargador Alceste Ribas de Macedo,
apresentou ao governador Paulo Pimentel o nome do juiz
José Sald Zanlute para ser nomeado para o Tribunal de
Alçada, na vaga deixada pelo Juiz Osslan França, nomea-
do para desembargador do Tribunal de' Justiea

Os Nomes
São os seguintes os 20 nomes enviados para asi 18 no-

meações de juizes de Entrância Mctol: L*ute OjtfU» »-
but - Tercio Bastos Mello - Airvaldo Natal SWaiUves
- Ruy Francisco Thomaz - Waldsmir Luis da_ Rocha -
CHny Rebello - Geraldo Munhoz de Mello —J*V* c^
de OUveira - Clotário de Macedo Portueal Neto -- Eml-
lio r,„z Aueusto Prohmann -.Luiz <*^ ^gL^
Moura - Celso Araújo Guimarães — J°ss°é do Amaral
Camnos _ Munir Karam - Rafael ."Arauto f^setarl 

-
Bertfo Arenharfc - Wilsson Willy - <»ri°» **£& 

Unstanl Condessa - Idevan Batista Lopes e José Carlos Lins
Sanpor 

outro lado, amanhã cerca de 300" «««dates es-
torso disnntando uma vaga para o Cargo 

de Mixlliar de
Conservação, em concurso promovido P^o W^m^de
Mitgnii do. Es+ado O local será «^S q,lácio n» justiça e as provas terão tofcto **«£**£ °a
candidato, deverão romnarecer niunidos do i«*«
idenudade. sob cena de nâo-serem admitidos no recinto
üac nrovao.

Achando-se em ordem o titulo e a fôlba In-
dlvldual, o presidente da- mesa convidará o eleitor
a lançar sua assinatura no verso da folha IndlvI-
dual de votação. Em seguida entregar-ihe-á a cé-
dula oficial rubricada no ato pelo presidente e me-
sárlos e numerada em séries continuas de um a no-
ve. Devo instruir o eleitor sôbre a forma de dobrar
a cédula, fazendo-o passar à cabina Indevassável,
cuja porta ou cortina será cerrada cm seguida.

Observe-se quo o eleitor será admitido a vo-
tar, ainda que deixe de exibir no ato da votação o
seu título, desde que soja Inscrito na seçao e cons-
te da respectiva pasta a sua folha Individual da
votação. Neste caso a prova de ter votado será fei-
ta mediante certidão, que obterá posteriormente no
juízo competente.

No caso de omissão da- fOlha- individual t»
respectiva posta, verificada no ate da votação, se-
rá o eleitor ainda admitido a volar, desde que
exiba o seu titulo eleitoral e dele conste que o por-
tador é Inscrito na seção. O seu voto, nesta hipótese
é tomado em separado e recolhida sua assinatura
ua folha de votação modelo-dois.

. Natação
Na hora do-votar propriamente dita, quando

estiver dentro da cabina indevassável, o eleitor só
poderá permanecer até um minuto. Deverá indi-
car os candidatos de sua preferência c dobrar a
cédula oficial observando as seguintes normas: As-
similar com uma cruz, ou de modo que torne ex-
pressa a sua Intenção os quadriláteros (quadradl-

nhos) correspondentes aos candidatos a senador
de sua. preferência. Pode assinalar dois quadrlla-
terce, tanto do MDB-como da ARENA.

Isto feito, escreverá o nome, o prenome ou o
numero do candidato de sua preferência nas elei-
çSes proporcionais, sendo que, nas eleições para a
Câmara dos Deputados e Assembléia Legislativa, os
candidatos devem ser do mesmo partido, sob pena
de n iiIIilndc do voto para os dois cargos. O eleitor
poderá escrever apenas a sigla ido partido, se pre-
tender votar nó na legenda.

Ao sair da cabina, o eleitor depositará ¦ na ur-
na a cédula, mas deverá fazê-lo de maneira a mos
trar a parto rubricada à mesa e aos fiscais do par-
tido, para que verifiquem, sem-nela tocar, se nfto
foi substituída.

Duas Hipóteses
Se a cédula ofldal nao tor a -mesma, será o

eleitor convidado a voltar à cabina Indevassável,
e a trazer seu voto na cédula que. recebeu, 8e nao
quiser tornar a cabina, scr-lhe-á recusado o direi-
to do voto, anotando-se- a ocorrência na ata, o fi-
rando o eleitor retido pela mesa, e à sua dispost
ção até o termino da votação ou a devolução da
cédula oficial já rubricada e numerada.

Se o eleitor, ao receber a cédula ou ao reco-
Iher-se à cabina de votação, verificar que' a cédula
se acha estragada, ou, de qualquer modo, viciada
ou assinalada, ou se êle pr6prlo, por Imprudência,
Imprevldéncia ou Ignorância a Inutilizar, estragar
ou assinalar erradamente, poderá pedir uma outra
ao presidente da mesa. Neste caso, rcstitulrá po-
rém, a primeira, a qual será Imediatamente Inu-
tlllzada à vista dos presentes e sem quebra do si-
filo do que o eleitor haja nela assinalado.

Não havendo dúvida, tendo o eleitor introdu-
rido a cédula oficial na urna, o presidente da mesa
devolverá o titulo oo eleitor, depois do datá-lo « M
niná-lo. Em seguida rubricará, no local próprio, a
folha Individual de votsção. E é só, mas, há ainda
umas observações que devem ser levadas em con-
to.

Local fie Votação
O eleitor somente poderá votar na seecao elcl

tora] em que estiver Incluído o seu nome. A e*d» .
gênela só é dispensada no caso do presidente, mo*
sárlos, secretários, supjlentoi e dos delegados o
fiscais do partido, e outros casos especiais, como
presidente da ItepôbHca, governadores, candidato*. .
Mas neste oaso será necessário a exibição do titulo I
de eleitor.

O eleitor «|uo votar fora de sua seoçfio está su-
j-stto à pena de detenção de quinze dias a am mês i
oa pagamento de cinco a quinze dias — multa. O
presidente da mesa receptora «pie permitir que a
eleitor vote fora de sua secção está sujeito à mes-
ma pena em detenção ou pagamento de vinte dias
— multa.

O horário para a votação £ entre ás 8 horas
e as 17 (cinco'da tarde). As dezessete horas, o pie
sldenle fará entregar as senhas a todos os eleito-
res presentes, e em seguida, os convidará a cn-
tregar à mesa seus títulos, para que sejam admi-
tidos a votar. Os que chegarem apás, mesmo que .
alguns segundas atrasados, nfto noderão exercer
seu direito.
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COPEL-ELETROBRLlS-BADEP-BID

eletrocap
CAPIVARI - CACHOEIRA

L

Dôcidír e feaíízar: os doTs momentos mais
importantes da arte de governar.

Decidir certo, optando pelas melhores
formas de realização. Depois, transformar

o projeto em realidade, materializar
a opção num'resultado concreto,

Gapivari-Cachoeira surgiu de uma
decíaão certa. Foi a opção básica no setor
da produção de energia, num Estado que

quer mais quilowatts para progredir,
expandindo a indústria e multiplicando

as oportunidades de promoção humana,
São 250 mil quilowatts a serviço

do desenvolvimento. Energia à
disposição de quem quer progredir.

ÊSTE&&'NÔVO-PARAr*M.
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i grande prêmio Y"as coisas da vida" tem
ROMY SCHNEIDER

Eaetmanâo/ô^

5^^1 * FÒMrUflaoa T*-5sJ

HOJE em 5 sessões
2 — 4 — 6 — 8 — 10 hs.

PELfl L.EI/
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"iiin mi 11' jinLiiisn
jl^wrTL CRAIG HILL /'.•-

rífZhJ j. *w SUSY ANDERSEH
ALDO SAM8REU.
GEORGE MARHH

ProiUJo
rir 1» or

»MM0 .^-J* iBBw

1111131101
HOJE em 4 sessões

2 — 4—8 — 10 horas.

£^

GiULIANO GEMMA
A» VIVO

tiÜ PREFERIVELMERITE

MORTO
EftA,.
CACA-10Smm
OU MESMC

jS -.NINO. BENVENUTI
ERA PREQSO
SER DIABCtl-
CAWENTEv,/
0002L
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INICIA ONDE TERMINA "0 PLANETA DOS MACACOS"
MAIS IMPRESSIONANTE!

MAIS AUDACIOSO!PfT'#l MAIS AUDACIOSO 1 |
i^^w^MÊBBÊ

/'ÕM VOLTA AO
PtflMA

MACACOS
"álMítãàf rtA.'.'íT'jffí''

CÔR DE LUXE
ii.vi ¦•;..'.wpii,rr|CHARLTONHESTON

¦ Tallor

HOJE em 4 sessõos
2-4,15 —7,45 —10 h«.

WÊÊÊ

W COI Dl IUXI \
fl MU. k.

UM FILME RAR3 d vencedor d»
E HILARIANTE ff «'ALMA DE
COMO JAMAIS E OURO
FOI FEITO \ FESTIVAL OE 3

m CANNES
CatoyFoi

r£mwol

^&»t

MASH
!MASHI

DONALUSUItllRlANU EJjUOÍTGÓULO IOMSHHRIII

HOJE À NOITE

Às 8 e 10 horas.

DÜSTIN MIA
HOFFMAN FARROW

í 20th
} Centu/y-fox

j 0 RETRATO flUflHIH " : ~fí'W"-"
1 oe dois ,' -1'''11'.'-' piMia^»8l
j JOVENS DE HOJE 'Sp^P'^*^^ BPIPtK v^1

HOJE em 4 sessões

2—4 — 8—10 horas.

tf*/s*&erA?/€i*2ms>
APRESENTA O MAIOR ^fíOfZS numa

BRASILEIRO COlüRIPA/1

KUMfníMETOKIUBV

IP

HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas.

(V, v,/i.ií» wèTfMSif* oiraf*0K
.' Muia

/WEUPFDE^Ii\RAiMJ\
"ÜMA

flUREUO TEIXEIRA« livre

r VOCÊ JAMAiaVIU ALGO PARECIDO EM SUAVID7L

SEXY...
PERIGOSA...

'MAIOR

rrAGENTE
| FEMININA/
% HISTORIA/WSÈSÈÊm

ntaac
0 RIME
MAIS
APIWJWDO
PEIA

BLÊSlf®
MOPUCAl/mi TERENCÉ S1AMP^•»-,BB««

f^f^^ne 4-BB5^T^§

NO PROGRAMA

TBÉfefiT ¦M^¦,í-',,. ¦-'

HOJE em 2 sessões
2 e 8 horas

DflNfl MURRflY A
WYNTER HAMILTON; '

HÓftiM* Ml 'i*Gi9AfOÍ|
EKÍílt J«SJ(H!!aUffl'

CO* DE IUXI

Muneta
RS

HOJE EM

Matinada às 10 horas

*TU iSTIVAL M
DESENHOS"

TECHNICOLOR — CENSURA LIVRE

i5§feííí[
'LAS ENTRAVAM DIRETO

NO JOGO DO AMOR E TU-

BS-11^*f ONE •*-8jjtt4 l**»ü

HOJE EM

Matinée às 2 e 4 horas

"SM01CYBa

TECHNICOLOR COM FESS PARKER
CESURA LIVRE

Ü

DO DAVA...

CERIO
enissÉot
MAIS QUE

FROUSUEL

CARDINALE^SPÂ&K
m

SOirigicto par

MARCELLO
FONDATO

'¦/eeRToeeRTissiMo
\ ANZI...PROBRBIl,el
¦¦¦¦-*•¦.'«> Jyl

WÊÊm.

JOHM PHILLIP LAW
ROBERT HOFFMAN
NINO CASTELNUOVO
ALBERTO LIONELLO
ANTÔNIO SABATO
afSTECHN7cÕ*{oRl

Proibida
ale 18 anos
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HOJE = EM 4- SKSSÕES
13-45 = 16,00 =
19-45 = 22-00 =

WHELH0BFH.1IED0AM0
MELHOR DIRETOfl MELHOR ROreif»ttiMwr
mttsmi HbFFrWüM « JCM voiGHT

O FILME MAIS
PREMIADO DOS
ÚLTIMOS AMOSl

R.VOL.DA PÁTRIA
FONE 23 S105

HOJE ü 4 = SESSÕES
14-00 s 16,30
19,30 = 22, OC

M DRAMA TAO GRANDE
A HISTORIA...
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HOJE em 4 sessões
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O MAIS FASCINANTE FILME
ATE HOJE APRESENTADO!
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CIRANDA DOS CLUBES MIECISLAU SUKEK

CINCO EECTAC DADA HflIP
- y "

Wm- "...:
São sugestiva» as promoções

dançantes programadas para hò|e
em nossa cidade pelos dirigentes
clublstlcos, com a finalidado de ofe-
recer bons e agradáveis momentos
aos seus associados. Tomando su
por base os convites e expedientes
endereçados a coluna duranto os
últimoi dias, podemos Informar aos
quadros sociais das entidades como
serão as promoções dançantes dês-
te domingo. Ei-las:

ASSOCIADOS do Clube Literário e
Recreativo do Portão ostão

sendo convidados para o Sarau das
Debs Caçulas que ocorrerá a par-
tir das 19h30m de hoje. com músi-
ca do conjunto Os Megatons, A
festa é uma iniciativa do Grupo Es-
portivo Caçulas do Bolão, com o
propósito de homenagear as debu-
tantas de 69 e 70 que pertencem ao
conjunto bolonlsta.

JJAGAROTES é o conjunto que
anima hoje a soarê dançante

programada pelo Grêmio Ala Jo-
vem da Sociedade Santa Qultéria,
às 20 horas, na base do traje es-
porte. Todos os sócios são convida-
des.

—0—0—o—o

CONJUNTO 
"Os Mugsiones", dl-

retamente do Canecão do Rio
de Janeiro, fíl contratado pela So-
ciedade Internacional dá Água Ver-
de para fornecer bêa música du-
rante o sarau que promove hoje,
às 19h30m, na base do tra|e espor-
te, em seus salões. E' uma suges-
tiva programação, essa.

|)IRIGEMTES do Grêmio Juvenil
Danúbio Azul, da Sociedade

Santa Felicidade, convidam paTa o
Sarau com Aquarius, que começará
às 20 horas de hoje e será com tra-
|e esporte. Animação está no nome
da festa: Conjunto Aquarius Band.

jjy COM O CONJUNTO Garotos
Unidos, hoje, às 19 horas, a soa-

rô dançante que a direção social da
Sociedade Cultural Cruzeiro do Sul
promove em suas dependências.
Traje pedido é passeio completo.

Iriléia, a.sorridente menina que es-
tampamos acima, debutou ontem a
noite nos salões decorados da União
Juventus, em Curitiba. E' filha do

casal Leopoldo Antônio (Iréna)
Sokolowski.

CIRCUITO FECHADO
$ — O CANTOR Fernando Pereira está na cidade, para

se apresentar em importantes locais curitlbanos. Êle canta etn
português e inglês, jú fêz temporada nos Estados Unidos, é ca-
rioca e advogado. Esteve há alguns dias em Curitiba, animando
baile de debutantes da Sociedade Thalia. No Rio, participou do
Festival Universitário, defendendo uma música do Paraná.

i}-EM ALGUNS clubes curitibanos, quando íoi anuncia-
da a elaboração do manifesto sobre o comportamento de certos
jovens nos salões, a medida tomou aspectos inesperados. Alguns
jovens, talvez querendo criticar determinados dirigentes da ala
"puritana", chegaram o dizer, um tanto tristes, que dançar

••agarradinho" será terminantemente proibido. Ao que sabemos,
o manifesto não vai tratar disso exclusivamente, pois seus têr-
mos têm rumos que vão acabar com os mal comportados nas
dependências das entidades. É claro quo dançar "agarradinho"
exige uma boa postura e personalidade. Mas proibi-lo sem mais
nem menos será ridículo.

£ _ no PRÓXIMO dia 7, a Sociedade Santa Felicidade
vai promover uma sugestiva festa: é a quinta do chope, com
muitas atrações. Os canecos começarão a ser vendidos na se-
cretaria dentro de alguns dias.
ALGO MAIS

1 UMA NOITE NO HAVAÍ é o nome da promoção que a
comissão de festos de colação de grau do Colégio Es-
tãduà ""íge Queiroz Netto levará a efeito nó próximo dia 31,

Izabel Regina foi uma das graciosas
meninas-môças que debutaram em
noite de gala, ontem, nos salões da
sede urbana da União Juventus. Filha

de Acir (Elsa) Gomes de Andrade.

nos salões do Clube Piralense, em Piraí do Sul, a partir das 22
horas. Música será do conjunto Onda 70.

2. O 237.0 ANIVERSÁRIO de fundação de Morretes será
comemorado nos próximos dias 30 o 31 de outubro, com bailes
animados respectivamente pela orquestra de Beppi e seus solis-
tas e pelo conjunto Irmãos Unidos, daquela cidade. Promoções
do Clube Literário e Recreativo 7 de Setembro.

-O-
3. BAILE DA RAINHA do Centenário de Campo Largo se-

rá promovido no próximo dia 7 de novembro, com muitas atra-
ções especialmente programadas pelos dirigentes do Clube Ma-
cedo Soares, em conjunto com a comissão dos festejos.

4. EM ARAUCÁRIA, no próximo dia 31, com música for-
necida pelo conjunto Os Fugitivos, será realizado o Baile da Rai-
nha dos Estudantes, numa iniciativa do Ginásio Estadual da-
quele município vizinho.

-o-
5. NO PRÓXIMO sábado, o Sindicato dos Empregados no

Comércio de Curitiba vai eleger a Mais Bela Comerciaria do
Ano entre as seguintes concorrentes: Estefãnia Konczak, da
Casa Masson; Sônia Regina Chruczeski, de Móveis' Ronconi;
Eliane Alves, de Frlschmann's Magazln; Josemary Salete Pe-
try, de Minerva; Vera Lúcia Bruzamolin Graczuk, de Madi-
son; Terezinha Deminski, Móveis Cimo; e Onice Baruzzo, das
Lojas Americanas. A eleição ocorrerá durante o Baile das Ro-
tas.

QCV NA TV IVO NALCE

r MAIS
Tem uma patota que deixa sempre tudo prá última

hora, dizem até que isso é mania de brasileiro. Ontem,
deviam terminar impreterivelmente as inscrições para o x
Festival Intercolegial da Música Brasileira, uma promo-
ção da TV Paraná, DIÁRIO DO PARANÁ, com a colabo-
ração da Rádio Independência. Mas, foi tanta gente'
aparecendo nos dois últimos dias, que o Canal 6 se viu
obrigado a prorrogar o prazo para as inscrições. Por-
tanto, somente mais 3 dias para você inscrever suas mu-
sicas neste Festival recordista, segunda, terça e quarta.
Mas muita atenção, somente três dias. Os composito-
res 

'devem 
vir à TV Paraná, somente na parte da ma-

nhã para realizar suas gravações. Quem já tiver a mv-
sica gravada em rotação 7/2, pode vir a; tarde, porem
as gravações somente se realizam na parte da manha,
portanto mais três dias para inscrever suas musicas
neste Festival, qué a se julgar pelo numero de inscrições
vai ser o maior sucesso. As inscrições sao completa-
mente gratuitas.

Foi
Foi a maior alegria da paróquia, quinta-feira passa-

da na Guanabara. Aconteceu que a divina pornografa,
Leila Din^zpara pagar prenda ao Programa Flávio Ca-
vaíca'ntiTe'vePde desfilar sua graça e beleza dejbiqumi
nela Avenida Rio Branco, no centro do Rio de Janeiro.
Já invaginÒu o que aconteceu nessa procissão de elegan-
cfa né? Parou o trânsito, 30.000 mancebos desmaiaram
de emoção, 800.000 maridos receberam guarda-clVivadas
das esposas por terem assobiado para Leilmha Leila
imnáviaa sorria de tudo isso. São as bossas que Flávio
gSBS. Para pôr rt«oggS
ma que vai ao ar todos os domingos, as 18 noras peia
TV Paraná.

Depoimento
Werner Martersen, diretor da MacCan^Bjjta».de

R5r> Paulo anos visitar os novos estúdios da TV Farana;
.^ni,, mmha caral Não existe em lugar nenhum do
rmmdoesUcão de televisão tão bem montada. O povo-
rParaná precisa cònhecê-la e compreender a impor ton-

cia aue os novos estúdios da TV Paraná tem para eles

Logo^ogo, a°TV Paraná muda para lá, Wenor. 
^

Mário.Bitenco^ participou JJJ^^T

SffSs KMEKS S-gg m SS
sem nenhum ^m^^^^Sf^M a TV
tato com «XSreSo» Bobledo, Do-
Paraná ^passa 

a apresent are > y 
^ g a pag_

mingo e Musica, programa que 
Robledo,sada. e já conquistou os telespíctaa ^

Domingo e Música você vai ouvirem ge_
You Under My Skin •de cole Portei^ vm , 

^ ^
thoven; Raindrops KeeP?.fo^lngAboa música é de Ro-' charach e uma Cuenca chilena A boaJ*» ° 

conjun.
bledo, um dos maiores Plani^f5™faz as entrevistas
to. Mário Bitencourt com sua ciasse ™*

gostosas. Puteba
«,,, trpmei-vos, apavorei-vos e tor-

Turma, comove.-vo.- tremei vua, aí
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.Robledo, quando realizava temporada na Europa com
Agostinho dos Santos. Robledo, Domingo e Música
vai ao ar, hoje, ao meio-dia e meia, pelo Canal 6. A

apresentação é de Mário Bitencourt que volta a
TV Paraná.

ceí-vos, porque hoje o "Atlético" enfrenta a fera pau-
listana. Se o Atlético escapar dessa, o caminho para o
Robertão.está mais fácil. De todo o jeito, se você não
tiver coragem. de .ver o jogo poderá ver o vldeo-tape, às
22h30m, pelo Canal 6.

Pisulino
Amanhã, às 19h50m, no Show-de Pisulino, pelo Ca-

nal 6, grandes surpresas para a garotada. Náo posso di-
zer mais nada, tá?

'¦. 'f3S8Smmi^y.^2tík^Bm^a\ m\w

Eddy

Antônio

Franciosí

INFORMA

SôBRE

Sociedade
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Encontro no Tarumã Esta
Tarde Para Assistirmos
ao Grande Prêmio Paraná
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O acontecimento des-
ta tarde não será apenas
desportivo. Também social.
Xão será apenas local. Da
cidade e do Estado. Mas
nacional e internacional,
pois na tribuna de honra
do Jockey Club estarão
personalidades de Buenos
Aires, Montevidéu, Porto

Alegre, Rio de Janeiro, Be-
lo Horizonte, Santos, Pelo-
tas, São Paulo. Daqui nem
se fala. Praticamente todo
o nosso "grand monde"
lá estará também, eles &
cias, para assistirem à fes-
ta máxima do nosso turfe,
o Grande Prêmio Paraná.
Até agora o programa tem

sido um sucesso, brilhante
mesmo. Resta o tempo
ajudar para que as corri-
das desta tarde no hipó-
dromo do Tarumã encer-
rem com chave de ouro
esses três dias de festejos
que predominaram o espa-
ço das colunas sociais dn
cidade.

Com um jantar à luz de velas a diretoria do Jockey
Club recepcionou e deu au bOas vindos, na sexta-feira, aos
Integrantes das diversas delegações brasileiras que vieram
para aa festividades do Grande Prêmio Paraná e que che-
gam hoje ao seu ponto mais alto com as corridas desta
tarde no hipódromo do Tarumã...

O encontro, como não poderia deixar de ser foi dos
mais agradáveis, com uma cordial confraternização entre
oe anfitriões, visitantes e convidados especiais, dentre os
quais os da mesa ocupada por esta coluna.

Dentre os visitantes estavam os casais Fernando
Stshneider c Carlos Bastos Ribeiro, da delegação de Porto
Alogre; senhor c Senhora Alexandre Kogan e senhor e se-
nhora Adir Vidal Pereira, de Pelotas; Caio Sampaio de Je-
sua, do Santa Maria...

De São Paulo, José Martiniano Rodrigues Alves Fi-
lho, quo é o chefe da delegação paulista, da qual também fa-
riera parte Cândido Egidio Gonçalves, Milton Lody, senhor

e Senhora Mario Freire (Xnilio). E aquele cavalheiro,que tem
vindo todos os anos, o Adelino de Almeida Prado...

Do pessoal da casa: Rubens Amazonas Lima e Se-
nhora (dona Josil recebendo homenagens especiais por es-
tar estreando nova idade); Homero Oliva e Senhora; Aramls
Bartoldl e Senhora; José Cid Campeio e Senhora;- Altevir
Zanlolo e Scihora; Colmar Chinasso e Senhora; Lincú do
Amaral. r

O regresso de dois homens de negócio que estiveram
ausentes alguns dias de Curitiba: Saul Piccoli, que andou
circulando pelos caminhos do Rio Grande do Sul, e Mario
De Marl, que foi mais longe, fazendo o percurso Rio-Roma-
Nova York-Milão-Roma-Athcnas-Roma-Rio-Curitiba... Só.

Desfile de moda feminina e infantil será realizado
amanhã à tarde na sede social da Sociedade Hípica, promo-
vido pela Associação e Oficina de Caridade de Santa Rita
de Cássia. Marcado para as 16 horas.

Estréia amanhã no Teatro da Praça Rui Barbosa a
©sperada peça de Lafayette Galvão, «Um, Dois, Três de OU-
veira Quatro», dirigida por Teimo Faria. Trata-se de um
texto Inteligente, alegre, dinâmico e atual, reunindo, inde-
pendente disso tudo, todos os ingredientes do sucesso.

A partir do dia 28, na galeria de arte Cocaco, a ex-
posição das obras de João Augusto Gerlinger, mais de duas
dezenas de Paisagens Brasileiras focalizadas pelo artista.
Quem nos recomenda a exposição ó o professor e critico de
arte Pietro Maria Bardl, diretor do Museu de Arte do Sao
Paulo.
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Mía mry.

'*, ¦¦¦' •".,'¦'-. :íy<;

âm> ' -m.\
émmãr i\

\ '¦ ' Mi
¦ 

'¦ 
.':¦¦''¦:¦ . . .

- • ' - '
'.Ma . ¦ ¦¦¦'¦••¦;. ¦¦.. ;,

£..".'.-'. .;; .'. -:¦'¦:¦*. ¦"# iVi-i-' iV^faP- ¦* ' *'

Mando hoje um abraço áhteci-
pacto ao meu irmão-amigo Alipio
Aires de Carvalho. Abraço acom-
panhado dos meus melhores vo-
tos de que lhe aconteçam todas
as alegrias do mundo, pois ama-
nhã é o dia de seu aniversário.

Procedente de São Paulo che-
ga hoje a Missão Econômica Ita- ,
Uana que vem a Curitiba visando
um contato o futuro maior Inter-
câmbio comercial e industrial com
líderes empresariais paranaen-
ses. O primeiro encontro deverá
ser realizado amanhã ã tarde na
sede da Federação do Comércio.

Praticamente já não restam in-
gressos-convites para o chá-des-
file que será realizado dia cinco
no Ctu-itibano, em benefício do
Lar Escola Leocãdio Correia. São
patronesses a primeira doma Ivo-
no Pimentel, Branca Sabbag, Da-
lila de Castro Lacerda e Enneh
Pires.. .

Circulando na cidade o meu
amigo Carlos Dondeo Filho e Se-

¦nhora. O casal veio do Rio para
uma visita a seus pais e eram

'das mais simpáticas presenças no
jantar que o 'Jockey Club ofere-
ceu-.às delegações .visitantes. Ela
destacando-se por sua elegância,
vestindo um bonito modelo maxi
verde.

Doutor Beleza assistindo uma
noite dessas ao «sMASH». no cine
Rivoli. Claro que vocês sabem de
quem estou falando. Do cirurgião
plástico Walter Matner, que ga-
nhou 6sse apelido desde que co-
meçou a embelezar e rejuvenocer
uma porção de rostos conhecidos
da nossa sociedade. Estava acom-
panhado da esposa, por sinal tam-
bém multo simpática, muito bo-
nita., .

Tem novos integrantes a Câmara Júnior de
Curitiba^ Formam o Conselho Diretor para a
gestão 70/71. São eles Hélio Souza e Aldo H.
Pereira dos Anjos (presidente e vice), Joaquim
Machado e Anizio de Sá Ribas (l.o e 2.o secre-
tários), Jair Borges e Leônidas de Castro Filho
(l.o e 2.o tesoureiros).

Marina e Elvira, as Irmãs que tornaram co-
nhecida internacionalmente a etiqueta "Laffitte",
seguem amanhã com destino ao Paraguai. Vão
mostrar na quarta-feira, em Assunção, suas úl-
timas criações de verão numa grande festa pro-
movida pela Associação de Guias Paraguaias.

Presidente da Associação Feminina de As-
slsténcia ao Reçem Nascido, Glaucia Pimentel,
comentando ontem para um grupo de amigas
que todo o êxito do bazar realizado terça-feira
no Country deve-se ao esforço e dedicação de
Idalina Cerqueira Leite e sua equipe.

Sucesso absoluto o mais recente lançamento
didático da Casa Nacional do Livro: a Enci-
clopédia de Educação Moral, Cívica e Política,
de Douglas Mlchalany e Ciro de Moura Ramos..
Razão desse sucesso: a obra atende integral-
mente ao programa exigido para todo o ensino
médio.

Amanhã e depois os dois últimos encontros
do ciclo de estudos promovido pela Associação
dos Diplomados-da Escola Superior de Guerra,
Delegacia do Paraná. O encontro, como todos
os anteriores, será no auditório da Federação das
Indústrias, 6.0 andar da av. Cândido de Abreu
200.

Duas füstas anunciadas para
seis o sete de novembro: a pri-
meira em comemoração & Data
Nacional da Áustria, com coque-
tel e baile na Sociedade Thalla,
e a segunda no antigo solar dos
Luplon, no Batei.

Os Marchesim e os D'OUveira
era expectativa com a promessa
de visita de dona Cegonha. O pri-
meiro herdeiro de Waterloo-Car-
mem Silvia Marchesini (Júnior)
está. sendo aguardado para os
primeiros dias de dezembro.

Quem é Quem:
Ela é Regina. Jovem, bonita,

sempre com muito charme. Por
isso aparece no alto da coluna de
hoje, enfeitando-a com seu sor-
riso. E' a Senhora Abillo Abreu
Neto, nomes conhecidos do nos-
so «grand monde> social. Na se-
gunda foto é um grupo formado
por Edith Franco, Norma Cordei-
ro e Lisle Marcai, reunidas em
recente encontro nos salões do
Graciosa Country Club.
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PARANÁ AGRÍCOLA

ESTUDANTES TÊM
A fim de atender os aspectos prático;;do ensino de agronomia e de medicina vê-térinária, relacionados com a avlcultura, afaculdade de Agronomia e Medicina VeEeri-nária da Universidade Federal do Paranárpantérn. em funcionamento uma granja ex-

Ijerimental. Essa granja cstfá, subordinada
à cadeira de avlcultura 'da, faculdade' cfunciona sob a direção do professor Lüimar
Perll.

Ènsin%?
Sobre a granja, Luimar informou que

ejn. tem importante mUsão na iniciação dos
estudantes nas práticas da moderna avi-
cultura, possibilitando-lhes uma formação
técnica especializada. Basicamente a gran-
já é manejada pelos alunos, divididos em
grupos, que cuidam da criação realizando
ão mesmo tempo os mais variados testes
çom rações, manejo, densidade por metro
quadrado, etc.

Ao final do trabalho, o grupo relata e
avalia os resultados em função dos custos,
rendimento conseguido, conversão, mortali-
dade, etc., que valem para nota no curso.
Segundo Luimar, é uma orientação inédita
nos cursos de agronomia ou veterinária.
Atualmente a faculdade tem 56 alunos de
veterinária e 99 de agronomia que cursam
a cadeira de avlcultura.

Luimar frisou que' a granja é tôaa tra-
talhada copiando as condições comerciais
çxistentes, fazendo com que o aluno solu-
çione problemas de manejo e administra-
ção encontrados na prática. Com êsse ob-
jetivo os trabalhos t testes feitos são com
rações, aquecimento, sistemas de arra-
çoamento, ventilação, iluminação, linhagens,
etc. Todas as rações e aves utilizadas são
de marcas comerciais existentes no Para-
ná.

Granja
A granja dispõe dc 11 galinheiros, cada

um com capacidade para 600 frangos. São
dotados dos diversos equipamentos normal-
mente utilizados em condições comerciais:
campãnulas e gás, cometíouros tubulares,
de madeira, cama do sabugo de milho, ma-
ravalha, palhas, etc. Isto permite melhor
avaliação dos resultados, pois possibilita o
confronto entre equipamentos diversos para
a mesma finalidade.

Os galinheiros têm a base de alvena-
ria, piso de cimento, e laterais fechadas
por janelas de madeira, o que permite um
perfeito controle de ventilação. Está locali-
zado em terrenos da próprio faculdade, em
local bem isolado.

Abatedouro
Para complementar o trabalho da gran-

ja, está .sendo conclu/ia a construção de
pequeno abatedouro piloto. Sua capacidade
de abate será de 250 frangos por hora. No
abatedouro procurar-se-á também fazer a
réplica de operações comerciais quanto ao
abate, processamento e frigorificação de
carcaças.

Possibilitará o domínio das condições
práticas do trabalho de um abatedouro e,
aos alunos de veterinária, um melhor conhe-
cimento dos exames de carcaças quanto àa
suas condições de utilização para o consu-
mo.

Explicou Luimar que êsse empreendi-
mento irá beneficiar a avieultura pirana-
ense a curto prazo. Isto possibilitará a

formação de maior número de técnicos uni-
versitarios Interessados nas atividades avi-
colas,1 preenchendo assim uma lacuna que
se observa no setor.

Com o objetivo de conceder maiores es-
timulos à avieultura, o Governo do Esta-
do do Paraná decidiu construir há algum
tempo atrás uma granja modelo — a dc
Canguiri, pára a produção de pintos de um
dia, em terrenos do Parque Castello Branco.
O parque, situado a 16 quilômetros de
Curitiba, pertence à Secretaria de Agricul-
tura paianaense e compõe-se db vários
departamentos dedicados ao desenvolvi-
mento das atividades agrícolas. O local
mostrou-se hifiair adequado â construção da
granja, medida que foi concretizada.

Entretanto, os bons propósitos dc quo
estavam imbuídas as autoridades paranaen-
ses não poderiam sanar as conseqüências
prejudiciais da iniciativa, conforme o de-
monstraram diversos setores ligados ã avi-
cultura do Estado. Isto porque, pondera-
ram, antes dc mais nada a intromissão do
Governo num campo da economia privada
provocaria dcsestimulo a novas Inversões
no setor.

Por outro lado, sem uma estrutura
adequada c ílcxivel para a comercialização
dé seus produtos a Secretaria da Agricul-
tura'^ sentiria dificuldade em levar até os
avicultores os produtos de sua granja mo-
dêlo. Assim, ,-irgumontaram, o Estado po-
deria nagar um preço multo alto pela de-
cisão tomada. Exemplos dc outros Esta-
das fnram lembrados para melhor situar
as dificuldades que poderiam advir da ini-
ciativa.

Investimento
Em 1969 o Governo do Paraná já havia

investido cerca de 500 mil cruzeiros nas
instalações da granja modelo do Canguiri.
A previsão para concluir as obras previamaplicação de mais 600 mil cruzeiros. Os
gastos compreendiam a construção de 12
galinhos, três pinti/.ros, depósitos pararações e para ovos, abastecimento de água,
escritórios, etc. Enfim, tudo para que a
granja do Canguiri pudesse servir dc mo-
dêlo aos avicultores paranaenses.

Apoio a Iniciativa Privada
Terminada a primeira etapa das obrus, '

o Governo paranaense viu-se na condiçãode optar pela administração direta do em-
preendimento ou, então, confiar a gèrèn-cia da granja modelo à iniciativa particu-lar, medida pleiteada por setores ligados ã
avieultura.

Decidindo-se pela segunda opção, a Se-
cretarla da Agricultura firmou convênio
com a Avicola Industrial do Sul, cuja pro-
posta de administração da granja modelo
atendia aos objetivos do Govêmo, não só
do ponto de vista comercial mas, também,
principalmente do ângulo do aprendizado.

Isto reflete também a disposição da
atual administração estadual paranaense de
sempre apoiar a iniciativa privada onde ela
possa atuar com vantagens sobre o traba-
lho do Governo, fato que é constatado na
avieultura daquele Estado. Segundo o pen-
samento d -."Governo P-awlo Pimentel no to—
cante à iniciativa particular o Estado de-
verá desenvolver sempre que possível ape-
nas um. papel supletivo, atuando mais co-
mo colaborador.

ComlMte ao Gafanhoto i»§e
ama Ação de Todos os Países

lheitas.
Essas informações são de suma im-

portância, pois, tal como numa guerra,
estará eói condições de vencer, o Exér-

Embora no Brasil há muito tempo
não se tenha conhecimento de uma pra-
ga de gafanhotos, êste problema tem
afligido numerosos países da África e da
Ásia. De 1967 a 1969, uma praga de pro-
porções gigantescas abateu-se sobre o
Norte da África, Península Arábica e
Oriente Médio, sendo controlada somente
em fins de 1969.

O combate a êsse inseto, entretanto,
envolve a cooperação internacional, de
vez que sua extinção exige uma verdadei-
ra operação militar numa guerra que de-
|Ve necessariamente envolver iodos os
paises que periodicamente são afetados.
.0 Livro do Ano da Enciclopéia Barsa de
1970, que traz interessante relato sobre
êsse problema, informa que em 1949 os
governos do Reino Unido, França e Bél-
gica criaram a Organização Internacional
do Gafanhoto Migratório Africano, finan-
ciada atualmente por 20 países africà-
nos. Posteriormente, a FAO passou a co-
ordenar o empreendimento, estando tam-
bém funcionando atualmente, com a aju-
da da ONU, o Serviço de Informações sô-
bre o Gafanhoto do Deserto.

Informações Estratégicas
O Serviço de Informações tem a fun-

íção de enviar a todos os países interessa-
dos um resumo mensal sobre a pósiçáo
do gafanhoto, juntamente com uma pre-
visão de possíveis movimentos e inva-
eões. Edita também advertências espe-
ciais, tendo sido capaz de prever, com
quatro meses de antecedência, o apareci-
mento da praga, o que perinitiu aos pai:ses ameaçados adotarem às medidas ne-
icessárias para defenderem as suas co-

estará ehi condições de vencer, .
cito que conhecer com antecedência a
movimentação do inimigo. Esta estraté-
gia, abada a modernos * inseticidas e po-
derosos produtos químicos, tem dado re-
sultados satisfatórios no combate à pra-
ga. Entretanto, a prática tem demonstra-
do que os. meios de combate ainda dei-
xam muito a desejar; os técnicos acham
que a chave do sucesso esta na colabo-
ração internacional efetiva.

As Nuvens da Destruição
Com base nas informações enviadas

de todo o mundo, constatou-se que os
movimentos'.' dás nuvens de gafanhotoshão ocorrem ào acaso: costumam loco-
mover-se ao sabor do vento. Consequen-
temente, os gafanhotos são levados paraas zonas do baixo índice de convergência
dé vento, ou seja, para as áreas chuvo-
sas. Assim, embora ó gafanhoto do de-
serto viva principalmente em zonas ári-
das e semi-áridas, as nuvens chegam,
geralmente, na época de chuvas.

Um gafanhoto adulto; que pesa de.
2, a 3 gramas, pode consumir, em cada
24 horas, o equivalente ao seu peso em
alimento. Considerando-se que numa nu-
vem de gafanhotos com cerca de um
quilômetro quadrado existem entre 50 a100 milhões de insetos, pode-se calcular,
que uma nuvem compacta de 100 km2
(que é ç tamanho médio das grandes
Rragas) pode corisumir 10 mil toneladasde alimento por dia. E no dia seguintemais 10 mil toneladas, eis que a pragaavança em ritmo velo»
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Clubes Agrícolas
em Nova Londrina

Nova Londrina, Interior do Paraná, também Incorporou-se â, filosofia de'integração comunldade-escola, com a recenterealização de seu l.o. Treinamento em Ação Comunitária Esco-lar, promovido pela Associação de Crédito e Assistência Ruraldo Paraná — ACÀRPÁ, ern colaboração com Prefeitura Muni-cipal e outros órgãos locais.
Participaram do encontro 60 professoras primárias que.debateram Com técnicos cm educasõo e extensíonistás rurais a

problemática do ensino das atividades agrárias, visando a fun-aação dos Clubes Agrícolas Escolares, em estabelecimentos do-ensino Primário do município. Os trabalhos do l.o Treinamento,""ri AcSp Comunitária foram coordenados por três técnico* doescritório local' da ACARPA. Ab finai dò encontro a PrefeituraMiíüldlpal dlBÍ-ríbúiu «íèrtiílcactós às professoras participantes.

RAN IA
NA PRÁTICA
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Um dos galinheiros-padrão, construído em alvenaria, onde os estudantes desenvol-
vem na prática, os conhecimentos sobre avieultura.

Principais Problemas das
Roseiras em seu Cultivo
Até há bem pouco tempo, no Brasil, a floricul-

tura era praticada quase que exclusivamente por
lazer ou distração, sendo levada a cabo econômica-
mente apenas por alguns poucos floricultores.

Atualmente, em especial no que se refere ao
plantio de roseiras, observa-se um incremento enor-
me na produção de flores, incremento este oriundo
de uma demanda em crescimento bastante rápido
nos últimos anos. Mais recentemente a exportação
de botões de rosas para diversos países veio acele-
rar ainda mais o desenvolvimento deste cultivo,
que passou a ser, além de distração, um empreen-
dimento de alta rentabilidade.

O comercio dos botões do rosas ou mesmo nas
mudos desta planta básela-se, no caso de flores em
sua aparência e, no caso de mudas, em sua robus-
tez, Estas qualidades dificilmente seriam alcança-
das sem o concurso de uma técnica racional de cul-
tivo, em que são especialmente importantes os tra-
lamentos fitossanitárlos corri, produtos de alta qua-
lidade, visto serem as roseiras plantas bastante exl-
gentes em tratos culturais e intensamente atacadas
por diversas pragas e doenças.

O bom rendimento econômico da cultura tomn
plenamente compensadores os tratamentos fitossani'
tárlos, uma vez que, sem estes, de pouco adianta-
riam as podas, as adubações e os outros tratamen-
tos, frente a perda parcial ou total da qualidade
dos produtos ocasionada pela ação das pragas e
doenças, quando não há a proteção dos inseticidas,
acaricldas e fungicldas específicos.

As Pragas
Em primeiro plano devemos considerar as for-

migas, as quais, pela depredação da área foliar po-
dem reduzir em muito e até mesmo no todo as pos-
sibHidadés da cultura, pão multas as espécies que
danificam as roseiras; contudo, podem ser fácil-
mente controladas pela aplicação de um formicida
por olheiro ativo. Para saber quais são os olheiros
ativos, basta raspar a superfície do formigueiro com
uma enxada c, no dia seguinte, verificar quais as
entradas qúe foram abertas novamente pelas for-
migas e nelas aplicar o formiqida.

Além das formigas existem ainda outras pragas
extremamente danosas, destacando-se primeiramen-te diversos besouros, tais como:

a) — Besouro Euphoria lurida, que ataca além das
roseiras as acácias, as cerejas do eafé,' as flores da
cebola e diversas partes de outras plantas. Rol as
flores das roseiras, escondendo-se entre as pétalas.
Êste besouro mede cerca de 12,5 mm dé eomprimen-
to e tem- coloração castanho escura, cm pequenas
manchas mais claras nas asas duras (élltros). Os
movimentes deste inseto são lentos, o que possiblll-

ta reconhecê-lo facilmente quando e encontra ata-
cando as roseiras.
b) — Besouro verde — Iphimcis dives — O besouro
verde é um grande destruidor dc fôlhns novas, as
quais deixa muito estragadas.

Sua ação impede o desenvolvimento das partes
novas da planta, o que condiciona o não desenvolvi-
mento ou mesmo a não formaçtao das flores c con-
sequentemente tremendo prejuízo ao vegetal e à
produção final.

Êste besouro mede de 7,3 a 9,4 mm de compri-
mento, possuindo as asas duras (élitros) de colora-
ção verde metálica, parte frontal do corpo dc cór
azul metálica e pernas alaranjadasi.
6) — Besouro PcHdnota pallidipennis — Esta pragarol as folhos e as pétalas dns flores, podendo um só
tesouro inutilizar várias flores em um sô dia. Mede
de 23 a 26 mm de comprimento, apresentando colo-
ração amarelo acastanhada, parte frontal do corpo
a cabeça de côr mais escura o pernas castanhas.
d) — Besouro Pelidnot sórdida — Êste besouro c
muito parecido com o anterior. Apresenta as asai
duras (élitros) amarelas esverdeadas, parte frontal
do corpo e cabeça mais escuros e as mesmas di-
mensões do anterior. Ocasiona também danos enor-
mes, podendo um mesmo besouro destruir diversas
flores em um sô dia.
e- — Besouro Rutcla Iineola — É um besourinho do
cerca de 17 mm de comprimento, o qual tem o corpo
preto, apresentando uma lista amarela, que toma a
parte frontal do corpo. Seu ventre é amarelo e pré-to.

Vários destes besouros reunem-se em uma mes-
ma flor, destruindo-a em pouco tempo.
f- — Vaquinha amarela — Macrodacl.vlus pumilio— Esta praga tem apetite especial pelas flores,
principalmente para rosas, em cujas plantações oca-
siona, anualmente, elevado prejuízos pela destrui-
ção de grande número de flores.

São várias dezenas destes besouros que se reu
nem sobre uma flor, um broto ou uma folha, ocasiô-
nando grandes danos em pouco tempo a êsse»
órgãos.

A vaquinha amarela é uma das principais pra-
gas das roseiras no Estado de São Paulo o Rio de
Janeiro. Seu tamanho varia de 8,6 a 8.8 mm e seu
corpo apresènta-se recoberto por intensa pulverulên-
cia amarela e sua spernas sâo bastante longos e
providas de espinhos, caracterizando multo bem a
praga

Todos estes besourinhos, tão perigosos para a
cultura, são rápida e eficientemente eliminados por
pulverizações com inseticidas adequados, encontra-
dos no comércio do ramo.

Extensão Rural e Pesquisa
Juntas Também no Paraná
Com a participação dos agrônomos Ayrtqn Za-

non e Rubens de Paula Xavieri diretor: e subdiretor
do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agro-
pecuárias Meridional — IPEAME, e do agrônomo
Dúiio José de Paola, seoretáríp executivo da Asso-
cíação de Crédito e Assistência Rural do Paraná —
ÀCARPÀ, bem como vários técnicos ern pesquisa e
extensão rural, realizou-se recentemente a reunião
de planejamento conjunto das "atividades 

programa-
das pelos dois órgãos, para o exercício'1970/71.

Os trabalhos íoram abertbs pelo Secretário
Executivo da ACARPA,'que congratulou-se com ps
técnicos presentes, pela integração entre a pesquisa
e a extensão rural. Também o diretor d» IPEAME
.manifestou a importância do encontro, para um
planejamento conjunto, visando a programação de
metas' prioritárias' capazes de melhor solucionar os
problemas' do homem do campo, em nosso Estado.
Posteriormente, iniciou-se. uma série de exposições a
cargo dOs técnicas dós., vários setores, presentes *

Expositores
¦Inicialmente a sra. Iyanosljs, Dias Araújo apre-

«atou os resultados que vem alcançando com' oa

trabalhos que vem desenvolvendo sobre doenças do
feijão é, em seguida, o agrônomo Afonso Buss, da
Estação Experimental de Porita Grossa, apresentou
trabalhos que vem desenvolvendo em práticas cul-
Urrais da mesma leguminosa. Com relação à cultu-
ra da soja, o técnico Francisco Terasawa destacou
as experimentações em coleção e competição de
variedades e diversas práticas culturais.

Na cultura do trigo, dois técnicos dò IPEAME,
Aríete Rigitano e Celso de Almeida Gaudênclo, ex-
planaram a respeito de melhoramento genético,
ensaios de competição de^variedades, época de plan-
tío e os trabalhos que vem conduzindo nas diversas
regiões do Estado. No setor de sementes, o Sr; Jura-
cy tuiz Roman destacou a atuação do IPEAME no
que tange a produção de sementes selecionadas de
trigo, feijão e soja, enquanto que o técnico Pedro
Abel Vieira discorreu sobre as experiências com,
arroz, na Estação Experimental de Ponta Grossa.
Concluindo as exposições, o técnico Milton Geral-
do Ramos, do setor de fertilidade do solo, falou só-
bre estudos culturais de árrpz, feijão, soja, trigo e
problemas do solo. A reunião foi concluída' com a
integração de vários programas do sistema da ox-
térjsão rural no Estado, desenvolvidos pela ACAR-
pa. em ação conjunta com o IPEAME.

Novas Variedades
de Café Garantem

Colheitas
Só os agricultores mais antigos podem se lembrar dos ca-

fèzais dos velhos tempos. Eram plantados em terras de mata
derrubada, onde a fertilidade garantia gordas colheitas.

Hoje em dia, não mais existem matas a serem derrubadas,
As novus lavouras não podem sentir o "cheiro do mato" ou o"bafo do sertão", considerados essenciais ab café, naqueles ve
lhos tempos.

Mas, houve compensações. As novas variedades do cafá
são muito mais produtivas e evoluíram muito as práticas de
plantio e de cultivo das lavouras. A fertilidade das terras novas,
por exemplo, foi substituída pela adubação.

As lavouras de agora Já são formadas coin adubo ha co-
va; o cafceiro é adubado enquanto está em desenvolvimento;
depois, todo ano recebe novas dosagons de adubos. E paga bom
tudo isso, produzindo maiores colheitas.

Horário Especial
Para Trabalhador
da Área Agri cala

O artigo 25 do Estatuto' do Trabalhador Rural nos ínfòr-
ma que a- duração do trabalho rural não pode nunca ser supe-
rior a 8 hora6, tendo seu início c término normal estipulado de
acordo com os usos, praxes e costumes de cada região.

Para todo trabalho continuo superior a 6 horas, deve ha-
ver um descanso intermediário para repouso e alimentação obe-
decendo, também aos usos e costumes da região.

Horas Extras ou Prorrogações
O urtigo 26 do referido Estatuto prevê que a duração no/-

mal do trabalho poderá ser ampliada, conforme as exigências,
para concluir serviços que, pela sua natureza, náo possam ser
adiados. Existe, neste caso, o regime da compensação, isso e,as horas excedentes serão compensadas em descansos dentro domês, c deverão ser anotadas na carteira de trabalho.

Sc as circunstâncias não permitirem a compensação des-sas horas extraordinárias, dentro do mês em que ocorreram, asmesmas deverão ser pagas ao empregado, em dinheiro, com umacréscimo de 25 por cento sobre o valor das horas normais.
Caso o empregado se desligue da empresa antes de com-

pletado o mês, as horas prorrogadas e ainda não compensadas
até a data de seu desligamento, também deverão ser pagas como acréscimo de 25 por cento.

Períodos de Trabalho
O Estatuto divide a jornada de trabalho rural em dois pe-nodos: noturno c diurno, assim enunciados pelo artigo 27:

9 Para atividades agrícolas:
DIURNO — das 5,00 às 21,00 horas
NOTURNO — das 21,00 às 5,00 horas.

Q) Para atividades pecuárias:DIURNO — das 4,00 às 20,00 iioras
NOTURNO — das 20,00 às 4,00 horas.
Todo trabalho noturno deverá ser pago com um acréscimode 25 por cento sobre as horas normais. As prorrogações nãocompensadas, ocorridas durante o periodo noturno deverãoalem aos 25 por cento de acréscimo de horas noturnas, ter maisum acréscimo de 25 por cento a título de horas prorrogadas ouextras. Temos, então, que as horas extras noturnas serão remuneradas com 25 por cento além das horas noturnas normais. Prisamos ser tal remuneração com um acréscimo de 25 mais 25 porcento e não 50 por cento.

Pode acontecer- que, durante o mês o empregado tenha areceber: iioras normais, horas extras diurnas, horas nwJirnas ehoras extras noturnas.
Esses cálculos podem parecer complicados e, para que oempregado nao se perca neles, aconselhamos que, para cada empregado haja um cartão ou ficha de controle de horas traba-lhadas diariamente.

Tal controle, além de mostrar o inicio e término da jorna-
Srníf1 a'*dl3cnmi"ur!i ° to^l de horas normais diurnas e no-turnos e horas extras diurnas o noturnas feitas diariamentenem como os descansos tidos como compensação de horas exes-

Recuperação da
Feri
Sueesso em SC

,.„,, uan° ai5rlcoia 1968-70 foi implantado em Santo Cata-
fmhn 

Profa»}a de R<*uP<*ação do •Fertilidade 
do Solo -

in^Z„^nlrCÍd0 aCom° 
"°Pe™SÉi° Fertilidade" - através de10 lavouras demonstrativas de milho, instaladas no município deNova Veneza, na região Sul daquele Estado. mumclP10 

a

do unPinmfnt^H3 í™°m altametUe significativos, apresentas-
á?ea è S1* H0 POr cent0 na Produção por unidade ie
de um" .Pe?LPH ,£ na rendtt 1Icluiaa obtida c°m o cultivoÍ^êr^o1pg SegUnd° a m°tona tec— ériada

O Programa
As lavouras demonstrativas, com um hectare rada ' to-

no? ffiftüS?JS2 **ffifflS cÜumvadasacoam |-
a eroslo ,ín h. f tic.as raclonais de cultivo como: controle
oacamentoTriPnLHmentes, selecionadas. combate às pragas, es-^l^^elilaf g|lRdé cal^ * ^#§" f-
tnmm^mo\,C1Uand-° ai* lavouras tradicionais de milho apresen-
luiZ rríf! d^ f sacos <-* «O ául*» po™tareP (1.320
gham - em" ™IL** &$ 23*32' M lavouras demonstrativas atin
hectare B^mfSXfeã5 * Producao de "2 sacos de 60 quilos por
cSí?'!!?1^ W» lucro «quido correspondente aorç J«,6B, no mesmo hectare de terra. '

ri^p.= ^rfMfSUlÍad0S,despertaram Interesse junto às autor!-
e oâã!^SLr^êaClaSiu^^^
de cS .siXala, „SenSlbUllÍ?U " -^cultores e seus órgãosae ciasse (sindicados e cooperativas) de tal modo aue sômento
deveio no 

°cor?enNtr Ven6Za' Cêrca dc^5^^produtores rurais
res de solo a?w™„? °' rf uPerar a fertilidade de 500 hecta-
^mrtnrtl» a|rícola; segundo orientação técnica da "OperaçãoFertilidade". Esses 150 agricultores, contando corn recursos fi-Stota teSüS& CfedltíCÍas da Ãzrsu,
cálSrlc ncIvan SÍS ^T08' cerca de três mil toneladas decalcário no-valor total (inclusive adubos) de Cr$ 200.000,00.

&ÁÈ&Í oe N0Va Veneza' agricultores dos municípios deCriciúma, Içara e municípios de outras' regiões do^stedo, J*
^raTa^coL?"8'0 ^ "°Per^ ™d^" XVl*-

'"^HMSP
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Computador Controla
Impôsf© erviços
Ckistfoenterologia é o Tema
de Curso que Começa Amanhã

A Sociedade Paranaense de Gastroontero-
cgla e Nutrigáo, em colaboração com a cadci-
ia, de Clinica Médica da Faculdade do Modlci-
na, da Universidade Federal do Paraná, dará
início amanhã, ao seu l.o Curso do Atualiza-
çao em Gastroentcrologla. O certame, quo terá
eomo local a sala três, 2.0 andar do Anexo «Bi.
do Hospital do Clinicas, se estendera ate 20 do
corrente.

Os temas do curso, entro outros, versarão
eobro métodos atuais no diagnóstico do conner
gástrico, endoscopla e fotografia gástrica, sln-
dromes de malabsorção o hormônios do apare-
lho digestivo. Para participar do encontro fo-
ram convidados vários especialistas de Sâo
Paulo, além do professores da Universidade Fe.
deral do Paraná.

Programa
O programa elaborado para o curso é o

seguinte: amanha, às 20h30m, «Valor Diagnós-

tico da Gustrocámara om Patologia Gástrica»!
exposição a cargo do médico Akira Nafcadalra,
de Marilia, Sao Paulo; dia 27, ás 10 horas, «co-
léqul sobro càncor gástrico», com a participa-
ção dos especialistas Akira Nalcadaira, Luiz
Felipe Paula Soares, Olival Leitão, Reglnaldo
W. Lopes, Sebastião Leão de Carvalho, Sérgio
Brenner u .Tono Batista Neiva. As 20h30m, ain-
da na terça-feira, cbases morfolôgicas para o
estudo do intestino delgado», por José Vicente
Campos; o às 21h30m, «contribuições da mi-
croscopia eletrônica para o estudo do intestino
delgados-, por Lorete Maria Silva.

O curso tem continuidade no dia 28, ás 10
horas, com a exposição do José Vicente M.
Campos sobro «conceitos atuais sobre sindro-
mes do malabsorção»; às 11 horas, «análise cri-
tica das provas do malabsorção», pela médica
Lorete Maria Silva. No dia 20, às 20h30m, cn-
cerrando o curso, o professor José Fernandes
Pontes falará sobre «conceitos recentes sobre
hormônios do aparelho digestivo».

Brasileiro em viagem

PROGRAMA A MENOS

Os brasileiros não sabem, mas qualquermadrilenhn tem conhecimento de que, às
quintas-feiras pela manhã, o ileal Palácio de
Madrid está fechado. Nesse dia, o Geni;ra-
lissimo Franco costuma receber lá os embai-
xndores estrangeiros, e turista não entra.
Mas os passageiros do ônibus "Copacabana-
35', da excursão GE-0407, da agência Tropi-
cal (Lisboa), tiveram sua visita para conhe-
cer os famosos 14 quilòmetios de tapeçarias
desse palácio exatamente numa quinta-feira
cedo. Como ocorre sempre — E NAO DEVIA
OCORRER. — a guia da agência que vende a
excursão no Brasil entrega seus turistas à
guia local e fica de folga. O pequeno reba-
nho passa para outras mãos o para outro
pastor, isto c, outro guia. No presente ca-
so, uma bonita senhora madrilenhn, muito
bem vestida, muito bem falante, com os ca-
belos prateados em artístico penteado e uma
apresentação geral do pessoa educada. Afá-
vel, logo demonstrou ser profissional com
conhecimentos variados tí, no Museu do Pra-
do, proporcionou verdadeira aula sóbre pin-
tura aos componentes de sou grupo. A cada
passo alguém a cumprimentava; a cada ins-
tante, ela respondia a uma pergunta òcasto-
nal.

Corn sua acuidade especial, percebeu lo-
go que, inals uma vez, ura bando de brasilei-
ras detestava obras do arte c desejava, como
tantos outros, apenas fazer compras. Mas, ain
da assim, levou-nos diante do Palácio Iteal c
ai proporcionou-nos uma encetaçào de inte-
rêsse, diante dos guardas: "Ah. nâo podia-
mos entrar? Mas não seria possível uma ex-
ceção? Viéramos de tão longe, coitadinhos...
(Alguém nos perguntou como fazíamos pa-
ra atravessar as ruas, em nosso país, onde
existe tanta cobra...) Será que as visitas,
especialmente hoje. não demorariam menos?"

Foi comovente, mas era óbvio que ela
sabia, perfeitamente, que a visita impraticá-
vel. Então — vejam que coincidência — a
simpática guia lembrou-se, subitamente, de
que ali pertinho havia uma casa especial pa-
ra turista, onde as queridas brasileiras po-
dlam comprar centenas de "souveuir". E as
queridas brasileiras, como colegiais premia-

HÉL

das, deram gritlnhos de felicidade, porque ha-
viam so livrado de uma visita monótona a
coisas cheirando mofo e podiam ir adquirir
btjuterias de Toledo, puro ouro... 20% mais
caras do que na boutlque do próprio hotel
onde se hospedavam...

Mas para quem faz turismo com o fito
de adquirir um pouco de cultura, tal fato é
lamentável, pois rouba oportunidades -únicas
de se conhecerem lugares célebres, porque os
guias da agência cm questão não se dispõem
ou a agência não exige que acompanhem
seus passageiros o que não caiam nas artlma-
nhas dos guias locais. Em Paris, quando fo-
mos a Versalhes (nossa guia ficou descan-
sando, como sempre), nom vimos os jardins
do palácio, que dirá os Trianos de Maria An-
tonieta. Nossa guia local, uma adorável ve-
lhinha, ficou cansada... é nós tivemos a vi-
sita cortada pela metade. Na Itália, cobra-
ram-nos mais 25 contos para que, na ida a
Nápoles, passássemos por Pompela. A guia
da excursão ficou descansando, em Roma, na-
turolraentc. O guia Pcpe. além de ser uma
criatura completamente sem educação, bru-
tal mesmo, na ida esqueceu o assunto: à vol-
ta, diante dos portões cerrados uma hora an-
tes, declarou, zornbeteiro:

Olhem para dentro, isso ai é Pom-
péia. Vou lhes dar umas explicações, daqui
mesmo...

E a guia da excursão da "Tropical"
apenas sorriu, ao saber do acontecido. Pino,
um dos bons guias de Roma (um dos 210 li-
condados) disse-nos. quando lhe falamos do
ocorrido-.

Brasileiro, em geral, pede para ver
paisagem, apenas. Não gosta de multa expli-
cação...

Somando essa falta de interesse à ma-
landragcm dos guias em geral, à porcentagem
que ganham de certas casas comerciais para
atrairem turistas, somente umã agência de
alto nivel poderia evitar os incessantes ludi-
brios ao turista brasileiro que levou uma vi-
da de trabalho para poder realizar o sonho
de conhecer a Europa.

PALAVRAS
CRUZADA

HAMILTON ROCHA
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HORIZONTAIS
1 — Planta herbócea ornamental da f o-

mula das Canáceas. f«*(1tem*P.1!biri. 5 - Guarnecer de abas. 9 ,— Amarga
II - Marco das portas; arredores daftjm.ta
nortante. 12 - Multidão do cavalos; multt-
dao d\ gente a cavalo. Equltação; façanha
de cavaleiro andante. 14 - Famoso perfu-

. me tadlano. que é um óleo de 
J**g£&£gres, sobretudo rosas. 15 - Abreviatura. Nos>o

Senhor 16 — Asa de ave ou inseto. Metade
detnrbaUlhão. 17 - ^«f^forme
que êta. 19 - Qualquer fluido aerKorme-
20 - Osso mais ou menos «Wfeg^g;
tas partes do corpo humano. 23 - Lutar on

d?sTabátem as reses para «™» 
^

co; carnificina; lugar muito «salubre. -u
- Nome de uma aranha amazônica, 27

Um dos cinco continentes (pU. 28 - Salva

ou bandeja de metal. 29 - 
^"erDKdo esqueleto dos vertebrados. (Pig.) Dlflcul

ide. ,
vcimcAis

I _ Pedaço de louça ^brada;^***
sem valor., (Fem.) Cabeça; P^/^.u"
velha. 2 - Mulher que ornamenta P«J*
te criança alheia. 3 - Rcferente a navios

'particularmente de guerra). ou à navega

çao. 4 — Armadilha para apanhar animais
silvestres 6 — Botequim onde se servem
bebidas. 7 — Indígena da tribo dos Arinás,
do! rio Negro. Relativo a essa tribo. 8 —
Do verbo roer. 10 — Folha de palma, na
índia portuguesa. 13 — Coberto de areia.
Areento; com aspecto de areia. 16 — Em
má hora; o mesmo que eramá. Abelha sil-
vestre da familia dos Melipônidas; o mesmo
que borá-boi (cm Mato Grosso). 18 — Pan-
tano; porção de água estagnada; terra ala-
sádica; brejo (pi.). 1» —' Nome de uma
árvore da ilha de São Tome (pi.). 21 — Su-
fixo: coleção. 22 — Operação de tosar a lá
ou de aparar-lhe a fêlpa (masc). 24 — Ro-
manee de José de Alencar. 25 — Chefe
etíope.-
SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 — Rosa. 5 — Efós*
g — Atobá. 11 — Ora. 12 — Rivalizar. 14 —
Acle. 15 — Ta. 16 — Ara. 17 — Baé. 19 —
At 20 — Traz. 23 — Maneiros». 26 — Aca.
27 — Lotar. 28 — Rala. 29 — Sela.

¦ VERTICAIS: 1 — Rara. 2 — OU. 3 —
Sovar. 4 — Abacate. 6 — Foz. 7 — Orate.
8 — Sara. 10 — Ali. 13 — Iebaro. 16 —
Ataca, 18 — Azotc. 19 — Amar. 21 — Ril
22 -- Cara. 24 — Nal. 25 — Sal.. (N.o
1.980-1).

Para automatizar todo o
sistema de controle do Im-
posto de Serviços, o Departa-
mento de Fazenda da Prefei-
tura de Curitiba está contan-
do com o funcionamento de
um computador que verifica
o autolançamento do contri-
buinte e acusa os omissos.

Esta automatização faz
parte do plano de melhoria
dos serviços fazendários, es-
tabelecido pelo Departamen-
to de Fazenda, no sentido de
promover precisão e rapidez
no sistema tributário do mu-
nicipio.

O Computador
Verificando o autolança-

mento do contribuinte e.
acusando os omissos, o com-
putador está sendo utilizado
pelo Departamento de Fazen
da da Municipalidade há um
mês, período que foi prece-
dido de um longo tempo de
experiências e estudos. As
notificações de débito já es-
tào sendo expedidas pela Pre
feitura, através do funciona-
mento do computador, que
acusa imediatamente todos
os contribuintes que se omi-
tem. O Imposto de Serviços
recebeu prioridade no fun-
cionamento do computador,
em vista dos objetivos de au
tomatizar o complexo funcio-
namento do IS. O Imposto de
Serviços deve ser declarado
pelo costrbiuinte até o dia 10
de cada mês e, com o funcio
namento do computador, já
no dia 11 a Municipalidade,
tem condições de notificar
os omissos. Ás notificações
de débito que estão sendo
expedidas nas últimas sema-
nas, já são resultado do fun-
cionamento do computador.
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Mostra o Brasil a seus filhos. A CRUZEIRO é o caminho,
Faça isso na próxima viagem de negócios. Um investi-
monto de cultura, patriotismo e amor. Fale com a
CRUZEIRO. Tudo é fácil. Oferecemos a você a maior
frota de Jatos operando no Brasil. Damos os melhores
vãos "non stop" (diretos), os melhores horários da
partida e chegada, serviço de classe internacional,
financiamento a longo prazo, reservas do hotéis e pas-
seios, etc... Fale com sua mulher. Fale com a CRUZEIRO'
ou com o seu Agente do Viagens. Evenha voar conosco.

voe 2003-V» _______^CRUZEIRO
AEmpáka dalotsífSçBo Naebaal

o Brasil
«S^. é.nosso

!
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IVV|" está aí.o Opala 71
Na hora de comprar,

lembre-se: a Dipave é o
Concessionário de

¦Xx\r

O que significa: melhores planos de pagamento, melhor
avaliação do seu carro usado, garantia de esmerada assistência

técnica -satisfação íotal para você.
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GERLINGER, 0 QUE MAIS AMOU A NOSSA NATUREZA

INDUSTRIA REFRIGERAÇÃO
"CÔNSUL" S/A

PROCURA
Supervisor para Departamento de Prò-

dução com experiência em Chefia Indus-

trial, dinamismo e qualidades de liderança,
idade de 30 a 45 anos, de preferência com
formação técnica; Assistente Químico pa-
ra Laboratório de Controle de Qualidade,
com nível técnico (Metalurgia ou Quimi-
ca) e preferivelmente com pelo menos 2
anos de experiência.

Salários em aberto. Correspondência
com «Curriculum» profissional, ou contac-
to, com o Departamento de Relações Indus-
triais, Rua Araranguá n.o 514, Joinville —

Santa Catarina.

CABLOS MOREIRA
Êle era um artista ciumento, não mostrava suas

obras nem à própria família, O seu amor pela paisagem
brasileira era profundo e exclusivo. Nenhuma de suas
obras que recentemente foram descobertas, está assi-

nada, e alguns de seus desenhos serão expostos agora
cm Curitiba, seguindo depois para Novo Hamburg0(
Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Estados Unidos
e Alemanha, em 1972.

Estrada da Lagoinha, em Santa Tereza, nos traços no artista.

& BANCO MINEIRO DO OESTE SA.
w_w~ \- '-' „,r" ' bancáfiOR para .servir-„(

. - ¦-•

patrocina o «Jornal da Música», o compositor e crítico musical
Sérgio Bittencourt trazendo em primeira mão as informações
de bastidores do meio musical brasileiro. A- partir de hoje no
seu DP-DOMINGO.

Cirurgíe da Surde?
PROF. LEÕNIDAS

MOCELIM
Rua Cândido Lopes, 205,

6.° andar.
Horário: 15 às 18 horas.

«DIÁRIOS E
EMISSORAS

ASSOCIADOS»
A maior força publicitária

6 Informativa da América-
Latina.

BEBA MAIS LEITE

I

geral
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W capazes,^
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6"aüe quer que faça _§___m~' -$ !ISr

IIpTjica, no escritório/'*^» • ,
^HKãmbêm.tem um/ jP' v
i^^tàrefá de educar. / / Jr'"'"<"_ii%l£1 mesmo, como \ I / Jnovas facilidades / / / >^- mais escolas, _\m/_at
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?N§o~élipènás"o $QwJBof nem apenas os]
. professores, que têmj§|veres para com a

^Educação. Você também,
Tno campo oii na cidade,, na

ou no lar. - vc
.'compromisso cívico com a dec:

E -tanto^pode. ensinar
^ajpdar a criar

.de ensino

melhores escolas? éscçías,
adequadas para cada locçl

f ou região, para cada grupo,
JFsoeial ou profissional.

^ Por toda parte, neste país. em.j
qualquer. cidade pu Yifô,ro problema da Educação* pede.

a sua participação.
Ajude. .Faça. Contribua.'

faça da década _^
educação uma idéia

você estará ajudando a
resolver os problemas brasileiros. >

Colaboração dos

OIÀR10SIEPSSORAS ASSOCIADOS À DlGAOA OA I0U0ÂÇSÔ/ M)BíUZAÇÃO NACIONAL PARA A EDUCAÇÃO » MONAPE.

Uma paz multo grande. « isto que se sente
ao observar a obra de Gerlinger, alemão naturo*
Uzado que d««cobrlu uma beleza diferente na
exuberante natureza brasileira. Durante sua vi-
da nunca quis compartilhar a arte com ninguém,
nem mesmo com os familiares Agora, entretanto,
63 de suas quase 30Q obras Inéditas seráo expôs-
tas na galeria Cocaco, de 28 de outubro a 10 do
novembro, em uma Iniciativa de uma de suas fi*
lhas, a senhora Elisabcth Gerlinger.

O bloco de desenho e o pedaço de enrv&o fo-
ram companheiros inseparáveis'dè Jofto Augusto
Gerlinger desde os 14 anos de Idade, quando êle
ainda morava cm sua cidade natal, Nurcmberg.
Os seus pais, austeros e trabalhadores campo
neses europeus, nao sabiam entender o porquê
daqueles hábitos relativamente estranhos para
uín filho de lavradores. Mas Gerlinger prosse-
gula, desenhando sempre, nos bosques, nas es-
tradas. nos museus Náo Imaginava nesta época,
que estava prestes a descobrir um outro unlver-
so de belezas naturais, futura Inspiração de qua-
se todas suas obras. Quatro nnos após sni ca-
samente, em 1920, emigrou para o Brasil Nesta
ocasião, tinha 27 anos, e radicou-se com a fojnl-
lia em S5o Paulo A vinda para o Brasil foi um
dos acontecimento.** mais Importantes dn vido, de
Gerlinger. Aqui. o pintor encontrou um poten*
ciai de belezas naturais quase intactas que estl-
mularam a sua extraordinária capacidade de ex-
pressão artística. De suas viagens como calxciro-
viajante, trazia aquarelas e desenhos, multai
vezes rabiscados dentro de um trem. entre uma
oldodo e outra. A medida que tomava contato
com a natureza tropical do país, aumentava
o seu fascinio, e aos poucos fói sedimentando um
profundo e amplo amor pelo Brasil E Gerlinger
soube mostrar a intensidade de seus vínculos
com a nova terra, nao só retratandoa com mui-
to carinho, mas também dlvulgandoa no Exte-
rior. Em um exemplar do periódico «Whafs
New» de 1950. publicou extensa matéria, onde
falava da extrema beleza do Rio de Janeiro e
do Belém do Pará, e também da pujança de
Sao Paulo, Minas Gerais e Volta Redonda O
jornal era propriedade da Ad. Auriema Inc, da
qual êle era representante exclusivo no Brasil.

Após ter percorrido todo o pais, se estabele*
ceu no iRo de Janeiro em 1937, onde viveria os
ceu no Rio de Janeiro em 1937, onde viveria os
tarde revelou. Na tranqüilidade bucólica da
estrada da Lagoinha, diante do morro de Santa
Tereza, ou aos pés das incipientes favelas, Ger*
linger passava horas e horas, transportando pa*
ra sua prancheta Imagens serenas da paisagens
do Rio. Entretanto, eram os matas do Itatiaia que
mais recebiam a visita do pintor amante da Na
tureza.

Ainda não se sabe bem. por que Gerlinger era
tâo exclusivo em relação às suas obras de arte,
não mostrando as mesmas nem aos familiares
Talvez náo quisesse compartilhar com ninguém
o profundo amor que nutria pela privilegiada
arquitetura natural brasileira. Entretanto. Ger*
linger gostava do ser humana. O seu carinho pe-
las coisas do Brasil era consciente Durante seis
anos, dedicou-se exclusivamente a estudos pro*
fundos de anatomia humana, na Escola de Belas
Artes, produzindo mais tarde tuna coleção de
nus artísticos insuperáveis em expressão, equlli*
brio e proporções.

A opinião de P. M. Bardi, diretor do Mui***m
de Arte de São Paulo, onde as obras da Gera»,
ger ficaram expostas longo tempo além do p^.
visto, em face ao sucesso que alcançou a mo*,*.-.,
reflete a personalidade do pintor com exaticiSo
Diz Bardi: <Gclinger era o desenhista da oxceçfi,-,'
Interpretava as paisagens com metloulogidat*,
estudando cada minúcia, compreendendo o egpt
rito do cada coisa com amor. Faz-nos pensa* cm
Claude Qclée ou em Corot Desenhista de e-tng,,.
lar expressão, ocupa posição do destaque entro «
pléiada que se dedicou à. natureza brasileira o,
daesnhos de J. Augusto Gerlinger foram teiu*
para a própria satisfação, visto que n6tn o* {«&
prlos familiares acompanhavam seus trabalho.
Nunca fés questão de ser reconhecido ce**»
profissional, apesar de ter todas as qualldadag «
capacidades de um pintor. Desenhava para
próprio, ciumento até de quo outra pessoa
besse».

mi

Houve quem criticasse o apego ao dataüjo,
presente nas obras de Gerlinger Entretanto, para'
os críticos que tem aguçado discernimento, „
desenvolvida sensibilidade, fica evidente que a
preocupação com a minúcia não era prosafe-^ó
mas sim a manifestação de um profundo amor
no tema expressado. A natureza brasileira, era
tratada pelo lápis de Gerlinger, como um ente
animado, do qual o artista estava constantemea*
te preocupado em saber os «sintomas», as «eavo-
çõw> c «-sensações:-.

BIOGRAFIA
i

Jofio Augusto Gerlinger nasceu em Nureta-
aerg. Alemanha, no Ida dois de agosto de lfléj,
filho de camponeses. Era 1920. mudou-se parj'
Hamburgo, onde casou-se clhco anos depois com
Marlc Stetnfcld. Em 1929, emigrou com a esposa
e uma filha para o Brasil, radlcando-se Inicial-
mente em São Paulo. Êm maio do mesmo a*jo,
nascia a segunda filha, em Vila Mariaft*t|
(Atualmente, está vivendo na Colômbia, para
onde levou parte dó acervo artístico do pai) gm
1934, João Augusto Gerlinger naturalizou-se b**a-
silelro.c, em 1937, transferiu sua residência para
a cidade do Rio de Janeiro, que então era <£*.
pitai Federal. Aquela cidade seria o seu segundo
torrão natal, cujas praias, matas e recantos pito.
rescos retrataria inúmeras vezes, usando diversas
técnicas. Todos os trabalhos eram feitos em ho-
ras vagas, aos domingos, feriados, e em curtos
períodos de férias. Freqüentou por seis anos aEscola de Belas Artes, quando dedicou-se ao es*tudo do corpo humano

Em 1953, atendendo as exigências de sua Cj.ma em expansão, regressou de- mudança paraSão Paulo, onde fundou a empresa Bravosc S/Aem 1954. Êste período corresponde a uma fasstriste da vida de Gerlinger, porque a partir destaépoca, teve muito pouco tempo para dedicar-se àsua arte. As cartas datadas deste período retra-tam a profunda tristeza e frustração do artista
por não poder se dedicar como gostaria ò tcpr^dução das paisagens às quais se tinha vinculadamuito fortemente. Três anos mais tarde, no mêsde outubro, teve um enfarte, e no dia 24 daquela
mès, faleceu, sendo sepultado no cemitério de
Campo Grande, em São Paulo. Sua espôía viveu
vários anos com a filha Elisabeth, em Curitiba,
vindo a falecer em abril de 1968.

DEPOIS
Nos an°s que antecederam a 2.a Guer.

ra Mundial, a França era considerada a
pátria do espírito. Era o pais que melhor
representava o alto grau de evolução que
havia alcançado a Civilização Ocidental.
De lá saia o modelo das Artes, d*a Cultura;
da maneira livre de viver. Nâo só, na
parte espiritual, a França nos mandava o
modelo. De lá também vinha (e até certo
-ponto continua vindo*) o que de melhor
havia na difícil arte de bem viver. Os
melhores vinhos sempre foram franceses.,
que deveriam ser degustados acompanha,
dos dos saborosos queijos gauleses, ou das
refinadas receitas de sua cozinha, A moda
francesa inspirava constureiros em todo o
mundo, embelezando mulheres de todas
nacionalidades e o perfumo francês torna*
va-as maia desejáveis ainda. Quem buscava
diversão, não precisava ir a Paris: O cinema
francês do pré-guerra exportava a diver.
são e a cultura; Julien Duvivier, Mareei
Carne eram a cultura e Viviane Romance,
a diversão. Não só nas coisas espirituais
e do bem viver, a França dominava, em
coisas mais materialistas como a Política,
Indústria e Exército, o modelo francês era
bem aceito. Citroen, Renault fabricavam
tão bem' carros esportes quanto tanques de
guerra. A Terceira República, parlamen*
tarista e com eleições livres por voto se*
creio, mesmo se contando que as mulhe-

res não votavam eram o paradigma da
Democracia. O alto grau da Cultura Fran-
cesa na Terceira Republica era maio do que
qüe um sonho, era uma realidade palpá-
vel. De repente, aquela realidade desmo*
ronourse, não num sonho, mas num pesa-
dêlo. As tropas nazistas invadem a Fran.*
ça £ no fim de poucas semanas domina-
vam o país. O soar das botas nazistas des-
filando por debaixo do Arco do Triunfo,
em Paris, foi o despertador que íe? o mun*
do acordar e raciocinar: Como isto pode
acontecer? Como pode o país nxódeló do
mundo ser tfestçuldo em poucas semanas?
Por que a França nãô ofereceu a resistên.
cia tão esperada pelo mundo livjre? Esta-
ria o nazismo certo e a Democracia errada?
Como pode esse pesadelo acontecer? Estas
perguntas tomaram conta da consciência
do mundo de então e até hoje continuam
ecoando em nossod pensamentos. Multa
gente até agora, tem tentado explicar o
porque da queda da. França. São muitas
as obras que tratam do assunto e a elas
¦vem juntar-se agora «A Queda da França
— O Colapso da Terceira República, edi-
tatfo entre nós pela Recórd de autoria
do jornalista americano Wilian L. Shirer
Shlrer é bastante conhecido entre nós pe-
lo sucísso e a grandiosidade de «Ascensão
e Queda do Terceiro Reich», no seu gênero
a obra definitiva eôbre srs funestas conse-
quênclas do nazismo alemão. Além de
escritor hábil e repórter arguto, Willian
Shirer leva uma grande vantagem sobre
outros jornalistas que trataram do assun-
to: viveu na Europa' tmmrltuada daqueles
tempos. Viveu lá- fazendo cobertura dos
aeoritecimentes para Importantes jornais
-rmerícanos. -Seu primeiro livro publicado,
Diário de Berlim fsôbre os,anos que an-
tecederam a segunda Guerra Mundial, na
Alemanha), sob certos aspectos superior ao

QUEDA
VALÈNCIO XAVUS

mais completo Ascenção e Queda do Ter*
ceiro Relch, alem da clareza jornalística já
bem demonstrava o que a nós parece ser a
principal e grande qualidade de Willian
L. Shire: Seu profundo amor e Interesso
a tudo aquilo sobre o que escreve., Em
seus livros, apesar da farta documentação
e testemunho pessoal em que se baseia
para escrever, o que há de mais importan*
te é o profundo calor humano quô Shlrer
dedica aos por êle tratados. Pegamos, por
exemplo, uma também brilhante peça de
jornalismo moderno que é «O Mais tongo
Dos Dias-»; de CorneUus Ryan. & um li*
vro bom bem arquitetado, prende a aten-
ção, porém falta o principal: a participa-
ção do autor naquilo sobre o que está es*
crevendo. Não que queirams obrigar todos
os jornalistas, ou escritores a enfrentar a
«frente de batalha»': Certos escritores po*
rém escrevem livros (o termo certo seria:
fazcín livros) sôbne acontecimentos |or»
nalisticos apenas porquo sabem que os as*
puntos sobre os quais vão escrever tem um
sucesso f-arnntido, ou por pedido doS pro*
prietários de cadeia? jornalísticas e o re-
sultado nem sempre é compensador: o 11*
vro poderá ser bom, m-js será sempre
i-frio*. O que se depreende das ohras de
Willian L. Shirer, não é isso ébem ao
contrário: em cada página sua, a par da
descrição correta dos acontecimentos a
gente encontra o lado humano, saltando a
nossos olhos e sobrepujando o aspecto
jornalístico. Em livros como A Queda da
França, a força do Homem aparece em tô-
das as páginas. Por mais que o relato pro*
cure ser Imparcial, somos levados pelos
sentimentos transmitidos por Shirer Q °
leitor passa a participar ativamente do que
está lendo, amando ou odiando os perso*
nagens reais como no caso de A Queda da
França, força do Homem aparece em tô-
os de muita obra de ficção que anda por
aí. Nos três alentados volumes de «A Que-
da da França», de Shirer, vamo3 encontrar
uma desci-ição viva da Terceira República
da França, desde o fim da guerra Franco*
Prussiana (Que de certa forma foi o ter*
mento da I e II Guei-ras Mundiais) até
a derrocada dos exércitos fr-inçeses ire»
te às tropas nazistas e a formação da B*
pública de Vichi, cm 1940. Como recheio'oe
tudo isso. Shirer nos dá o preciso relato de
acontecimento» até hoje palpitantes: *-*
Caso Dreyfus, A. Primeira Guerra Mupdja1
a Depressão, A Frente Popular, O -M-n**'
rismo Francês, A «Dróle de Guérref... En'
fim toda uma série de acontecimentos que
marcaram a ¦ História do Mundo doS úlu-
mos trinta anos do século passado a*ó o8
primeiros quarenta deste nosso conturbado
Século Vinte. Em *A Queda Da França>,
existe a descrição viva da personalidade de
figuras que marcaram sua passagem n6s*
te mundo*. De Gaulle. Clemenceau. JÃ™
JPoincare, Foch, t,eon Blum, Deladler, Mal*
raux, G-amelin, Lavai e tantos outros: te*'
toches na mão da História, mas aue pel8
pena de Shirer neste «A Queda da França";,
da Recórd. voltam à vida pór seu estilo >w-
brante e sempre realista em sen **wCfJfBr'

fi! obra que deve ser lisa para que 1^^>a
compreendamos não só a França dos dia
atuais mas todo o nosso miíndó caderno.
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A Companhia Paranaense do Enerirln,

Elétrica — COPEL, completa amanhã, com
extensa programação, 10 anos de atlvlda-
dea. Criada quando a disponibilidade de
energia elétrica no Paraná era Insuficiente
para atender as necessidades Internas a
empresa situa-se, hoje, entro as maiores do
Brasil, no setor, o apresenta um conjunto
de realizações que permitiu ao Estado con-
dlções paru impulsionar o seu desenvolvi-
mento sóclo-ecònômlco.

Mais do 211 bilhões de qullowatts-ho-
ra dc energia foram vendidos pela empresa
somente nos últimos dez anos: 1,37 bilhão
para os 131 mil consumidores atendidos dl-
retamente e 735 milhões do kWh parti no-
ve outras empresas concessionárias, que fa-
zem a redlstribulção em suas áreas esnecí-
ficas.

A História
Criada em 1D54 pelo Governo do Esta-

do, a COPEL teve definida, através do de-
creto n.° 14.947 as suas finalidades: pia-nejar, construir e explorar sistemas de pro-dução, transmissão e distribuição dc cner-
gia elétrica. A empresa foi constituída emtírmos de sociedade anônima com um ca-
pitai inicial do 800 mil cruzeiros (o poder
público do Estado realiza investimentos nó
setor de energia elétrica por melo da CO-
PEL. mediante a tomada de ações dc seucapital c pela participação da companhia
em outras empresas, por ela criadas ou às
quais se associa). Até 1060, registrava-se
no Estado um alarmante atraso no setor

nível de consumo per-caplta era dos mais
baixos: o suprimento era feito cm grande
parte por pequenas fontes geradoras Os
sistemas maiores (o de Curitiba, por exem-
pio. ou a extensão dos sistemas elétricos dc
São Paulo — Norto Pioneiro e região de
Londrina) funcionavam isoladamente, até o
fim da década do 1950, já com seis anos
dc existência, a companhia havia produzi-dn 115 milhões de quilowatts-hora. Em
1960, 14 localidades (entre sedes munici-
pais. distritos e povoados) eram atendidos,
consumindo 26.4 milhões de kWh, divididos
entre 17. mil usuários.

Em 1961 uma nova etapa começou paran COPEL, que resultou em gigantesco im-
pulso, alterando sobremaneira seu quadrodé produção e distribuição de energia. Da-
quele ano em diante, nunca mais se falou
em soluções de continuidade ,no setor, nas
áreas lã supridas e nns centenas de outras
que passaram a ser abastecidas. As falhas
c os atrasos anteriores deixaram de existir.
Fo' em 1961 que teve Inicio a execução do

Programa de Eletrificação do Governo do
Estado. As obras: lançamento das bases dos
sistemas regionais de transmissão do Norte
e. do Litoral, início de construção da Hi-
dreUHrica Chopim I, ampliação de Usina Pi-
loto de Campo Mourão, maior vigor às
obras da Termelétrica de Figueira.

O progresso foi rápido, apesar do no
gétor energético os investimentos serem,
sempre, a longo prazo. Já em 1965, a po-tencia instalada disponível no Paraná gira-va em torno dc 300 mil kW. a partir de
1966, os empreendimentos em curso de rea-
llzàção foram continuados, ao mesmo tem-
po em que outros objetivos passaram a ser
Incluídos na programação setorial. Neste
ano, teve início o II Programa Estadual de
Eletrificação. Começaram a ser levados a
efeito os projetos de Salto Grande do
Iguaçu © aproveitamento de Capivafi-Ca-
choeira, o o reinicio da Hidrelétrica Mou-
tão I.

Programa Atual
Atualmente, parte substancial do obje-

Mvo de Implantação do Sistema Interliga-
do Estadual já foi alcançado, através da co-

VENDO OS DETALHES

NOVO PANORAMA ENERGETIC
locação em funcionamento de íontea gera-doras como a« usinas hidrelétricas de "Ju-
lio de Mesquita Filho" e Salto Grande do
Iguaçu, e de amplo sistema de transmissãoe transformação de eletricidade gerada cm
usinas próprias e a recebida do outros Es-
tad03. o crescimento será maior ainda
quando, no fim do ano, começar a operar
a Usina dò Caplvarl-Cachoeira, ,a maior hl-
drelétrlca do Estado, que sozinha terá uma
potência de 250 MW. a posição da COPEL
alterou-se substancialmente, comparando-se
com a situação de 1960. De 14 localidades
naquele ano, a COPEL atende, agora, mais
de 250, cujos 131 mil consumidores recebem
(previsão até o fim do ano) quase 600 mi-
lhões de kWh. No Inicio de 1900, a empresa
Unha somente, 18 quilômetros de linhas detransmissão; hoje existem 5.750. i

A produção, em 1960, era de 33,9 mi-
lhões dc kWh. Em 1970, até outubro, é de
654 milhões, o quo revela um índice de au-
mento da ordem de 1634 por cento. Nos úl-
tlmos dea anos, foi êste o consumo por ca-
tegorias: 417,9 milhões dc qullowatts-hora
para o setor de energia residencial; 426,3
milhões para o não-residencial; 201,8 mi-
lhões para o industrial; 270,1 milhões para
as outras categorias (iluminação pública,
poderes públicos, rural).

A categoria que teve maior crescimento
foi a industrial. Em 1960 a COPEL fornecia
luz e força para 98 indústrias. Hoje, o
número de ligações em indústrias é de 1955,
O consumo destas Indústrias era em 1960,
de 2 milhões de kWh para agora, elas usu-
íruivem mais do 70 milhões. Além disso,
a companhia fornece energia em grosso a
outras nove concessionárias que operam no
Paraná, beneficiando importantes reuiões
como as da Capital, Londrina, Ponta Gros-
sa, Guarapuava, União da Vitória e outras,
Atualmente, todas as regiões do Parana são
atendidas, desde 'o litoral até as fronteiras
com outros paises. Para se ter ainda, uma
idéia de crescimento da empresa, basta no-
tar que o capital social, de 800 mil cru-
zeiros, à época da criação, foi elevado du-
rante o mês dc outubro para 430 milhões.

O Futuro
Outras importantes etapas são inicia-

das, com vistas ã continuidade do atendi-
mento às necessidades crescentes de ener-
gla em todo o Paraná. O Banco Inter ame-
ricano de Desenvolvimento aprovou finan-
ciamento a ser completado pela Eletrobrás
e pela COPEL, para a execução de amplo
sistema de transmissão e distribuição de
eletricidade para beneficiar extensa faixa
ocidental do Estado (programa que inclui
a interligação do sistema elétrico do Para-
ná ao do Paraguai e o recebimento, a par-
tir de 1972, de 23 mil kW da Hidrelétrica
de Acaray, situada naquele país, consoant*
contrato assinado, de dezembro de 1969,
entre a COPEL e a ANDE — Administra-
cion Nacional do Eletricidad — empresa pà
raguaia). Um outro financiamento foi
aprovado pelu BID para desenvolver progra-
ma de eletrificação rural em dezenas de
municípios paranaenses, visando trazer
benefícios para cerca de 6 mil proprieda-
des rurais, om quatro anos, mediante a im-
plantação de aproximadamente 1500 quilo-
metros 8e linhas de distribuição.

Há, air.da, que so salientar a constru-
ção, por parte da COPEL, da Usina Hidre-
létrica do Salto Osório, no rio Iguaçu, eom
a capacidade final da ordem de um milhão
de quilowatts, na Xorma de convênio assl-
nado com a Eletrobrás, subsidiária da Ele-
trobrás, recentemente criada. Esta obra de-
verá oetar concluída em 1875. Êste é ip
ligeiro retrospecto, juntamente com um
quadro de previsão, das atividades da CO-
PEL nestes 16 anos em que responde pela
política energética do Paraná.
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jO secretário Eurides Mascarenhas Ribas, dos Transportes, reuniu o sr. Aldo Patituc-
|ci, diretor do DER, e demais assessores, para tratar da programação da entrega ofi-
ciai da rodovia Maringá-Umuarama. Está definitivamente marcado o dia 7 de no-

vembro. .

Tilde Pronite Paru Entregar
Rodovia Maringá-Umuarama

Os detalhes finais para a inauguração da
rodovia Maringá-Umuarama foram acertados
durante reunião realizada no gabinete do se-
cretário dos Transportes, Buride3 Mascarenhas
Ribas, que tevo a participação do diretor geral
do Departamento de Estradas de Rodagem, en-
genheiro Aldo Patituccl e dos chefes dos dis-
tritos dò DÉR em Maringá e Cruzeiro do Oes-
te. engenheiros Antônio Tchaflta e José Luiz
Cancparo, respectivamente, que fiscalizaram os
trabalhos de construção da estrada.

O ato inaugural da Rodovia do Noroeste
— como ó chamada a Maringá-Umuarama — a
7 de novembro, será realizado junto ao Monu-
mento Rodoviário, construído à entrada da ci-
dade do Cruzeiro do Oeste. O acontecimento
está sendo aguardado eom o maior entusiasmo
pela população de cerca de 30 municípios que
serão beneficiados com mais esta obra do Go-
vêrno do Estado. Uma grande recepção está
sendo preparada, naquela região, ao governa-
dor Paulo Pimentel e sua comitiva.

Programação
de TV

CANAL 6
HOJE

OshOOm — Artigo 99; lOhOOm — Minl-Chance;
HhOOm — Madureza Ginasial; Uh45m — San-
ta Catarina de Pato; 12hí0m — Música Pró
Musica; 12h30m — Robledo, Domin«o e Músi-
ca; 13h00m — Opinião Pública; 14h00m — Jim
das Selvas; 15h30m — Clube do Curumim:
lSh30m — Café sem Concerto; 18h00m — Piá-
vio Cavalcanti; 22h00m — DP Domingo; 22h
30m — Futebol (Atlético x São Paulo).

AMANHÃ
15h50m — Madureza Ginasial; 16h30m — TRE;
I7h00m — Sabrina; 17h2Qm — Flash Gordon-
17h45m — O Zorro; 18hl0m — Mulher 70; 18h
15m — A Gordlnha; 18h40m — Simplesmente
Maria; 19h30ro — Tele-Nottcias Móveis Cimo;
19h50m — Show do Pisolino; 22h00m — TRE;
22h30tó — Resenha Esportiva.

CANAL 4
HOJE

9h — Missa Dominical; 9h45m — Reprises:
Uh ~ TV Educativa; 12h — Show; 16h —
Filme; 16h30m — Filme; 17h — Filme; 17h30m

Filme; 18h — Filme; 18h30m — Show; 22h
Filme; 23h — Futebol; 00h30m — Encerra-

mento.
AMANHÃ

15h50m — TV Educativa; 16h30m — TRE;
17h — Desenhos; 17hl5m — Filme; I8hl5m —
Novela; 19h — Noticiário; 19hl6m — Novela;
20h20m — Show; 22h — TRE; 22h30m — No-
ticiário; 23h — Futebol; 00h30m — Encerra-
mento.

\ CANAL 12
HOJE

9h — Matinada; 10h — Show; llh — TV Educa
tiva; 12h — Futebol; I4h — Reportagem; 15h
30m — Show; 17h — Filme; 19h — Show; 20h
30m — Show; 23h — Filme; 23h30m — Filme.

AMANHÃ
15h — Filme; 15h30m — Capitão Furacão; 16h
— TV Educativa; 16h30m — TRE; 17h — Fll
me; I7h30m —. Filme; 18h — Filme; 19h — No-
vela; 19h30m — Noticiário; 20h — Novela;
20h30m — Show; 23h — TRE; 23h30m — Fil-

Estudes
Árabes em
Novembro

A Associação Brasileira de
Kistudos Árabes, hccçSo do Para-
ná, transferiu para a segunda
quinzena de novembro a realiza-
ção da 2.a Seinanu de Estudos
Árabes que, anteriormente, seria
realizada no corrente mês. A
transferência foi motivado pela
impossibilidade da vinda a Curi-
tiba dos cmbaixudorcs dos patseu
árabes no Brasil, tendo cm vista
o luto oficial dc 40 dias pelo fa-
leclmento do presidente Gamai
Abdel Nasser, da RAU.

A 2.a Semana de Estudos Ara
bes terá exposições, projeções d'j.
filmça e conferências, com a pr<;.
sença dos embaixadores árabes,
no Brasil e dc intelectuais do.
mundo árabe. Entre os convida-
dos da ABEA, está o intelectual
brasileira Malba Tuhan, que fará
conferências.

«DIÁRIOS E
EMISSORAS

ASSOCIADOS»
A maior força publicitária

e informativa da America-
Latina.

enfrente a realidade! preocupe-se também com a qualidade 1
\W&'m*\ MAMIYA

PRESS
super 23

Formato 6x9, com correção do
perspectiva. Do fácil manejo, o
recomendada para reportagens,
trabalhos comercial), científicos,
industriais e para o amador exigente.
Objetiva cainblóvel. Grande linha
de acossérios.

GRAVADOR PHILIPS
26,64

SJhp
mensais

r^T^
176,00 mensais

O0O0000OO0OOOOOOOO00000OOOÜÜ0000OOO?
2

f

Ul/ULOb Grande variedade

desde V» ,™t3 mensais

Na compra de um «Gravador PHILIPS Mini K-7
V. leva grátis: Uma caixa acústica - Um estojo
Umo estante p/ gravações - Cabo para extensão
Um microfone C/ controle remoto e uma fila.

ooooooooooocooooax)^

ROLLEI 35
Cornara'fotográfico com-
pacto, extremamente prá-
tica, seleção de exposições
eletrônica, sem margem de" 

80,32

RETRO
PROJETORES
3M
Indispensáveis poro-
a mod£rna*afdat!ca,
MODELO 88

I"fr»Sj_«i3 mensais

MODELO 66

80,03 r  ___.
§00000000000000000000^

GRAVADOR MINICASSETE
TRANSICORDER

I (_f «INIM t . f." 'li

A .Ótica 6oa Vista t0m uma 
'*-

tradição dé 16 qnos para • • «^J
elcir-. Por isso só veríde ¦ ¦'X.;\—~

Estereofônico,duos caixas acústicos, com excepcional
qualidade sonora. Potência de «oido para cada
canal-3,5 mQ jrjL

JO,OQ mensais

ótica boa vista

Hermes Macedo
a^& lançaamoaa

'%V'- ítr*ff 
' 

-'S'r'~ "':"¦'¦ 
' 

-¦- '¦'

Novamente os mais recentes
n^amê~ntoscla moita
masculina e feminina para você
continuar ainda mais elegante.

ENTRADAei
SEM
ACRÉSCIMO!
CALÇA TERGAL ALGODÃO ;;

; Modelo atual72 bolsostra^éirot)>M^
com pè8ponto médio - bainha \iáayX0?íy

Apenas Cr$ J,00 mensais C • : y ¦
Seni entrada e sem acréscimo! X .:

CAMISA ESPORTE EM TERGAL ', ?
Com manga curta, pespontò - yk i";4f'0:
larg|o no colarinho. Cores \ y
e padrões atualizados.;, / ; :•_¦..,-

ApenasCr$ 5/40 mensais , -«';?%
Sem éntradae semacréspimdtry0y:?

CAMISA DE MALHA
Fio de seda importado çomY yí
originai estampado. Çôres
arrojadas. ,

Apenas, Cr$ 13,OQ.m3n*5£i!8 ¦
Sem entrada é sem acréôcimol / '

CALÇADOS EM COURO SELVAGEM.
Com vira eserrilha larga.--' y r •-'.' ¦¦'
Sola de couro. ,'

Apenas Cr$0)55,mênsais -¦¦ y j:,'
Sem entrada e sem acréscimo! .

TRAJEEMTERILENE-3 BOTÕES
2 bolsos chapeados, 1 abertura. ;
Calça sem prega, . - ¦•

Apenas.Cr$ 29,95 mensais.,;';
;Sem entrada e sem acréscimo! 'y/y

Wmiw

S & v^i JBÊÊ H

•'ítW- // f '.-v^i I ' w"
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Hl í ^-^Sl 
I fe' _S*--^^ft)afc-4S:.,,l4»Sl.;.,.'.. t-.

ÊwÊ frll

SLAK EM JACQUARD HELANCA
Com desenhos labirinto

Apenas Cr$ Io,60. mensais:
f Sem entrada e sem acréscimo!

tlDOEMDIÒLEN.LÓFT

.da cintura-e busto.
. mensais

Sem entrada é sem acréscimo!
¦'¦¦•- ¦'. -.'¦¦ 4-:y .¦¦' ' '¦'¦.'.¦¦

terninho esportivo
paraoverXO
Em algodão cru

,.;• ,.}Apenas, Cr$14^6QmensaiS'
• Sem entrada e sem acréscimo!

VESTIDO CHEMISIER EM DROPGAL
, Debruado em côr contrastante

Apenas Cr$ 2 l,oO mensais

ViSTIDÕ EM ALGODÃO CRÚ ;
Todo pespontado.,Uma- novidade para cada estação!

Apenas Cr$ 12,35 mensais
'. Sem entrada e sem acréscimo!

ENXOVAIS HM
Seleção de.pelezâ é qualidade

em artigos de cama, mesa e Bahhó.
Composto de 82,92 e 165 peças.

A partir de Cr$OO,0Q mensais
... Sem entrada e sem acréscimo!,

| /'GRÁTIS: 1 útil e;
'prático baúde vime..

' esfeja sempre 'por dentro
da moda" visitando

teimMamlirX
CURITIBA • PONTA GROSSA • LONDRINA
MARINGÁ • BLUMENAU e PORTO ALEGRE

IBP
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PRETTY BOY ainda continua invicto no Tarumã. Hoje en-
frentará animais de grande categoria. Terá grande torcida.

Favoritos do Crônica
l.o Páreo — Já Viu (8)
2.o Páreo — Miss Tókyo (5) — Gamado (2) — Lord

Zumbo (1)
S.o Páreo — Remate (4) — Cananoico (3) — Tobruk (1)
4.o Páreo — Don Pixote (3) — Koljack (3) — Bau (1)

. — II Fair (1)
5.o Páreo — Foxville (3) — Iman (3) — Soleil du Matin

(2)
6.o Páreo — Cumberland (3) —r Castão (2) — Pacau (1)

Masteréu (1) — Negroni (1)
l.o Páreo — H. Spring (3) — Xarasco (2) — Ojet (1)

L'Bxpréss (1) — El Vingador (1)
S.o Páreo — Allan (4) — Rio Negro (2) — Hannibal (1)

Scratch (1)

Contas de Luz e Obrigações da Eletrobrás
Compramos pagamos em dinheiro na hora. INDUSTRIAIS.

COMERCIAIS e PARTICULARES dos anos de: 1064, 1065, 1066,
1967, 1068 e 1069. Rua José Loureiro n.o 540-A Térreo entre
BnrSo c João Negrão.

COMPRAMOS BÔNUS DA CODEPAR
Que foram trocados pelas notas de compra do seu Talão

Vale Hnim Milhão, pagamento no ato. Rua José Loureiro, n.o
üSO-A entre Barão e J. Negrão.
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MISSA DE 7-0 DIA
Os Gerentes o Funcionários de ARTHUR LUNDCREN TE-

CIDOS S/A — CASAS PERNAMBUCANAS — filiais do Portão,
Praça Tiradentes e Praça Zacarias, profundamente consternados
participam o falecimento do seu saudoso Diretor Comercial

SR. HEINS RICHARD GRUENE
ocorrido cm São Paulo no dia 21 e convidam os seus amigos pa-
ra assistirem a Missa de 7." dia que por sua intenção será cale-
brada dia 27 do corrente, às 8 horas na Igreja do Senhor Bom
je3,jS — Praça Rui Barbosa. 1

A P E D 1 D O :
"ASSOCIAÇÃO DO DEPARTAMSMTO DE

RENDAS INTERNAS DOS FUNCIONÁRIOS
DO ESTADO DO PARANÁ"

NOTA DA PRESIDÊNCIA
Por dever de honra, torna público o Presiden-

te em exercício da «Associação do Departamento de
Rendas Internas dos Funcionários do Estado do Pa-
raná», que a série de COMUNICADOS publicados
pela imprensa desta Capital e assinados por ADER-
BAL CIDADE, não traduzem de forma alguma a
realidade dos fatos, pois, intitulou-se Presidente da
entidade quando já havia sido AFASTADO por n-
regularidades constatadas em sua gestão, em da-
ta anterior, sendo que a Assembléia Extraordiná-
ria realizada em data de 20 do cte. mês, na sede do
Clube Juventus, referendou a Ata da Diretoria e
Conselho Fiscal reunidos em 13 do mesmo mês, con
firmando assim definitivamente o AFASTAMENTO.

E ainda por uma questão de honra, a atual
Presidência tem o dever de informar ao público em
geral que as calúnias, difamações e injúrias assaca-
das criminosamente contra o conceituado causidi-
co DOUTOR DJALMA GARBELOTTO, é fruto da
irresponsabilidade manifesta do subscritor daque-'
les COMUNICADOS, que, em desespero, por ser
pelo referido advogado denunciado por vários cri-
mes praticados fi-ente ao" cargo junto à Secretaria
da Fazenda/como prova o inquérito administrativo
instaurado na petição formulada e protocolada sob
o nr. 42.004, de 12 de outubro corrente.

A presidência da entidade tributa ao advogado
agravado uma homenagem de gratidão pelo deste-
mor demonstrado, denunciando uma falcatrua que
abalou a entidade, e. faz .questão de tornar publico
tratar-se de um advogado probo e honrado, de-atr
tudes dignas e de gestos justos, que com a sua co-
ragem demonstrou estar cumprindo fielmente seu
mandato de lídimo procurador da classe.

Fica assim, a todo o público, a satisfação ne-
cessaria e espontânea da Presidência.

Curitiba, 23 de outubro de 1970. y
l '¦ - .-V -'¦

aY Manoel Diogo do Nascimento — Presidente
CFirma reconhecida)

BOA P0ULE
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CASTAO (Mllodi e Katita) melhorou muito. Agora 6 um dos favoritos do G.P. Paraná. Se ganhar ainda
poule.

PROGBtAMA FARÁ HOJE
1.° Páreo — 1.200 metros — CrS 1.000 — 250 — 100 — 50 — Às 12,45 horas — (C. Especial — F)

PREMIU "DELEGAÇÃO DU JOCKEi: CLUB DU URUGUAY".
1—1 DESATINO — D. Pereira .. ... ... .. 3—56 Aqui tem chance.
2 — 2 JÁ VIU — A. Zanin  7—60 Força. Nosso eleito.
3—3 MERRY CHRISTMAS — J. Pereira .. +—57 Tinindo. Tomem nota.

— 4 MONK — O. Loezer .. .. >.. .... ».,; >. 4—59 Para uma colocação.
— 5 SIMUM — J. Borges .. .. »..; »:.-. m» «... 1—59— Ligeiro e só.
— 6 TROPÉLIO — A. Bolino ...,.>-, K.i »-..-. «< 8—60— Pode chegar colocado.
— 7 VESTAL BOY — J. Terres ,:.-,... K< ..:.-, >.. 5—59 Placês e nada mais.
— 8 FRUSAL — O. Batista ., ..... ...... -....¦. 2—58— Pouco pretende." MANOLITA — M. Santos  6—50 Nem como reforço.

Resumo: JÁ VIU — MERRY CHRISTMAS.
2.° Páreo — 1.300 metros — Cr? 1.000 — 250 — 150 — 100 50 — Às 13,20 horas <C. Especial — B).
PRÊMIO "DELEGAÇAU DU JUCKEY CLUB ARGENTINO"

— 1 ALEGRE — O. Reichel .. ¦.  2—56— Vai dc alegre outra vez.
— 2 BREJEIRO — L. Rosa ....... >-.. ,.. ... ... 8—54 — Aqui é mais dificil.

3—3 GAXETA — J. Terres .. .. ;. 10—56 Poderá formar a dupla.
ILOTA— I. Nogueira  +—54 Largando pode Incomodar.

— 5 LORD ZUMBO — J. Borges .. .. .. ,.. 6—58 Na molhada estaria melhor.
MISS TÓKYO — J. P. Saldanha .... >.; 7—56 Ainda sobra na turma.

— 7 PATRONA — A. Zanin -.-.. >:. ... +—56 Ligeira . Devemos temê-la.
8 URANO — J. Pereira :.. 1—58 Náo gostamos.

— 9 BLÁCK JASTER — N. Carvalho .. .. .. +—54 Idem, idem.
" PLASSY — xxx >v ir. 4—56 Cuidíido com esta.

7—10 GAMADO — J. Fagundes .. .. .**-. ...... 3—54 Vai correr melhor. Olho.
" VILA VÉCCHIA — A. L. Silva .. >.- .. 5—56 Reforça bem a manta.

8 — li EXCELSO — L. J. Lima ,. ..-. 11—58 A primeira foi ruim.
" GAFANHOTO — A. Soares >-.-,-.-. +—54 Como reforço apenas.
" SABRE — xxx  v. ... 9—54 Não gostamos.

Resumo: MISS TÓKYO — GAXETA.

'*.° Páreo — 1.300 metros — Cr$ 3.000 — 750 — 450 — 300 — 150 — Às 14,00 horas.
6RANDE PREMIU "COMISSÃO COÜRDENADDRA DA CRIAÇAD DU CAVALU NACIONAL".

— 1 CANANÈICO — J. Faigundes 10—53— Aqui tem chance.
— 2 GRITO — I. Ohya  2—56— Falado* Vamos aguardar.

3—3 KOLMOR — li; L. Silva .. .. .. .... +—5G — Sem balda tem chance.
— 4 PERICÓN — J. Borges .. .. ¦.. ..-. ... 3—56— Não cremos.

PONTA DE AÇO — xxx .-,- -.. ¦.-.- -.. 12—56— Estreante. fi bonito.
— 6 REMATE — J. Terres  6—56— Dizem que agora ganha.

TOBRUK — A. Zanin .. .. .. .. -.. 4—56 — Trabalhou bem. Cuidado.
-8... DON ASSU — O. Batista .. .... .. .. 11—56— Vai aguardar ainda.

" THURN — O. Loezer .. .. •,, -., .. .. 7—56— Outro que vai esperar.
— 9 JOHN DEER — L. Rosa ..- ..• ... -.. -.. 5—56 — Para colocações apenas.

" NITROL — A. Bolino .. .. -.. .. .. -.-. 9—56— Êste está melhor.
8—10 NERGAL — P. Ilheo -..-.. 8—5fi — p°de assustar.

» JOHN NYRDHAL — L. ,T. Lima  1—56 — * bom tomar cuidado.
Resumo: REMATE — CANAN2ICO.

4.° Páreo — 1.400 metros — CrS 3.000 — 750 — 450 — 300 150 — Às 14>40 horas.
GRANDE PRÊMIO "PAULO PIMENTEL"
1 — 1 ARRUMADINHA — xxx  .-. .. 14—56 Vamos ver como voltou.
2—2 BAÚ — D. Pereira . ... ..-.-. •.-. -.. 6—56 Ssm touradas nao ganha.
3—3 BIGUAÇU — L. J. Lima .... -.-.-.... 9—56— Êstc é perigoso.

4 CAFÉ PEQUENO — J. Terres .. -.-.- .. -.. 11—55 Bem na distancia.
4 — 5 CIÚME — A. Zanin -.-.- -.. .. 10—56— Regula com a turma.

¦ IL FAIR — L. Rigoni .. .. -.. -.-. .-. -.. 1—58 Vai bem montado. Perigoso.
5—7 CIRVÉL — L. Rosa .. .... -.-.- .. -.. 7—53— Aqui e difícil.

" ÚPUPA — A. B. Pires ¦.-.-.-. -.. 4—54— Não reforça nada.
— 8 DON PIXOTE — A. L. Silva .. -.-. -.-. -.. 2—58— Gostamos deste. Cuidado.

" ORÉX — J. Machado -.. -.-. -.. 3—58 Psirecc ser o bom de todos.
— 9 KOLJACK — O. Batista  .. 13—53— Falado. Muito manhoso.

" MTSTE GULLIVER — A. Soares .... .. 4—58 Bem na distancia.
8—10 NILOX — A. Bolino -.. .. 8—56 Gosta de molhada.

" OUTRIMBO — O. Loezer .-. .. 12—53— Aqui tem pouca chance.
" SUN PRIDE — J. Borges .. .. .. .. 5—51— Poderá assustar também.

Resumo: ORÉX — MISTER GULLIVER.
BOLO DUPLO "21" PUNTUS: CrS 30.922,02.

5.° Pároo — 1.600 metros — CrS 6.000 — 1.500 — 900 —600 ~ 300 — As 15>20 noras.
GRANDE PREMIU "PRESIDENTE DA REPÚBLICA"

— 1 FOXVILLE — S. Lobo  4—57— Bom milheiro. Tomem nota.
2  2 fMAN J C Avilla' -.. -.. .. 58 — Distância desfavorável.
3—3 KARDO — D.'Pereira 

'.'. '.. '.'. 
•'.'. „-, 

'.'. 
12—58 - Aqui tem pouca chance.

_ 4 king'S JOY — I Ohya .. -.-, -.-.- -.. 9—58— Trabalhou mal. Nao cremos.
— 5 OTONA — L. A. Pereira  .. 10—56 — Esta tem de ser respeitada.

6 PRINCIPADO — A. Barroso  6—58— Trabalhou bem. Uma das forças.
6—7 SOLEIL DU MATIN — .T. ferres ..--.. 7—58— Perigosíssimo. Bem jogado.

8 VERAMAR — J. Borges .- -.. 5—56— Talvez nem corra aqui.
7 — 9 TAPIARA — J. Pereira  1—56— Pouca chance com estes.

" XIN-Lô — A. Bolino .. ..-..- -.-. ••-.- .. 3—57— Ligeiro êste. Vamos aguardar,
8—10 GAJÃO — E. M. Bueno .. -.-.-.. -.-. .. 11—58— Depende da de ontem.

" UMAIÁ — xxx  8—56— Esta é atrevida.
" PRETTY BOY — A. Zanin -.. +—58-- Milheiro bom. Vamos ver.

Resumo: SOLEIL DU MATIN — FOXVILLE.
<i.° PAREU — 2.400 METRÜS — CrS 25 000 — 6.250 — 3.750 — 2.500 — 1.250 — ÀS 16,30 HORAS.
GRANDE PRÊMIO "PARANÁ"
l—l MASTERÉU — I. Ohya  1—54 — Vai tentar com chance o "bl".
2—2 PACAU"— D. Garcia '.-. .. .. 12—59 — É a barbada dos pianistas.
3—3 NEGRONI — A. Bolino .. .. .. '.-. -.. 4—59 — Está bem o alazão. Cuidado.

_ 4 QUABERú — J. Borja .. .. •.-. '.-.- .. .. 2—57 — Dependerá do "train" de corrida,
5—5 ESTENTOR — A. Barroso..-.. ..-.-.--.. 8—52— Voltou a trabalhar bem.

GAJÃO —xxx..... ..-.-.. -.-.- -.. .. 11—54 — Não corre.
— 7 SAUVAGE — O. Nobre .. .-. ¦.-. -.-. -.. 6—59 - Atrevido êste.

8 ITAIMBÉ — A. Cassante .. „. -.-. .. -.. 5—59 — O mais fraco do lote.
— 9 XAZIR — x x x ..'.. :. .. ..- -.-.- .. .. 7—57 — Não corre.

10 CASTÃO — J. Fagundes -.. .. 10—52 — Está falado. Cuidadão então.
8—11 CUMBERLAND — J. Machado .. -.-. .. 3—52 - É nossa barbada.

" DON CACHOLA — L. Rigoni  9—54— Refrôço dos melhores.
Resumo: CUMBERLAND — MASTERÉU.

7.° P.árco — 1.500 metros — CrS 1.300 — 325 — 195 — 130 — 65 — Às 17,00 horas.
PRÊMIO "CONSELHO DA CAIXA ECONÔMIDA FEDERAL".

— 1 CELSO — O. Batista .. .. .-  7—53 — Não gostamos.
2—2 HAPPY SPRING — A. Zanin  2—55 — Está tinindo. Cuidado.

— 3 L*EXPRESS — N. Carvalho 3k .. -.-. .. 1—56 — Molhada! — Que perigo.
4—4 OJET — I. Nogueira '"..-.-... .6—57 — -¦ Vamos ver como se comporta-,

REALEJO — I. Ohya -.. .-. .. 14—54 — Vai correr muito.
— 6 UPIARA — C. Moreira .-. .... ..¦ -.. 4—50 — A coberta é curta.

XARASCO — x x  .-.•'•». 5—52 -- Êste sim, perigoso mesmo.
— 8 EL VINGADOR - O. Loezer 2k .. .. 9—55— Está "piado". Tomem nota." GORILA — J. N, Pereira,2k .. .. -.. 3—52 Gosta da molhada.
— 9 KAMERANITO — J. Borges .. .. .-. .. 12—54 — Ê um leão na molhada." VIGOROSO — L. Rosa 2k .. .. •>-. ... 10—52 .- Reforça bem a manta.
— 10 AGACANT — A. L. Silva .. .-. ¦>-.- -.. 8—52— Não gostamos.

1 " QUTCKMATCH — J. TeiTes .. .. -.*... 11—55 — Nem deste.
" PROVINCIAL — A. Soares .. .... -.-. .. 13—57— Idem idem. , .' (

Resumo: XARASCO — KAMERANITO.
8.° Páreo — 1.200 metros — CrS 1.000 — 250 — 150 — 100— 50 — Às 17,45 horas (T — 9).
PPtf.MTO "CRONISTAS DE TURFE"

i — 1 A7AMOR — O. Loezer 2k  8—58— Continua com chance.
— 2 EL ZIG — I. Noeueira .. .-. -.. ..... 2—56 — Êste é perigoso.

3—3 HANNTBAL — J. Terres ,. .. -.. .. .. +—56— Vamos aguardar primeiro.
4—4 LABÚ — A. Zanin .. .. .. .-.- .. .. .. S—58 — Ligeiro é só.
5' — 5 SAGAL — N. Carvalho 3k .. .. -.-, .. 1—55— Não gostamos agora. . v

SCRATCH — O: Reichel .. .. .. .. .. 10—55— Na molhada rende menos.
— 7 ALLAN —, J. Pereira .. .... -.-. .-.- -.. 9—58— Igualmente.

" FACEERO — D. Pereira ..... ..-.-.- .... 4—58 — Reforça üm pouco.
— 8 BRADDOCK — J. N. Pereira 2k .. -.-;- -.. 5—57 — Não existe.

" PONCHE VH.LE — L. Rosa 2k .. ¦„ -.. 6—58 — Cuidado pessoal.
— 9 DE BRIO — I. Ohya ..- v. -.. 7—58 — Ligeiro e só." RIO NEGRO — O. Batista ¦.:.; -..- c..-.ví..: -1—56 — Venceu e vai repetir.

Resumo: RIO NEGRO — EL ZIO.,

paga

O Turfe paranaense viverá hoje, a sua tão esperada
fase de emancipação. É o momento em que o futebol « ou,
tros esportes são esqjuecidos, para darem lugar ao esporte
dos reis, Todo ano acontece isto e neste, mais do que nun-
ca as atenções estão voltadas para o Tarumã. São doze ani-
mais da melhor categoria que irão a pista para lutarem por
CrS 25.000,00 de prêmio. Estamos bem representados, des.
ta feita, aliás já estivemos no ano passado, quando Maste.
réu, um paulista-paranaense venceu a prova, colocando no-
va marca para os 2.400 metros. Masteréu pretende repetir
seu feito e com boa chance, pois está tinindo. Don Cacho.
Ia é outro que anda bem. Já mostrou categoria ao vencer
Ask For It recentemente. Trabalhou a contento e está p«.
dindo chuva, pois é lamelro por excelência.

Os Visitantes
Pacáu é o mais cotado dos paulistas. Trabalhou em

Cidade Jardim e embarcou para cá, onde só fêz reconheci-
mento de pista. Cumberland fracassou na estréia em nosso
hipódromo, porém seu "waterloo" deve ser taxado apenas
de fracasso e não derrota, pois teve atrapalhos com os Io.
comotores Castão voltou a trabalhar bem. Agora está co-
tado entre muitos para vencer a prova. E assim, teremos
mais um Grande Prêmio Paraná, uma festa de beleza, char.
me e emoção.

Além do páreo principal, teremos ainda a realização
do Grande Prêmio "Presidente da República", em 1.600
mefros, onde estarão reunidos os melhores milheiros do
pais. Otona, discutida parelheira paulista foi alistada com
chance. Forville, que venceu clássico no Cristal e om São
Paulo venceu duas provas nas vezes que foi à pista e ain-
da Soleil Du Matin, atualmente cumprindo campanha em
Minas Gerais, são os mais cotados, porém Iman, um tor-
dilho bonito do sr. Fernando de Carvalho, está cotado
Este também poderá vencer a prova.

EM JOINVILLE S/C.
Centralissinio ponto Comercial se transfere, apto para todo

ramo de negócios com lugar para estacionamento e residência
anexa:
TRATAR: — Rua Visconde Taunay, 38 esquina com 9 de Março.
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MISSA DE 7o DIA

ESTELA RONCONI • família, agradecem as manifesta-
ções de pesar n o comparocimento de amigos e parentes, quan-do do passamento do seu genro, cunhado e tio

GUIDO DANTE DA ROS
e convidam para a missa de 7.» dia aue Irá realizar-se na segun-
da-felra, dia 26, às 18,30 horas na Igrela de Santa Terciinha, no
Batei.
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MISSA DE 7.o DIA
MOVEIS RONCONI LTDA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

convida amigos e parentes do senhor

GUIDO DANTE DA ROS
esposo de dona Geny Ronconi Da R»s, para a Missa de 7." diaa realizar-se dia 26, segunda-feira às 18,30 horas, na Igreia de
Santa Terezinha, no Batei.

MISSA DE 7.o DIA
GENY RONCONI DA ROS e filhas, agradecem a presençade amigos e parentes, quando do passamento de seu esposo, o

pai

GUIDO DANTE DA ROS
f ¦"""J?3'!,,pora a Mlssa de 7* D[a> »' «alizar-se na segunda-feira, dia 26 as 18,30 horas, na Igreja de Santa Terezinha no

—— ,—; .—-i
Fundação Educacional do Estado do Paraná

FUNDEPAR
Rua dos Funcionários, 1323 - Caixa Posta!
2.854 — Fones: 23-9560 e 23-9868 - Ctba.

AVISO
Puncionan-oP. -?; nesta Capital, dá ciência a quem
fSmS'i-9ne se âcha aberta na referida En-

EtfSS • -°Ve^f. materia<s para oficinas de artes industriais. (Edital n.o 22/70)
r™ íf ma's esPecificações e esclarecimentos pode-
™n^PA^d°S n° DePartamento do Material daFUNDEPAR, no endereço inicialmente citado.

Curitiba, 21 de outubro de 1970.

TW„a2 ^WALWOXABATUT•L>iretor-*Supenntendeiite da FUNDEPAR.
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CHOQUE DE CAMPEÕES
CARNEIRO NETO

O jornalismo é ura só. Em relação
porem, ao esportivo, se estabeleceu uma
distinção, que, felizmente, está acabando
HaVia entre jornalistas de outros setores',
nem mais nobres nem mais difíceis profis-sionalmentc, uma prevensão não disfarça-
da contra o jornalismo esportivo. Via-se
a seção esportiva como uma poisa à partedo jorrtal. Os que escreviam o artigo dc
fundo, ou a nota política e literária, fa-
riam questão de ter a respeito do cronista
esportivo a pior das impressões.

Talvez essa impressão tivesr- vindo
do tempo em que o cronista esportivo não
precisava nem saber escrever. Vinha um
pedido forte para os donos dos jornais. O
rapaz apadrinhado não sabia nada: então
ia para o esporte. Armando Nogueira, fa-
mosO colunista do Jornal do Brasil, con-
tou na semana passada quando esteve em
Curitiba, que a sua entrada na crônica
esportiva foi nessa base.

Conseguiu o pistolão c foi até a reda-
cão do joranl. O diretor perguntou se cie
já havia trabalhado alguma vez cm jor-nal. respondeu que não. Perguntou se élc
já fez o rádio. não. Televisão? Também
não. Entende de reportagem? Não. Então
você vai ser cronista esportivo. Agora,
passados vinte anos. ele 6 considerado um
dos melhores do país.

Hoje as páginas esportivas dos jor-
nais influem de maneira preponderante e
mesmo decisiva nas suas tiragens. Não há
jornal de grande tiragem que não tenha,
pelo menos, duas páginas de esportes. Um
órgão especializado em pesquisas chegou,
consultando a opinião pública, de acordo
com os mais modernos sistemas, a conclu-
soes impressionantes, sem a menor dúvi-
da. O público leitor preferia, uma mar-
gem de quase noventa por cento, o assun-
to esporte a qualquer outro. Evidente-
mente que esse assunto era quase que só
futebol. Depois da Copa, da conquista do
tri, todo mundo passou a se interessar por
futebol.

. , ./
Hoje, princlpalmenta nas grandes

capitais, pode-sc viver de jornalismo es-
portivo. Aqui nós estamos dando os pri-
meiros passos para a profissionalização
do cronista esportivo. Hoje em dia aqui,
em Curitiba, o cronista esportivo que tiver
um jornal e uma rádio ou uma televisão
pode ser considerado um profissional, en-
quanto que no Rio. São Paulo ou Belo Ho-
rizonte basta o sujeito trabaUiar num ór-
gão que estará tranqüilo. Com o tempo,
acreditamos que alcançaremos o nosso
objetivo.

Antigamente a coisa era horrivel pa-
ra ò cronista esportivo. Contam os velhos
cronistas que jornalismo era bico. Sobre-
tudo o jornalismo não político, já que o
jornajismo não era bico, era escada. Ou
uma ante-sala da Câmera, da Assembléia
ou de uma boa repartição pública. O jor-
nalismo esportivo é que não tinha nada
disso.

Tudo está mudando e a cada dia nós
caminhamos para melhores momentos
dentro da profissão. Hoje o cronista já é
respeitado, não trabalha mais de graça,
pelo contrário, desde que êle desempenhe
com eficiência a sua função é bem remu-
neradò. Nossa profissão acompanha a evo-
lução do próprio futebol. Vocês estão lem-
brados da Copa do Mundo? Quantos lo-
cutores, comentaristas, repórteres, foto-
grafos, cinegrafistas, jornalistas brasilei-
ros estavam no México realizando a cober-
tura do mundial? Mais de duzentos.

Aqui em Curitiba nós já começam*-*
a viver os melhores dias. O Paraná está
participando do Robertão e, conseqüente-
mente, nosso trabalho está despertando a
atenção do grande público, todos se inte-
ressam pelos noticiários esportivos. O Co-
ritiba viajará, pela segunda vez, a Europa
e, novamente, todo o Paraná acompanhara
a excursão do alvi-verde com grande mte-
resse. A somatória de tudo isso, a vontade
dos clubes em melhorar suas condições e
o Interesse do público em torno do futebol
nos incentiva a trabalhar cada vez mais
com a esperança de atingir o nosso ob]e-
tivo brevemente. O dia em que um jorna-
lista puder dizer: eu sou cronista esporti-
vo, trabalho para o futebol e vivo dele. sou
um profissional de futebol. Tudo será -me-
lhor, pois atingiremos o estágio já conse-
guido pelos cronistas dos grandes centros

'.*-) Brasil.

O Atlético Paranaense voltara a
jogar em nossa Capital pelo torneio"Roberto Gomes Pedrosa", agora
contra o São Paulo. Depois de um in-
sucesso inesperado diante do Botafo-
go, domingo passado, a torcida para-,
naense espera que o campeão se rea-
bilite contra outro campeão, o São
Paulo. Partida que tem tudo para ar-*
rastar uma grande platéia ao Alto da
Glória, pois os campeões do Paraná
e de São Paulo estarão frente a fren-
te; ambos precisam do triunfo para
uma ampla recuperação no Robertão
e os dois times apresentarão muitas
atrações ao grande público.

A equipe sampaulina possui um
dos elencos mais caros do mundo,
destacando-se o meio-campista Ger-
son, considerado um dos melhores
da Copa do Mundo. Os uruguaios Pa-
blo Forlan e Pedro Rocha e os co-
nhécidos Toninho, Dias, Jurandir e
outros também se constituem em
grandes atrações. O Atlético Paraná-
ense estará apresentando à torcida o
reaparecimento de Nair, o lançamwi-

to de Toninho como ponteiro canho-
to e a volta do jovem Liminha ao la- ¦
do de Sicupira na linha de ataque.

Atlético
Os rubro-negros fizeram um le-

ve treinamento ontem à tarde na
Chácara de Colombo e só deixarão
aquela concentração por volta de 13
horas quando irão diretamente para
o estádio "Belfort Duarte". Nair oas-
sou em todos os testes a que foi sub-
metido e o médico do clube garantiu
que pelo menos no primeiro tempo o
veterano jogador terá plena condição
física de suportar as durezas do jo-
go. Normalmente quando um atleta
fica muito tempo inativo, na volta
imediata sente cansaço e somente
com a seqüência de jogos é que êle
readquire o estado atlético. Técnica-
mente também o jogador sente o pro
blema no reaparecimento e por isso
o técnico Djalma Santos está pedth-
do paciência para a torcida, pois Nair
será lançado num momento de ur-
géiT.ia e não se poderá exigir muito
dele.

A esperança de Djalma Santos é
o ataque, pois confia muito na velo-
cidade de Liminha e Toninho, na ca-
tegoria de Dorval e no oportunismo
de Sicupira. Gibi na zaga é uma tran-
quilidade, afirma o técnico atlética-
no.

São Paulo
Os sampaulinos treinaram ontem

no estádio "Belfort Duarte" sem
maiores novidades. O técnico Zezé
Moreira não gostou muito do grama-
do, considerando-o pesado e com mui-
tos buracos. O campeão paulista jo-
gará com sua força máxima contra
o Atlético, pois o único atleta que
não veio a Curitiba foi o atacante Zé
Roberto que tem sido o reserva de
Terto. Zé Roberto foi expulso de
campo na partida contra o Fluminen-
se e não veio.

Arbitragem
O carioca José Mário Vinhas se-

rá o juiz de Atlético x São Paulo,
devendo ser auxiliado por Kalil Ka-
ram Filho e Valdemar Antônio de
Oliveira.

DÁ-LHE SICUPIRA
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Como os turfistas dizem: "Dá-lhe Rigoni", os torcedores do Atlético estão dizendo: "Dá-lhe Sicupira".

ainf Etiènne é o Primeiro
Jogo do Coritiba no dia 10

O presidente Evangelino Neves,
do Coritiba, manteve um contato te-
lefônico com Paris ontem cedo e con
versou com o empresário Elias Za-
cour que confirmou oficialmente o
dia do embarque da delegação alvi
verde para a Europa. Inicialmente o
Coritiba viajaria na próxima quarta-
feira para o exterior, entretanto o
empresário disse que a estréia do vi-
ce-campeão paranaense será dia 10

de novembro na França, em Saint
Etiènne contra o clube Saint Etiènne.
Sendo assim, Neves transferiu o em-
barque para o dia 7 vindouro.

A delegação do Coritiba sairá
dia 7 de nossa Capital, devendo dei-
xar o Brasil por volta de 22h40m no
Aeroporto Internacional do Galeão,
no Rio de Janeiro, chegando no dia
seguinte, domingo, em Paris.

Elias Zacour confirmou a reali-

zação dos dois primeiros jogos na
França: Dia 10 contra o Saint Etièn-
ne e dia 13 contra o Nancy, nas ei-
dades dos mesmos nomes. Estão acer
tadas três partidas na Iugoslávia e
três jogos na Argélia.

Até o dia do embarque para o"Velho Mundo" o empresário deve-
rá apresentar o roteiro, com datas,
locais e horários de todos os jogos do
Coritiba.

Líderes têm Jogos Difíceis
o Rodada de Hoiei

Dois clássicos regionais — na Gua.
nabara e em Minas Gerais — e a pre-
sença de dois lideres, em Porto Alegre
e Aracaju, marcam o complemento 'Ia-
rodada desta tarde pelo Robertão. Os
jogos de hoje são todos importantes, Ja
que poderão provocar várias alterações
na classificação de ambos os grupos.

O Flamengo enfrenta o Botafogo
no Maracanã, enquanto o Cruzeiro joga
contra o Atlético, no Mineirão, nos cias.
sicos regionais de boje. Por outr-o lado,
o Fluminense está em Porto Alegre,
pata enfl'entar o Internacional e o Pai-
melras jogará contra o Bahia, em Ara-
caju.

Botafogo e Flamengo
No Maracanã, José Aldo Pereira,

auxiliado por José Marcai Filho e Wsu-
ter Portela Filho, apitará o clássico en-
tre Botafogo e Flamengo, no qual o
rubionsgro estará defendendo a co-üde-
rança do girupo B, ao lado do Flunilnen-
se. Doval foi suspenso e náo jogará, en-
quanto Jairzinho continuará ausente no
Botafogo. O jogo comclça às 17 horas, ü
Flamengo formará com Ubirajara, Mu-
rilo, Washington, Reyes e Pauio Hen-
rique, Liminha o Zanata, Dario Nei,
Fio C Caldeira. O Botafogo será de Ubi-
rajara, Moreira, Moisés, Leonldas e Vai-
tencir, Nei e Paulo César, Rog rio, Ro*
berto, Ferreti e Torino.

Cruzeiro x Atlético
Cruzeiro e Atl^ipo fazem hoje a

partida que devirá s\u-;;ii*ar o recorde
aà «snUá üo Robertão ate aqui. as auas

torcidas estü0 inflamadas e devem lo
lar o Mlnlèrao. A peleja será dirigida
por José Favilb Neto, auxiliado por
Jarbas' de Castro Pedra e Silvio. O inl-
cio da partida será às 15h30m.

O Atlético Jogará com Renato,
Humberto, Normandes, Vantuir e Cin-
cunoghi, Vanderloj o Oaair. Vaguinho,
Dario, Laci e Tião. O Cruzeiro irá de
Raul, Pedro Paulo, Darci Menezes, Bri-
to e Néco, Piazza, Dirc-au Lopes e Zo
Carlos, Natal, Tostão e Byaldo.

Flu x Inter
No estádio Beira Rio, o BVumineii.

so defenderá a co-liderança do grupo B,
jogando contra o Internacional, dispôs*
to a conseguir a reabilitação, depois do
insucesso em Recife, diante Santa
Cruz. Sebastião Rufino será o ár-
bitro, com José Cavalheiro de Mo-
raes e Roque José Gallas.

O Fluminense formará com Jorgo
Vitorio. Oliveira, Paulo Lumumba, As-
sis e Marco Antônio, Denilson, Caíurin-
ga, Samaronc, Flávlo e Lula. O Inter-
nacional será de Gainete, Edson Madu-
reira, Pontes, Herminio e Sadi, Carbo
no, Tavai e Dorinho, Valdomiro, Sérgio
e Claudomiro.

Bahia x Palmeiras
.O Bahia ainda n&o perdeu em Ara-

caju o hojr. estará recebendo o Palmei-
rns lider do grupo A e a equipe mais
regular do torneio. O j6go será difícil
para o alvi-verde, devendo ser dirigido,
por Arnaldo Cèãar Coelho, auxiliado por
Garlbalifo Matos e Walter Gonçalves.

O Palmeiras jogará com Leão, bju-

.oüerfcio
rico, Ealdochi, Nelson e Dé, Dudu c
Ademir da Guia, Edú, César, Hector
Silva e Pio. O Bahia contará com Pi-
casso, Souza, Zé Oto, Roberto e Paes;
Amorim e Baiaco, Zé, Eduardo, Carli-
nhos, Lourival e Artur.

Ponte x Grêmio
O empate contra o Santos animoi

6 Ponte Preta, que hoje jogara contra
o Grêmio, no estádio do Parque Antár-
tica. Os gaúchos vem de um empata
frente ao Flamengo, sem gola. José As-
sis Arogão será o juiz, com Carlos Lo-
pes e Oscar Scolfaro nas laterais.

Cillnho vai manter Wilson, iS'elson,
Samuel, Henrique e Santos, Teodoro e
Roberto Pinto, Ditinho, Dica, Manfrini o
Adilson. O Grêmio jogará com Ar-

Depois de conseguir sua primeira
será o juiz, auxiliado por Geraldo Alves,
e Brllsen Gouveia.

Santa Cruz x Vasco
Depois de conseguir sua primeira

vitória no torneio, contra o Internado-
nal, o Santa Cruz receberá hoje a vist-
ta do Vasco, que vem credenciado pe-
Ia goleada imposta ao Santos, na se-
mana passada. Aldo Anibal Ovledo se-

rá o juiz, auxiliado por Geraldo Alves
i Erisón Gouveia.

O Santa Cruz será de Pedrinho, Ge-
na, Rivaldo, Antônio e Cabral, Walter
e Luclano, Cuíca, Zé Jullo, Ramon o Gi-
vamildo. O Vasco da Gama formará com
frldo e Gilson Nunes.
Alcir e Ademir; Luiz Carlos. De. Vai-
:ndo e Gilson Nunes.

CATEGORIA

*,

Atlético
Vanderley

Herme*
Gibi
Alfredo
Júlio

flérglo Lopesrr
Dorval
Liminha
Sicupira
Toninho

São Paulo
Sérgio

Forlan
Jurandir
Dias
Gilberto

Edson
Gerson
Pedro Rocha

Paulo
Terto
Paraná

Com sua grande categoria de
futebolista internacional, Ger-

son é a grande atração do
jogo de hoje.

PARA DEPUTADO
ESTADUAL REELEJA
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OLAVO FERREIRA

ARENA

N.° 1.220

RACIONALIZE OS SERVIÇOS
DE CONTABILIDADE COM Anova
REMINOTON
DE ESdlíitt COM INSERÇÃO HÍTIC!
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.Distribuidores para s Paraná
Atacado e Varejo

POISO
IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

CURITIBA - R. Mal. Deodoro. 311/315- Fone 22-3676
FILIAIS: LONDRINA -JOINVILLE - BLUMENAU
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iJwl 1 ! I iCar
0 TORNO PARA

QUEM FAZ TRABALHOS
DE RAÇA

MENSALIDADES
DESDE'-

554.24
CARCACEJRQ
com;. 320 liim

REVENDEDORES EM CURITIBA:
RECOSUL LTDA. ELETRO PIPA S.A.

/isc. Rio Branco, 1233 José Loureiro, 535
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ESTUDANTES PRESOS ARROMBANDO COFRE DE IGREJA
APANHARAM DO PADRE

JiliiiíiMrôWia íPi* T"T'\\
WmÊmX ¦ '¦

Mais dois "ratos de Igreja" foram presos on-
(em pela Delegacia de Furtos e Roubos, quando
pretendiam arrombar o cofre do vigário da Igreja
i'.i'in .1 i--.ii,. na praça Kui Barbosa. Os dois Iara--
pios, ambos estudantes foram conduzidos pela
equipe "4" a especlullzada c, depois de devida-
mente fichados, foram trancafiados no xadrez.
Quando Interrogados, Renato Cunha Mlrunda e
Chaflc Lute Casselll, os gatos, contaram uma trls»
te história, mas não conseguiram convencer as au-
torldadcs.

Afirmaram ales que estavam bem mal de no-
ius no colégio e fizeram uma promessa: "cuso con-
seguirmos passar de ano, por média, iremos rezar
na Igreja Bom Jesus, mas nfto da maneira convon-
cional. Pularemos o muro quo circunda o templo e
entraremos pela porta dos fundos". A sorte velo a

favorecer os dois rapazes o cies resolveram mira-
prlr a promessa, dando-se muito mal.

SURPREENDIDOS
Sob a acuo de estupefacientes, Renato e Cha-

fio estavam dando umas voltas pola cidade, na
manha do ontem, quando, ao passar pela praça
Rui Barbosa, lembraram-se da promessa feita, mui
to embora os exames escolares somente serfto fel-
tos no próximo mês. Ficaram por ali c ao senti-
rem que ninguém os estava observando, escalaram
o muro e penetraram no pátio da Igreja, onde con
seguiram arrombar a porta dos fundos, penetrar»-
do no seu Interior.

Os dois foram diretos á sucrlstla, ondo se acha
o cofre do vigário. Af a sorte acabou. Quando pre-
tendiam arrombar o cofre, o sacerdote, que havia

acordado com os ruídos, velo cautelosamente até a
sacrlstla e surpreendeu os gatunos. Renato e Oha»
fio tentaram correr, mas foram alcançados pelo vi-
gário, que lhes aplicou tremenda surra, chamando
em seguida a equipe "4" da Furtos e Roubos, que
estava de plantão. Os "pagadores de promessa" fo-
ram conduzidos então a especializada e depois de
flohados, permaneceram algumas horas trancaria-
dos no xadrez, somente sendo liberados no final do
dia.

ARROMBAMENTO: Cr$ 6 MIL
Mais uma casa residencial foi visitada por la-

dróes, no Jardim Social, próximo ao Tarumã. Jo»
sé Kolsan, residente a, rua Manoel Correia de Frei
tas, naquele bairro, procurou a Furtos e Roubos e

disse que sua casa «ra arrombada w noite 4»
quinta-feira, quando «e e seus /amlltam estava
fora Os assaltantes, depois de forcarem as janB.
Ia», decidlram-se pela porta de entrada e «epoU
de arrombarem o miolo da fechadura, utilizando
um martelo ou alicate, conseguiram adentra, ao
recinto.

Os "mlolelros" fizeram uma limpeza no tale.
rior da residência, de onde levaram duas radio!,,
e grande quantidade, de Jóias, que «.tavanrguap.
dadas na gaveta do um». «M^S^i?***1
rcvlraram todos os móveis, possivelmente a pro.
cura de dinheiro, mas nada mal» encontraram. O
nrelulzo causado ao proprietário eleva-se a mal,
de seis mil cruzeiros, estando os policiais empe-
nhados na captura dos «rrombadorei.

MALUCO
ACIDENTES POR

Chafic c Renato estavam "pagando uma promessa", na
Igreja do Bom Jesus. Foram surpreendidos pelo padre
quando pretendiam arrombar o cofre. Tentaram fugir e
foraim alcançados. Reagiram c o sacerdote vibrou-lhes tre-

inenda surra, entregando-os depois às autoridades.

Chefe do Terrer
Reage à Prisão e
Morre do Coração

SAO PAULO, 25 (Meridional — DP --- Via Telex) —
Após demorudas investigações, o DOPS, em colaboração com
outros órgãos de segurança, conseguiu, prender na noite de
ontem, o terrorista Joaquim Cumara Ferreira, lider que su-
cedeu a Carlos Marighella na chefia da Aliança Libertadora
Nacional. O chefe terrorista, com 57 anos cie idnde, ao ver-sc
cercado pelos policiais, tentou escapai1 a todo custo atacando
c ferindo, a dentadas e pontapés, vários investigadores. Seu
coração não resistiu c minutos depois veio a falecer. A au-
topsia, constatou «.congestão o edema pulmonar no decurso
do miocárdio. Esclcrose com hipertrofia ventrieular esquerda-.

O corpo dó terrorista serã levado á sepultura amanhã.
Eduardo' Leite, o «Bacuri», cuja prisão vinha sendo

mantida cm sigilo pelas autoridades, havia sido levado ao lo-
cal para apontar Joaquim Câmara Ferreira, visto que se sa-
bia que este se utilizava do tintura para cabelo, lentes de
contato e outros artifícios para modificar sua aparência. Apro
veitando-se da confusão, «Bacurií, implicado nes seqtlestros
do cônsul japonês e do embaixador alemão, logrou fugir, au-
xiliado por dois dos comparsas de Joaquim Câmara Ferreira,
também conhecido peles nomes de -cToledo» e cVelho», quo
também conseguiram se evadir.

Ó Departamento Estadual de Ordem Política c Social
comunica que às li)h33m, de sexta-feira, dia 23 do corrente,
autoridades e agentes dêste departamento localizaram o sub-
versivo Joaquim Câmara Ferreira, natural de São Paulo, Ca-
pitai, nascido em 5 do setembro de 1913, filhe ele Joaquim
Batista Ferreira e Clconice Câmara Ferreira, chefe da Alian-
ça Libertadora Nacional (ALN). organização do cunho torro-
rista, anteriormente liderada por Carlos Marighella.

Na ocorrência policial, vendo-se cercado, o elemento tam
bém conhecido por «Toledo» ou «Velho», tentou resistir c, mes
mo desarmado, investiu contra os policiais, causando em vá-
rios deles, ferimentos generalizados.

O subversivo veio a falecer no decurso da diligência e
a. autópsia, realizada no Instituto Médico Legal do Estado, re-
velou «congestão e edema pulmonar no decurso do miocárdio.
Esclérose com hipertrofia ventrieular esquento.

O trinilto volleu a matar na tarda de on-
tam, em meia a uma loucura total qua tomou
conta das ruas da Curitiba. Um homem morrau •
dezenas de motoristas ficaram feridos. No plantio
do trânsito foram computados 25 acidentes, sé no
periodo da tarde, proporcionando uma média de
uma ocorrência a cada 10 minutos. Durante a nol-
te a média diminuiu, mas a loucura em forma de
velocidade continuou.

No bairro do Cajuru, o 3.o sargento da
Banda da Policia Militar do Parané, Dcjoil dos
Santos, trafegava pela rua Governador Agamenon
Magalhães, com seu DKYV-Vemog, placa 12-31-43.
Consigo viajavam sou Irmão Sérgio Ricardo dos
Santos e um amigo. Ao fazer o balão em alta velo-
cidade o carro foi chocar-se contra um caminhão
Scania Vsbls que se encontrava estacionado regu-
larmcnto. No choque, o 3.o sargento morreu ins-
tantâmamente. Seu irmão ficou gravemento feri-
do. O amigo saiu com apenas alguns arranhões.

CHAMADO PERMANENTE
Durante toda tarde de ontem o único tele-

fone (22-6770) do Plantão do Transito, a rua Ba-
rão do Rio Branco, não cessou de tocar. Das 12

às 15 horas, haviam sido chamados quatorze vezes
para atonder acidentes, dos quais 6 tinham ferido,
que foram Intornados no Pronto Socorro Municipal.
Os quatro fiscais que atenderam o setor durante o
dia de ontem, usavam duas viaturas c dlflcilmcn-
te podiam ser encontrados em seus postos.

Três acidentes com ferimentos, (BR-116 —
Km 1 — Rua Marechal Florlano e rua Conselheiro
Laurindo) que ocorreram is 14 horas ficaram a-
guardando pela Polícia Técnica até is 16,30 horas.
Este setor assim como o Pronto Socorro Municipal
mostraram toda a sua deficiência. E a principal de-
que se pôde constatar foi a falta de pessoal. A
comunicação entre o Trânsito e o Instituto de Po-
lida Técnica, quase que impossível pelo fato de
existir apenas um telefone, provocou uma série de
congestionamentos, pois os carros multas vezes
esperavam horas para serem liberados.

EM CERTAS ESQUINAS
Se a Praça Zacarias, no Inicio da rua Emilia-

no Pernetta e rua Westphalen é fatídica para os
pedestres, oue raramente têm uma oportunidade, a
esquina da rua José Loureiro com a rua Marechal

Florlano é uma ameaça para os automóveis. AU,
¦a tarde de ontem três acidentes ocorreram num
período de 3 horas.

Relacionando isto com a lentidão com que
foram atendidos os acidentes é possivol Imaglnar-sa
como foi o trafego numa das artérias mais movi-
mentadas da cidade. Na esquina da rua André de
Barros com a rua Conselheiro Laurindo, num cho-
que triplo, dois carros foram parar sobro a calçada,
em frente a um acougue nume das horas de maior
movimento.

O CHAMADO DA MORTE
No bairro do Ca|uru, o 3.o sargento da Po-

licla Militar, Dejall dos Santos, 32 anos, residente
naquele bairro, trafegava pela rua Governador Aga-
menon Magalhães com seu automóvel DKW. Ao
atingir o final da rua, o sargento tentou fazsr um
"balão", por três do caminhão Scania Vabls do pia-
ca 11-31-32 de Vacarlas, Rio Grande do Sul, que so
achava estacionado.

A velocidade o a pista em péssimas condi-
eões não ofereceram a segurança necessérla para o
carro concluir a curva. Os pneus traseiros do carro
derraparam e o DKW projetou-se de frente contra

HORA
o eamlnhio. A parto mal* atingida fot a do mofo-
rlsta • Oe|all morrau Instantâneamant» com fra-
tura de crânio. Sou Irmio, Sérgio Ricardo do, San-
tos, também sofreu fraturas, mas sobreviveu. O t«r-
celro passageiro cue estava sentado no banco tra-
selro saiu Ileso. O corpo do 3.0 sargento, um dos
componentes da banda da PMEP, foi conduzido ao
Instituto Médico Legal, para necrópsia e sau Irmio
ficou Internado no Pronto SocoirO Municipal.

PISTA LISA: PERIGO
Desta vez quem atendeu o acidente foi-, Po-

licla Rodoviária Federal. Na BR-116, entre o Km. 1
e 2, capotou a Kombl do placa AD-66-31, dirigida por
Prudente Bueno Scheivaroskl, residente na rua Vis-
conde de Guarapuava.

Populares que viram o capotamento disseram
que o carro desenvolvia uma velocidade moderada
mas que foi descuidado ao desviar um caminhão
que vinha em sentido eontrirlo. A Kombl derrapou
alguns metros e depois tombou por duas vezes, fl-
cando com os rodados voltados para cima. Pruden-
te Bueno, o motorista sofreu vários ferimento, e
foi recolhido ao Pronto Socorro Municipal, onde te
encontra Internado. O carro foi levado para o pátio
da DRF, nc bairro do Atuba.

0 RECORD
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Polícia Federal vem Para
Regularizar Estrangeiros

Nesta esquina (Rua Marechal Floriano com rua José Loureiro) o trânsito foi mais malu-
co ainda: três acidentes em menos de duas horas.

ATENÇÃO!

CÀm%\ 

K9& BiORI
INFORMA s

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO DIA
24 DE OUTUBRO DE 1970

1.0

2.o

3.o

4.o

5.o

UM CORCEL

UM VOLKSWAGEN

UM TELEVISOR

UM REFRIGERADOR

UM GRAVADOR

- »'f:«ft>M«»^r««W*I**MbT*aQVr>: «**<•»:*« , 41.239

50.841

51.350

86.951
...,...>£-.......:...,—.;., 39.186

Falso Agenciador de
Empregos Continua
Lesando os
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NÂO ESQUEÇA sábado dia 31 - gigan.
TESC0 SORTEIO D0 MÊS - 1 Galaxie - 1 Dodge Dart

- 1 Opala -1 Karmann-Ghia -1 Volkswagen

Apesar de ser golpe dos mais
antigos e praticamente em de-
suso, malandros ainda estão
conseguindo lesar os incautos
com o conhecido «golpe do em
prego». Uma das mais recentes
vitimas íoi Manoel Benóne
Correia residente à rua Antero
de Quental, 303, na Vila Lindóia.
Manoel encontra-se desemprega-
do e a semana passada comen.
tava a situação com um desço,
nhecido no interior de um bar,
enquanto tomavam «umas- e ou-
trás». O malandro logo percebeu
que poderia arranjar um dinhei
rinho íácil e disse tratar.se de
pessoa bem relacionada junto ao
comércio de Curitiba e poderia
em poucos dias arrumar uma
excelente colocação para Manoel.
Este i ficou empolgado com n
conversa. O desconhecido com
prometeu-se a procurá-lo dois
dias -depois, já com um serviço
assegurado, mas para- tanto,
precisaria de algum dinheiro e
titulo de taxas e corretagens

contentando.se com os 42 cru.
zeiros que Manoel trazia consi-

go.

/ E no outro dia Manoel es-
perou, como está esperando
até hoje e nada do «agencia,
dor». Sexta-feira êle chegou
à conclusão de que havia si-
do enganado, pois o seu ami-
go não o procurara. Foi S De-
legacia de Falsificações e
rou a, sua história, pedindo às
Defraudações em Geral e nar-
autoridades que dessem um
jeito de recuperar a Impor-
tâncla que havia adiantado
desconhecido. Ao que tudo
indica. Manoel Benone Cor-
reia ficará sem o dinheiro fl
também sem e almejado em-
prego, pois os dado3 que for-
neceü às autoridades não a-

üudarâo na- sua.- identificação-., ,

Outro que foi lesado e a.
presentou queixa na DFDG,
foi o empreiteiro Camilo Jo-
cipio de Ibipor". Há um mês,
o séu empregado Francisco
Belo dos Santos saiu daquela
cidade dirigindo um caminhão
FNM, cor verde, a fim de le.
var uma carga para Sâo
Paulo e desde então não mais
foi visto.

Camilo soube há dias atrás,
que Francisco está percor-
rendo o Norte paranaense,
com o caminhão, apanhando
fretes por conta própria.

Chegará nos próximos dias a Curitiba o
agente Bolívar Stelmetz, da Polícia Federal, ex-
chefe da Regional de íóz do Iguaçu, encarregado
de chefiar o serviço de cadastramento de estran-
geiros a ser procedido no Paraná. O cadastrameu-
to geral dos estrangeiris que trabalham na faixa
de fronteiras do Brasil com a Argentina, Bolívia,
Colômbia, Paraguai, Peru, Uruguai, Venezuela e
as três Guianas, de agora em diante, estará a car-
go da Polícia Federal, devendo ser iniciado na
próxima semana, através do trabalho de agentes
especialmente treinados, que sairão de Brasília no
dia 25 do corrente, com destino aos locais prè-'
viamente escolhidos.

O objetivo da medida, que será executada
pela PMAF, (Pivisão de Policia Marítima, Aérea e
de Fronteiras), é regularizar a situação de cêr-
ca de 50 mil •estrangeiros que, ao longo dos 15.719
:iuilômetrus da área fronteiriça do Brasil coro ou-
tos paises da America do Sul. exerciam ou ve-
unam a exercer atividades reguladas ein território
brasileiro. A cada um deles será fornecido um do-
aumento — o cartão de identidado para estran-
<jiro nacional de país limítrofe com o Brasil, que
autoriza o portador a transitar livremente entre o
município nacional ei. que residir c o seu pais
de origem, possibilitando ainda ao 'nteressado re-
querer, como qualquer cidadão brasileiro a car-
teira profissional do Ministério do Traoalho * Pre-
vidéncia Social, que lhe dará direito ao exercício
regular de atividades remuneradas. O trabalho de
cadastramento será realizado por etapas sucesd-
vas a atingirá inicialmente a fronteira do Brasil
com quatro países: Argentina, Bolívia, Paraguai e
Uruguai, através dos municípios brasileiros de
Chui, Santana do Livramento, Uruguaiana, Foz do
Iguaçu, Dlonizio Cerqueira, Ponta-Porã, Cáceres,
Corumbá e Guajará-Mirlm. Acrescentam as auto-
ridades do Departamento de Policia Federal que
o novo documento de identidade será fornecido
mediante a apresentação do prova de identifica-
ção, atestado de bons antecedentes e de residência,
exame de saúde e três fotografias no tamanho
3x4. |

NORMAS GERAIS
O diretor do Departamento de Justiça da

Guanabara, órgão filiado ao Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, em Brasília, reuniu,
titulares das Delegacias de Estrangeiros de to-
do pais, a fim de tomar medidas relacionadas
a estrangeiros que vivem no Brasil sem obede-
cer às normas estabelecidas pelas delegacias
especializadas.

O delegado Arton Niez Roda titular da
Delegacia de Estrangeiros do Paraná que par-
ticlpou da reunião, achou por bem esclarecer
aos estrangeiros que vivem no Paraná os as-
suntos que foram debatidos, baseados em um
novo estatuto, sob forma do Decreto-Lei 941,
de 13 de outubro de 1969, posteriormente re-
gulacaentado ao Decreto-Lei 66689, de 11 de
junho de 1970.

O QUE FOI DEBATIDO
1) Todo cidadão estrangeiro que não es-

tiver registrado junto à Delegacia de Estran-
geiros, 15 dias após o desembarque do pais de
procedência, terá que pagar uma multa de 3%
(três por cento) sobre o maior salário vigen-
te do pais, por dia de demora.

2) Todo estrageiro quo receber o visto d«
turista e pretender permanecer no pais mais
que o prazo estabelecido (90 dias) deverá com-
parecer K Delegacia de Estrangeiros a fim de
solicitar prorrogamento de estada antes do
vencimento do prazo. No caso de não usar
deste direito que lho cabe, terá de pagar uma
multa de 3% (três por cento) sóbre os diaí
de excesso, estando sujeito à deportação era
••aso do desobediência.

Estudantes estrangeiros beneficiadot
com bolsas de estudo atr-avéa de convênios,
são obrigados a fazer o registro de praxe jun-
to à Delegacia de Estrangeiros, anualmente. ¦

Em caso de mudanças de residênciat
(mesmo que seja na mesma cidade), o estran-
geiro terá um prazo de 30 dias para comunicar
seu novo endereço junto à Delegacia de Es-
trangeiros. Em caso contrário terá de pagar
uma multa que vai de 10 a 20% (dez a vints
por cento) sobre o maior salário vigente no
pais.

Ao turista é velado a atividade remu-
nerada. No caso de ser constatada esta irre-
gularidade. empregados e empregadores serão
punidos severamente.

Todo o estrangeiro solteiro que estiver
registrado junto à Delegacia de Estrangeiros,
em caso de fazer contrato de casamento, deverá
retificai- seu Estado Civil junto àquela Espe-
clalizada. A iei estabelece que a retificação de
nacionalidade e de nomes também* devem ser
registrados junto à Delegacia pelos meios' to"
gais.,'

Para a obtenção de vistos da saida e
retorno ou só saida do pais, o estrangeiro do-
verá se apresentar com os seguintes documefl»
tos: passaporte, atestado de antecedentes (for-
necido pelo Instituto de Identificação, certidão
de antecedentes políticos (fornecido pe^
DOPS), cédula de identidade de estrangeiro e
comprovação do pagamento das taxas.

INVESTIGAÇÕES
O delegado Arion Nlcz Roda esclareci*

que a Delegacia de Estrangeiros passará a fa'
zer Investigações rigorosas aqui no Paraná.
Em caso de qualquer irregularidade constata-
da referentes ao não cumprimento dos estatu-
tos a punição será rigorosa. Por outro lad0
quem estiver interessado em adquirir um i»'
presso do novo estatuto, deverá solicitar ao
Departamento de Imprensa Nacional.

11 taCIA. DE CIMENTO PORTLAIf D RIO BRANCO

CAMINHÕES BASCUUNTES
Precisamos de 60 (Sessenta) a 70 (Setenta) CAMINHÕES BASGULANTES paratransporte de PEDRAS, num percurso de 22 quilômetros. v.

TRATAR: Rua João Negrão, 1285 — l.o andar ou diretamente na
FABRICA DE CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO, em

Rio Branco do Sul— Paraná.
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Ontem, foi comemorado, em
todo o mundo, o «Dia doa Na-
çôc» Cuidais».

Nascida da reunião de rppre-
Men tantos do 4(1 países, no dia 25
do abril do 1045, na cidade de Sfto
Frunclseo da Callfórnlu, que ro-
dlglu e aprovou um esboço de
unia organização Internacional,
lançando nulo de Idéias que vi-
iilutm sendo discutidas desde lia
multo tempo, e cujo antecessor
mais próximo foi a Liga da» Na-
cóea, que data do 1010.

Quem quisar coulieccr bem a
notável entidade, poda consultor,
nu Biblioteca 1'übllcu do Tara-
no, o livro «Nações Unidas — hi»
tórla, organização e fiiticlonamcn
to*, obra ofertada, pelo Serviço
ile. Divulgação s KcluçCos Oiillu-
ruis dos Estudos Unidos — U8IS,
ondo pode ser lido: «Quando nos-
sos avôs eram crianças, seria dl-
ífcll para quem vivesse num paislembrar-se de que existiam outros
países, perdidos na vastidão do
mundo. A maioria das pessoasconvivia diariamente com os seus
próprios vizinhos,.e só muito ra-
iiiincnte so via mesmo uma foto-
grafia do alguém quo vivesse a
mais de 100 mllhns do distancia.
Hoje,' nossa» televisões podem
mostrar flagrantes de populações
um fuga, em face do erupção de
um- vulcão ou do um conflito ar-
mudo cm qualquer parto do mun-
do, uni ou dois dias apus o mo-
mento em que esses fatos' tenham
ocorrido». Anote-so que o livro é
do ID.jíí, o que hoje podemos ver
ditos flagrantes horas ou mlnu-
tos após o fato, ou até mesmo
simultaneamente, através do ra-
tllofotos o da televisão vla-satell-
te. «Be fato» — continuemos len-
do o livro — «as Invenções modl-
liei;rum a natureza das coisas que
podemos ver. E' difícil, para qual-
quer um do nós, esquecer quo ale-
mães, russos o chineses ou qual-
quer outro povo, estejam vivos,
no exato momento cm qua neles
pensamos».

O mundo esta ficando mesmo
a grande aldeia da qual falou
McjLuhan, e cada vez mate é lm-
nortante que os objetivos das Na-
ções Unidas — preservação da
>iaz entre os homens o melhor In-
loreâhibio entre paises — sejam
entendidos; que lutemos por eles;
me os alcancemos, finalmente.

Mas, uma nação é um povo, e
povo õ constituído do gente co-
mo nós, que, vivendo como lndi-
viduo, têm feito muito pelo euten-
dimento e pela paz entro os ho-
mens, muitos deles vivendo eiii
terra estranha, e amando essa ter
ra. e seus filhos como se fossem
suu própria pátria c seus Irmãos
conterrâneos.

O Paraná tem acolhido milha-
res de estrangeiros, que estão vi-
vendo e trabalhando em todas as
suas cidades. Nossa capital não
loge à regra, c, entro os estran-
SOlros que aqui vivem, escolheu
alguns para que sejam -— por
força de lei como já o são pelo
coração — seus filhos adotivos,
tão queridos como os próprios,
dando-lhes o titulo de cidadania
iuo é para eles mais um gala-
dão. ,<-8

Todos merecem nossas home-
nagens, mas escolhemos para es-
.a reportagem apenas alguns:

Madame Hélène
(jíarfunkel

Nascida na Capital francesa,
Hélène Glnvert Garfunkel 6 for-

muda «Ingénleur des Arts et Ma-niifaetures» pela Escola Central
do Paris e licenciada cm «Ma-
thématiqties Gênéralea ot Physi-
quo Gênérale» pola Horbonne.

Chegando ao Brawil cm 10ÍÍ8,
viveu 10 anos cm Santos (ondouuscMi-lho uinu tllha) c quatroom São Paulo. Há 28 finos, seu
morldo — o apreciado pintorPaul GarfuriUcl, velo traballuir
om Ciu-ltlba, o a fumllla aqui íl-
.vou resldénclu. A segunda Gran-
He Guerra' havia trazido como
conseqüência o fechamento dn
«Allliinco Françalse», f|U0 rea-
brlu om 1040, tendo como direto-
ru aquela que Já viu plissar pe-los cursos da Associação de Cul-
tura Frnnco-Brnsllcira. milham
fio filhos do Paraná o do Curltl-tm,. alunos que multo aprende-
vam ruiu Mona Helena (o abrasl-
lelramonto do seu nome 6 provade carinho). Professora das mais
capacitada», mme. Garfunkel tem
sido uma representante diploma-
lha e unia propagandistu de seu
pais entre nós, mus sou trabalho'ia obtenção de bolsas de estii-
Uo para paranaenses • na França
mio pode ser olvidado, o mote de
1(10 pessoas (a primeira delas foi
l'utv) das mais diversas atlvlda-
des Já tiveram a oportunidade de
estudar nas mais notáveis fontes
4* ensino franco- as, ao mesmo
tempo cm quo fizeram o Paraná
presente no pais que os acolheu
paru aperfeiçoamento de seu tra-
balho. do sua cultura, de seus co-
nliccimcntos.

Ela é uma das «cidadãs hono-
rúrlas» de quo so orgulha Curltl-
ba.

Elias Tacla
No dia em que fomos entre-

vlstá-lo, o comerciante Elias Ta-
cia, uma das figuras de desta-
que de nossa colônia slrla, co-
montou com orgulho «Hoje, 19
de outubro, está fazendo 47 anos

rjÇfifo chegnel em Curitiba. Nasci-
\útit em Saflta, na Slrla, aqui che-
i-.imi com apenas 14 anos, e velo
liiretamente para a capital para-
imenso; adulto, visitando uma tia
quo morava em Mato Grosso, co-
nliecçu h que viria a ser sua es-
posa — também nascida na Si-
ria -— o mão de seus citico filhos
euritlbanos, dois dos quais (uma
filha o um filho), casados, Já lhe
deram também três netos curltl-
oonos. Naturalizado brasileiro
apenas uma vez, cm 1061, voltou
ã sua terra natal, como integrai!-
te de comitiva especialmente con
vidada pelo governo sirio, mas
sou amor pela. terra de adoção
não o deixará sair deflnltlvamèn-
to daqui.

Como cidadão atuante, mem-
bro do Botary Club, teve um ges-
to que enobrece e eleva sua per-
sonalidade: doou cem milhões de
cruzeiros antigos ã Associação
Paranaense de Reabilitação, pa-
ra que pudesse ser construída
uma escola para crianças Incapa-
citadas, escola quo tem o nome
de Nabll Tacla (um filho qne
perdeu ainda bebê) e foi lnaugu-
rada no último dia 7 de março.-

Lei municipal do 1C do ãêzèm-
bro de 1068 deu a Elias Tacla o
titulo de «cidadão honorário» de
Curitiba.

Tadeu Morozowicz
Nasceu a 24 de abril de 1900,

cm Varsóvia, filho de famosos ar-
tlstas dramáticos nolonêscs. Hen-

rlque e Natalia Morozowicz, deu-
cendendo de uma das mais nota-
veis famílias artística» da Polo-
nla.

iniciou seus ral mio.-, de bale
aos 7 aim.-i de idade, e entro os
inúmeros eursoti de aperfeiçoa-
mento contam-se os leitos em
São Potersburgo (hoje. Lcnin-
grudo) o Moscou. Velo pela pri-
meira vez ao Brasil • cm 1026,
quando so apriiNentou como buf-
larlno I solista no Teatro Lírico do
líio de Janeiro. Gostou tanto de
nosso-pais, quo voltou-a Polônia
apenas por alguns meses, retor-
nando no final daquele mesmo
uno, para aqui iudicar-.se. Elicait-
tado com Curitiba o tendo conhe-
eldo a numerosa colônia polonê--.ii local, resolveu. aqui estabole-
cer suas atividade», por perceber
quo. oram imensas as possibllldu-
des do desenvolvimento artistl-
co em nosso ambiento, cultural.

¦ Em contudo «om a Sociedade
Thalia, fundou naquele clube o
primeiro curso de balo do Para-
na, cuja Inauguração oficial foi
cm 11127, a qua ata hoje tem fun-
clonadn ininterruptamente, sem-
pre com o maior sucesso. Foi tam
bém Tadeu Morozowlcz quem or-
ganlzou o primeira grupo folcló-
rico polonês, em 1028, bem como
outro em 1853, a ainda o Grupo
Folclórico Polonês do Paraná, en.
1060.

Naturalizado brasileiro, é ca-
sado com uma curitibana — des-
ccndcnle de poloneses, e seus li
lhos — todos aqui nascidos, são:
Henrique, vice-diretor da Escola
de Música e Belas Artes do Para-
ná; Mllena, sua preciosa auxiliar
no Curso do Bale Thalia; e Nor-
tou, único paranaense atuando na
Orquestra Sinfônica Brasileira,
no Rio de Janeiro, onde .ocupa
a posição do l.a flauta.

Com a lei n.o 3.048, de 21 de
setembro de 1967, Curitiba deu-
lhe, merecldamente, o titulo de
'(cidadão honorário».

Guido .Viaro
Filho de Santina Solda Viaro

e de João Batista Viaro, nasceu
em 9 de setembro de 1897, na cl-
dadezinha chamada " 

Badla Po-
léslne, província de Rovigo, Vêntí-
to, o intnllaiin Guido. «Brasileiro
naturalizado há muitos anos, ca
sado com brasileira, pai do brasi-
leiro e avó do brasileiro!»

De noska conversa com ele, da
publicação «Guido Viaro, srttetu
o mestre» (editada pelo Departa-
mento de Cultura da Secretaria
fio Educação o Cidtiu-a) no capi-
tuio «Elo mesmo», vamos pro-
curar contar — a quem ainda
não sabe o não aonlicce, quem é,
como >¦¦ Guido Viaro.

«Sempre sonhei do olhos aber
tos com viagens e terra» distou-
tes, aguardando ohamados lmpos-
Níveis;,. Foi a lUma, Veneza, Bo
lonha, viajou toda a Europa, iui-
tos do vir para a Brasil, /dosem-
Marcando no Kle e seguindo logo
para São Paulo,' ondo trabalhou
cm jornais, com» earlcaturista.
«O diretor só se convenceu que
eu entendia, de jornalismo quan-
do pedi algum dinheiro adianta-
do...». Curitiba ostava no seu des-
tino, o aqui pintou... paredes, pois
ora preciso pagar o Hotel Guará-
ny, «que tinha tuna tinia bóa»,
chegando a Juntar dol» contos de
réis para ir ao México. «A via-
gem custava um conto o duzen-
to». Mas o navle nunca chegava
a Paranaguá. Um dia, estava na
rua XV quando vi passar a quo
é hoje minha mulher. Gastei os
dois contos em rio res para ela. E
desisti de Ir para o México ou
para qualquer nutro lugar».

Sua Importância no panorama
artístico paranaense é Inegável:
a modesta «Escola de Desenho c
Pintura Guido Viaro», que fundo
nava na Sociedade Italo-Brosilèi-
ra Dante Allgblcrl, viu passar
como aluno» pintores hoje fumo-
sos no Paraná e fora dêlo; na Es
cola de Música o Belas Artes sem
pro foi um dos professores mal»
queridos e respeitados; nos anos
30, fundou uma escolinha do ar-
te para crianças que seria a pri-
meira no Brasil. Mas, seu traba-
lho de maior relevo, talvez tenha
sido desbravar e expandir o melo
artístico de Curitiba, chamando
a atenção do governo para esse
pefor.do ensino: nascidos de ins-
piraçâo sua são o «Centro Jnvo-
nll de Artes Plásticas» e o «Cur-
so do Artes Plásticas na Educa-
ção».

Desde 20 de abril de 1066, Gtd
do Viaro é, também, «cidadão
lionor&eio» '!*¦ Curitiha.-

No ano de 1968, 3.818 estrangeiros da diversas nacionalidades (pre-domlnancia de portugueses e Italianos), requereram sua naturalizaçãocomo brasileiros, teto em todo o território nacional. No Paraná, duranteo ano de 1069, mate ou menos 700 estrangeiros requereram, e obtiverama naturalização. Mas este ano de 1970 promete bater todos os recordes: arepartição que trata do assunto, na Secretaria do Interior e Justiça doEstado, informou que, até agora, mais de 2.500 estrangeiros residentes noParaná Já solicitaram sua naturalização. E, no Paraná, a grande maioria
6 ile. japoneses.

Já ent outro órgão oficial, a Delegacia de EBtrángelros; fomos pre-curai saber de onde vêm os estrangeiros que conosco vivem, aqui traba-
. lham, por, anui passam, apenas poucos .meses, Aa vezes sem deixar raízes1,

e ficamos surpreendidos com a variedade de suas procedências! São CÍés,
o que nos parece lógico e normal: japoneses, poloneses, alemães, italianos,
ucranionos, portugueses, espanhóis, holandeses, franceses, austríacos, sul-
ços; mns são, também, o que já não é tão comum assim: suecos, finlandé-
ses, russos, gregos, rumenos, iugoslavos, irlandeses,'canadenses. E, além de
gente de praticamente todos os países Sul o Centro-americanos — são cuba-
nos, mexicanos, nlcaraguenscs, colombianos, dominicanos, venezuelanos, pa-raguaios, argentinos, uruguaios — existem entre nós.búlgaros, hindus, mal-
tensos, coreanos, transjordanianos, lidamos, letonlonos, egípcios, hixem-
burgueses, marroquinos, sul-africanos, fltipinos, albaneses, e até neo-zelan-
dêsesl
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Estamos todos juntos, irmãos dentro da vida, abrigados por esta ter- ,
ra que, natal ou de adoção, é de todos nósl - - - *- -
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MÚSICA

POPULAR

ED KVANKO, uma das
figuras do proa do V
Festival Internacional dn

CançJM-

Uma Çciiiçã®
Já chegaram ao «Programa Flávio Ca-

valcanti» mais dc trezentas canções para
o concurso . Unut «Canção para Elis».

Concorrentes de todos os Estados se
manifestaram. Mais do metado das can-
ções sáo de autoria de universitários, isso
indica o prestigio que esta excelente can-
tora desfruta entre a classe universitária.

Tao bom tem sido o nível das can-
ções já apresentadas, que Elis Regina nào
gravará uma, mas sim quatro canções que
integrarão um compacto duplo.

Sa ra li Vaughan
Sarah, Vaughan ê unia das mais im-

portantes cantoras norte-americanas de
todos os tempos. Por êsse motivo, o dis-
co que acaba de ser lançado pela etiqueta
<almag«rn>, da sdrie ¦rArchive of Folie &
Jazz Music», é bem oportuna para que se
chegue a conclusão do que Sarah Vaughan
cantando o jazz puro, ora tão excelente
quanto atualmente. São gravações da dé-
cada do 40, que contam com a participa-
ção de músicos da pesada, como Charles
Parker, Teddy Wilson, Billy Taylor e mui-
tos outros.

As faixas apresentadas r.êsse disco são
as seguintes: "Im Trough With Love"',
aíEverythlng I Have is Yours», aiBob And
Soub, «My Kind a Loveí, -ílt You Could
See Me Now.», *Y/ou're Not the Kind»,
*Penthouse Serenada», «Don't Wori-y Bout
Mo», «Lover M.an» o «Mature Boy».

Tony Tornado
Estando dez meses nos Estados Uni-

dos, sete dos quais entre os negros do
Harlom, cm Nova Iorque, já bastaram pa-
ra marcar profundamente sua carreira aln
da curta mas promissora.

Tony transformou-se rapidamente num
Hder do movimento «soul» que começa ago
ra entre nos.

Tony vem da corpo e alma em <:BR-3»
de Antônio Adolfo o Tlbério Gaspar, quo
fazem uma viagem pelo mundo da músi-
ca, vencedora do V FIC na fase nacional.

A Brazuca
A «Brazuca» vem com uma nova es-

calação, porque Júlio decidiu-se cantar cm
outras freguesias e Vítor Manga já não
pode mais tocar. De qualquer forma An-
tonio Adolfo voltou com seu grupo cheio
de bossa o balanço, agora em sua nova es-

ãis Regina
trada apontada por um segundo lugar no
«Festival do Atenas».

Agora ales trazem a música «Quebra-
Cabeça», cuja letra mostra que no fundo,
a nossa vida de cada dia ó somente e sem-
pro um jogo do memórias.

Nicl Diamond no Rio
O conhecido ídolo Niel Dianiond que

gravou, recentemente, duas composições do
Erasmo o Roberto Carlos, cAs Curvas da
Estrada da Santos» o «Sentado a Beira do
Caminho», que poderão sor incluídas em
seu próximo elepê, revelou à direção da
MCA om Nova Iorque, seu interesse de vir
ho Brasil, mais particularmente ao Rio de
Janeiro, para conhecer Roberto Carlos e
descansar alguns dias. A UNI Records, do
grupo MCA, que o mantém sob contrato,
e sou empresário, acreditam que tão Já se-
rá impossível suas férias, mesmo porque
seu último elepô «Cold» acaba de ser lan-
çado nos Estados Unidos e requer muitas
viagens pelo país.

Murray Hear
Um álbum especial sobre a ópera rock

cJcsus Cristo, Super Astro», des jovens
Andrew Lloyd Webber e Tim Rice, deve-
rá ser lançado na Inglaterra c nos Esta-
dos Unidos ainda êste mes, anunciou a
MCA inglesa.

Como se sabe, a Chantecler, no Bra-
sil, já apresentou em compactos simples a
música título «Súperstar» e, mais recen-
temente «Heaven on Thcir Mineis», com
Murray Haed.

Trilha Sonora
«Os Abutres tem Fome» — «rJwq Mu-

les For Sister Sara» — filme da Univer-
sal com Clint Eastwood e Shirley MacLai-
ne, é a próxima trilha sonora completa que
a Chantecler colocará à venda, brevemen-
te. As músicas são tie E. Marricone.-~

Ed Evanko
Cantor exclusivo do grupo MCA e

Chantecler que participará do Festival In-
ternacional da Canção, vem do Canadá, on-
de é ídolo uma das principais figuras
em discos daquele centro.

Precedido de grande cartaz é uma es-
perança para o Festival, que na fase na-
cional não apresentou absolutamente nada
de novo e de bom.

Os Operários da

Hora tie Almoçar
Leopoldo SCIIERNER

Quando a camionete chega, param todos de
trabalhar. Como um sinal. Bem conhecido e espera-
do. Esperado desde que chegaram ou chegam. Tem
hora certa de chegar. E as barrigas a convocam, no
minimo, hora bem certa antes.

Sem comunicações através de palavras, que
quem está perto de longe vê e pára, pára e vê, mas
os ouvidos não alcançam.

A camionete, pois, anuncia o almoço, como o
sino do colégio, da estação ou os guizos do cavalo
do padeiro. Reagindo ao reflexo, instintivamente or:
denados, pulam todos para onde a camionete está.
Um relâmpago.

Para barrigas e fomes diferentes, marmitas
iguais. Deus, depois, é que vai dar a distribuição,
na sua economia interna sapiente, exata para cada
um* no gosto, no degustar, no aproveitamento dos
valores, alimentares medidos, nas forças e nas fra-
quezas maiores ou menores. A sabedoria, a provi-
dência.

Espalham-se todos por aí. Cada um no seu
lugar preferido. E o lugar preferido ocorre desde o
primeiro amor com o lugar novo, porque o opera-
rio de rua, no instante em que, por ordem superior
teve marcado o lugar do dia, elegeu, de olhar inte-
Ugente singular, o pouso definitivo, para o descan-
so e comida. Muitas vezes, o lugar afastado; muitas
vezes no meio dos companheiros (e como compa-
nheiros são, comendo o mesmo pão no meio da rua
suado e cansado — bendito o pão merecido do ope-
rário no meio da rua); muitas vezes, à beira da vala
por êle cavada mais profunda, a sonhar sonhos de
morte e de vida, de passados e futuros, (para um
deles é êste o lugar preferido de sempre: balançando
as pernas, de cotovelo apoiado na bacia, para me-
lhor segurar a caneca extraordinária (e chupa o
café frio gostoso, trazido de casa, esquentado pelo
sol desde cedo).

Parou o serviço para o serviço começar e se
prolongar até a noite, com a comida de casa: da
mulher, da mãe ou da irmã mais velha. E na beira
do fogão ou na soleira da porta dos fundos. O pra-
to na mão (marmita é prato mas nunca é prato),
(um ou outro correu até o bar do lado, as marmitas
repousando ligeiro no canto seguro, voltando com
o coração cheío de um cálice de cachaça e os beiços
doces).

***

Aquele operário senta-se e destampa a marmi-
ta. Contempla a comida sagrada num namoro mui-
to amoroso. Tira do bolso a colher que limpa na ca-
misa. Um irmão de serviço chega perto dele. Êle ti-
ra a outra colher — guardada para essa hora — que
limpa ná camisa, que, limpa, entrega ao irmão de
serviço para. o seu almoço. Prende a sua colher no
meio'do arroz e do feijão da marmita e traça uma
cruz sobre si: da cabeça à barriga e de ombro a
ombro.

Êste Nosso Mundo (XLII)
ALÜIZIO FINJfETTO

A PROCURA DE CORRESPON-
DÊNCIA DE CASA nos faz parar por
alguns instantes na recepção do ho-
tel. Um dos funcionários nos devol-
ve os passaportes ali deixados para
o necessário registro e com isto toma
conhecimento de nossa origem. Cum
primenta-nos em português e após
dizer-se nascido em Damão donde
saiu há dois anos, confessa sua insa-
tisfação com a vida que leva e con-
sulta-nos sobre as possibilidades que
o Brasil lhe poderia oferecer. Prome
temos atender-lhe quando de nosso re
torno e voltamos para a rua, aguar-
dando o jantar. Para adaptá-lo às
contigencias da cidade, está se pro-
cedendo ampla reforma no hotel
"Taj Mahal" onde nos encontramos
procurando assim modernizá-lo e
colocá-lo à altura de suas tradições.
Para tanto um novo bloco está sen-
do construído ao lado do conjunto
original, estando as obras na fase
das fundações. Aproximando-nos do
local e presenciamos um espeta-
culo, de certa forma desolador e de-
primente. Um fosso com cerca de
10 n- tros de roí •'-«'¦'idade, *npa-
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quadrados, a área destinada aos ali-
cerces do futuro edifício. Uma cen-
tena de operários é a responsável
pelo trabalho, todo realizado em
forma inteiramente manual e a
mais primitiva.

COMO DETALHES, A AUSEN-
CIA de qualquer tipo de máquina ou
instrumento mecânico e maioria ab-
soluta de mulheres. Através de ram-
pas de madeira que atingem o fun-
do da enorme abertura, as mulheres
jovens e velhas, com cestos de pa-
lha à cabeça, transportam até o ni-
vel da rua, todo o material retirado
incluindo pedras de até 30 quilos!
A inexistência de maquinaria espe-
cializada, que por certo facilitaria
a operação bem como a maciça pre
sença de mulheres em tarefa tão
pesada, provoca-nos algumas per-
guntas. As respostas são simples e
convincentes: há necessidade de se
utilizar o maior número possível de
mão-de-obra, a fim de diminuir o fa
buloso índice de desempregados e
seu conseqüente estado de miserabi-
lidade. Como nem sempre é su
ficiente o infimo salário dos chefes
de família, à manutenção de proles
invariavelmente numerosas, o mer-
cado de trabalho é também estendi-
do às mulheres, cujo ganho dobre ao
menos as despezas de alimentação.
No interior do hotel para onde re-
tomamos, o cenário se altera par-
ticularmente nos contrastes oue o-
ferece em razão do que vimos de pre
senciar ainda há pouco.

UMA FESTA DE CASAMENTO
SE REALIZA num dos seus salões.

Está todo enfeitado de flores em feí-
tio de losangos e arranjos especiais
fazem piscar intermitentemente, cen
tenas de lâmpadas em várias cores.
Os noivos, ao que parece de famílias
abastadas, estão sentados em duas
poltronas onde recebem os convida-
dos. Não é de branco que se veste a
noiva. Usa um "sari" de verhielho
berrante, com bordados em prata e
na fronte, enfeites dourados. Parece
mais uma cigana. Entre os convida-
dos, gente de traje ocidental a rigor
assim como vários indianos com sua
roupa típica, ou seja, aquele tipo de
fraldas presas na cintura e abertas
ao correr das pernas. Alguns, inclu-
sive, descalços. O "buffet" é farto
mas não há bebida alcoólica. Dentre
os presentes ofertados aos noivos,
cortes de "sari" ferros de passar,
máquinas fotográficas, cristais e ob-
•fetos de uso pessoal.

DETEMO-NOS AINDA POR AL-
GUM TEMPO, observando a cerimô-
nia que parece reunir grande parte
da alta sociedade local. Prova disso
é a consideração dispensada a mui-
tos dos convidados, alguns dos quais
são recebidos por uma verdadeira co
missão à porta de entrada. Notamos
inclusive, a presença do arcebispo
como uma das muitas figuras ex-
cepcionalmente convidadas. A fes-
ta avança sobre a noite e até músi-
ca jovem aparece com a participa-
ção de um conjunto de cabeludos.
Resolvemos jantar no próprio hotel
e provar algumas das "especialida-
ct^s indianas".1 NAO TEMOS A MENOR DIPI-
CULDADE em traduzir o nome dos
estranhos pratos oferecidos no car-
dápio, assim como o seu conteúdo
e paladar. Acontece que o "maitre"
que nos vem atender, adivinha nos-
origem e nos orienta em fluente e
perfeito português. Também é goen
se e parece ter muito gosto em falar
na que foi sua lingua mãe. Carnes,
somente de carneiro ou frango e
eventualmente de bufalo para es-
trangeiros. No campo dos legumes
e verduras, entretanto, é grande a
variedade, muito embora seu prepa
ro difira fundamentalmente dos cri-
térios culinários ocidentais. Princi-
palmente quanto ao paladar, condi-
cionado invariavelmetne à nresen-
ça de centenas de condimentos, nos
mais vários e estranhos sabores.

MESMO SABENDO QUE O"CURRY" ainda é o mais utilizado,
outros tantos de indefinível origem
fazem presença obrigatória na mesa
indiana. Picantes, adocicados, em
pó ou líquidos. Dezenas de minus-
culos potes acompanham a mais
frugal refeição, confundindo qual-
quer "gourmet" menos avisado.
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LER IJVBOS-EM REVISTA

ORES NACIONAIS
So^aTtelfdftôda uma vida dedicada á poesia, OmVo*-

ta .uCTawtoe no Tempo reúne composições antigas e recentes

£J< 5-Sva"oa lírica brasileira. Inspirada nos mais gênero-
Í^SSta sentimentos de solidariedade humana, a obra do

MoacyrSSikÕ E também perante os grandes dramas e op-

çôes que o mundo moderno suscita e lmpoe.

(^A^dtrüa Brasileira de Letras) - Ensaísta, biógrafo,
«manclsta estudioso das ciências sociais, interprete da evolu-

3§3&Sata em paralelo com as coordenadas univer-

!& Wttvròs Bandeirantes e Pioneiros. A ONU e o? Grandes
-mbleww Sociais do Nosso Tempo, Heróis da Dccade"e.a, Eça

a?Qm^ e o Século XIX, Um Rio A-Ua o Reno, Tola e Em

Bmw do Llnooln - constituem leitura estimulante para a aber-

£uTde'novas^rspectivas do conhecimento em geral e da proble
mática do Brasil e do mundo em particular.

JOSÉ ONORIO RODRIGUES 'üidÚt*.'
Considerado «o Caplstrano de Abreu da moderna Hgtórla

Brasileira» com seus estudos Conciliação e Reforma no Brasil,

^esseNacIonal e Política Externa, Vida e Historia e Aspirações

Nadonais vem abrindo caminhos para novos ângulos de visão

do comportamento histórico do País e suas interligações políti-
oa* com o passado e o futuro, quer no plano interno, quer no

campo internacional.
GLAUBER ROCHA

Desse cineasta brasileiro, detentor de vários prêmios tato-

nacionais, o mais jovem e mais famoso nome cinematográfico do

Brasil e da América Latina, divulgamos Historia Critica do Cl-
nema Brasileiro — polêmica e quesUonante obra — e Deus e o
Diabo na Terra do Sol, roteiro completo e fartamente ilustrado
desse controvertido filme exibido em todas as parte do mundo.

MARIO DA SELVA BRITO
Autor de Antccendcntes da Semana da Arte Moderna, apon-

teda nela critica como obra fundamental para o conhecimento

da gênese do movimento modernista no Brasil; de Poemario, co-
S»««. rt« noesias- e de Diário Intemporal, volume em que ao

\t\VL reflexll sobre ínsóUtos assuntos, reúne também impor-

de e Monteiro Lobato.
NELSON WEENECK SODRÉ

Com História da Literatura Brasileira, livro pionairoi no 
ç,-

tudo dos fundamentos econômicos de nossa evoluçac, UterfrIa.

O Que se Deve Ler para Conhecer o Brasil. Historia Militar do

Brasil História da Burguesia Brasileira, História da Imprensa no

S, Memórias de Um Soldado, Ideologia do Colonialismo.
AsRazóes da Independência. O Natarallsmo no Brasil e tantas
jufcras obras importantes êsse infatigável trabalhador intelectual
Mloca em debate, sempre com altitude e elevação, temas que se

rdaeionam com os rumos: de nosso destino como povo e como

nação que o deseja livre e autônomo.
JOSÉ CONDE .;¦';,yyy. .';-.'.-

Romancista, novelista e contista de Como Om» Tarde em

Dezembro, Pensão Riso da Noite, Um Ramo para Lnira, Noite

entra Noite, Terra de Caruaru. Vento do Amanhecer em Ma-
cambira, Santa Rita — livros dramáticos ou pitorescos, que se
desenrolam em cenário urbano ou na região do agreste nordes-
tino e se destacam por sua mensagem humana e nitidamente
brasileira. Os romances de Conde já traduzidos para o alemão
alcançaram grande êxito.

NUNES PEREHtA
Lendas, mitos, tradições, fábulas e histórias dos índios do

Estado do 
'Amazonas 

e dos territórios de Roraima e Rondônia,
encontram-se reunidos em Moronguetá — Um Decam«ron Indige-
na. Essa obra de cíênoia e poesia se deve à pesoulsu pertinaz e
amorosa do etnólogo Nunes Pereira quo nela aplicou 40 anos de
cuidada elaboração.

DIAS GOMES
Teatrólogo brasileiro de renome ínternaconal, com a peça

O Pagador dc Promessas premiada em Cannes em sua versão oi-
nematográfica, é autor também de A Invasão, A Rebelião dos
Beatos, O Berço do Herói e O Santo Inquérito, obras expressivas
dos novos rumos que a dramaturgia nacional vem trilhando.

OCTAVIO IANNI
Sociólogo, professor até há pouco da Universidade de São

Paulo, prelecionou cursos sobre sua especialidade nos Estados
Unidos, Inglaterra e França, e escreveu, entre outras importan-
tes obras, Industrialização e Desenvolvimento Social no Brasil,
Estado e Capitalismo, Raças e Classes Sociais no Brasil e O
Colapso de Populismo no Brasil, livros esses em que propõe su-

gestivo debates críticos a propósito de temas nacionais que préo-
cupam todos os espíritos interessados no seu exame e solução.

IVAN lins
(da Academia Brasileira de Letras) — Humanista de raro

saber e figura exponenclal do Positivismo no Brasil, autor de
Erasmo, a Renascença e o Humanismo (Tomás Morus e a Utopia e
A Idade Média, a Cavalaria e as Cruzadas — três ensaios de rigo-
rosa erudição que analisam em estilo simples e com profundida-
de, épocas e homens significativos da cultura no seu longo, tra-
jeto histórico

ADONIAS FILHO
(da Academia Brasileira de Letras) — Os romances e no-

velas deste clássico de nossas letras modernas — Memórias de
Lázaro, Corpo Vivo, O Forte e Léguas da Promissão — recriam
almas fortes e demoníacas que, em melo selvagem e violento,
vivem conflitos e paixões perturbadores. Alguns de seus livros Já
se encontram traduzidos para o alemão, Inglês e castelhano.

ÁLVARO LINS
Excepcional crítico literário e de idéias, talvez o maior dos

últimos vinte anos, pensador político atilado e homem de rara
bravura pessoal, como demonstrou no caso Delgado, êsse escrl-
tor brasileiro de belíssimo estilo, recentemente falecido, deixa em
seus^ livros A Técnica do Romance em Mareei Proust, Os Mortos
de Sobrccasaca, O Relógio e o Quadranto, A Glória de César e
o Punhal de urutus, Missão em Portugal, o imperecível testemu-
nho de sua grandeza humana e ética, o calor e a paixão com que
discutia .homens, pensamentos, estéticas e atividades Ideológicas.

NAS LIVRARIAS GHIGNONE E DO POVO

A IGREJA NA HORA PRESENTE J. AMAURI DE AVIZ

ONDE A VERDADE?
Jesus de Nazaré recebeu as

mais contraditórias interpreta-
oões. Pedro viu nele o Cristo,
Filho do Deus. Muitos judeus o .
igualaram ao Príncipe dos de-
niônlos (Mo 3,22), Jesus, que
velo trazer a paz, sentou-se no
banco dos réus, como amotina-
dor do povo. Por uns, chama-
do «Príncipe da Paz», por ou-
tros, subversivo. (E* bom lem-
brar que Cristo é anterior a
Mara). E todos se diziam jus-
tos. Amigos e inimigos de Je-
sus protestavam sua indiscuti-
vel honestidade. Até Pilatos la-
vou as mãos. Quem teria ra-
zâo? A vitima, ou os assassl-
nos? O tempo sepultou a gan-
ga dos interesses. A verdade
despertou do sepulcro com a
Ressurreição de Cristo. Tão
límpida e contagiante, que até
inimigos passaram a ver nele o
Filho de Deus (Mc 15,89). Nós
cristãos não duvidamos mais
que a verdade estu-a com o
Nazareno. Em nossos corações
clamamos: «Cristo, vítima Ino-
cento». «Cordeiro imolado».
Nessa clarividenola, Jogamos
pedra contra os Judeus. Dlze-
mos que os homens daquele
tempo eram brotos. Nós Ja-
mais crucificaríamos um ho-
mem qualquer, quanto maia
Cristo. Realmente, hoje seria

obsurdo crucificar. Existam mé
todos mais requintados. No tem
po de Jesus, nfio havia elotrici-
dade. Para dar provas falsas,
não existia montagem do figu-
ras. Ninguém Inventara a tale-
visão. Claro que os adversários
de Jesus teriam esparramado
suas calúnias, nem precisar gri
tar tanto. Devem ter feito um
bocado de esforço.

Mas, como ja dizia minha do-
funta avó: «O burro perde o
pêlo, não perde, porém, as ma-
nias». Os homens mudaram a
fachada, os métodos (todos ago
ra mais perfeitos), mas não per
deram a mania de condenar.
Cristo ressuscitou. Suas 'delas
permanecem no tribunal dos ho
mens. Sua Pessoa, no banco
dos réus. Defendida, por uns.
Rejeitada, por outros. E, pior
que rejeitada, deformada o uti-
lizada por terceiros. Mudaram
os pilatos. Judas recebeu au-
mento do salário. Talvez tenhu
trocado de nacionalidade. As ca
lúnias podem ser outras, mas
visam q mesmo objetivo: defor»
mar a. face do Cristo, divldf-la' e estraçalhá-la.

Hoje, como no tempo de Cris-
to, apela-so para a lei ' para
a tradição, religiosa, procurai!-

do matar a Igreja no descrêdi-
to e sepultá-la na inanição.
Constrói-se uni verdadeiro jô-
b'0 da ambigüidade. E os cris-
tflog sentem dificuldado cm dis
tinguir a verdadeira fisionomia
do Cristo, e sua mensagem, enr
camada nas pessoas. Tomemos
como exemplo Dom Helder, a
figura discutida hoje. Para
uns, é o culpado de todo o mal
quo há no mundo, capa dê guorrlUieíros, marxista, subversivo,
«príncipe dos demônios», um
Fidel Castro de batina. Para
outros 6 o -trofeta da justiça e
dos pobres, símbolo da Igreja
renovada, líder Tos que fazem
a paz. Notemos quo por suas
lutas pela não-violêncin, já ro-
cobeu, neste ano, 3 Prêmios In-
ternaclonaís o constou entro os
7 candidatos ao Prêmio Nobel
da Paz. Quem estará com u
verdade? A Igreja estática,
acomodada, ou a Igreja reno-
vada? O Arcebispo de Olinda
e Recife, ou seuo adversários?
Melhor resposta, quem nos po-do dar é.o Evangelho. A figura
de Cristo no- dirá quem 6 Dom
llélder. E para os que n0<i acro
ditarem no Bvaügi»'iioJ sugírí
quo examinem seus óculos. Tal'
vez, em lugar de lentes, haja
papel-moeda.

ANTÔNIO MttLLER

A VIDA DA IGREJA

D. Pedro Fedalto, Vigário Capitu-
lar da Arquidiocese deverá chegar a.
Curitiba no Início dessa semana que
entra. Esteve participando de um Cur-
so de -Atualização para Bispos em Sal-
vador — BA. Muitos esperam que com
a sua chegada haja alguma movlmen-
tação no sentido da nomeação do novo
Arcebispo. De verdade, dia após dia
cresce a expectativa, apesar de não
haver ainda nada de concreto. Além, do
mais que. nestas aituras, o problema
está nas mãos do Papa e será de lá
que a qualquer momento receberemos
a noticia. Geralmente nestes casos a
comunicação 6- feita oficialmente pela

Radio Vaticano, numa edição de noti-
cias e comentários ao meio dia de Ro-
ma e portanto qr-tro horas depois aqui.
Alguns alegam o motivo da demora ou
pode ser a não aceitação da escolha
por parte do eleito, ou por outro lado,
o simples fato de que a Arquidiocese
de Londrina deverá ser confirmada
antes e assim como as dioceses de
Umuarama è Cornélio Procópio. Ou-
tros, vaticanando que o novo Arcebis-
po será D. Aloisio Lorscheider, Secre-
tário Geral da CNBB, alegam que a
demora se deva ao fato do êste Prela-
do, como. tôda a Diretoria daquele ór-
gão nacional doa Bispos, ter o seu man

dato encerrado só em fins de janeiro
próximo, o que estaria adiando a. sua
nomeação. Em todos oa casos, da nos
sa parte resta tirar o significado mm
profundo: Sentimos falta do Arcebispodo cabeça dessa porção de Igrejas. E
êle o ponto de unidade, é êle o líder da
comunidade, o irmão mais velho com
quem podemos contar e em quem po-demos encontrar segurança.

LEIA O EVANGELHO — Não sóler, mas tirar do texto evangélico umamensagem de vida. E' preciso escreve-Io em nossas vidas. Eis poraue entãoestamos sugerindo com liberdade: sojaforte, abra-o e leia.
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Uma centena de cães pastores alemães dos vários centros criacionais dò Pais,
estará desfilando ao público que comparecer hoje na 4.a FECIP. É a ló.a

Exposição oficial da Sociedade dos Pastores Alemães.

HOJE NA FECIP EXPOSIÇÃO DE CÃES
Teve início ontem o 16.a Kx-

posição Oficiai da Sociedade
Cães Pastores Alemães do Pu-
ranà, quo se está realizando na
4.u FECIP, Junto ao campo do
Britímia F, C, na BR 110, com
a presença do inúmeras carava-
na» de outros centros criacio-
nnis, como Porto -Alegre, São
Paulo e, ainda, u Guunabara.

O Jui;: dn Exposição é o sr.
Luiz Leite Curvalhães, do qua-
cho du Socledude Brasileira Cães
Pastores Alcmues.

No diu de ontem foram julga-
«tos oo cães partencentes à ti.a,
fi.a e 4.a categorias, para hoje,
com inicio ôb 0:00 horao, terá se
quencia u seleção dou cães par-
ticipantea e pertencentes às 3.a,
2.a, l.a, categorias e clas.*)2 cam-
peonato.

Exames Preliminares
De grando importância o cha-

mnmos a atenção especialmen-
te dos expositores, será a inova-
ção introduzida- nos exames pre.
liminares de dentição, testículos
e saúde, que será feito antes do
cão entrar pain julgamento, em
local designado no recinto dsr
exposição, pela equipe de vete-
rinàrlos do Instituto São Ber-
nardo, aos quais a Sociedade
Cães Pastores Alemães publi- -
camonlc agradece ao prestigio
dado a esta mo.vlra, demonstran-
do grande interesse em cuidar
e zelar pela saúde dos cães pas-
tores.

Cadelas em gestação, de acôr.
do com o regulamento vigente,
náo poderão participar da mos-
tra o como o juiz às vezes tem
dificuldade em saber se as ca-
delas estão em gestação tais exa-
mes serão feitos por gente es-
pecializada c capaz, como é o
caso.

Em Santos Outra
Vez Paraná

Decididamente o Pa-raná tem
grande destaque na criação dos
pastores alemães, pois as cara-
vanas que tem snido de nosso
Estado voltam cheias de troféus
e vitorias expressivas, pois tem
concorrido com os melhores cães
de pistas brasileiras e em cen-
tros que já possuem fama de
adiantados, como é o caso de
Santos, que reúne, além dos cães

locais, os animais radicados em
São Paulo.

Domingo pasaudo, a l.a Cate-
gorià das lêmeas, íoi vencida
pelo com por cento paranaense
tnasclda em nosso Estado, no
canil Nhundejara, do sr. 1'cdro
Luiz NlcoliiU) IRA DE NU AN-
DEJARA, do propriedade do sr.
Armando Pimentel, o homem
quo dá sorte com cães, pois
também é proprietário do fa-
moso Ch. Bingo von Springfield
nllás pai da ganhadora-. O Ch.
Bingo, também participando da
exposição, obteve o 3.o lugar, ¦
na1 categoria Campeonato. Junta
de Nordval, do sr. Jayme Ro-
chamais uma vez dcstacou.ee das
demais, vencendo com sob. as a •
3.a categoria de fêmeas. Por ou-
tro lado, também de proprieda-
de do sr. Joyme Rocha, a Elga

dos Moinhos de Vento não se cia
sificou. Lembramos que a Elga
-venceu a Melhor da Exposição
no mês passado na grande expo.
sição da sociedade Brasileira.
São coisas que acontecem... Sa-
turnlno Hernando Oordo exibi-
do o seu bonito Alten de Bottem

' bauer chegou cm quinto lugar:
Azor Toniolo lavrou dois belissi-
mos tentos ao vencer com seus
animais Kim Madrilcnhnr Fina,
e Emerica de Jaçanã, obtendo
ainda o terceiro lugar na cate-
goria vencida pela Juta de
Nordval, coin a Nara. Dante Vil-
Ia, também participou da exposi-
ção, não obtendo classificação,
com sua cadela Zazá.

Assim sendo o saldo da cara-
vana* paranaense que se exibiu
ao exigente argentino José Fer-
nandes, íoi excelente pois trou-
xe a nosso Estado quatro troféus
de primeiro lugar e um tercei-
ro, participando com oito cães.

Notícias
Luiz Leite Carvalhãe.s Juiz

que está atuando na 16.a1 Expo-
sição da Sociedade, julg,a pela
terceira vez em nosso Estado,
e sua opinião sobre o progresso
da criação dos cães pastores será
divulgada na próxima semanu.

As bonitas e simpáticas irmãs
Marisa e Mareia Grein, filhas do
sr. Mauro Grein, são as mais
entusiasmadas paTa a exposição
de hoje, pois estarão exibindo

seu iKistor alemão, além de sa--
rotn assíduas freqüentadora» do
campo de treinamento da Sócio-
dade.
• Olitcm prmlou exame de C.
A. B. o cão Burk do Iporã, do
sr. Carlos,Ploll, de Maringá.

Paru ano próximo estará em
vigor o novo regulamento de
exposição da CÓSUPA, com des.
tuque especial que só poderão
obter a classificação excelente
ou superexcclente, os animais
que possuam o C. A. B. (Cão
Acompanhante Básico). Os ex-
iias'((tpj; que trotem de treinar
seus cães.

Kosetas

Na exposição de hoje está sen
do observado o novo regulamen-
to de exposição, no que diz res-
peito a exigência da concessão
de rosetas aos cães classificados
para que publico possa ter
conhecimento das respectivas qu
lificações. Assim, aos animais que
obtiveram o ponto oo cnmpco-
nato. SUPEREXCELENTE, rece.
berão uma roseta com ns cores
da bandeira do país; aos ani-
mais qualificados com exce.
lente, serão concedidas rosetas
de côr azul; aos qualificados
co Muito.Bom, rosetas de cor
vermelha aos qualificados com
Bom rosetas amarelas e aos «su..
ficientes roseta de cor branca.
Tais rosetas. com as coros acima
¦rio obrigatórias om todo o terri
tório nacional.' de acordo com o
art. 21 do nov0 regulamento de
exposições da Sociedade Brasi-
loira Cães Pastores Alemães.

Hoje está se realizando a 16.a
Exposição da Sociedade Pasto-
res Alemães, e a quarta reali-
zada no corrente ano, e que
por certo será assistida por
muita gente, pois está sendo de-
senrolada no campo do Britania,

junto com a IV Fecip, onde
obrigatoriamente existe nume-

raso público

De cães todos gostam, prin-cipalmente dos bonitos, onde,
além da simpatia natural, exis
te o mito da raça pura, do cui-
dado especial, do» preços altos

que foram
aquisições

gastos nas suas

A finalidade da exposição,
acima da disputa propriamen-
te dítu, e a seleção da raça e
• conseqüente melhoria do
plantei crincionnl.

Sempre tomos defendido a
raça pura nos cães, sem prejul-
zo do simpático vlrn-latas, mas
entendemos que o bom só re-
«ulta de trabalho, pesquisa, e
Keteção.

O porte do cão, suas angu-
lações, linha dorsal, postura do
cauda, peito, ante-peito, exter-
no, ossatura, tudo, enfim, tor-
na o cão pustor mais adaptável
«o trabalho que se lha exige.

Mais importante, talvez, mas
que não pode ser desligado da
*ua anatomia, é o temperamen-
to do cão, e aí chamamos a
atenção dos assistentes da cx-
posição, yara tais provas. O
cão, no ataque de vara, não
pode recuar, devendo demons--
trar muita ferocidade, mas
quando não atacado,
devi; ser dócil e calmo. Na
prova do tiro, o mesmo acon-
tece, sendo o desejado quando
o cão, ao ouvir o tiro, fiquo
Impassível, ignorando o estnm-
pido. Porém, se atacar, é per-
mitido. Medo da vara ou sen-'
sibilidade ao tiro,, desqualifi-
cam o cão.

EXPORTADAS 111 RAÇAS
Em 1969, o Reino Unido ex-

portou cães de 111 raças para
84 paises.

As dez raças mais exporta-
das foram estas: rterries» «Yor-
kshires, 2.361; «poodlesi anões.
1.154; pastores ^Old English:>,

700; «terriers* brancos «West
rlíghland», 697; «t e r r i c r s»
«Cairn», 494; pequinezes, 444;
cães de busca -sLabrador*, 428;
«Shi Tzus», 378, pastores «Shc-
tland», 328; cães galenses
cPembrokeshirc», 320.

Os dez paises que importaram
mais cães do Reino Unido fo-
ram, pela ordem, os Estado»
Unidos, Japão, Canadá, França,
República Federal da Alemanha,
Itália, Suécia, Suiça, Holanda e
Bélgica. •

CINEMA

MARTINS VAZ

De uma novela sobre os recursos de que os cirurgiões mili-
tares so valem para manter a sanidade mental, em meio à loucu-
ra da guerra, o diretor Robert Altman (seriados de TV: "Bonanza",
"Combate" etc...) realizou um filme irreverente sobre as ativi-
dades de médicos e enfermeira num M.A.S.H. (Mbile Arniy
Surglcal Hospital), que embora proibido nas seções de cinema
das Forças Armadas americanas, ganhou a Palma de Ouro do úl-
timo Festival de Cannes, numa homenagem à revolução que se
desenvolve em Hollywood contra o "establishment".

"MASH" vem provar que, paralelamente ao objetivo de mo-
dlficação das estruturas ultrapassadas de Hollywood, o cinema
norte-americano está no meio termo entre o filme de arte o es-
petáculo, numa tentativa de unir arte e espetáculo dentro de
uma mensagem que possa ser facilmente consumida pelo espec-
tador.

E é exatamente isso que Robert Altman conseguiu com sua
história caótica de enfermeiros o cirurgiões desordeiros que, den-
tro de uma guerra de onde jorra sangue aos potes, conseguem
transformar as coisas, renegar regulamentos e disciplina e ar.m--
quizar o sentido autoritário sempre atribuído aos militares.

O fato de estar ambientado na guerra da Coréia, já esque-
cida pela memória coletiva, não tem multa importância. Ao retro-
ceder a sua história no tempo, Altman evita problemas com a
censura e configura, da mesma maneira, todas as guerras an'--
riores e posteriores àquela. "MASH" está muito próximo e ao
mesmo tempo muito distante dos campos de batalha. Só sabemos
que o ambiente é de guerra porque há soldados feridos, há o
acampamento médico, há enfermeiras e há comandantes mllita-
res do gênero mais tradicional possível.

Todos eles são personagens que fornecem apoio decisivo
à conduta irreverente e antlconvencional dos dois personagens
principais (Donald Shuterland e EUiott Gould) que são, antes de
qualquer coisa, símbolos perfeitos da displicência c da desordem.
Partindo da ação dos dois cirurgiões dentro do hospital, e do
relacionamento de ambos com acontecimentos paralelos (paque-
ração nas enfermeiras, jogo de fu*eboI, etc...), o filme é levado
como uma sinfonia de tragédia e humor, de barro e sangue, de
situações caóticas e hediondas, formando uma visão ao mesmo
tempo satírica o crítica do absurdo que representa ao homem o
que êle próprio denominou de guerra.

O objetivo de Robert Altman foi o de fazer, através do
comportamento irreverente e informal dos personagens de
"MASH", uma critica antimilitarista que pudesse passar pelo es-
pectador sem qualquer problema, apanhande-o com o espírito
desprevetiido. O único problema apresentado pelo filme foi a ce-
na em que Altman critica a hipocrisia religiosa, construindo, com
extremo vigor e humorismo, algo semelhante à Ultima Ceia, de
Leonardo da Vincl.

No elenco de "MASE", dois atores da chamada nova gera-
ção intelectual: o canadense Donald Southerland (o lorde mon-
bundo de "Joanna") e o americano Elliot Gould. Jo An Pflug: c
Sally Kellerman completam o elenco. Está em cartaz no Cme lti-
voli.
Se... j. ;;'••

"Se " não apenas recebeu a Palma de Ouro cm Cannes,
em 69 com' uma consagradora exaltação critica, s°*retudo_ .nos
Estados Unidos e na Inglaterra. Focalizando instantes de rebeldia
de um grupo de adolescentes, num tradicional colégio inglês, de
rígido regulamento britânico, o diretor Lindsay Anderson surpre-

endeu principalmente pelo tom de libelo que dá a historia, nao

recuando diante Qe nada, para expor o W^^jSSg
ante a necessidade de ser cruel e explosivo na critica ao esta

blishment".

O argumento desenrola-se num colégio Interno de jovens.
Três rapazes nabase de um pacto, empreendem uma campanha

^nraasTadTeões obsoletas do colégio, «"W^^S
ta do que há mais retrógrado e tradicional nesse campo, de que
os colégios da Inglaterra são exemplos típicos:

Violência, comi*»*- 3t*ioa, «"«V^X™ s^cTssos^de
lhante, tais os ingredientes do filme, um dos me.h°™* ™°£de

bilheteria nos. Estados Unidos. No elenco, ^%A^2weJ0 w-
Wood e Richard Warwiok. Deverá entrar após MASH . no iu

: voli.

:w**«fe<n»»j^f1li' ; '' 
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"MASH": uma sátira à organização norte-americana.
'•';"¦¦ '' ::¦•¦•---¦ "..¦;.; V;^.V" ; ''¦*;.< '""'' 'V'"' ¦¦¦¦¦' "Wtâ&M " * * " " "'V ¦•-;"'i'" *í
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"Se...", a rebeldia dos jovens ingleses contraio espirito de conservação britânico.

HABITAÇÃO

MÕS
Genésio Tavares

i 
Em.f-e 

,tra,tand0 de habitação, assunto localizado nesta co-luna entitulando-a "Mosaicos" alguém pode pensar que estaríamosnos atrevendo a analisar um problema essencialmente técnicode Engenharia: tipos de piso. Devemos dizer, como introdução pri-meira, e a bem de nossa honestidade e respeito aos pre-zados lei-tores, que nao se trata de mosaico como espécie de piso É sen-tido figurado. '
No mundo atual ninguém consegue mais ler tudo. Nem sabeo titulo de cada livro que é publicado Na maioria dos casos ane-nas se lé revistas. É a fase da «cultura de revistas, tão com-batida anteriormente. E pode se dar por satisfeito quetn conse-

« VZt ?¦ , 
a° ta"tas que nem semPre é Privei. Mesmoas reyis as técnicas especializadas hoje são inúmeras Felizes osque ainda podem ler todas as revistas de seu interesse esper-ííicoFato semelhante acontece com os artigos chamados «de Wdo,. Alguns bem que poderiam ,er ,defuntos>. Por Isso procura-se muito, nos jornais e revistas as colunas tipo *iabióide™ou«mosaicos». uu

rápidaT"8' 
POr,ant°' arriscar alfil,ma:i informações resumidas e

, Consumo de CimentoJa se disse que o consumo de cimento mede o grau de civill-
Srta? tTn 

P0V°- DfVe £ei' civiIizaca° "o se^ido meramenie ma-teríal som os seus alcances espirituais e sociais. De quaiauer for-ma, e um fato de medição ou desenvolvimento economiaA revista «Conjuntura Econômica:,, n.o 7, volume 24 aoreST ^mM&my Vamos ver Q,BUI* déles-Zí
— Consumo de cimento no Paraná, em toneladas; —

HHM 1ÜC5 1866 1067 1<)RX
28Í.980 220.-151 288.563 303 078 338 008

Taxas Anuais de crescimento,;,W:«Cons. do Cimento no Brasil:
7 97" -.P., r,miG 18G7 «O»7,27% 1,64% 7,97% 5,98% 20,72%

Participação «lo Paraná 110 Consumo de Cimento «lo Pais: —
'9^ l9GG 18C7 18084.19% ^,92% 4.72% 4,67% 4,36%

Observamos: especialmente no consumo total do Paiscom acréscimo enorme em 1968. Tal aumento se devo à diria-mizaçao do Plano Nacional de Habitação. Esta acoler^ão re-llettu diretamente na industria da construção civil erandeconsumidora de cimento. ' feltUlue
Isto incidiu maicadamcnte sobre o ^déficit;, de cimentodè produção nacional, tanto assim que constatemos o se^iin-

Partlc. 1I0 cimento importado no cons. anual do Brnsll-1905 1966 I9R7 1 f>íí«0.7% 1,5% (1,95% •7 5««.CORREÇÃO MONETAIUA — INCUJéíNcÍa
A correção monetária incide: mensalmente sobre-aluguéis não residenciais
capital de giro das empresas comerciaissaldos devedores e prestações imobiliários Lei 4864TRIMESTRALMENTE SOBRE:obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional •
débitos fiscais
débitos trabalhistas
ANUALMENTE SOBRE:
ativo üas empresas comerciais

após novo salário minimo
aluguéis residenciais
prestações de empréstimos imobiliários

CUSTOS DE CONSTRUÇÃO
De acordo com dados do Centro Nacional de Pesquisas Na-cionais — CENPHA e da FIBGE, foram os seguintes os eus-tos da construção civil no Paraná em 1970, por metro qua-drado:

Ínneiro  Cr$ 289,84 índice 100,0Fevereiro  CrS 289,14 " 99,8Março  CrÇ 293,67 " 101,3
Abr'l  Cr? 293,94 " 101,4
Maio  CrS 297,78 " 102,7
¦Junho  CrS 302,73 " 104,4'
Julho  cr$ 312,76 " 107,9
Agosto  CrS 321.82 " llliO

Média geral de acréscimo CrÇ 3,99 por mês; Índice- men-
sal médio 1,38; se permanecer neste ritmo, teremes até o fi-
nal To ano, um aumento total de Cr$ 7,88 por metro quadrado
e uft. ^dice final de 16,56.
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ESPETÁCULOS ORACI GEMBA

A Propósito de Macbeth
Paulo Autran o sua Companhia, nova-

mente can Curitiba, estarão no Teatro Gual-
ra de 28 do corrente a. l.o dc novembro, com
sua mais comentada produção, Macbeth, de
Shakespeare, tradução de Armando Costa e
direção do Fauzl Arap.

O que é Macbeth, a historia da luta pelo
poder? A tragédia da ambição política? Pau-
Io Autran afirma que muito mais, é um es-
tudo sobro o medo. O medo do sobrenatural.

. O medo do castigo terreno. O modo dos Ini-
migos políticos. O m6do que o homem tem
do homem c o medo que o homem tem de
Deus.

A situação contada por Shakespeare se
repete no mundo de hojo com uma concor-
dãncia espantosa. As conquistas do poder, os
golpes, o «eus resultados desastrosos, as re-
voluçòcs, a insatisfação, as perseguições e os
crir«m — que poderiam estar nos noticiários
de vários paises atuais.

Fadando «ôbre sua produção, adianta
Paulo Autran — «não nos interessou, em
nossa atual encenação, saber se Macbeth vol-
ta Ia batalha com uma espada, um punhal, uma
metralhadora, uma granada ou um pedaço do
pau na mão. Mas, apenas mostrar que êle
tem uma arma que íoi muito u.sada porque
com a qual, matou ferozmente e cujo uso
lhe é habitual.

O duelo final, entre Macbeth e Macduff,
não íoi explorado formalmente, em suas pos-
sibilidades plásticas ou realistas, como sao
usualmente tediosos os duelo» em teatro. Qui-
semos- apenas mostrar que Macduíf mata
Macbeth e liberta a Escócia de um tirano.

O ambiente, o clima da tragédia, parecem-
nos agressivos e violentos, se o texto e 09
fatos narrados pertencem ao mundo em que
vivemos, se estamos dentro de um processo
de subdesenvolvimento, nossas roupas e nos-
sos denários são também subdesenvolvidos,
expressamente, propositadamente, nossas rou-
pas são obras de artesanato, de artesanato
brasileiro. Muito mais caras do que se íõs-
sem de veludo, mas transmitem muito mais
o clima bárbaro e intempor de toda a ence-
naçSo.

Não há no palco, a sugestão de um cas-
tclo medieval escocês, mas um amontoado de
madeiras, de praticáveis. escadas, com a
crueza de um açougue imaginário de carne
humana com a sujeira de nossos bares e
botequins, e onde os figuras do Rei e da Rai-
nha, os infelizes detentores do poder, adqui-
rem uma nova estatura criativa.

Não pretendo explicar o espetáculo —
ciir. Paulo Autran — êle fala sozinho. A rea-

Çáo. das platéia? jovens tom aldo excblente.
Quero apenas ventilar as inexauriveie possl-i>iliil;i(ir:i de ura texto dessa categoria. Nos
«o espetáculo niio é o único Macbeth possl-
vel. ft um Macbeth brasileiro, Informado pe-
Ias nossas condições de pais da América do
Sul, de po-tro-pi.

De Madalena Nicol
Afastada do» palcos brasileiros, há mais

de dezesseis anos, Madalena Nicol, de visita
ao Braeil (atualmente trabalha na BBC de
Londres o faz toatro na Europa), acpltou o
convite dc Paulo Autran pfira substituir Tô-
nia Carrero no papel de Lady Macbeth e vai
visitar Curitiba pela primeira vez.

Sabemos que Madalena Nicol trabalhqu
muito no Teatro Brasllelr0 de Comédia, em
São Paulo, c checou a grandes Interpretações
marcando profundamente sua presença no
Brasil. «Luz de Gás», Areênlo e Alfazema,
Antes do Café da Manha e tantos outros cs-
petáculos, foram sua fase áurea do Teatro
Brasileiro de Comédia. Afastada do TBC,,
encenou Electra, Voz Humana, Arlequim
servidor de dois Homens, e deapediu-se do
Brasil, dirigida em teatro pelo famosq cincas-
ta. Alberto Cavalcanti, em «Electra», de Sô-
íocles.

Na Euroíia, Madalena trabalhou cem
Jean Louls Barrault em «Trilogia de Esqui-
Io», na Inglaterra fez ';Tern*3i, de Garcia
Lorca e «Quando Despertamos dentre os Mor-
tos» e «Seis personagens á procura dc um Au-
tor».

Jorge Caron, o Cenógrafo
Arquiteto paulista, um dos participantes

da equipe que projetou o Pavilhão brasileiro
em Osaka, Jorge Caron é o autor dos cená-
rios de «Macbeth», pela Companhia Paulo Au-
tran: «Macbeth é um nome, apenas no sem
tempo da violência. De um lado estão Mac-
beth e os outros Duncans, Malcolms, Mac
duffs? Estariam em algum lado de algum lo-
cal? Ou estão tortos galgando a mesma mon-
tnnha sem patamares do poder pavimentado
com seus corpos, o caminho que nunca che-
ga ao cume. Macbeth sempre é hoje, no cen-
tro de horizontes desfocado». O saber do
povo nas palavras das bruxas. Destruir, que
o sangue estigmatiza; construir, que o san-
gue purifica, todas as aberturas justificam.
O presente e o otimismo também».

Sobre Shakespeare
Se jamais um autor mereceu o título de

original, esse autor íoi Shakespeare. O pró-
prlo Homero não baseou tão diretamente na
natureza a sua arte, que, influenciada pelos
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Paulo Autran lançando mais verbos dia
máticos. Agora ó Macbeth, de Shakes
pearc — seu sonho maior, além de ou

tros

egípcios, ou vinda diratamante deles, «em-
pre conservou algo da sabedoria e das carac-
terísticas dos que o precederam. Quanto a
Shakespeare a sua poesia era realmente ins-
pirada; não foi um imitador, mas um instru-
mento na natureza. Nâo é êle que fala porela, mas ela que so Manifesta por seu inter
médio.

Os seus personagens «wo tão naturaia queé injúria chamá-los íe cópias da natureza.
Os personagens de outros autores revelam
sempre certa semelhança uns com os outros
o que indica terem sido tirados uns dos ou-
tros, não sendo mais que cópias múltiplas de
uma só imagem; cada cópia, como um falso
arco-íris, nâo constitui senão reflexo de um
reflexo. Em Shakespeare, contudo, os perso
nagens sâo tão individuais como oe da pró-
pria vida; é impossível encontrar dois idên-
ticos. Alguns, por suas relações e afinidades
podem parecer gêmeos, mas, analisados re-

ESCOTISMO & BANDEIRANTISMO

Sérgio Augusto Schelbauer
Nunca o escotismo e o bandelrantismo tiveram tonta respon-

sabilidade como a que assume nos dias atuais. Milhões de jovens
buscam ansiosamente uma maneira pfaucàTao"" ser "u"üT*ã8 

prdximò,
lutando contra a Ignorância, a Indiferença, a fome e os preconcei-
tos que ainda hoje ferem e destroem a beleza e a dignidade de mi-
Ihares de pessoas. Os adeptos de nosso movimento sabem que a felici-
dade é reciproca e que a amizade é o único caminho. Acima de tu-
do os escoteiros e bandeirantes pregam a fraternidade entre os ho-
mens através da vivência e do relacionamento diário, operando em
tô^as as camadas sociais, políticas e religiosas.

Os jovens têm uma missão sublime demais para se deixar
absorver por uma ideologia ou por um costume. O escotismo e o
bandeirantismo devem ser livres, embora respeitando profunda-
mente os preceitos de cada nação. É importante que o jovem acre-
dite no que é. bom, belo e verdadeiro, não importando o pais ou con
tinento em que vive. Em agosto de 1971, o Jamboree do Japão cer-
tamente irá congregar milhares de jovens, num encontro organiza-
do dentro de uma disciplina universal, onde cada nação revelará
a expressão viva do conhecimento de seu povot Cristãos, budistas,
maometanos e adeptos de outras grandes religiões, estarão presen-
tes ao jamboree, comungando as suas filosofias de vida.

Por outro lado, o materlallsmo sorrateiro vál escravizando
outros milhares de jovens com a beleza aparente das coisas tran-
sitórias, para mais tarde jogá-los no poço torturante do desespero,
do vazio e da angústia. São jovens que permanecem indiferentes
ao sofrimento dos seus irmãos, optando pela anarquia e pelo des-
respeito à pessoa humana. Eles amam egoisticamente pois não são
capazes de doar algo de si a outrem.

Vivem iludidos por um falso Ideal, acreditando numa felici-
dade individual e impossível. Assemelham-se a uma máquina
cuja invenção não lhes pertence e cujo mecanismo delicado Igno-
ram como funciona. São incapazes de chorar diante do uma cri-
anca subnutrida ou de um velho doente, pois recalcaram o senti-
mento que em seus corações existiu. Para eles, a fraternidade
mundial é uma utopia e lutar por ela, perda de tempo.

Entretahto, outros jovens que lutam por movimentos simi-
lares ao escotismo e ao bandeirantismo, são abnegados e entregues
a um trabalho voluntário e altruísta para a melhora do mundo.
Para estes, um dia a guerra terá obrigatoriamente de ceder lugar
a paz e a sonhada fraternidade entre os homens será uma reali-
dade. Aliás, em todas as partes do mundo já se faz sentir o prin-
clpio da presença dessa realidade maravilhosa. Percebemo-la sem-r
pre que vemos um lobinho ou uma fadinha realizar a sua boa
ação diária, demonstrando desprendimento e alegria no servir.
Sentimo-la sempre que utilizamos um aparelho ou objeto feito por
um semelhante nosso, seja um rádio, relógio ou qualquer outro
produto que exigiu técnica em sua confecção. Descobrimos o prin,
cípio de fraternidade existente quando passamos a exjstü* para
alguém.

Uma palavra de louvor que nos dirijam é um princípio de
fraternidade. A saudação quo recebemos de nossos Irmãos, O
aperto do mão, o trabalho de equipe, a vida com a natureza, tu-
do o que fazemos dentro da lei ou do código, nos enche de amor
fraterno. Quando todo mundo parar, a juventude negaüvlsta, cair
por terra, os escoteiros e bandeirantes avançarão com ímpeto,
coragem e certeza de terem conquistado o mundo.

Notícias da Semana
Já nos planos de expansão nacional da década 70, foi reali-

zado nas dependências da Escola de Formação de Oficiais da Po?
lida Militar do Rio do Janeiro, em Niterói, o 1.0 Curso Interme-
diário de Executivos Escoteiros, com a participação de elementos
do Amazonas, Pará, Maranhão, Mato Grosso. Distrito Federal,
Guanabara, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio
Grande do Sul, Bahia, bem como, do Paraguai e do Uruguai. O
Curso foi dirigido pelo Ch. Rodrigo Salazar, de Costa Rica, asses?
sorado pelos chefes Arturo Barrios Soto, do Uruguai, Eugênio
Pfister, Hélio Pinto Carneiro, Geraldo Hugo Nunes, Maria Pérola
Sodré, Alice Monteiro, Ido Gunther, Ir. Miguel e José W. Sehus-
ter. 0 representante do Paraná, chefe Almlr Negerbon, teve gran-
de aproveitamento e espera empregar os conhecimentos adquiri-
dos em nossa região — O-— Nossos parabéns à Akelá Divani Mo-
roskl de Porto União da Vitória, por ter em sua Alcatéià de lobi*
nhos, os primeiros meninos a conseguir o grau tio Cruzeiro «Jo
Sul na região de Santa Catarina: rimar Sáttiro Cardoso e Rlcar-
do Álvaro MorosM, O Grupo Rondon fez pedido de uma medalha
de valor para o limar por ter salvo de afogamento um menino de
três anos de idade —O— O monitor Paulo Fernando de Lacerda
Soares, do Grupo Caetéá dè' Erigénhó Nôvo-GB, pediu Informa-
ções sftbre o ll.o ARP. A" equipe de 'divulgação Já respondeu a sua
carta. Foi enviado q primeiro boletim'para'a imprensa e nova
correspondência aos grupos —O—' Eácotéiros' do" Colégio Estadual
falaram com nove Estados" realizando 36 contatos' ho, .Tamboree
do Ar, Houve um contato' internacional ' mantido com Angola
—0— Hoje se realiza em Maringá; ó primeiro INDABA (Encon-
trp de Chefes) da área Norte, coordenado por nosso companhei-
ro Luis Carlos Neves. 0 motivo é confraternização, gincana e ll.o
ARP T-O— Ontem, o dr, Luís Silva e Albuquerque com o Çomis-
sárfo Paulo Ari Gaio, desceram a Antonina, a fim de dar algumas
orientações ao Grupo Vale Porto. D. Magui Mathieu também foi
assistir uma Cia. Bandeirante em formação naquela cidade
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1. Na dependência da ele-
mentação poética que ar-
aumenta a narrativa de Ly-
gia Fagundes Telles está
presente o fator tempo como
um dado acrescido de sim-
plificações emocionais revê-
lado numa direção lírica.
A imposição temporal é sufo-
missa ao instante capturado
em evolução, dependente de
íamas líricas fragmentadas.
Formando uma teia conca-
tenada pelas formulações de
base emocional, afirmando,
portanto, uma linha que de-
senvolve possibilidades estio-
lógicas asseguradas pela poe-
tização constante da ação
personagística.

2. A constante temporal é
única. O momento é a célu-
Ia unificadora. O momento é
eterno em seu desdobramen-
to sensível. O vir-a-scr não
é rea_zável no relaciona-
mento comportamental dos
personagens, mas na combi-
nação do protagonista com
sua atuação de reação pc-
rante a natureza, caracteres
e trama; perante a ambien-
cia. A ação motiva o tempo.
A proposição temporal é a
do momento presente em sua
vitalidade desdobrável. Daí
constatarmos a presença da
memória apenas como uma
correlação com o presente,
pronta a recriar cenários pro
picios a uma demonstração
simbológica.

3. Ricamente contenedora
de imagens poéticas é a a-
presentação do elemento
tempo. A memória só se apre
senta quando edifica um
novo tempo (um segundo
momento)^ repete uma acãf
ou sensação conhecidas nn-
teriormente para impulsio-
nar a tramaticidade da es-toria. Forma elo de unifica-
ção para a aconstruçaó do
momento apresentado: sem-

pre um cenário para acolher
o personagem com sua carga
personalísticamente comu-
nicavel pela emocionalidade;
a linguagem testa esta pos-sibilidade.

4. É a validade do instan-
tâneo no acontecimento das
tramas que forma o sucedi-
mento da revelação dos per-
sonagens tão apoiada num
desdobramento ativo de sur
emocionalidade: & uossibili*
ta o desenvolvimento de uras
linguagem paralela ao mo-
mento. comportando iim»
carga noética na linguagem
permitida nela comunicação
mais imediata (diálo!rn> oi*
mesmo na narrativa. Daí se
reconhece a continuidade ir
reversível de simbolnjria con-
«atenada com a realidade da
trama, formando uma ele-
mentação ativa.

5. Quando o elemento sen-
sorial registra uma evoca-
ção é porque volta a perpe-
trá-la: "quase sentia morder
lhe a pele o frio úmido da-
madrugada, ah, essa madru-
gada há tanto tempo, tanto"
ide "A Caçada"); a funcio-
nalidade da evocação impei'
o momento à sua realização
com mais afirmação na Un-
guagem. & porque houve a
possibilidade de retorno a-
contece a memória observa-
da como repetição volitiva
de uma nova ação, e uma
nova afirmação estiológica.

6. A consciência de umarealidade poética aveludan-
do-se em torno dos objetos eelementos conhecidos damente está implícita no com
promisso dos personagenscom as ocorrências observa-das, em sua comunicação:

"Quando olhei para trás,ele escondia debaixo do len-çoj a ponta de uma estrela
de papel prateado", ide "De-

zembro no Bairro"). A maio-
ria dos personagens fagun-
dcanos tem essa especiali-
dade de falar beirando os
reflexos possíveis de poeti-zar.

7. Essa ocorrência se dá
sem nenhum trauma da lin-
guagem violento, nem aspe-
reza desigualadora, mas um
abrandamento da realidade
dos pióprios personagens re-
velando e reconhecendo as
coisas todas observadas e
relacionadas com o plano e-xistencial. Eles se alimen-
tam disso e enriquecem suas<*xtravasões pessoais numcomportamento típico apre-
endendor do ativadorlírico
de si^a expressão emocional.

8. O modelo dessa aborda-
gem é sempre a natureza. E
as vivências se realizam na
perpetuação dessa comuni-
cação, esquematizando uma
ética propriamente natura-
lista no acomodamento de
cada situação: "Compade-
ecu-se daquele ser em pâni-co, à espera de uma oportu-
nidade para prosseguir fu-
gindo. Tão nróxima a mor-
te!» (de («A Caçada»).

9. A problemática existen-
ciai está contida no plano es-
tético de anreensão è revê-'^ção da vidal Para conter a4*>c'a in*5+íntivt* dos protago-nMas o fundamento noeti-Tado da essência vital e atu
inte é ners«*rJ~."d»> rtnrn ame'lizar i revelíif*S<v Funda**"-"
?n. pfão, a acã«> e possibili-^ando o pstah'"1'>',i'—i«»nto d"*''**i, rcmlatnwto de aceita-
"ão r(as nvónria** rnnrlif*np<-
"riada» na di«*">'"eão das
*rs«»v,aH7Tacões inúteis. Ma«-
o símbolo, no nrooesso; e
•w abuso plenamente iusti"ieável. mas d« uma cons-AMnf"5a nr>i*t.«"*,'*'«1'*Tn i»nt*>r>
"mbxsumontii <if> uma lin-
guagem poética.

E Madalena Nicol, dezesseis anos de
ausência, diretamente de Londres para

Curitiba — ó a Lady Macbeth.

velam-se notavelmente' distintos. A esta va-
riedade e pujança dos personagens sliolies-
peàrianos, é necessário acrescentar a con-
tinuidade individual de cada um; é tão nota-
vel esta continuidade, através de suas pe-
ças, que, se os nomes- dos personagens tive^
sem sido omitidos, mesmo assim seria pos-
t>ível a mou ver, Identificá-los com' toda a
certeza.

Nunca autor algum possuiu em tiio alto
grau, intuição tão" prafuncla dan paixões hu-
manas, nem deu dela tanta mostra em tan-
tos exemplos. No enta-nte, não revela o tra-
bíilho criador, nem « esforço nõle despendi-
do; não se sente que houve dificuldade algu-
ma em produzir o efeito desejado, nem pre-
paro prévio se percebe para nos conduzir a
élcs, Apesar de tudo, o coração se expande
e as emoçõe.» brotam precisamente nos mo-
mentos apropriados. í • seu grande mérito
e da rua clássica literatura.

—i mi MHHrsj_nj_ BHPfSt^ iSÇHSBBb

Igreja do Tamanduá, erigida em 173G, nos Campos
dc São Luiz do Purunã, uma relíquia histórica do
Paraná. Trabalho com a técnica de separação de

tons
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RICARDO FILHO

O mundo é um manancial incxaurlvel de belezas. N&o o
sonte quem não quer.

Desde as primeiras auras do dia, quando o astro rei aur-
ge com as suas esplcndorosa.s vestes purpurinas, até a noite,
quando a Lua inunda a terra com torrentes dc poesia e en-
cantaoiento, o i homem têm a oportunidade de participar ati-
vãmente, de mí)n)entos verdadeiramente emocionais.

Muitos no .i,,ritunto alheiam-se aos esplendores da natu-
reza, uns pelt -.vlsência do espiritualidade, outros pela apa-
tia. \

Existem contudo, os quo procuram viver Intensamente
com sede cie emoções, procurnndo-as sob as mais variadas
formas pelas quais ela possa apresentar-se. Esses caçadores
de emoções, sentimentais do século, são os artistas da fotogra-
fia.

Em todas as artes são encontrados verdadeiros apologis-
tas da beleza, c profundos cultores da sensibilidade. Na fo-
tografia no entanto, os artistas parecem haver encontrado ai-
go mais de que uma forma ideal par perpetuar a beleza.

O fato de determinar por meios miraculosos, a fixação
do um momento, dentro da eternidade, pároco haver dado ao
artista da fotografia, um sentimento de alta responsabilidade
perante si mesmo.

Se penetrarmos na vida de um desses fotógrafos, en-
contratemos algo diferente do que costumamos observar nos
demais homens. Enquanto o homem quo passa mantem-se in-
timamente ligado aos imperativos da matéria, o outro dela
se desprende para alçar-se, e sobreviver nessas alturas dedi-
cadas ao culto das coisas essencialmente dignas de serem
cultuadas.

Enquanto um estaciona a beira do caminho, procurandocolher frutos poirentos, o outro avança humildemente, colhen-
do emoções e mostrando ao mundo, que ao homem, dentro da
lógica do todos as coisas está reservado um destino, que não
pode ser menos digno do que a sua própria origem!

Se observarmos atentamente um fotografo, no ato de perpetuar uma cena quo tangeu, a sua sensibilidade, estaremos
diante de algo diferente do que estamos acostumadee a ver
cotidianamente.

E' fascinante a forma pela qual êle so aproxima do uma
criança para fotografá-la. A infância sempre exerceu um fas-
clnio especial sobre todos os artistas. Na fotografia não po-deria haver exceção. Sabemos que a figura humana, consti-
tui-se numa das atrações máximas do fotógrafo. Com a crian
ça, essa atração atingiu foros insuperáveis.

O contato com a natureza, constitui outra grande atra-
ção para o artista. Sentindo de perto, toda a palpitação queemana dc um poder sobrenatural, o fotografo aprende a
encantar-se ante o perfumo das flores, o colorido das peta-Ias, ou aos espinhos que as protegem. Aprende a ter o olhar
simplesmente para as formas, mas sentir cm toda sua pleni-
tude, uma estreita afinidade para com a essência do todas as
coisas!

Aprende a ser um apóstolo da beleza, o a empregar na
difusão dessa doutrina, toda à sua força espiritual, e toda a
sua potência criadora. Aprende por inspiração, a encontrar
a sua satisfação interior, e uma vida mais digna de ser vivida!

Aprende, em última análise, a encontrar-se a si mesmo!
da!

E' por isso, quo admiramos, incondicionalmente, os VER-
DADEIROS artistas da fotografia!

Mostra Santos Diumont
Sob o patrocínio do Aero Clube do Paraná, e em come-

moração a Semana da Asa, será realizada nesta Capital a
Mostra Santos Dumont, da qual poderão participar todos os
fotógrafos amadores ou profissionais de nosso Estado.

O motivo deverá relacíonar-se às comemorações em cau-
sa, podendo os participantes concorrer com qualquer nume-

. ro de trabalhos, no tamanho 18 x 24. Haverá premiaçãp pa-ra as melhores fotos classificadas.
Prazo para a. entrega: 31 do corrente, na sede do Aero

Clube do Paraná, no Aeroporto do Bacacheri, ou na rua Vo-
luntários da Pátria 83, conjunto C, ao Sr. Mario S. Frederico.

Para orientação dos participantes, os trabalhos poderãoser realizados nos seguintes locais: cUa 17 e 18 do corrente
pela manhã e a tarde no Aero Clube, e no resto da semanafc
na E.O.E.G-.

Foto Clube do Paraná
Na última segunda-feira, na sede do Foto Clube do Pa-

raná, foi realizado o julgamento dos trabalhos relativos a
Mostra Lojas Bettega, num total de dezesseis belíssimos tra-
balhos, que surpreendeu a todos os presentes pelo seu alto ni-vel técnico e artístico.

Classificação: l.o lugar JARDIM, de Zenon Filho; 2.olugar FOLHAGEM n.o 2, de Zenon Filho: 3.0 lugar, CON-TRA LUZ, de Mario S. Dl Frederico; 4.0 lugar, LÍRIO DA-GUA de z;enon Filho; 6.o lugar, Ipffi, de Oliveira Rodrigues.Os trabalhos acima serão expostos nas vitrines de LojasBettega dentro dos próximos dias
n ^°^R^ 

F^° BRASIL ~ Já está exposta nas vitri-nes do Foto Brasil, a primeira mostra mensal daquela eoncel-tuada organização comercial. Participam da mesma belíssimostrabalhos de expositores do Foto Clube do Paraná.
t„„,.£" 

curitibanos. Poderão encontrar nas Mostras acima, fo-
S. 

<5."° *£P?m^° alt0 indlco técnl<:° e artístico dos
K2 ~ ¦ , ° Club0 do Paraná> verdadeiro celeiro deótimos pesquisadores dessa arte admirável que é a fotogra-
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DODGE DART CUPÊ 1971
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Dma camioneta Rural Ford Standard (zero
quilômetro) foz i.o, feira em Curitiba 9,7 km com
um litro de gasolina, conduzindo o motorista e
mais um passageiro. A Rural teve de-ser trazl-
da para Curitiba em uma csirreta, pois os re-
vendedores de nossa Capital, Já não possuíam
mais nenhum veiculo em estoque, fruto da
atual campanha de vendas desenvolvida pela
Ford-Wlllys para esse tipo de veiculo^ A Ford-
Wlllys fêz de Curitiba a cldade-pllôto para oa
testes de venda, de preços, de economia e mar-
keting, com íxíto que superou as expectativas
da fábrica de Rudgs Ramos.

O teste de economia da Rural Ford foi rea-
llzado na manha de ontem nó Autódromo «Qo-
vernador Paulo Pimentel», òm Pinhais, e se
constituiu numa espécie de trally» do qual
participaram jornalistas e diretores de eroprê-
sas de Rádio, Televisão e Jornais de puritiba e
Ponta Grossa.

O sr. John H. Qarner, gerente de Planeja-
mento de Morktlng da Ford, esteve presente no
teste da Rural, bem como os srs, VVanderle-y
Loureiro, e Reynáldo Cardoso, supervisores dos
Departamentos do Propaganda e de Promoção
de vendas, respectivamente. E como anfitriões
da promoção os srs. Flávio Telles e Luis Pa-
ganlni diretores do Escritório Regional Ford-
Wlllys' para o Paraná e Santa Catarina, e três
revendedoras Ford Wlllys: a Importadora c Co-
merclal Olsen S.A., pelos seus diretores Marcos
Olscn e Hans Blrke; Companhia Metropolitana
de Automóveis (Antônio Campos Valério) e
Companhia Pontagrossense de Automóveis
(Ademar Horn).

DP Sai Primeiro
Coube a nós fazer o primeiro teste de eco-

nomla da Rural Ford, obtendo o ótimo rendi-
mento de 8,5 km A- Considerando-se que o pes
soai da Ford tinha obtido 8,2 — aquela marca
Impressionou logo de salda, demorando, aliás,
a ser superada. O segundo teste acusou 7,8, re-
gistrando-se rárlas marcas, aquém até ser supe-
rada com 9,00 — 8,7 — 8,9 — 8,8 — 8,6 (do
motorista Alceu de Assis também do DIARIO
DO PARANÁ) e 9,2 registrado por Maria Car-

.lota Wollf, a única representante feminina e
que foi tida já como vitoriosa; entretanto, mais
duas marcas foram obtidas acima daquela, de
9,4 (por Luis Souza) e finalmente a maior, no
último teste, com. 9,7 km/l litro, obtida por
Carlos Rogério Florenzano. Este porém foi fa-
vorecldo com um segundo teste (sem que Isto
desmereça sua marca), pois no primeiro, em
que foram completadas todas as voltas, foi
notado defeito na bureta (aparelho que con-
tinha o litro de gasolina ligado diretamente ao
carburador) com entrada de ar e vazamento de
gasolina.

Instruções
Antes de serem iniciados os testes na pista

externa de 2700 metros do Autódromo de Pi-
nhals, o sr. Vanderley Loureiro, supervisor de
Propaganda da Ford-Wlllys, deu algumas Ins

truçOcs aos, diretores de empresa* Jornalísticas
e Jornalistas participantes dos testes, para quo
se desse o aproveitamento máximo do combus-
tlvcl a favor de um maior percurso, deixando o
motor funcionar livremente, nem em alta e
nem cm baixa velocidades, ambos prejudiciais
ao consumo de gasolina. Esclareceu que o teste
de economia tinha razão de ser para provar
quo a Rural Ford não exige consumo excessivo
de gasolina como muitos pensam, sendo um
carro até econômico pela sua capacidade de
transporte tanto de passageiro como de cargo,
potência, etc. Depois de explicar o funciona-
mento da bureta ollmentadora do litro de ga'o
Una e das condições do veiculo — uma Rural
Ford Standard Zero Quilômetro (não amada-
da, portanto), deu Inicio aos testes dos quais
partlclporam mais de 30 Jornalistas que atende-
rom so convite da fábrica e revendedores.

• Terminados os testes com marca acima da
expectativa geral, (ficando ressaltado que com
um carro já amaclado essa marca pode ser
aumentada), todos os presentes almoçaram no
restaurante do autódromo, onde íol feira a en-
trega dos 'troféus aos que registraram as me-
Ihorcs marcas.

Considerada pela Fcrd-Wlllys como o mer-
cado mais importante para esse tipo de veiculo
e para testar campanhas • >bllcitárlas e de
vendas, Curitiba foi cacolhlan para cldadepllô-
to para os testes de venda, preços, economia e
marketing da Rural Ford, como Já o foi vezes
anteriores para outros produtos.

Participam da campanha três revendedoras
Ford-Willys sendo duas de Curitiba — a Olsen
e a Metropolitana — e uma de Ponta Grossa

 a Pontagrossense de Automóveis. Estas três
firmas vendiam em conjunto a média de 40
Rural Ford por rnés. Apenas iniciada a campa-
nha publicitária de vendas daquele veiculo
(dois primeiros anúncios da série «Ê bom
comparar»), os três revendeodras já tem 150
pedidos feitos em menos de um mês, ou seja.
cada uma vendeu móis em menos tempo de-
pois da campanha atual do que as trên Juntas
antes da campanha. Sucesso bem além de uma
expectativa de vendas que previa o atlngjmen-
to de 100 veículos por mês pelos três revendedo-
ras.

A que se deve um aumento de vendas tão
rápido como o verificado com a Rural Ford? A
campanha publicitária em torno do veiculo está
sendo olhada como uma das mais «agressivos»
já feitas por uma fábrica de qualquer produto,
tanto que 3 a 4 proprietários do veiculo que é
confrontado cm todas as suas especificações
com a Rural Ford, diariamente aparecem no
escritório da Ford-Willys em Curitiba ou nos
revendedores com reclamações quanto à cam-
panha em referência, A resposta que ouvem
sempre é de que a Ford-WHiys-Revendedores só
fazem comparar dados oficiais das fábricas, a
partir do preço que é Igual paro os dois veículos
em confronto. O resto é com o consumidor... a
quem é dirigido o apelo à escolha.

Chrysler Lança o
Há um ano atrás — outubro do 1969 — a

Chrysler do Brasil Introduzia no mercado auto-
mobllístico brasileiro o Dodge Dart, um veiculo
de Unhas modernas e aerodinâmicas e de me-
cánica perfeita e atualizada. De imediato con-
qulstou uma posição destacada no mercado do
sua categoria.

Exatamente um ano depois, a Chrysler do
Brasil faz seus lançamentos para 1971, trazen-
do. além do Dodge Dart de quatro portas, o
primeiro «hard — top» brasileiro: o Dodge Dart
de duas portas. Dessa maneira torna-se mais
numerosa"a família Dodge Dart, que ganhou
um novo membro de categoria e de atualidade.

Novo Dart
O Dodge Dart de duas portas é o primeiro

carro grande fabricado no Brasil com caracte-
ristica esportiva, fi um automóvel de linha e
aparência jovem com desempenho idêntico no
modelo de quatro portas, eis que também é do-
tado com o eficiente motor de 198 HP.

O tratamento do Dodge Dart «hard-top»
dá-lhe uma aparência altamente esportiva. A
existência de somente duas portas, o novo de-
sonho da capota e a inexistência da coluna são
as características principais deste novo veículo
no que se refere à parte estética. Traz também
as Inovações do Dodge Dart de quatro portas
sedan», garantindo-lhe a atualidade.

Dart Quatro Portas
Várias sáo as Inovações do Dodge Dart de

quatro portas, «sedam, para 1971. A começar
da grande dianteira, com nova apresentação.

Lateralmente íoram colocados íilétes em corei
contrastantes às cores dos veículos, acompa-
nhando toda sua Unha lateral, dando um to-
que Jovem o esportivo à estética do automóvel.
Na parte Inferior do carro, abaixo das portas,
foram colocados frisos cromados, arrematando
de maneira perfeita o esmerado acabamento.
E também o emblema lateral De Luxe acompa-
nha o logotipo Dart, qualificando o modelo.

Internamente outras modificações tiveram
lugar. O teto e o quebra-sol são de vinil preto
perfurado. A luz do teto se apresenta! em me-
nor tamanho, mais delicada, sem no entanto
prejudicar sua eficiência de funcionamento. ,0
painel do instrumentos teve suas bordas re-
vestidas para aumentar ainda mais a fineza
do acabamento do Interior do veiculo. Os po-
dais de embreagem. freio e acelerador ganha-
ram cômodas molduras.

Outra inovação é a trava do capo, possuln-
do o Dodge Dart 71 o comando de abertura
pelo lado de dentro, permitindo maior seguran-
ça e tranqüilidade.

Na parte traseira destaca-se a nova dispo-
sição do letreiro Dodge, bem como a pintura
contrastante no painel da tampa do porta-ma-
Ias.

Equipamentos Extras
Além das inovações normais da linha

Dodge Dart, a Chrysler do Brasil, para os mo-
délos 1971, oferece diversos equipamentos ex-
trás, a fim de que o usuário possa moldar seu
automóvel de acordo com seu gosto, não só
para aumentar-lhe o prazer de dirigir, como

Top",..r« Surpreende com o Chorger
para melhor atender finalidades especificas de
cada um.. Neste coso, com novidades absolutas,
terá a linha Dodge Dart 71, como opcionais,
os seguintes equipamentos: direção hidráulica,
transmissão automática, freio a disco nos 

"ro-

das dianteiras .estofamento em vinil e couro,
barra estabilizadoro e ar condicionado.

As Cores 71
Além das sete cores já tradicionais — pre-

to formal, azul Guaiba, amarelo carajá, bran-
co polar, azul abaeté, azul profundo e verde
Imperial — mais seis cores foram criados
aumentando os opções de escolha: São elos o
ouro espanhol, o verde fronteira, o cinza Barl-
loche, o verde minuano, o vermelho etrusco e
o oliva d'olro. Desse total, sete cores são me-
tállcas.

Charger no Salão
O presidente da Chrysler do Brasil Merle

Imus, garantiu à, Imprensa de todo o Brasil,
reunida no Santo Paula lote Clube de São
Paulo para conhecer o Dart duas portas, que
o Dodge Chorger, uma versão muito mais
esportiva e de luxo (inclusive ar condiciona-
do), será apresentado ao público no 'Salão do
Automóvel.

Quanto ao corro pequeno que a Chrysler
deverá produzir nos próximos anos, Imus disse
que o Colt Golant Joponês Já está na fábrica,
sendo submetido a testes; o Hlllmon Avenger
ainda não chegou ao Brasil por causa de uma
greve no porto de emborque — Inglaterra.
Contudo, Imus esclareceu que a fábrica não
pensa apenas nesses dois modelos, podendo de-

cidlr-se tonaüém por um carto-írancês, da Sim-,
ca, ou um carro da Chrysler americana. A de-
cisão da fábrica deverá ser dada às autoridades
brasileiras dentro de seis meses, mas Asse pra-
zo poderá ser dilatado.

Surpresa Maior: o Preço
A maior surpresa do lançamento do Dodge

Dart Cupê foi o preço, na ocasião não conflr-
mado oficialmente mas agora alm: 24.500 eru-
zeiros.

Os jornalistas de todo o Brasil tiveram no
Santo Paula cerca de 16 carros 71 da Chrysler
para testes de direção e ouvlrom as respostas
do presidente do fábrica à todas os suas per-
guntas, após o almoço no mesmo clube. Após
a entrevisto uma visito oo Pavilhão de Expo-
sições do Parque Anhembi, que será inaugurado
com o VII Salão do Automóvel.

Criticas
Na reunião da Chrysler foram tecidos cri-

ticos quanto aos lançamentos de novos modê-
los (como o Chorger) pela fábrica e suas con-
correntes, aumentando o custo de cada modê-
lo pelo moior uso de novas matrizes em menor
número de veículos. Considerou-se um merca-
do pequeno, de cerca de 400 mil veículos que
serão produzidos êste ano, distribuídos entre
80 tipos de veículos diferentes, não dando chan-
ces assim de baixo de preços no fabricação
dado o alto custo das matrizes. Os fabricantes
dizem que os mudanças de um modelo para o
outro são pequenas — uma grade, nas portas,
etc — não aumentado muitos os custos e oíe-
recendo maiores opções ao consumidor.

FILATELiA

R. CHATAGNIEB
Exposição da Semana da Asa.

Consoante noticiamos no domingo passado, dentre as dlvoj-
lis feitlvldades comemorativos n Semana da A ta, teve lugar np
Aero-Clube do Paraná, c, posteriormente na Base Aérea do Ba-
cicheri, uma exposição de aíro-fllatella sob patrocínio daquele
Clube e da Eicola de Oficiais EipeclaUstas do Infantaria de Guar-
i$, que teve a coordenação do sr. Mario Rangol, pelo Aéro CIu-
be e tenente AH'- """orges 

pela EOEG e colaboração da Sociedade'¦'ilstéUca de Curitiba.
Ao final dai comemorações, resolveu a Comissão Organiza-

dora oferecer uma surpresa aos fllatellstas, atribuindo prêmiosaos conjuntos expostos organizando, para tal, um Júri, do qual
participaram o.prof. Ernesto Knauer, presidente da Sociedade Fl-
télica de Curitiba, o sr. Renato Hugo Vardancga e êste colunls-
ta, membroí do Grupo de Trabalho FllatéUco da Secretaria de
Educação e Cultura, os quais, examinando os conjuntos, outorgo-
rara ò l.o lugar a "Carimbos Aéreos do Braiil" de João Lucazs-
chevsxl, e o 2.o a Lliandro Araújo.

p 1.0 colocado fará jús a uma viagem de Ida e volta a Foz
do Iguaçu, com acompanhante, prêmio oferecido pelo EOEG e o
2.o a uma viagem panorâmica sôbre Curitiba, oferecida pelo A«'-
ro Clube, cabendo a ambos diploma de participação.

A iniciativa. levada a efeito pela primeira vez, produziu ex-
celentes resultados c serviu para demonstrar, embora não em
tua plenitude, o notável papel da filatella no campo cultural, es-
perando-ie que a simpática atitude das duas entidades promoto-
ras da mostra posso frutlflcar em anos vindouros, com amplitude
cada vez maior.

Brasileiros na Philympia-70
Seis colecionadores brasileiros conquistaram expressivos

prêmios na Phllympla-70, que se realizou cm Londres, dando -(o-
quente demonstração da vitalidade de nossa filatella: Grande Mc-
dalha de Ouro, para Ivo Ferreira da Costa, com coleção de Bra-
¦II: 1 Medalba de Ouro com prêmio especial para Reinhold Kocs-
ter, com Brasil; 2 Medalhas de Vermetl, com congratulações do
júri, para Antonio Santana Saadi, com Brasil e Sebastião Amaral
com aéreos; 3 Grandes Medalhas de Prata, para Heitor Sanchez,
com Brasil, novamente Heitor Sanchez com Chile o CL. Pinto,
com Aéreos; 1 Medalha de Bronze para Reinhold Koestcr, com
carimbos da Grã-Bretanha.

Alemanha
Para assinalar a ocorrência do 88.o Congresso CatóUco Ale-

mão. realizado cm Trler, foi colocado em circulação, em 4 do se-
tembro, um selo especial, no valor de 20 pfg. desenho de Paul
Froltzheim, impressão em off-set. com 4 cores, em papel branco
fluorescente, sem filigrana. Em continuação às emissões turísti-
cas circulará a 4 de novembro um valor de 20 pfg. alusivo a "Frei
burg-lm Breisgrau", estampando vista geral da cidade com sua
célebre catedral e contornos da Floresta Negra. Desenho de Heiz
e Hella Schilllngcr, gravura do Hans- Joachlm Fuchs, impressão
em talho doce e off-set em 30 milhões do unidades. Em continua-
ção à emissão alusiva ao presidente Heinemann, mais dois valo-
res circularam a 23 de outubro: 10 pfg (marrom) e 20 pfg (ver-
de).

Em Portugal
Em comemoração ao 1.» centenário da Covilhã Cidade, cir-

çulou a 7 de outubro série de 2 valores (1$00 e 2$80) enfatizan-
do a indústria dos lanifícios, pela qual é assaz conhecida, assim
como pela sua constante luta pela liberdade do comércio c da
indústria, com larga projeção no documentação política dos sé-
culos XVII e XVHI, desde os documentos das Cortes até os pro-
censos inquisitorinis. Na mesma data, celebrando o centenário da
Cidade de Santarém, de gloriosas tradições históricas cm Portu-
gal, também dois valores (1|00 e 4$0ü), com desenhos do Candi-
do Costa Pinto com carimbos especiais em Lisboa, Porto, Coim-
bra, Fungai e na cidade homenageada.
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Polônia
Por acisão dq "Dia do Selo" 11)70, a 9 do corrente mès, sé-

rie de 8 valores evocou a pintura contemporânea daquele pais,cujos originais se encontram no Museu» Nacional do Varsóvia.
Desenhos de S. Malcd-i, Impressão por rotogravura. A 25 de se-
tembro, 3 selos sob o tema "Polônia sôbre o mar — 1939-1945",
representando a Cru? de Grunwald e 3 vasos do guerra poloneses
que participaram da Segunda Guerra Mundial na luta contra o
nazismo. Finalmente a 8 de outubro, cm homenagem ao 25.o ani
versárlo das Nações Unidas um selo especial no valor de 2,50 zl.

Malawi
A 30 de setembro o Governo de Malawi Hberou bela sé-rie de 4 selos em um bloco, estampando mariposas daquele país,

que, pela beleza do colorido, nada ficam a dever às borboletas.
0s especimens mostrados pertencem á várias famílias para evi-denciar a riqueza da distribuição da espécie naquele rincão afri-
cano. Desenhos de R. Granger-Barret, impressão por litografia
em papel flligranado.
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Correspondência para esta coluna: Caixa Postal 6227, Curitiba.

êw0RRETE
(Na homenagem prestada a Theodoro De Bona, pelo Cen-

tro Morretense, om regozijo,, à sua nomeação para Diretor da Es-
cola de Música e Belas Artes do Paraná).

A nossa inefável, poética, serena, evocativa, sedutora Mor-
retes, aqui floresce numa especialíssima noite, em que não pode
disfarçar a sua faceirice espiritual, mesmo a sua fremente vaida-
de, por haver sido marcada pelo destino como fecundo nncao cie

glórias. Sua crônica, aparentemente sumida mas vetusta regis-
tra-as além da normalidade. O antanho caracterizou tantos no-
mes, plasmou tantos pilares, enfeitou tantos •-iw.ntecin,1nen'°s'rq"=
seria o bastante. Era largar, sôbre a placidez morna da natureza
tropicial, o deleite das evocações*, a .ostentosa exibição das con-

quistas. O progresso material gal/aP»: ás escarpas, - e «so pode-
ria constituir boa justificação. $* 

'Houve - docU*^ ™ ™ul^

fervilhamento, não seria dema^fceontecesse um vácuo nas apti

dõZ e™^iniciativas. A mM do Nhundiaquara sempre lv,-e-

ria de agasalhar esvanecido., 'ecos de uma sinfonia, aquela que o

comércio da erva e de certos produtos f^M^MW-s mssssm =•«£«¦£
incômodo das reações. t*j,i»„ in„r«iiro toda• Nn entanto Morretes, impondo-se um hábito heróico uma

ces hoje lendários de tap mer^ . 
a reverterem em

vergadura descerrava-lhe porta, e exernp os ^
eterna sugestão de f 

votamento O labalh, , 
íoram

sol ou os aprestos do «pinto nos serões Folheà.

páginas ainda crepitantes desse álbum ^^
Ias seria derivar para gostosa t^ft emoções de oportunl-
ra as referindo por alto, »*_^*g 

por lembrança, aque-
dade tão morretense como esta. 

^Mgggjjf áo ..pôrto do Meio"
les rápidos passos legais o que a •««™a^ 

J0 as autorida-
e o requinte de lares respeitávelf'J°^mf °„"fsia, 

mais dois de-
des lá de longe. Em 1812 **"*«[£ 

^ IBBB, a categoria de

S soéb 
3p 

Zmfde Nhun^uTra, refeito, um anoteis, Pa-

ra Morretes.

DE BONA E 0 TEURISNIO ARTÍSTICO
Estou forçando em ser breve na síntese, mas o coração

agride e ridiculariza os meus escrúpulos. Promete, todavia, bom
comportamento e quer, apenas, sejam consignados mais uma vez,
porque em tantas outras éle já os exaltou, os motivos daquela as-
censão legal, demarcadora de progresso que galopava. As etapas
eram expressivas de coletividade a superar, por completo, situa-
ções rústicas. Os índices daquela escalada representam capítulos
másculos na história social, econômica e politica do Paraná. A
exemplo de suas irmãs do litoral, Morretes permanece como fun-
damento do que hoje se consubstancia neste nosso radioso ama-
durecimento cuja pletora c a Universidade.

Não era, exclusivamente, a parte material, isto é, o oomér-
cio com "serra-acima", — aquele que, conforme os assentqs de
Vieira dos Santos, assim se retratava: Em 1829, quando a estra-
da estava quase intransitável, só desceram 1.110 tropas com ...
9.088 animais; mas em 1830, nos primeiros meses, desceram ...
1.258 com 10.038... Porém, a força do espirito é que a tudp pre-
dominava, e com ela a sobrenceria de discernir. Para a tarefa do
mestre-escola; por exemplo, o começo foi cedo. Se somente em
1936 uma lei provincial criaria a primeira unidade de ensino, ês-
te já se instalara, aU, fazia mais de vinte anos, por diversas ini-
clativas particulares, — e isso, não há dúvida, torna mais signifi-
cativo o fato, principalmente se acrescentarmos que, em 1826, até
um curso de língua Inglesa funcionava em Morres. Quando che-
gou a escola oficial, seus limites ficaram logo completos, e em
desde 1844, outra série para meninas. Ao lado desse desejo de
1850 a freqüência era de 67 meninos, havendo sido instituída, já
preparar os do porvir, havia esmero no aprimoramento do pre-
sente. Era uma sociedade sequlosa de ilustração. Construiu-se ali
o primeiro teatro do Paraná, Inaugurado em 1848, mas desde há
25 anos se improvisara um de madeira, onde foram levadas à ce-
na, por jovens das melhores famílias locais, diversas peças de va-
im-, inclusive uma comédia de Esopo.

Em 1847, o industrial ervateiro Manoel Mlró trouxera do
Rio um professor de piano, especialmente para instruir sua filha
e numerosas moças e senhoras, fato que levaria o "Pai da Histó-
ria Paranaense" a registrar, após a enumeração de todas -ir, alu-
nas: "É digno de.ser mui louvado o belo gosto do sexo feminil,
pelo canto e música, Incitando a joviaUdade, o prazer e a alegria

de que são dotadas pela natureza as morretenses". E teriam ga-
lãs ffe PM classe em quem suscitar reverências e namoricos, am
tão bela época, pois, pelas alturas da instalação da Província, o
menino e depois consagrado poeta J. Morais podia, embevecido,
divisar o guarda-livros e primeiro Y3te, paranaense FernandaAmaro de Miranda, — que "fumava charutos", vestia-se correta..ien
te à moda do tempo e- gostava de passar bem", trajando, "com
elegância, calças colete e fraque de Unho branco e calçava sapa-
tos de verniz", — a promover, coadjuvudo pela fina flor local,
animados saraus com chá, sequilhos, pão-de-Ió e roscas.

Sucintos fulcros ai temos de um horizonte social que foi
ponUlhado de fastos e homens de primeiro respeito. O suceder
das gerações remarcou-se por Ímpetos advindos como que de he-
rança comum. Salvaguardar e engrandecer o legado, foi sendo
o dogma dessa veaeração. Os morretenses transfundem-se, de modo
completo e perene, em todos os desvãos da psique e da nature-
za de sua querência. E' saboroso batismo a que se vão identificando
os seus descendentes, sejam ou não, nascidos por lá. Diria mais,
a que se ofertam, com ligação e relembrar sem termo, todos
quantos, naquelas paragens magnânimas, um dia foram ter vf-
vencia.

Do alguém estou desde logo me lembrando e será fácil a
exempUficação perante vós, para cristalizar no seu afeto, no seu
quase fanatismo por Morretes e suas glórias, a euforia de que,
nós os nascidos longe, envolvemos tudo daquela terra. Refiro-me
às còmprovadisslmas demonstrações de morretismo, com as quais
o nosso preclaro mestre Raul Rodrigues Gomes- a todo momento
preenche multas de suas investidas paranistas. Na sua proficien-
te fidelidade vemos refletidos os nossos entusiasmos. A êle ou a
um morretense, — e Isso seria, aUás, a mesma coisa, — deveria
caber a palvra nesta noite. Compreendo as dificuldades em que
se viram os diretores do Centro Morretense, para a escolha do
orador, pois se lhes destacava uma legião com as mesmas credên-
ciais de enamorados das tradições, do valor presente e da beleza
incomparável, que erigem o prestigio do urbe litorânea.

A Incumbência eu a recebi com o maior desvnnccimonfo.
Compreendo-lhe o sentido, desde que sa trata de maia um toque
de reunir com que o Centro Morretense enche de feliz alvoroço, o
seu quadro social e aqueles que conosco sempre se solidarizam. O

chamamento quo nos honra. Já o esperávamos, desde quando onotável acontecimento atingira a cada um de nós. Esta homena-
gem a Theodoro Da Bona, pela sua escolha para Diretor da Es-cola de Música e Belas Artes do Paraná, exprime regozijo, é jus-to e quente aplauso, já exteriorizados, por todos, de modo indivi-dual, ao nosso querido artista. Nosso, sim, e profundamente que-rido, porque vislumbramos no seu gênio pietórico forças telúrj-cas arremetidas para o céu da verdadeira arte, Esta o recolheunum berço onde a ancestralidade e a ambiència so fundiam paraos melhores vatlcinios. Pintor com energias a explodirem da íe-bre dos trópicos brasileicos, repassa sôbre suas obras, como.ga-rantia de permanência, o signo personalíssimo caldeado numaexuberante latlnidade.

Quanto à escolha da voz que aqui deveria proclamar a ala-«ria geral, pude perceber mais um desses caprichos com que,muitaj yêzes, o destino se diverte. Proveniente de enfibraturas ve-netas, Theodoro de Bona tem a saudá-lo um neto de Ângelo Pi-lottp, aquele vêneto de olhos azuis, vindo em 1877 e que, quaren-ta anos depois, tornado brasileiro de fato pelo coração e de di-reito pela Constituição de 91, falecia Prefeito Municipal e patriarca *» Pôrto de Cima. Tal como os De Bona e tantos outros querevitalizaram Morretes, aquele foi a pertinácia semeando riqueza
pelo trabalho, civilização pela generosidade e pela congênita in-trepidez. Vicenza, sua cidade, não estava multo longe de Bellunoo remanso rural dos De Bona, assim como o Pôrto de Cima se
Unia quase por uma reta total ao Anhaia. A semelhança do ve-lho Marcos lá na Itália, aqui Ângelo Pilotto, ao cerrar os olhos,
poderia ser, mutatis mutandi, qualificado de "amiflo buono, ;io-vlile, sincera, arilgiano d'ognl mestiere perito". Dos fortes tron-cos formados por ambos, a ramaria de brasilidade que se alas-trou, por vezes até com desabafos insóUtos, é decorrência a exi-
gir compromissos exceisos. Como se pode verificar, têm cuidadodisso os imponderáveis. Se todos nós os irmãos Pilottc já trata-mos de Theodoro de Bona em nossos informes em livros, revistas
• jornais, há, dô modo essencial, a vigorosa e definitiva exegese
da parsonaUdade do artista, feita em 1968, pqr posso primo Eras-ao. Valem, para Asse trabalho e seu autor, c com muito mais exa
üdão, as ligações subjetivas que estive apontando.

(Conclui no próximo domingo)

VALFBIDQ PILOTO,

¦

¦
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Seu samba "Lainraiará" não fêz nenhum barulho: Mas está cm todas: boate, festivais, televisão, rádio
c clubes por aí, faturando.

JORNAL DA MÚSICA

SEEGIO BITTENCOURT

Agora <'¦ aqui, meus irmãos. Estamos no Sul. O «Jornal
da Música» serã apenas Isso: um noticiário musical honesto,
nfio só brasileiro, mas de todo o Mundo. Já exista uma faixa
de publico fundamentalmente musical no Brasil. Uma faixa
jovem o atuante. 15, tomo eu nfio acredito em «centro intelec-
tuol» e coisa e tal, Curitiba sempro esteve no nosso roteiro.

A vontade de ir até ní ê enorme. E vou. Só nüo sei ,111:111-
do.

l'or hojo, nessa nossa estréia, unia palavrinha do agrade-
cimento à direção do «DIÁRIO DO PARANA» (a confiança
depositada chefia a nos comover) e uma promessa simples ebem carioca: deixem comigo, que a coluninJia aqui do distinto
vai agradar.
15 vamos nós.

Sobre Violões
Depois de uma coita idade, tudo

acontece com a gente. Até isso:
— Alô, e o Sérgio?

 Olha, desculpe, mas há muito
tempo que eu queria falar com você. O
meu problema não parece, mas é sé-
rio. Sérgio polo menos para mim. O
seguinte: eu tenho um violão, bem ve-
lho, bem usado, o, inclusive, viajei com
êle por esse mundo afora fazendo mi-
nhas serenatas, .sabe? Pois é: esse vio-
lão foi até a Europa comigo. Um belo
dia, quebrei o violão. Nem me lembro
como, mas quebrei. O violão, eu sei, não
vale muito. Mas o seu valor estimativo
é enorme para mim.

13 daí?
E dai é que eu não sei o que fa-

zor com um violão velho, usado, que-
brado.

Manda consertar!
Jã mandei. Ninguém consegue

consertar o meu violão. Inclusive, já
fui lá numa loja da Lapa, ondo me
disseram — tem um homem que dá jei
to em qualquer instrumento. Até êle
me mandou dizer que o meu violão é
um caso perdido.Não acredito...

Pode acreditar.
— Tá. E agora? Onde é quo eu en

tro nessa história?
Que c que eu faço?
Sei lá.
Ah... dá um jeito!

A voz, do outro lado da linha, era
linda de morrer. Uma voz de mulher
adulta, firme, segura, mas dolorida.
Seu drama — eu sei — vocês vão di-
zer que é um draminha menor: um vio-
lão velho, quebrado, partido e encos-
tado, qunm sabe, atrás de um armário
antigo c empocirado.

Poucos sabem como dói, nos
olhos da gente, um violão sem uso,
som lua, sem solução. A voz de Ma-
riana, do outro lado da linha e do mun-
:io, sugeriu:

Vamos fazer uma campanha
para criar um cemitério de violões ?

Gostei, de cora, da idéia. Só tem
cemitério pra gente, pra cachorro, por
que não, para violões?

Cada enterro de violão seria feito
a pé, pelas ruas da cidade, ao fundo
um samba que eu conheço o que diz
mais ou menos assim:

Violão,
Pare um pouco as tuas cordas
Pois assim tu me recordas
Uma aventura de amor...
Muita mulher bonita, muita cacha-

ça na cuca, muito .escudo do Flamengo
no espelhinho do carro, muito sambâo
quadrado para recomendar a alma de
cada um ao Pai Eterno. Amém. Um en-
terro decente.

Tamos Aí
Erasmo Carlos circulando com a

vizinha de Wilson Simonal. A menina
mora no prédio ao lado da «cohertu-
ras do Simona, Simonal quando soube,
disse: «Ora, vejam só... e eu boiando,
boiando! Onde está o charme da mu-
lher brasileira ? —X— Um dia eu disse,
em outras palavras, que a sra. Angola
Maria era cafona. Foi uma gritaria to-
tal, inclusive a referida senhora saiu
por aí me mandando paulada a torto c
a direito. Pois bem: agora, càndidumen
te, a sra. Angela Maria prova que to-
pa qualquer parada para sair do ostra-
cismo em que se encontra. Ofereceram-
lho um programa de audiência para can
tar, desde que aceitasse, publlcamen-
te, o título c a coroa da '.-.Rainha da1
Cafonália». A Sra. Angela Maria acei-
tou, foi e está feliz da vida. Eu, por
mim, só não dei coroa porque, confesso
não tinha. —X— Vários artistas popu-
lares serão convidados a colaborar num
plano de programas da TV-Educativa.
—X— Recebo da. RGE os últimos lan-
çãnientos: «Portela Passado de Glória»,
o LP <:Love Country Styie;>, com Ray
Charles e o disco tMoustache», coleta-
nea da música que se dança na boate
paulista do mesmo nome. —X— E Gal
Costa domina o segundo lugar na pa-
rada de sucessos Rio-S. Paulo, com
cLondon, London*. A última de Gal:
vai fundar no Rio um centro liippie. E'
muito importante — nota-se — bolar
qualquer coisa, sempre, para não sair
to é, quinta-feira, a cantora ETAOI
totalmente de foco. —X— A cantora
Waleska, aquela de quem jã falei pra
vocês, numa crônica meio machucada,
de dor de cotovelo, colocou voz no com
pacto que prepara para a Copacabana.
De um lado um chorinho muito baca-
na, aqui da compositora Flãvia de Quei-
roz. —X— Tim Maia depois de enorme
sucesso que teve com sou disco, anda
por aí fazendo shows adoidados, Acaba
de receber convite para montar um
show, produzido por Miêle e Ronaldo
Bõscoli. —X— A cantora. — eu disse
cantora?, — Wanderléa, está de mar-
ca nova, de gravadora. A Polydor, on-
de gravou sua música do festival, «A
Charanga». E o que íoi feito do noiva-
do?

Musiquente
Cada vez melhores as reuniões or-

ganizadas por Haroldo Costa, às segun-
das-feiras no Teatro da Praia. Haroldo
reúne o que de melhor existe na paio-
quia em matéria de cantores e comp»-
si tores,

Esta semana teve Clementina de Je-
sus, Ciro Monteiro, o violão - e êle, é cia
ro — de Sebastião Tapajós, Paulinho
Nogueira o o MAU, Movimento Ar-
tístico Universitário, que reúne a tur-
ma da pesada da música popular, como

Ivan Lins, Arthtlr Verocai, Aldir Blanc,
Carlos Sá, Taiguara c outros.

Fernando na Equipe
O jornalista e compositor Fernan-

do Lobo telefona e avisa: agora está
na gravadora «Equipo. Fernando tem
planos de balançar as roseiras desta
paroquia de Deus, finalmente, tirar a
Equipe daquela minimizarão em que
sempre sobreviveu, sei lá como. Quan-
do o Lôbò cisma, saiam da frente.

Na Emforia
Pois eu digo: na euforia do lança-

mento do disco «Soluços», que já está
aparecendo nas rádios, o compositor
Macalé abro novas frentes de traba-
lho: está fazendo os arranjos do novo
disco da Gal Costa; está preparando
um show para estrear daqui a três me-
ses; organizando uma banda para tra-
balhar permanentemente com êle: dois
saxes, um piston, duas guitarras (ba-
se e solo), piano, órgão, bateria e bai-
xo. E vai sair por aí.

Bronca
Sinval Silva, que compôs para Car-

mera Miranda alguns dos momentos
mais inspirados de nossa música po-
pular, está pensando seriamente em se
aposentar como compositor. Ele mesmo
explica: — «Minha arrecadação não vai
além de CrÇ 200,00. Mesmo com «Mari-
na*, uma das últimas minha, classifi-
cada na I Bienal do Samba, eu não
consegui arrecadação superior a CrJ
100,00. Com todo o meu acervo musi-
cal, incluindo «Ao Voltar da Batuca-
da»,' «Coração o «Adeus Batucada»,
que se transformou no prefixo musical
de Carmem Miranda no Brasil e nos
EUA, a minha retirada mensal não ui-
trapassa em média, CrÇ 150,00.» Por aí
os senhores vão vendo como funciona o
Serviço de Arrecadação do Direito Au-
toral. Uma lástima!

Uma Dica da Pesada
O «Phillips Internacional Institute>,

instituição mantida pela Organização
Phillips, na cidade de Eindhoven, Holan
da, está oferecendo bolsas de Teleco-
municações a candidatos brasileiros,
para um curso, que começará em se-
tembro de 1971. As inscrições podem
ser feitas no Rio, até março, e a Em-
baixada da Holanda avisa quo o candi-
dato «deverá ser diplomado, ter menos
de 30 anos, amplos conhecimentos de
inglês falado e escrito», e que «os cs-
tudantes medíocres não devem se can-
didatar, pois seriam certamente prete-ridos, uma vez que as aulas apresentam
matérias condensadas e o programa de
estudo ó árduo*. Tome nota.

CORRESPONDÊNCIA:' Sérgio Bit-?encourt — Av. N. S. de' Copacabana,
807 sala 1202 — Rio de Janeiro — GB.

BALLET LEMAHEL

Domingo próximo passado, na Reitoria, encer-
rou-se o primeiro encontro interestadual de esco-
Ias de ballet. Não é esta a primeira iniciativa do gê-
nero. Houve aqui em nossa capital pelo menos mais
quatro iniciativas idênticas. Em 1962, o primeiro
encontro nacional de escolas de dança, organizado
pelo embaixador Pascoal Carlos Magno. Algum tém-
po depois, patrocinado pela Reitoria da Universida-
de Federal do Paraná, foi organizado outro encon-
tro de escolas de dança. Isto aconteceu somente
dois anos. Um periodo sem novas promoções até que
a Fundação Teatro Guaira, em 1969, lança um. fes-
tival de escolas de ballet. Iniciativa interrompida

, definitivamente em face das celeumas levantadas
pelos participantes. A Associação de Professores de
Ballet, com sua diretoria provisória, tentou, no ano
de sua fundação, manter um intercâmbio entre as
escolas com o seu "Ballet de Setembro". Há oito
"os que se tenta criar uma oportunidade dé entro-

samento entre as escolas de ballet existentes em
nosso Estado e fora dele. E estas iniciativas duram
um ou dois anos e desaparecem. Os1 motivos quelevam ao fracasso são quase sempre os mesmos:
falta de entrosamento real entre os dirigentes das
escolas, dificuldades e grandes gastos pelas escolas
participantes.

Agora estamos diante de uma nova oportuni-
dade ada às escolas, este encontro interestadual.
Façamos votos que êle dure mais tempo que os an-
teriores e que, o público venha prestigiá-lo muito
mais futuramente. O esforço foi feito pelos patro-cinadores, as escolas convidadas procuraram, cor-
responder. O próximo encontro deverá superar este.

, Cada escola deverá trazer melhor espetáculo para
que, de. ano a ano, o encontro seja mais significati-vo e revele uma dança mais trabalhada, mais séria.E o principal, que êle revele talentos!
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MÚSÍCA

ENTEGRACAi VERSITÁRIÂ
M» risa Ferraro Sampaio

A II Integração Universitária rea-
llzada nênto més de outubro, semana
de 12 a 17, na Guanabara, cem a par-
ticlpação da Orquestra Sinfônica e Co-
ral da Universidade Federal do Para-
ná, elevou- mais uma vez o nome do
Paraná nos meios culturais do Bra-
sll. Esta foi uma promoção da Üniver-
sidade Gama Filho do Rio de Janeiro,
tendo por patrocinadores o Departamen
to de Turismo e o Jornal ,;0 Globo».

No ano passado a I Integração se
deu cm Curitiba, com a vinda do os-
tudantes da Universidade Gama Filho,
ocasião cm que apresentaram o Coral
daquela Universldado, além de Jogos
e outras atrações. Desta vez coube a
nossa Universidado retribuir a visita,
enviando seus dois representantes, Co-
ral e Orquestra Sinfônica. A caravana
compunha-se de quatro ônibus, dois
para os elementos da orquestra, outros

1, dois para os coralistas. O Coral tia Un;-
versldade preparou os programas para
as apresentações em apenas 15 dias,
pois a viagem estava marcada para o
dia 27, e so realizou com dez dias de
antecedência.

Convidamos um membro de cada
entidade para nos fazer uma explana-
ção da viagem cultural: a orquestra, na
pessoa de um d03 seus principais inte-
grantes, professor João Ramalho lobo-
lsta) e o coral na do professor Cláudio
Alfredo DAlmeida, maestro auxiliar.

Disseram-nos que o primeiro concêr»
to se realizou no dia 18, au JO horan, nc.
Auditório da Universidade Gama Kilho.
Depois do ser executado um numero
em homenagem no General Flamàriòn
Pinto de Campos (um dos fundadores
da Orquestra Sinfônica da UFP, na épo
ca om. quo residia na capital parana-
cn.se e ainda era capitão), pediu a po-
lavro. Ao recordar como surgiu a or-
quciilra não conteve a emoção e ex-.
clamou: ^O meu sonho de outrora ho-
je é realidade!» Após a apresentação
tomou a palavra o leitor Gama Filha:
«.., O Paraná nos trouxe um bem exem
pio, e vamos segui-lo. Neste momento
.1-claro fundada a Orquestra Sinfônica
da Universidade Gama Filho,. Prome-
teu trazer a Curitiba, para o próximo
uno, a sua orquestra.

Na noite deste mesmo dia. na Es-
cola de Comando e Estado Maior do
Exercito, na Praia Vermelha, SC rea-
lizou o segundo concerto. O presidento
do Circulo Militar tia Praia Vermelha
o o General Comandante da Escola te-
ceiam os melhores elogios ao Coral c
Orquestra. Agradeceu cm nome do Pa-
n.-nú o Diretor cio Departamento de Cu>
tura da nossa Universidade.

No dia seguinte, sábado, não hou-
ve apresentação, fic;,ndo l.vie para en-
salos e passeios. Comemorava-se 'lesta
data (17) o 12.o aniversário do Coral,
juntamente com o do maestro Má.io
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João Ramalho, professor na EMBÍ.P e um dos elementos principais da
Orquestra Sinfônica da Universidade Federal do Paraná, voitou entusias-
mado com a receptividade carioca, por ocasião das apresentações reaii-

zadas pela Orquestra paranaense no Rio de Janeiro.
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Um dos nomes representativos no Coral da Universidade Federal do Pa-
raná é de Cláudio Alfredo D'Almeida, maestro auxiliar. Suas impressões
sobre a It Integração Universitária, realizada na Guariabara, foram as

melhores.

Garnu. Na churrascaria «Minuano»
houve um encontro com parabéns o até
Bolo do volaa.

Domingo, dia 18, às 10 horas, na
Quinta da Boa Visto, deu-se o concir-
to dn drapedidu, com um público cal-
culttdo em 10.000 pessoas. Talvez te-,
nba. sido esta apresentação de maior
sucesso. Para a Abertura 1812 do
TchalUowsIcy, uma daB peças do pro-
grurna apresentadas neste dia, partlci-
param da execução seis canhões o a
Bonda do Regimento do Infantaria. E'
de so salientar quo esta obra foi ou- '
vida, pela primeira vez, em sua forma
original, pelo povo guanabarino. E cou-
be a orquestra paranaense a glória dOH-
ta estréia: Durante o concerto, na Quin
ta da Bun Vista, fato pitoresco aconte-
ceu: Quando era executado o 5.0 mo-
vimento do ^Grand Canyon» de Groftí,
Intitulado Aguacelro, em que a musica
descreve uma tempestade, justamente
neste exato momento um garotlnho de
seus três ano3 de idade correu para o
lado dos canhões . e conseguiu detonar
um deles. O susto foi geral... o o ga-
roto ainda chorava porque queria de-
tonar outros mais. A Cançilo do Expe-
dicionário de Rossi, arranjo do mães-
tro Gedeâo Martins, esteve lncluida nos
três programas e sempre a preferida
pelos ouvintes, talvez pelo seu fundo
patriótico, Em todas as apresentações
foi bisada. Orquestra e Coral repeti-
ram o sucesso de sua anterior visita
ao Rio, cm 1Í160, quando so apresenta-
ram também no Teatro Municipal. A
tradição de ambos continuou a ser
honrada.

Na parte de organização dos an-
fitiiões tudo foi excelente: horários ab-
solutamente rigorosos, uma disciplina
total, as menores coisas funcionaram
como haviam sido previstas (ensaios,
hospedagem, refeições, conduções con-
certos...). O Reitor 

'Gama Filho cobriu
de gentilezas os visitantes, acompanhan
do-os em todas as ocasiões.

Os iriteèfantes da OrquesUa Slnfò-
nica e do Coral da Universidade Fede-
ral do Paraná, já em Curitiba, ainda
guardam em seus corações os aplausos
e carinho da recepção guanabarlna.
Set/i respectivos dirigentes, maestro
Gedeão Martins c maestro Mário Ga-
rau, continuam ininterruptamente os
ensaios, pois a próxima apresentação
do coral, provavelmente, so dará nesta
Semana da Asa, e a orquestra tem da-
ta marcada para o dia 3 de novembro,
no Pequeno Auditório do Teatro Guai-
ra.

A III Integração Universitária se
realizará em Salvador-Bahia, no próxi-
nio ano de 197Í.

QUATRO ETAPAS NA VIDA
DE UM COMPOSITOR
A Escola de Música o Belas Artes

do Paraná, em comemoração ao cente-
nãrio dn apresentação da ópera «11
Guarany», realizou no dia 7 de outu-
bro último, em seu Salão Nobre, uma
Confcréncia-Ilustrada pelo Pe. José
Penalva. O assunto se desenvolveu com
o tema: Antônio Carlos Gomes — Qua-
tro Etapas em sua Vida do Compositor.
As ilustrações se fizeram com exposi-
ção do partituras e breve concerto. O
pianista Henrique Morozowicz execu-
tou as seguintes peças de Carlos Go-
mes: Uma paixão amorosa (sua pri-
meira composição); Caxoeira Quadriglia
(Caxoolra, Santa Maria, Morro Alto,
Saltinho, Mcgy Guassul e Mormorio-
Improviso. O Coro Pró-Múslca de Curi-
tlba interpretou Et Incarnatus — da
Missa S. Sebastião; O Vos Onmcs e
Kyric. Esta apresentação revestiu-se
de tanto exiro que se fêz necessário
repeti ia na semana seguinte.

tM NOME A SER LEMBRADO
Nesta última semana, no dia 23, na

Sala Cecília Meireles, se realizou o cou-
çêrto da talentosa pianista brasileira Dul-
cemar Lafaille Silva. O programa execu-
tado íoi o seguinte: Mozart — Sonata
em Si bemol Maior, K333 (Allegro, An-
dante cantabile, Allegretto grazioso);
Bcothovcn — 32 Variações em Dó menor;
Drtmssy — La Catrédrale Engloutie e
Feux DArtiíice; Villa-Lobos — A lenda
do Cabloco; Oswaldo Miranda — Choro
Cromático (primeira audição); Schubert

 Sonata em Si bemol Maior (Molto
moderato, Audante sustenuto, Scherzo,
Allegro nm non troppo).

Dulccmar tornou-se famosa em todo
Brasil pela sua participação no progra-
ma de televisão « O Show é o Limite»
de J. Silvestre .quando respondeu sóbre
J. S. Bach. Depois do incontestável su-
cesso obtido com a vitória, resultado do
profundo conhecimento sobre o assunto,
volta ela a sua carreira de virtuise. Dul-
cemar é ainda excelente organista.

MINI NOTICIAS
¦ Os alunos do curso superior de pia-

no da Escola de Música e Belas Artes do
Paraná, no dia 17 do corrente mês, esti-
veram em Joinville, realizando um reci-
tal de- Música Brasileira. Do programa,
peças de Villa-Lobos, Camargo Gunrnle-
ri, José Penalva, Henrique de Curitiba e
Ernesto Nazarcth. As execuções estive-
ram a cargo- das alunas: Moema Araújo
Cardoso, Clerls Rohrlg, Eula Ferrer, Eri-
ka Von Der Weyke, Valer.tlna Chiamu-
lera e Maria de Lourdes Conseutino. Os
comentários dás obras apresentadas fo-
ram feitos pela professora Roscly Ro-
derjan, da cadeira de História da Musi-
ca, na EMBAP.

( Os Oito Estudos do compositor Os-
Hdoi J^ccrda foram incluídos no reper-

"Mf pianista João Carlos 
" 

Martins
paí4-í-í*ift «tournée» pelos paises da Eu-
ropa OrVental ,a ser realiz?da no mês de
novembro'próximo. Esses estudos estáo
obtendo ótima vendagem, comnrovando
o acervo da decisão da Casa Editora Vi-
tale, de S5o Paulo, em publicá-los no ini-
cio deste ano.

O Diretor da Escola Livre de Música
de Piracicaba. Ernest Mahle, além de
compositor ainda se revela como grande
pedagogo. No -.(Concurso Estimulo», réalizado entre jovens instrumentistas do
interior do estado paulista, .três, alunos' de violoncelo e quatro de flauta perten-centes à Escola Livre de Música de Pi-racicaba, arrebataram todos os prêmiosconcedidos em suas categorias."Este re-
sultado comprova a boa qualidade do en-sino ministrado em Piracicaba onde a
orientação segura e atualizada de Ernest
Mahle. um dos compositores ' contempo-râneos de maior gabarito vem dando co-
piosos frutos.
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Fernando Bini, através da nova figuração
analisa a insólita mecânica da sociedade
moderna — Foi-lhe outorgado o 3.o prê»

mio de aquisição.

ARTES PLÁSTICAS

8 SALÃO DE OUTOBStO

Surge no Paraná um novo Salão de
Artes Plásticas, organizado pelo Clube Si-
rio Libanês, à rua Pe. Germano Mayer,
1347. A iniciativa do presidente Zake Sab-
bag Filho, constitui-se num empreendi-
mento dos mais expressivos no sentido de
dinamizar os diversos aspectos vivenciais
de uma sociedade. De maneira geral, se
compararmos as programações atuais de
nossos clubes com as que so fazia há trin-
ta anos ou mais, verificamos facilmente
uma situação insólita: o progressivo aban-
dono das atividades culturais, do suas pri-
mltivas inspirações o interesses, até que
se transformassem gradativamente, tão
somente, em locais de dança e esporte.
Vemos no espirito de renovação expresso
por Zake Sabbag Filho, abrirem-so pers-
pectivas imensas para a sociedade parana-
ense em termos do cultura e suas inúme-
ras possibilidades de enriquecimento da
personalidade humana. Esperamos que
num futuro i próximo outros clubes lnte-
grem-so a êsse espírito dc renovação.

Os Expositores

Entre outros-, o Salão de Outubro tevt
cm Wylma Sedys uma de suas principais
Insplradoras. Contou Inclusive com a pro
ciosa colaboração de Fernando Vellozo, dl-
retor do Museu do Arto Contemporânea
que forneceu orientações gorais, modelos
de fichas, painéis etc. Malgrado notar-se
nesse salão a ausência de alguns entro
nossos melhores artistas plásticos (visto
que, conforme expUccunos o Secretário do
Clube Sírio Liban»5s, devido à imprevista
doença do diretor do Museu do Arte Con-'
temporãnea, os avisos pessoais aos artis-
to-s deixaram de ser remetidos); conside-
rando ser essa, a primeira experiência,
muito jã foi conseguido. Estão representa-
das obras dos seguintes artistas plásticos,
segundo o número de Inscrição: Amauri
Guzzardi, Anelise Guzzardi, Mário Ferrei-
ra, Francisca Olga Faria, Evelise Guzzar-
di, Aparecido Guzzardi, Adriana Leil.a,
Ruth Leite. Ferreira, Elza Weimar Müel-
ler, Arnaldo Collodel, Elba Bittencourt,
Josó Luiz Muzzillo, Orlando Beyer, Augns-
to Conte, Marisa Bergamlni, Voloz Bena-
mi, Nelson Cordova, Fernando Bini, To-
maz Wartelsteiner, Daniel da Silva Freire,
Iraçu de Borba, Osmany Mourão, Rones
Dumke, Eomy d'Sena, Mario Sobrinho,
Renato Good Camargo, Claudete Matsuya-
ma, Wylma Sedys, Roberto Barros Silva,
Clotilde Quadros Cravo, Fauzie Sabbag,
Moacyr G. Pinto Júnior, Alusiono Ferreira,
Omor Laurete, Luciano Pizzato, Jorge Ri-
cardo dos Santos, Vitorina Teixeira,
Eloina Motta Nunes, Ana Choma Chtidzi.

Juri de Seleção

Com o Prof. Tboodoro do Bona e o
Prof. João Osório Brzezinski. integramos
o júri do T Salão de Outubro. Tanto o
Prof. De Bcna, quanto João Osório, sao
artistas ulásticos dc renome internacional.
O primeiro c* o atual diretor da Esnoln de
Música e Belas Artes do Paraná, c.onsl-
derado um dos mestres da nlnturn navana-
ense e um dos melhores pintores np.ieU-
vos-visuais no Brasil. Estudou durante vá
rios anos na Itália, onde pnrt>cir.nu de dl-

versas Bienais de Veneza: sendo aue na
¦TVn Exposição de Belas Artes de Vene-
za, sua tela: «Paese sotto de Neve», foi

adquirida pelo Rei da Itália. O segundo
é um dos mais jovens professores da EM-
BAP, cuja obra plástica 6 caracterizada

por um grande espírito de pesquisa cm

termos de contemporaneidade; por diver-
sas vezes representou o Paraná nas Bie-

nais Internacionais de São Paulo; tendo

sido om 1962, considerado o melhor de-

senhiata do Paraná. O júri atuou dentro

do uma nova mentalidade de seleção, aliás

referida por Roberto Pontual em suas pa-
lestras durante o II Encontro de Arte Mo

derna, dando-se oportunidade a todos os

concorrentes de exporem suas obras. Sò-

mente os quo apresentaram trabalhos ca-
racterísticamente plagiadoB é que deixa-
ram de figurai- — Quanto à exposição
anexa de arto infantil, não houve qual-
quer'espécie de seleção, o que teria sido

AD ALICE ARAÚJO

antlpcdagógico. Fez, porém, o júri uma
ressalva, no sentido de que os senhores
paÍ3 ou responsáveis evitem que as crlan-
ças façam trabalhos dirigidos, sugerindo
inclusive o encaminhamento a Escolinhas
do Arte (há excelentes em Curitiba), on-
do existe clima para quo se desenvolva a
livro criatividade. Lembramos quo aa
obras das crianças, quando espontâneas,
constituem-so numa das mais notáveis pro
jeções do eu íntimo, linguagem simbólica
que muito ajudará o desenvolvimento da
personalidade humana não só despertan-
do as faculdades pslcossomãticas, como
ajudando a vida comunitária. O homem
integral á aquele que conserva intactas as
qualidades inatas das crianças, que des-
cobrem o mundo com uma pureza o simpli
cidade que a não ser, em raros casos, se
perde nos adultos. Tanto é que a máxima
da Escola Moderna é: «Conserve o poder
criador da criança e você terá um poeta».

Artistas Premiados

O prêmio máximo (Aquisição Cr$
i.000,00 da Secretaria do Agricultura do
Estado do Paraná) coube a Renato <3ood
de Camargo, com a pintura intitulada
«Tempo:». Apesar de certa influência de
Amey, que o artista deve evidentemente
procurar ovítar, suas três obras constitui-
ram-se no ponto máximo desse Salão. Re-
nato Good de Camargo é um dos maiores
talentos da nova geração paranaense. Cria
tanto nas talhas quanto em pinturas, uma
notável concentração e síntese que simbo-
lizam renovação. Em 60 seu trabalho «Fi-
guras de um instante sem espaço» (óleo
sobre madeira entalhada) em que revela-
va dramática polarização na era das aven
turas espaciais, não existindo como nos
Ícones distancia entre o objeto e o sujei-
to dc contemplação, obteve uma das mais
representaivas premiações no Salão de Ar
to Universitária (DAEMBAP). No 26.0
Salão Paranaense, também em 69, com To
kio Sato foi contemplado com menção
honrosa do escultura — Good de Camargo
cursou a Escola de Música c Belas Artes
do Paraná, sendo um dos principais re-
noyadores do artesanato paranaense. — O
segundo prêmio de aquisição (CrS 800,00
da Prefeitura Municipal do Curitiba) foi
obtido por Thomaz Wartelstoiner, com
três desenhos: «O Valho Tema», «M. An-
gélica», «Do Volta». O artista, que é doa
mais bem dotados desenhistas paranaen-
ses soube transmitir às suas obras um pro
fundo simbolismo. Em 1957 ThomaB War
tersteiner foi uni dos principais manifestan
tes do Salão dos Pré-Julgados, que tan-
to iria influenciar o Movimento de Re-
novação Paranaense — A Fernando Bini,
com três pinturas: atTrabalho», «Eros»,
«Logaritmo» foi outorgado o 3.o prêmio
de aquisição (CrS 750.00 da COHAB).
Através da neva figuração analisa, em
suas obras (por sinal excelentes, nesse
Salão), a insólita mecânica da soo'fidade
moderna. Bini formou-so pela EMBAP.
sendo atualmente nrofessor de história da
arte no Studium Teolofricum da Pontífí-
cia Universidade Luteranenso em Curiti-
ba — A Medalha de Prntn em desenho foi
obtida nor Vitorinn Teixeira nelo conjun-
to de trabalhos «Evolução X. XI. XTI».
Sua arte constitui-se numa visão cósmi-
na do inconsciente, numa constante pro-
cura de associação dos1 automatismos com
a espiritualidade humana. Vitorina Teixei-
ra cujo nome vem se impondo no meio ar-
tístico a partir de 65, vive diariamente a
experiência de dirigir o Centro Juvenil de
Artes Plásticas no Subsolo da Biblioteca
Pública, considerada uma das melhores es
collnhas do arte do Brasil — Orlando
Be<TR'' apresentou trabalhos de grande ri-
queza gráfica o -ibilidade, premiados
com medalha e Bronzs — As demais pre-
mlações ficaram assim constituídas: Men
ção Honrosa em desenho, Elza Mueller;
Menções Honrosas em pintura: Ruth Lei-
to Ferreira e Eloina Nunes; em Gravura
Claudete Matsuyama; em escultura Ro-
berto Barros Silva pelo conjunto de obras:
«.Sereia», «Negra» c «Iemanjá» de sabor
popular. E' ainda digna de menção a obra
surrealista «Panqueca, sofisticada» do Ro-
nes Dumke, que apesar da excessiva in-
fluência de Salvador Dali, apresenta uma
insólita fantasia«
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303 - Para Quem Está Reservado Meu Amor
Sou uai homem n. procura de raízes. Sempre me

ordenaram. "Suba! Subal". Mas como havia de su-
bir, se não descera bastante ainda? Como esgalhar-
me para o céu, quando ainda não me arraigara sufi-
cientemente na terra? Vi tantas grandes árvores ba-
quearem ao primeiro vendaval... E sua altura só
serviu para estrondear mais sua quedai Vi tantas
outras se dolrarem de flores que apenas maravilha-
vam oa olhos, pòls logo depois caiam sem se trans-
formarem em fruto... Com tempo bom, para sermos
admirados, basta aderir superficialmente ao solo.
Quem entretanto arrostará as tempestades da vida cos exigidores não só de flores e sim de frutos? Quemsenão aquele que se tiver adentrado pelo chão?

~Ô-

Sempre detestei os superficiais. Aqueles quese gabam da futilidade. Que não se interessam
pela profundeza. Que nunca amaram ninguém
a não ser a si próprios e ainda mal pois só ama-ram a aparência de si mesmos... São eles oscriadores de deserto. Por onde quer que passemdepois dura efêmera primavera ocorre a sec,-i mais
atroz. Porque para olhos inexperientes pareciamuma floresta amazônica. Cortadas todavia as ár-
vores pelo primeiro machado da adversidade, o
solo sa revelou inepto para renascê-las, pois não
tinham raizes: na procura desordenada de altu-
ra, de folhagem, de floração, tinham se esqueci-
do de enraizar-se...

Todas as vezes que assistirdes a uma época
de infelicidade, a uma era do devastações, estai
certos, passaram por ali os superficiais! Aqueles
que por causa de sua debilidade de visão e cora-
ção contentaram-se com crescerem em aparência.

E aos brados entusiastas de sua religião sucedeu
o silencio do atelsmo... à labareda dos seus amo-
res, aa cinzas da indiferença... às construções
suntuosas dé sua educação, arte e ciência, as rui-
nas dum desespero sem remédio... às promessas
grandiloqüentes de suo política, a opressão mais
desumana... E aqueles que ainda se recordam da
exuberância tropical da presença deles exclamam:
tComo foi que tudo aquilo virou um deserto ina-
bitável!" Simplesmente porque carecia de raízes...

Amo a profundidade. A difícil profundidade.
Quero o trabalho humilde e incessante das raizes
através da terra, contornando a pedra, renuncian-
do à luz, com um só objetivo em mira: os len-
<;óis-d'água! .Anseio pela inteligência real que
se satisfaz com brilhar ao sol das palavras fáceis
poio luta por extrair das trevas a seiva invisível,
que nutrirá substancialmente as vidas. Rejeito
o desperdício de energias numa agitação estéril,
pois minlia vontade se afinesr em preparar os fru-
tos do futuro. Recusou-me a amar, por mais que
me atraiam, og pássaros cantores as manhãs tran-
sitórias, os transeuntes que das árvores pedem
apenas um pouco de sombra: «meu amor está re-
servado para aqueles que se dispuserem a partir
comigo para a aventura custosa de enraigar-se tão
fundo que nem vida nem morte nos possam apar-
tar...

Sou homem à procura de raizes. E estas, nin-
guém as compra ou vende: nascem de dentro de nós
mesmos. Mas quem dentro de si próprio não tem na-
da, como nascerá dele alguma / ceisa? Disse alguém

que o homem so realiza quando plantou uma árvore,
gerou um filho e escreveu um livro. Mentira. Ninguém
se realiza por ver uma planta crescer. Quantos filhos
são a condenação viva dos pais! E livros já-os produ-
ziu demais a rr.edícridade... Nâo, o homem se realiza
quando se enraizou que nem áárvore na terra sólida
duma Certeza inabalável, que nem semente no útero
matcrnal duma Vida que o transcende, que nem Idéia
na mente do mundo para convertê-lo...

Por<;ue o pior mal do mundo é a esterilidMe. E
por mais filhos que gere, por mais livros que escre-
va, por mais árvores que plante, é estéril todo aq-je-
le que, por ser vazio — melhor: por estar cheio de
mentira! — nunca lançou raiz alguma. Mas não ó na
satisfação egoistica dos caprichos que nascem as rai
zes e sim na renuncia e na solidão e no trabalho árduo
de adentrar-se pol» terra até a água das profundezas.
Quantos homens são hoje capazes disto? Na região
das gramas rasteiras, cadê o pinheiro esbeito? No
mundo, de velocidade, cadê a paciência para crescer?
Na idade do rancor e da inveja, onde a humildade de
primeiro enraizar-se para depois se esgalhar? É por
isto contudo que o vento dc qualquer opinião ou de-
magogia arrasta os homens para onde quer: cumpre
ter raizes bom fundas para resistir! Por que hojo em
dia esta fúria para desflorestar? Por que esta sede
de sangue que nâo poupa nem o foto inocente? Não
será porque o homem se está suicidando e não su-
porta mais ver vida? É por que está se sucidando,
senão porque não tem mais tempo, paciência, humíl-
dade, para se enraizar na torra-mãe dos grandes va-
lores espirituais? Como é porém que êste homem que
aprendeu bem demais da árvore a lição de vegetar
— quantos vegetando por aí! — da árvore não
aprende a lição de arraigar-se?

DIREITO NOEL SAMWAYS

DESQUITE JUDIC
Procurando atender solicitações que nos fa-

zem e conforme anteriormente já prometemos
— quando tratamos de alimentos devidos à mu-
lher no desquite amigável — vemos hoje arpectos
vários do desquite litigioso, ou judicial, iniciando
assim uma série de comentários e revista à Lo-
ilislação brasileira. Também faremos referências,
sempre que possível à Jurlsnrudência de nossos
Tribunais. Evitaremos contudo, dentro da con-
ceituação e- trato genérico da matéria, os porme-
nores e opiniões sobre êste tema bastante delica-
do e de suma importância no Direito de Família
e Processual Civil, bem como polemizar a quês-
tão ou relacionar com as atuais discussões em
torno do instituto do divórcio. Dentro desta 11-
mitação, tôda e qualquer sugestão, consulta ou
indagação poderá ser dirigida a esta seção, pessoal
mente ou por carta à rua Dr. Murici, 390, 8.o
andar. Agradeceremos contribuições neste sentido

O que se entende por «separação dc corpos»?
A nossa Legislação prevê a separação de corpos
como medida anterior â ação de nulidade do oa-
samento, a de anulação era u de desquite e que
deverá ser concedida pelo juiz com a possível
brevidade. Mas devemos entendê-la — pelo me-

nos em nosso Direito — não como mera ho-
mologação dc unia situação de fato. Nâo é: a se-
paração de corpos constitui-se num processo aces-
sório, uma medida provisória ANTERIOR à ação
que será promovida no sentido de dissolver a so-
ciedade conjugai, ou seja, o desquite. Tanto é
acessório que, uma vez decretada a separação de
corpos, a ação de desquite deverá ser proposta no
prazo de trinta dias, contados da efetivação da»
sa medida preparatória, sob pena de perder a
mesma a eficácia e ficar o requerente obrigado a
reparar os danos resultantes da execução.

A medida concedida pela Justiça, tem sua
justificativa notória, «a uma providência, que a
razão aconselha, pela inconveniência e arte perigo
de continuarem sob o mesmo teto os dois cónten-
dores no pleito judiciário. Para que os cônjuges
tenham liberdade de ação, para tirá-los da situação
de constrangimento, em que se achariam, e. ainda
para que a irritação não tenha nos encontros ine-
vitávels de quem habita a mesma casa, motivo pa-
ra recrudescer o desmandar-se, è de razSo oue se
separer provisoriamente. E, para que não se ve-
ja nesse movimento um ato de rebeldia contra a
prescrição legal e as exigência» da sociedade que

impõe a vida em comum, aos que se uniram para
a vida, o autor da ação de desquite, nulidade ou
anulação de casamento deve pedir que se lhe
permita deixar a habitação eomum» (CLÕVTS
BEVILÁQUA). Naturalmente que, no caso de Já
haver uma separação DE FATO, ou seja, na já
inexistência de vida em comum entre os cônjuges
pelo fato de não mais residirem no mesmo teto,
será dispensada essa meefida processual ace:-'...órie
preparatória da ação de desquite.

A quem cabe a iniciativa de pedir a separa-
ção de corpos? De uma forma genérica, a respos-
ta é imediata: a iniciativa cabe ao AUTOR ou à
AUTORA do pedido de desquite. Pareceria estra-
nho que sendo o marido o promotor da ação viés-
se êle requerer separação de corpos. Mas eis o
que escreve TTTO FULGENCIO: «A mulher, em
regra, é o mais fraco dos esposos e mais frequen-
temente precisa de proteção; mas nem sempre
assim o é porque O marido pode ser um velho, um
doente, e não se compreende que se o pusesse de-
sarmado e sem. defesa aos nvius tratos de uma
mulher atrabiliária». Vuitaremos ao assunto na
próxima semana.

O Magistrado Federal
CESAB MONTENEGRO,
reeditou pela editora Su-
gestões Literárias S/A* o
«Dicionário de Prática Pro
cessual Civil», de grande
utilidade nas consultas de
advogados e estudantes de
Direito. Explica o autor
que «o Dicionário de Práti
ca Processual, como o seu
próprio nome indica, é uma
simples PRATICA PRO-

CESSUAL, cujos assuntos
estão dispostos em ordem
alfabética para facilitar
uma imediata consulta à
matéria pretendida. Adotei
o Sistema de dicionário —
continua o autor — porque
presumo, será êste um li-
vro de consulta e a dispo-
baf-ão dos verbetes em or-
dem alfabética concorre
a distribuição da matéria».

para tornar mais racional

O trabalho abrange cen-
temas de títulos, subdividi
dos em subtítulos. Exem-
plilicaiido: existe o título
«Processo especial relativo
ao inventário e à partilha»
compreendendo dezenas de
subtítulos: «O inventário
será sempre judicial?» ou
«Como requerer ò arrola-
mento?» etc.
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Henrique Morozowicz comemora 21 anos de carreira artística. No próximo dia 26 de outubro se apresentará no Audi
tório do Teatro Guaira, dando início à série de Concertos para a Juventude.
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.Professor Henrique dedica-se com ardor ao ensino de Composição Musical. Com aulas teóricas e práticas transmita
aos alunos um pouco de seus conhecimentos,

DA ARTÍSTICA
— MARISA FERRARO SAMPAIO — Fotos: AÍRTON SAMPAIO

A Fundação Artística do Teu-
tro Guaira, do Governo Paulo
Pimentel através do seu diretor,
Edilson Costa, lançará no próxl-mo dia 26 do mês om curso, uma
nova promoção. Esta constara de
Concerlos para a Juventude, on-
de desfilarão' nomes paranaenses
dos mais destacados, c também
através desses recitais divulgará
nomes de novos valores. Para sua
abertura o convidado foi o talcn-
toso músico Henrique Morozowicz
quo se apresentará amanhã, se-
gunda-fclra, às 21 hores, no Au-
ditório do Teatro Guaira.

Em conversa informal com o
artista, dono do personalidade
simples c marcante, colhemos vá-
rios dados que possibilitaram es-
ta, reportagem.

O PORQUÊ DftSTK
CONCERTO
Há 21 anos atrás Henrique

realizava seu primeiro recital pia-
nístico de importância, apresen-
tando-so na Série Valores Novos
da SCABI. Este concerto foi co-
mcmoratlvo ao aniversário desta
Sociedade Cultural, compondo pa-
ra a ocasião o «Divertimento a
dois pianos», apresentando-se
com a professora Rcnée Devrai-
ue Frank. Dai o motivo para co-
demorar a data com outro reci-

tal, depois de ter praticamente se
afastado, já alguns anos, da car-
reira do cxccutantc. Este afasta-
monto se deu pelo ano de 1061,
após regressar da Europa, quan-
do se dedicou mais para o órgão.
Outros motivos que o levaram a
realizar .este recital foram: par-
ticlpução no» Cursos Internado-
nais do Música de Curitiba, on-
de.atuava tamliém .como. pianista
neoinpanhador do Coral — Lecio-
liando Análise Musical na EM-
BAP é obrigado a fazer lelturns
e improvisações, como exemplos
liara os alunos. Esses, ijuntnmcii-
te com muitos do seus amigos,
sempre faziam a mesma pergun-
(a: Por que. abandonar totalmen-
te' a>'carreira pianistica, por que
uão reiniciar um 2.0 ciclo como
cxerulante do piano?

O PROGRAMA A SER
APRESENTADO
Na «primeira parte» as peças

o.io executará serão como home-
uagem aos três professores que
influenciaram enormemento em
sua carreira pianistica. A «Fan-
lasia cm' Dó menor do Mozart»,
além-de ser uma reminiscênoia do
l.o recital ê também . dirigida a
protessôra Rcnée Dovraine Frank
(pie lhe deu a formação básica do
instrumento, sendo esta forma-
çao üín alicerce para o aperfei-
rdamento futuro, sem a qual jn-
mais conseguiria-atingir os ob-
letivos., A professora Rcnée re-
nresentá, através da Fantasia cm
dó menor, a influência da Escola
Francesa (Alfred Cortoti em seu
aluno., hoje um dos mais talcn-
tosns <; dinâmicos artistas do'Pc-
rana.

As duas «Rapsódias, opus 7!),
n.os 1' e 2,' de Brnhms», recordam
a época em qne esteve sob a ori-
entação_ d», professor Tícnry. Jol-
les, em São Paulo. Adquiriu, com
este, cultura musical, marca pes-
soai na sua interpretação, com
influência da Escola de Arthur
Schmahel e .Eugcne DVAlbert..

Comemorando o centenário
da apresentação da ópera «O
Guarani» do Carlos Gomes. In-
torpretará duas peças desse com-
posit-or: «Murmúrio Improviso», e
«Uma Paixão Amorosa». Ambas
descobertas-' recentemente pelo
Pe. José. Penalva, provenientes de
suas. últimas pesquisas no Museu
<ie Campinas -

Finalizando a primeira parto
do programa executará a «Bala-
da em' Lá bemol Maior de Cho-
nin», o que se torna uma recor-
dação dos meses permanecidos
em Varsóviá, estudando com a
renomada professora Marguerita
Tromblnl Cazuro, com.a.qual ad-
qniriu poesia na sonoridade, ele-
mento dominante na Escola do

Varsóviu, onde continuamente, cs-
tão a procura do som perfeilo.

A ((segunda parte» consta ex-
clusivauicnto de obras de sua au-
toria, estando em primeiro lugar
a «Suite Acessível», escrita, cm
São 1*111110, mais ou menos peloano do 1956. K' ela uma tentai!-
va para fazer música passional,
mas tendo no fundo algo do sa-
tira. Os «Três Prelúdios» foram
compostos em épocas diferentes.
O primeiro, numa noite antes de
deitar-se, foi inspiração-relãmpa-
i;o; buscado numa. bossa de tocar
violão, sendo do caráter brasi-
leiro. O segundo, não recorda exn
tamento a ocasião, 6 do caráter
romântico. O terceiro foi duran-
te uma viagem de avião, quando
retornava da Bahia para São
Paulo, onde tinha realizado a
inauguração de um órgão com
um concerto. No terceiro nume-
ro fará breve «Improvisação».
Para encerrar o recital executa-
rá as «Variações Ingênuas». Es-
tas variações foram escritas em
Varsóviá, no ano de 1960, inspi-
radas sóbre melodia popular po-
lonesa, canção Infantil. Compõe-
se esta obra de 12 variações.

DMA FAMÍLIA BE
ARTISTAS

Henrique Morozowicz nasceu
em Curitiba, no dia 29 de agós-
to de 1931. Sua veia artfstica
descende do rumo paterno, cuja
familia, quando ainda na Polônia,
dedicava-so a Literatura o Teatro.
Nathnlia Morozowicz (avó), em
tempos passados, foi uma das
principais artistas do Teatro Po-
lonês (atriz dramática). Até aos
85 anos trabalhou no palco; fale-
ceú aos 87 anos de idade. Tadeu
Morozowicz (progenitor) é pro-
fessor de ballet o coreógrafo (o
mesmo quo compositor cm músi-
ca). Fhi fundador do Ballet Thu-
lia, um dos primeiros' do Brasil,
e do qual ainda hoje é diretor.
Sua mãe, W.ànda, Morozowicz, cs-
tildou piano com a professora
Renéò Frank, chegando a tocar
o instrumento multo bem, mas
deixou a carreira pianístiica paru
so dedicar ao lar. Os irmãos iam-
béin pertencem a vida artística;
Milena além de ter estudado pia-
no lê/, o curso do ballet, ao qual
dedicou-se profissionalmente, co-
mo professora do Ballet .Thalia.
Norton está no Rio estudando
flauta na Escola Nacional de
Música, e ocupa o posto do pri-
meira flauta na Orquestra Sin-
tônica Brasileira.

O INICIO DE
UMA CARREIRA

. Henrique principiou os estudos
de piano pelo ano de 1942, tendo
[íoi- primeira mestra a própria
mãe. Tempos depois prosseguiu
os com a professora Renée De-
vraino Frank: nesta época tinha
oito anos. Em 1948, com a fun
(laçào dn Escola de Música c Be-
Ias Artes do Paraná, sua proles-
sôra transferiu-se para aquela Es
cola, levando' também todos seus
alunos. Ali, Henrique, - teve por
Colegas, entre- outros, Cláudio
Stresser (que Já começava a se
projetar musicalmente), Ofélia
Moreira (Brandão atualmente}',
Josélia Amorlm, Ingrid Muller
(Seraphim), Regina Bolguclman
(atualmente nii Europa). Nesta
época destacavani-stj como proféssôras do piano, Margarida So-
Iheld, Ignex Colle Munhoz e Re-
née Devrnine Frank. Curitiba nes
se tempo recebia grandes artistas
para ministrar cursos, como Gul-
Iherme Fontalnlia, Hcnry JoJIes.
Koellreuter (compositor e musl-
côlogo). e outros tantos nomes fa-
mosos. Com esses' cursos os nlu-
nos . f ilibani oportunidade de
aprender. novas técnicas ¦ e ani-
pliar seus conhecimentos cultu-
rals. ,- .: ¦

Terminando o curso na EM-
BAP, realizou-se o primeiro gran
de concurso da Juventude Musl-
cal Brasileira, no qual - concorre-

ram Ingrid Muller, Jocy de Car-
valho e o recém-íormado Henri-
que. O júri era composto por re-
nômadas professores do vários
estados do. Brasil. Dias antes do
concurso joey do Carvalho dcsls-
tlu, o os dois elementos restun-
tes representaram o Paraná no
Concurso Nacional do Rio de Ja-
ueiro.

Em 1951 npresentou-so como
solista dn Orquestra Sinfônica dr
Curitiba (SCABI), cujo regente
era o húngaro Georgo Kaszas
(atualmente em São Paulo, onde
dedica-se ã orquestração). Muitos
recitais realizou na Série Valo-
res Novos. Participou do concer-
tos promovidos pela Secretaria
de Educação o Cultura, cm dda-
dos do interior, como Londrina.
Ponta Grossa, Jaearezinho, Cam-
liará, Maringá... Atuava também
como pianista ncnmpaidiador nos
recitais da SCABI.

Como organista iniciou o os-
tudo sem orientação de professor.
Por falta de um organista na Ca-
tcdral, Henrique recebeu convite
para, ocupar o referido cargo.
Disso resultou sou maior Intcrcs-
se em conhecer profundamente o
instrumento. Isso se deu entre os
anos do 1948-1950. A vinda do
professor Rodrigo Hermann, do
Rio Grande do Sul, para Curltl-
ba, como mestrc-capcia da Cate-
(Irai, possibilitou ao jovem artls-
ta receber suns primeiras aulas
do órgão.

" EM BUSCA DA
PERFEIÇÃO
Um ano após ter concluído o

curso do. piano na ..EMBAP, .Mo-,
rozowicz transfere-se para São
Paulo, Ali freqüentou a Escola
Livre de Música, que atraia jo-
vens de todo Brasil, mesmo sem'Oferecer diploma, ' apenas cqtil 'o'
prestigio do grandes .professores.
Tevo por mestre do - piano líenry
Jolles; composição e.regência es--
tildou com' Koellreuter, órgão'
com Alcxis Erianger (organista
alemão) o regência coral com
Emmricli Czamer. Continuou dan
do recitais, no Grêmio Bela Bar-
tok (du Escola Livre), ou foro
dela, nos teatros do centro o hair-
ro da capital paulista. Na_ Esco-
Ia Livre de Música estudaram co-
nhecidos nomes, como Cozzclia,
Roberto Schnorreriberg, Ernst
Mnhle, Klaus Wollf, Júlio Meda-
lha, • Ciro Brizzola, Henrique
Gregori, Gilberto Tinetti, Samuel
Kerr...

Entre os anos de 1.954-1957,
conheceu mu grupo do constru-
tores do instrumentos eletrônicos
(órgão). Foi convidado paru di-
rigir pesquisas e.supervisionar,es-
sus construções, na fábrica do ór
gãos WHINNER. Seu trabalho
consistia em projetar (especifica-
ção do instrumento), definir o
modelo e a receita, sonora. A fa-
brlcação de órgãos da muis alta
categoria era supervisionada por
cio. A inauguração do instrumeii-
to também, era de sua alçada, <o
quo realizava com um concerta.
Depois da estréia ministrava cur
sos para os organistas locais.

Em fins de 1959- liceuelou-se
desta ocupação, a fim do se pre-
parar para o próximo concurso de
piano na Polônia. No ano seguiu
te com a Delegação Brasileira,
cm Varsóviá, participou do Con-
curso Internacional Fredcricli
Chopin. Nesta Delegação fizeram
parte elementos do todo o Brasil
(Silo Paulo, Paraná', Recife...).
Em Varsóviá, Henrique, recebeu
bolsa de estudas pura curso ex-
tra-currictilar de piano, classe de
Marguerita Trombini Cazuro, com
duração de 8 meses. Paralelamen
tò freqüentou o curso de eompo-
•acuo. Findando sua licença na fá
lírica de órgãos de São Paulo, re-
gressou ao Brasil, em 1961.

Novamente na Fábrica, conti-
nuou- seu .antigo «trabalho. Com a
finalidade/ de inaugurar o instru-

mento viajou pelos diferentes es-
tudo* do Brasil, como Mnto Gros-
so, .limas Gerais, Bahia, Pcrnnm-
huco, Rio Grande do Sul... Em
Curitiba, Inaugurou os órgãos da
Igreja do Cora rão de Maria, Mer-
cês e Presbiteriana. Com essas
vindas ã sua ddado natal rea-
tou contato com antigos mestres,
amigas o colegas, especialmente
com Pe. José Penalva, quo oca-
bava de regressar do Roma. Des-
sa amizade entre ambos resultou
uni convênio entro a firma de
órgãos e o Studium Teológico,
para ser ministrado um curso do
referido Instrumento. Ebso cur-
so seria como precursor para ou-
tro oficial na EMBAP, quo nu-
quele. tempo era dirigida pelo co-
nhecido professor Fernando Cor-
rêa Azevedo (era uma. prepara-
cão para um curso regular na
Escola). Entre 1961-1964, todos
os meses as aulas eram dadas,
ora polo professor Morozowicz,
ora pelo professor Samuel Kerr,
vindos especialmente de São Pau
lo para este fim. Recebeu convl-
te para lecionar, composição nn
EMBAP, intercalando assim au-
Ias de órgãos com aulas do com-
posição. Porque descobriu um
campo mais firme e com melho-
res condições para a vida de ar-
lista (no seu caso), volton defi-
nltivamento para Curitiba, em
1964.

O COMPOSITOR;
Desde menino já improvisava.

Tinha por hábito intercalar es-
calas e exercícios do Hanon com
suas improvisações e pequenas
composições, o quo muitas vezes
deu motivo para severas repre-
ensões maternas. As primeiras pe
ças escritas foram para o Oftro
da Catedral. Hojo estão reunidas
mim só volume. Outras para pia-
no, música de cãmern, órgão c-roral surgiram mais tarde. Do
ano de 1968 pura ca seus traba-
lhos didáticos têm sido contínuos,
dos .quais alguns já são adotados
ha EMBAP; citamos alguns dê-
les: «8 Pequonos Prdúdlos o Fu-
gas para piano», Corais para prineipiar o estudo da Harmonia, In-
tegrada...» Diz o professor Mo-
rozowicz que uma das maiores dl-
fieuldades no Brasil, para um
compositor 6 a publicação dos
seus trabalhos; não há, editor in-
teressudo em obras eruditas Al-
gmnas de suas obras já foram edi
tadas pela Ricordi Brasileira, de
São Paulo, sendo a mais recente
«Três. Estudos Breves» (piano),
incluída na Série 

' 
Nova . Música

Brasileira.
MOROZOWICZ EM 1970
Do ano para ano êsse artista

so projeta cada,vez mais "nos
meios culturais paranaenses Atu-
almoiito suas ocupações são ben<
numerosas; só na EMBAP ó i-cs
pousavol por diversos setores-
ocupa o cargo do ' vice-dlretoi
ehofe de Departamento de Mate-
rias Teóricas, titular da cadeira
de Composição e Coordenador,da*
Atividades Artísticas.'

Sua preocupação, no moinou
to; é sem dúvida a divulgação, dn
música como um melo de cultu
ra. Estranha que a Televisão omi
ta-se totalmente em matéria: de
música clássica, ¦¦ quando existe
uma parcela da população queaprecia e necessita enorniemento
do-música mais séria. Por exem-
pio, so 20% dessa população apre
cia n música erudita, então 20%
dos programas tamliém deveriam
ser dedicados a êsse público. Nr
momento 0% é feito nesse sen-
tido. Sn 80% podo assistir música
popular ruim, então 80% do pú-
blico também poderá assitir mu
sica clássica boa, com artistas
bons. O futebol ê um exemplo:
Sendo atualmente transmitido pc-
ia televisão, muita gente que não
o apreciava e nem se interessava
por êle, hoje conhece o admira o
mesmo. Assim a música clássica
so divulgada com mais intenslda-
de, indiscutivelmente cada vez te-
rá um público maior.

HH

¦ ¦ 

'.'¦'' '-\ '¦' -.- !

Várias audições-Comentadas foram realizadas nestes últimos anos por Henrique Morozow.cz. A .mais recente teve por tema "Influência Cigana na Música de Brahms", na qualse apresentou também como pianista

...... . 
'¦'¦'¦ 

.1 ' '¦ , 
¦ ¦ 

¦ ¦¦¦¦ 

.

W&KB&ÊmBBP--¦¦¦¦¦¦ *-•¦¦¦¦¦:< • ¦"-»:-/-* .
;'f •i^vV .{SywjBBK*: '¦•" " -y ¦y-'-'í ''. -Zy' Z':ZyJZ:z^zy^-::J-yZJ'.v

¦¦*•-;¦.*"•.. . .- -s ¦....". .\; <¦¦?; .-.¦ . . :.¦.¦/¦-¦- ¦ :¦'£.;:¦ .-,.¦:¦:¦'¦'¦ ¦¦,:¦¦ ._:';-, ,«¦.*" ;..•;. í*-

¦; 1

Morozowizc, o compositor, cujo pseudônimo é HENRIQUE DE CURITIBA.
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